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EL SEÑOR L A R G O  CABALLERO  V A  A  SER JUZGADO -— En ei Palacio de Justicia, ante un Tribunal formado por los magistrados de la Sala 
s«gunda del Tribunal Supremo, ayer comenzó a verse la causa contra el señor Largo Caballero, como acu s^o  por haber dingido el movimiento 
‘ "volucionario de octubre del pasado año. El ex ministro socialista, señor Largo Caballero, y  su defensor, el señor Jiménez Asua, en un momcntt

de descanso de la sesión celebrada ayer (F o t o  C o n tre ra s  y  V ila s e c a )
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La adulteración de harinas en la provincia de Murcia 
ha producido la muerte de uno de íos ihtoxicados

L a  m a d re  
p r o d u c id a

d e  l a  n iñ a  m u e r ta  e n  L o s  D o lo r e s ,  a  c o n s e c u e n c ia  d e  l a  in t o x ic a c ió n  E l  m é d ic o  d e  L a  A l jo r r a  m u e s t r a  a  n u e s tro  o o m p a fle r o . s e ñ o r  Q u ilez , u n  trozo d. 
p o r  t e  ^  m S c t e d a  p lo m o ,  e n  c o m p a f it e  d e  d o s  d e  p a n  la h r ic a d o  c o n  h a r in a  a d u . t o r a ^ a ^ ^ M a  m e z c la  c o n  s a le s  d e  p lo m »

. .  ¡i ""

¿Por qué tendrá la mujer india
un cutis ton fino y  suave?

La mujer india no só lo  se distingue por lo belleza del cuerpo, 

sino también por lo finura del cutis y  su aspecto fresco y  lozano. 

D e sde  que es sab ido  que en aquel pa ís se tomo con los com idas 

uno sustancio vegetal, que posee  lo p rop iedad  d e  regularizar 

lo función intestinal, no hay  duda  d e  que a  esta saludable  

costumbre es de  atribuir en g ran  parte el cutis libre de  im purezas 

de  la  TTiujer india. En los últimos anos ha  sido esta sustancia 

estudiada científicamente y  odop tada  com o base  p a ra  la e la ­

boración del

N O R M A C O L
el regu lorizador de  la función intestinal d e  acción natural y 

no  irritante. Este producto e s  el que  usted h a  d e  tom ar si quiere 

mejora/ su estado d e  salud, conservar el bienestar y  realzar 

p o r  ende  la b e lle za  que  de l funcionam iento  re gu la r  de l 

organ ism o proviene. S i padece de  estreñimiento no vacile: 

h a ga  en segu ida  un ensayo  con el N o rm a c o l

producfo^M M nA  ¿otoí de 150 grs. i
_J

Productos Químicos Schering S. A. -  Aportac O 479 -  Madrid
Reinítanme gratis el librito «El estrenimiento y su remedio» 
Nombre
Colla núm 
Población Prov.

Recorte este cupóny 
envíelo en un sobr®
abierto fronqueodo
como ímpceio ^
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PRIMERA EDICION

D i r e c t o r  p r o p i e t a r i o !  L U I S  M O N T I B L  

S u b d i r e c t o r !  M . C H A V B S  N O G A L E S

Apartado 8.094 PASEO DE SA N  V ie E N T E , 26

Uadrid, marte« 26 noviembre 1935
m ,______ —. « fc

Número suelto: 15 céntimos
P r e c io s  d e  su s cr ip c ió n : M ad rid , 3,50 pese­
ta s  a l  m es : P ro v in c ia s , 12,00 p eseta s  tri­
m e s tr e ; E x tr a n je r o , 30,00 p eseta s  trlraeslro

Teléfono 18340

EN FILIPIN A S UN TIFON  
en  l a  PROVINCIA DE  
ISABELA OCASIONA LA

m u e r t e  d e  q u i n c e
PERSONAS

m a n i l a ,  25.— S eg ú n  n o t lt ía s  llegar 
das c o n  re tra so , p ro c e d e n te s  d e  E ch ar 
güe, q u in ce  p e rs o n a s  h a n  s id o  a b oga r  
das y  m ile s  h a n  q u e d a d o  s in  casa, a 
con secu ecla  d e  n n  t i fó n , q u e  se d es­
encadenó lo e  d ia s  16 y  17 d e  n o r le m r  
bre en la  p r o v in c ia  d e  Isa b e la .— U ni­
ted P ress.

Se aplaza la reunión del Comité de los 
decidir en Gineka el embargo sobre

CONTINUAN LAS ESCARAM UZAS ENTRE 
U A N A S Y  LAS FUERZAS DE LO S “ R A S ”

B O M A , 25.— E3 m a r is ca l D I  B o n o  te le ­
g r a f ía :  “ E n  e l  t re n te  d e l p r im e r  c u e rp o  
d o  E jé r c it o ,  c o lu m n a  d s  fu e r z a s  n a tío n a -

le e  y  e r ltre a s  h ir ie r o n  re co n o c im ie n to s  
e n  laa  lin ea s S ce lio o t  E c h a l le t  F re n te  del 
s í n o d o  o n e rp o  d e  e jé r c i t o :  o fir in a  p o li-

ESTALLA EN EL B R A S IL  ÜN M OVIM IEN TO REVOLU CIO N ARIO D E  C A R A C T E R  COM U N ISTA

Los rebeldes se han hecho dueños de la ciudad de Natal, derribando 
al Gobierno de Rio Grande del Norte

R IO  D E  J A N E IR O , 25.— S e  h a  sa b id o  
oficialm ente q u e  e n  N a ta l y  R e c it e  es­
talló e l s á b a d o  p o r  la  n o c h e  u n  m o v i­
miento com u n ista , q u e  d e sd e  b a c ía  va ria s  
.gimanaa v e n ia  p re p a rá n d o s e  en  el N o r ­
te del B raa il. S in  e m b a rg o , ia s  a u to r id a ­
des han d ic h o  q u e  n o  le s  p r e o c u p a  g r a n ­
demente e l m o v im ie n to , p o rq u e  tien en  
dominada la  s itu a c ió n . H a n  a ñ a d id o  que 
los com u n istas  h a b ía n  p la n e a d o  m o v i­
mientos s im ila res  en  e l N o r te  d e l B ra - 
ell y  en la  A r g e n t in a — U n ite d  P ress .

Los comunistas, dueños de Natal
R IO  D E  J A N E I R O , 25.— A u to r iz a d a ­

mente se  in fo r m a  q u e  lo s  c o m im is ta s  se  
han h ech o  d u e ñ o s  d e  la  c iu d a d  d e N a­
tal d err ib a n d o  a l G o b ie r n o  d e  R io  G ra n ­
de del N o r te . S e  h a n  a d o p ta d o  m ed id a s  
por todo  e l B r a s il  p a r a  im p e d ir  la  ex­
tensión d e l m o v im ie n to  c o m u n is ta  del 
Norte q u e , s e g ú n  s e  c r e e , e s tá  o rg a n i­
zado p o r  L u la  C a r lo s  P re s te s , u n o  d e  los 
jefes rev o lu c io n a r lo s  d e  1924. S e c r e e  qu e  
Prestes ea e l j e f e  d e l m o v im ie n to  c o m u - 
nlsla en A rg e n tin a , B ra s il, C h ile , U ru ­
guay y  P a ra g u a y . A u n q u e  e l c i ta d o  “ li- 
der”  es c o m u n is ta , s e  t ien e  en ten d id o  
gue c re e  im p o s ib le  la  Im p la n ta ción  del 
régimen c o m u n is ta  en  e l B ra s il, y  só lo  
trabaja en  p ro  d e  u n  r é g im e n  s o c ia lis ta  
modificado. L a  r e b e lió n  e s ta lló  c o n  la  
m archa d e  lo s  o fic ía le s  y  su b o fic ia le s  del 
regim iento n ú m e r o  21 d e  N a ta l h a c ia  el 
palacio p a r a  In ten ta r  a p o d e ra rs e  d e l g o ­
bernador, R a fa e l  F e rn á n d e z , e l c u a l  se 
refugió eu  e l c u a r te li l lo  ce n tra l d e  la  
brigada d e  P o lic ía , q u e  n o  se  u n ió  al 
m ovim iento r e v o lu c io n a r io , a b r ie n d o  el 
fuego c o n tr a  e llo s  loa reb e ld es . S im u ltá ­
neamente. lo s  s u S jfic ia le s  y  h om b re s  d e l 
regim iento n ú m e r o  29 d e  P e r n a m b u c o  se  
rebelaron ta m b ién , te n ie n d o  q u o  re tira r - 
ee los o fic ía les  lea le s  a  lo s  su b u r b io s  de  
la ciudad , d o n d e  s e  a tr in ch e ra ro n , en  
tapera d e la  l le g a d a  d e  re fu erz os .— U ni­
ted Presa.

Se extiende el movimiento
H IO D E  J A N E IR O . 25.— S e  a n u n cia  

gue el m o v im ie n to  su b v e rs iv o  se  ex tien ­
de a cu a tro  p ro v in c ia s  d e l N o r te  d e l B r a -  
eil.

In fo rm a cion es  l le g a d a s  a  e s ta  ca p ita l 
afirman q u s  el m o v im ie n to  h a  s id o  p ro ­
vocado p o r  su b o fic ia le s  d e l E jé r c ito .  A l­
gunas d e e llas d e c la ra n  q u e  a q u é l e s  m u y  
sem ejante a l d e  B a t is ta  en  C u b a , y  qu e  
de n o  ser  s o fo c a d o  In m e d ia ta m e n te  a d o p - 
w á  ca ra cte res  d e  u n  m o v im ie n to  so c ia - 
lista y  a n t lc a p l t a i i s t a . -F a b r a

Ramificaciones del movimiento
B U E N O S A I R E S , 25.— N o t ic ia s  r e c lb l-  

das de la  fr o n te r a  d e l B raa il, en  r e la c ió n  
el m o v im ie n to  r e v o lu c io n a r io  q u e  h a  

tatallado en  d ic h o  p a ís , a se g u ra n  q u e  el 
M ovim iento t ie n e  r a m ifica c io n e s  en  R ío  
Grande d e l N o r te  y  q u e  ea d e  te n d e n c ia  
««taunista,

P w e c e  qu e  p a r a  e l lu g a r  d e l m o v im ie n - 
w  ha sa lid o  en  a v ió n  e i m in is tro  de  la  

c o n  u n a  e sc u a d r illa  d e  b o m b a r -

P a r te  d e  la  e s cu a d ra  d e l N o r te  h a  si­
d o  e n v ia d a  p a r a  s o fo c a r  e l m o v im ie n to .

R I O  D E  J A N E IR O , 25.— S e  h a n  reg is ­
t ra d o - c o m b a te s  en tre  la s  fu e rz a s  a d ic ta s  
a l G o b ie r n o  y  lo s  re v o lu c io n a r io s  en  los 
E s ta d o s  d e  P e rn a m b u c o  y ,  R í o  G ra n d e  
d e l N o r te , en  R e c i fe  y  N ata l.

E l  G o b ie rn o  h a  e n v ia d o  fu e rz a s  a lo s  
lu g a r e s  d e  l a  in s u rre cc ió n . E n  R io  d e  
J a n e iro , fu e rte s  c o n t in g e n te s  d e l E jé r c i ­
t o  fe d e r a l m o n ta n  s e r v ic io  d e  p ro te c c ió n  
y  v ig i la n c ia  en  laa v ia s  fé r r e a s  y  e a  las 
ce n tra le s  d e  e le c tr ic id a d .— F a b ra .

(C on tin ú a  e s t a  in fo r m a c ió n  
e n  la  p á g in a  6.)

E D I T O R I A L

DOS ASPECTOS DE LA REVISION 
CONSTITUCIONAL

E l  G o b ie r n o  p a r e ce  d e c id id o  a  d a r  im p u lso  a  la  r e fo r m a  c o n s t itn c io n t í  y  b a s ta  
s e  h a  d ic h o  q u o  e l  p re s id e n te  d e l C o n s e jo  d e se a b a  q u e  e n  la  ú lt im a  re u n ió n  d e  lo s  
je f e s  d e l b lo q u e  se  h u b ie se  d e d ic a d o  a lg u n a  a te n c ió n  a l  tem a . R e c o n o z c a m o s  la  im ­
p o r ta n c ia  d e l m ism o , y a  q u e  u n a  C o n s t itu c ió n  a c u s a  s ie m p r e  u n a  fis o n o m ia  p o lí­
t ica , u n a  o r g a n iz a c ió n  d e l E sta d o .

D e s d o  lu e g o , la  C o n s t itu c ió n  v ig e n te  a d o le c e  d e  u n  d e fe c to  c a p ita l : s u  ca su ism o . 
E l  m é r ito  d e  lo s  C ó d ig o s  p o lit ic o s  e s tr ib a  e n  q u e  su s  p r e c e p to s  s e a n  ta n  flex ib le s  
q u e  c o n  e llo s  p u e d a n  g o b e r n a r  izq u ie rd a s  y  d e re ch a s . L o  q u e  im p o r ta  e s  la  c o n -  
d u c ta  d e  lo s  g o b e r n a n te s  y  la s  p rá c t ic a s  c ív ic a s  d e  lo s  g o b e r n a d o s : la  C on stitu ­
c ió n  e s  c l  ca ñ a m a z o  e n  q u e  a q u é llo s  b o r d a n . L o s  in g le ses  n o  h a n  n e c e s ita d o  u n a  
C o n s t itu c ió n  q u e  fo r m e  u n  c u e r p o  o r g á n ic o ;  lo s  fr a n ce s e s  c o n s e r v a n  la  d e  1875, 
q n e  n o  h a  e s to rb a d o  a  P o in o a r é , D o u m e r g u e  y  L a v a l e l  v iv ir  p oU tica m en te  e n  ré ­
g im e n  d e  e x c e p c ió n ; y  e n  E sp a ñ a , la  q u e  h iz o  C á n o v a s  c o n s in t ió  g o b e r n a r  a  S a ­
g a s ta  e n  fo r m a  q u e  C a ste la r  U cen cló  su s h u estes .

L a  C o n s t itu c ió n  d e  1981 n o  c s  a s i  P u d o  s e r lo  s i  s e  h u b ie r a  a p r o v e c h a d o  m á s  e l 
a n te p r o y e c to  d e  la  C o m is ió n  ju r íd ic a  a se s o ra  q u e  p re s id ió  e l  se ñ o r  O s s o n o  y  G a­
l la r d o ; p e ro  a q u e llo  s e  d e sd e ñ ó  y  s e  m e z c la r o n  p a s ion es  y  te o r ía s  e n  c o m b m a c ió n  
p o c o  ú tiL  Y  a s i re su lta  q u e  a  lo s  c u a tr o  a ñ os  h a y  q u e  p ro p u g n a r  la  r e fo r m a , a b r ie n ­
d o  u n  n u ev o  p e r io d o  c o n s t itu y e n te  c o n  to d o s  lo s  In co n v e n ie n te s  q u e  s iem p re  t ie ­
n e n  é s to s : en  e l  c a s o  n u e s tro  a g ra v a d o , p o rq u e  e l  psUs se  p re s e n ta  e s c in d id o  e n  d e­
r e ch a s  e  izq u ie rd a s , c o n  fu e rz a s  ta n  eq u iv a len tes  e n  la  a p a r ie n c ia  q u e  la  p ro fe c ía  
d e l t r iu n fo  s e r ia  a v en tu ra d a .

L a s  d e re c h a s  q u ie re n  m o d ific a r  e n  lo  d o g m á t ic o  la  p a r te  re U g io s a ; la s  c la ses  
c o n s e r v a d o ra s  a sp ir a n  a  q u e  d e sa p a re z ca n  lo s  p re c e p to s  so c ia liz a n te s  e n  la  p ro p ie ­
d a d ;  p e r o  la s  Izq u ierd a s  s e  n ie g a n  a  t ra n s ig ir  c o n  to  r e fo r m a , y  c o m o  se  s ie n te n  
v e n c e d o ra s , a f irm a n  q u e , s i  t r iu n fa n  e n  tos  e le c c io n e s , lo  q u e  h a rá n  e s  a g ra v a r  
lo s  p r e c e p to s  q u e  s e  rev isa n . . j ,  a  ,

T a l  v e z  to  c o n te m p la c ió n  s e re n a  d o  e s a  lu c h a  a c o n s e ja r a  p re s c in d ir  d e  to  re ­
fo r m a  c o n s t itu c io n a l ; p e ro  h a y  p re c e p to s  en  to  p a r te  o r g á n ic a  d e  to  C o n stitu c ión  
q u e  n e ce s ita n  m o d ifica rse , y  en  lo s  c u a le s  c a b e  to  c o n fo r m id a d  d e  d e re ch a s  e  iz­
q u ie rd a s , o  a l  m e n o s  d e  a q u é lla s  y  e l p a r tid o  ra d ica l, p a r a  o b te n e r  e l  q u o ru m  n e ­
c e sa r io . L a  f i ja c ió n  d e  fe r i ia s  p re c isa s , s in  flex ib ilid a d , p a r a  to  r e u m ó n  d e  C o r te s ; 
to  a u s e n c ia  d e  u n a  se g u n d a  C á m a ra  q u e  re p r e se n te  u n  e sp ír itu  d e  con t in u id a d  
n a c io n a l, f r e n t e  a  lo s  p o s ib le s  m o v im ie n to s  p e n d u la re s  d e l s u fr a g io  in o r g á n ic o ;  la 
l im ita c ió n  d e  la s  fa cu lta d e s  p res id en cia le s  en  o r d e n  a l n ú m e r o  d e  d iso lu c io n e s  d e 
C á m a ra s  q u e  p u e d e n  d e cr e ta r se  e n  c a d a  m a n d a to ; t o  d u r a c ió n  a n u a l d e  lo s  P re s u ­
p u e sto s , q u e  e m p ie z a  p o r  p e rtu rb a r  1a p o lít ic a  y  la  e c o n o m ía  y  a c a b a  p o r  n o  c u m - 
p U rse ; t o d o  e s o  p id e  m o d ific a c ió n  u rg en te , y  n a d a  d e  eU o e s  p le ito  e s tr ic ta m e n te  
p o lit ic e , s in o  d e  se n tid o  n a cion a l.

L a  m o d ific a c ió n  d e  n u estro  C ó d ig o  c o n s t itu c io n a l, s iq u ie ra  s ó lo  s e a  en  ta le s  a s ­
p e c to s . te n d rá  u n a  im p o r ta n c ia  p o lít ic a  in n e g a b le : t o  d e  t o  a u to d is o lu c ló n  d e  estas  
C ortes , d e ja n d o  e x p e d ita  p a r a  o tra s  la  p r e r r o g a t iv a  p r e s id e n c ia t  C on st itu ir ía  u n a  
g r a n  p e r tu r b a c ió n  p o ü t íc a  q u e  se  cU gieram  u n as C o r te s  q u e  se  c re y e r a n  o m r ip o -  
t cn te s  d u ra n te  d o s  a ñ o s , p u es  e s o  s e r ia  e l e s t ím u lo  d e  c a d a  m in u to  p a r a  u n a  C o n ­
v e n c ió n . P e r o  s e r la  ta m b ié n  im a  lo c u r a  q u e  ia  r c v b ió n  se  lim ita r a  a i a r t icu lo  135, 
o  s e a  a  d a r  fa ciU d a d es  p a r a  q u e  to  Id c ie ra n  la s  C o r te s  v e n id era s , p o rq u e  e s o  eq u i­
v a ld r ía  a  ju g a r  a  1a lo te r ía , y  e l c u e r p o  n a c io n a l m e re c e  m á s  r e s p e to  q u e  e l  q u e  
s u p o n e  s o r te a r  su s troz os . . .  . ,  ,

C on v ien e , p o r  ta n to , a  to d o s  q u e  se  h a g a  u n a  r e v is ió n  co n s t itu c io n a l, p a r a  t o  q u e  
s e  b u sq u e n  la s  m á x im a s  c o n fo r m id a d e s  p o s ib le s , au n  c u a n d o  se  r e d u z c a  e l á r e a  d e  lo  
r e v is a b le . E l  m o m e n to  lo  d ic ta rá n  la s  c ircu n s ta n c ia s . E n  ta n to  q u e  la s  p o s ib ilid a ­
d e s  d e l a c tu a l P a r la m e n to  n o  se  a g o te n  n o  h a y  p a r a  q u é  a c o m e te r la ; p e ro  a g o ta ­
d a s , n o  d e b e rá  d em ora ree , b u sca n d o  to  in teU g en cia  c o n  cu a n ta s  fu e rz a s  p o lít ic a s  
d e  t o  le g a lid a d  s e a  p o s ib le .

LAS TROPAS ITA- 
SE Y U M  Y  K A S S A

t ic a  d esen v u e lv e  s u  a c t iv id a d  a c e r c a  d e  
la  r ^ l ó n .  D e sta ca m e n to s  d e  to  d iv is ió n  
“ G a v ln a n a "  o cn p a ro n  la  r e g ió n  d e  E n d a  
Z on gU , a l  su d este  A n o u a  E sU aizo . C am i­
sa s  n e g r a s  y  fu e rz a s  e r itre a s  d es ta ca d a s  
e n  T z a m a  y  N a d ir . T r o p a s  e r itre a s  o cn - 
p a ro n  só lid a m en te  toe p ro x im id a d e s  d e l 
T a c a z e  en  la  r e g ió n  d e  S c lre . L a  a v ia c ió n  
co n t in ú a  a c t iv a m e n te  lo s  re co n o c im ie n to s  
e n  to  r e g ió n  d e  T e m b ie n , h a c ia  A m b a  A to - 
f L - S .  E .

£1 “ras”  Desta logra un éxito en 
Hammer Gebu

i í — (D e l e n v ia d o  esp ec ia l 
d e  U n ited  P re s s . H e b e r t  E k in g s .)

S eg ú n  a firm a n  v a r ia s  p e rs o n a s  qu e  h a n  
lle g a d o  p ro ce d e n te s  del fr e n te  d e  ba ta lla , 
e l  “ t a s "  D e s ta  h a  lo g ra d o  n n a  v ic to r ia  
s o b r e  lo s  ita lia n o s  en  to  r e g ló n  d e  B ale. 
E l  “ r a s ”  D e s ta , a l fr e n te  d e  4.500 e tiop es , 
a ta c ó  in esp era d a m en te  a  tos tro p a s  ita ­
lia n a s  q u e  se  h a lla b a n  e n  e l p ob la d o  d e  
H a m m e r  G ebu , re c ie n te m e n te  c o n q u is ta ­
d o  p o r  lo e  In v asores . L o s  so ld a d o s  ita iia ­
n o s  q n e  o cu p a n  H a m m e r  G ebu , e ra n  d os  
m il, e n tre  lo s  c u a le s  lo s  e t io p e s  h ic ieron  
c e n te n a re s  d e  v ic t im a s  y  se  a p o d e ra ro n  
d e  v a r io s  ta n q u es  y  n n m c r o so s  r ifles  y  
m n n lr ion es .— U n ited  P ress .

Y  otro éxito del “ ras” Sejtijm al 
norte de Macallé

A D D IS  A B E B A , 25 (D e l co rresp on sa l 
e sp e c ia l d e  t o  A g e n c ia  R e u t e r ) .— E l G o ­
b ie rn o  a b is in io  a n u n cia  q u e  la s  tro p a s  
d e l " r a s ”  S ey u n  h « n  d e rr o ta d o  a y e r  y  
p u e sto  e n  fu g a  a  t re s  b á te llo n e s  ita lia ­
n os , a l  N o r te  d o  M a ca llé .— R eu te r .

Balance de bajas y  recuento de 
material conquistado

A D D IS  A B E B A , 24. (D e l e n v ia d o  e sp e ­
c ia l  d e  l a  U n ite d  P resa , E d w a r d  B e a ttie .)  
E n  lo s  o irou loa  o fic ia les  e t iop es  s e  a seg u ­
r a  q u e  se  c a r e c e  d e  in fo r m a c ió n  a c e r c a  
d e  la s  b a ja s  h a b id a s  en  e l fr e n t e  N orte , 
ig n o r á n d o se  e l n ú m e r o  d e  m u e rto s , ta n to  
e t io p e s  c o m o  ita lia n os . S in  e m b a rg o , en  
d e te rm in a d a s  a lta s  e s fe r a s  b ie n  in fo rm a ­
d a s  h e  o íd o  u n  c á lc u lo  a c e r c a  d e  los 
m u ertos  ita lia n os , y  la  c i fr a , seg ú n  se  
a firm a , s e  e le v a  a  4.700 en  loa ú ltim os 
q u in c e  d ias . A s im is m o  se  c a lc u la  q u e  los 
e t io p e s  h a n  a r r e b a ta d o  a l  e n e m ig o  a p ro ­
x im a d a m e n te  1.000 r ifle s  y  40 a m e tra lla ­
d ora s .

D e  c o m p r o b a r s e  estas  in fo rm a c io n e s ,
I c o n s t itu y e n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a r a  los 

e t iop es , n o  p o r  e l n ú m e r o  d e  b a ja s  qu e  
h a n  c a u s a d o  a l  In v a sor, s in o  p o rq u e  p o ­
d rá n  c o n t a r  c o n  e l m a te r ia l d e  g u e rra  
c a p tu ra d o  y  h a c e r  m á s  fu e r te  au resis ­
ten cia . d a d o  e l h e c h o  d e  q u e  a c tu a lm en te  
está n  m u y  m a l p e rtre ch a d os .

N o  es c o s a  fá c i l  o b te n e r  u n a  co n firm a ­
c ió n  o fic ia l d e  la s  c i fr a s  reseñ a d a s , au n ­
q u e  es d e  d e s ta ca r  e l a s e r to  d e  v a r io s  
fu n c io n a r io s  d e l G o b ie r n o , d e  q u e  h a  lle ­
g a d o  e l m o m e n to  e n  q u e  c a d a  p a s o  qu e  
a v a n ce n  lo s  ita lia n o s  le s  r e su lta rá  m u y  
ca ro .

A D D IS  A B E B A . 25-— H e  p o d id o  in fo iv  
m a r m e  d e  q u e  a e  p r e p a r a  u n a  b a ta lla  
d e  en o rm e s  p ro p o r c io n e s  n u m é r ica s , y  
q u e  s e r á  d ir ig id a  p o r  e l  p r o p io  em p era ­
d or , d e  a c u e r d o  c o n  la  t ra d ic ió n  e t io p a  
S ó lo  se  e s p e r a  p a r a  in ic ia r  e l m o v im ie n ­
to  tá c t ic o  d e  la s  fu e rz a s  a q u e  H a lle  
S e la ss le  lle g u e  a l  fr e n te  N o rte , d o n d e  
te n d rá  lu g a r  la  lucha .

E n tr e ta n to , lo s  d e s ta ca m e n to s  e t íop es  
h o s tiliz a n  fr e c u e n te m e n te  a l  e n e m ig o

Ayuntamiento de Madrid
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a ta ea ir  * 'I o ^  ita l ia n t »  s iem p re  q u e  se  le s  ' 
p re s e n ta  u n a  o p o rtu n id a d  fa v o r a b le . —  
U n ited  P ress .
Movimiento de las tropas ita* 

lianas
A S M A R A , 24 (D e l e n v ia d o  esp ec ia l de 

l a  .^ e n c i a  D . N . B .) .— Ea c u e r p o  d e  e jé r ­
c i t o  q u e  m suida e l g e n e r a l San t in i  p re ­
p a r a  u n a  a c c ió n  d e lim p ieza  e n  ia s  m o n ­
ta ñ a s  a  lo  la r g o  del fr e n te  d an k a lian o , 
d esd e  d on d e  h a  s id o  señ a la d a  la  p resen ­
c ia  de  fu e rz a s  ab isin ias.

S e  d ice  q u e  en  la  z o n a  d e  C e llca t, a l 
S u r  d e M aca llé , las p a tru lla s  ita lia n a s  n o  
b«T< e n co n tra d o  la  m e n o r  resisten cia .

T a m b ié n  se  d ice  qu e  la  d iv is ión  G a v i- 
n a n a  h a  o cu p a d o  l a  r e g ló n  d e  E n d a  
M ik h a e l, a l S u roeste  da A d u a . L a s  tro ­
p a s  Ita lian a s b a n  re s ta b le c id o  u n  c o rd ó n  
d e  cen tin e la s  a  t o d o  lo  'la rg o  d e l r io  T a - 
cazze.

D u ra n te  un  v u e lo  d e  r e c o n o t ím le a to  
en  lo s  a lred ed ores  d e  C a tch a m o , lo s  apa­
r a to s  ita lia n o s  fu e r o n  tiro tea d os  p o r  lo s  
d e s ta ca m e n to s  a b is in ios , y  lo s  a v ia d ores  
ita lia n o s  c o n te s ta ro n  h a c ie n d o  fu e g o  d e 
a m e tra lla d o ra  c o n tr a  estos  d esta ca m en ­
tos.

S e d ic e  q u e  lo s  ab is in ios  b a n  s u fr id o  
c o n  ta l m o t iv o  g r a n d e s  p érd id a s .—  
D  N . B .

Et mariscal Di Bono entrega el 
mando de las tropas al general 

Santini
R O M A , 24.— E l m a r is ca l D i  B o n o , qu e  

h a  d a d o  p o se s ió n  d e l m a n d o  su p rem o  d e 
la s  fu e rz a s  ita lia n a s  a l g en era l S an tin i, 
s a ld rá  m a ñ a n a , a  las d o s  d e  la  ta rd e , d e  
A sm a r a  p a r a  M aseau a.

E l  m a r is ca l B a d o g lio  e s  e sp e ra d o  en 
M a ssa u a  e l m a rtes . E l  s e ñ o r  D i B o n o  se  
e n c o n tr a r á .c o tL ’e l n u e v o  g e n e r a l e n  je fe  
del E jé r c i t o  ita liano, d e  A fr ic a  a  b o r d o  
del “ S a n n io ” .

L o s  d o s  m a risca le s  p res id irá n  u n  d es­
file , te rm in a d o  el cu a l, e l g en era l D i  B o ­
n o  a b a n d on a rá  d e fin it iv a m en te  A fr ic a  
O rien ta l y  e l m a r isca l B a d o g lio  m a rch a ­
r á  in m ed ia ta m en te  a l fren te .— P a b ra .

R O M A , 24.— D esp u és  d e l c a m b io  d e  lo s  
n o m b r e s  d e  las ca lle s  q u e  ten ía n  n o m ­
b r e s  d e  p ob ltic ion es  b e lg a s , h o y  h a  s id o  
c a m b ia d o  el d e  la  ‘ ‘V ia  M a m e ” , q u e  c o n ­
d u ce  a  la  E m b a ja d a  d e F ra n c ia , p o r  el 
d e  " I ta lia n o s  d e l M a m e ” , y  e l d e  la  c a lle  
" R u m a n ia ” , d a d o  p a r a  h o n r a r  a  e ste  país, 
h a  s id o  c a m b ia d o  p o r  e l d e  “ A u stro -h ú n ­
g a r a " .— F a bra .

Pasan por Suez 76  cadáveres de 
oficiales italianos y  1 .100 solda­

dos enfermos o  heridos
P O B T  S A ID , 25. —  Ea v a p o r  ita lia n o  

“ T o s c a n a ”  h a  p a s a d o  p o r  e i  (Janal d e  
S u ez , en  d ir e c c ió n  a  I ta lia , lle v a n d o  se­
te n ta  y  se is  fé r e tro s  c o n  lo s  ca d á v e ­
r e s  em balsam tiC os d e  o fic ia le s  ita lia n os  
y  1.100 e n fe rm e »  y  h er id os , p ro ce d e n te s  
d e  E r itre a .— U n ite d  P ress .

Las disensiones entre el “ ras” 
Kassa y el “ ras” Seytun

F R E N T E  D E L  T IG R E , 25. (D e l e n v ía , 
d o  e sp e c ia l d e  la  A g e n c ia  H a v a s .)— S e 
a n u n c ia  qu e  el “ r a s ”  S ey u m  h a  esta b le ­
c id o  la  u n ió n  d e su s fu e rz a s  c o n  la s  del 
“ r a s ”  K a s sa , sa lien d o  del T e m b ie n  p a ra  
d ir ig ir se  a l su r  d e  M aca llé .

LA BARRACA
BESTAÜ RAN T VALEN CIAN O
• L o  m á s  típ ip o  d e  M a d rid  .

G ó m e z  d e  S a q u e r o  (antee R e in a ], 29

m m m m  rdoriguez mTbs 

HOTEL SAVOY
E l m e ¡e r  G rill R oom  d e  M adrid  
P en sión  c o m p le ta  d e a d e  30 p ta s. 

S erv ic ios  d e  lu n ch s y  cock -ta iia  p a r a  b o ­
d a s  a  d om ic ilio  e  ig le s ia s  

P id a n  n o ta  d e  p re c io s  o l  T e lé fe a e  11166

PARTE DE OPERACIONES 

UN CALCULO DE LAS BAJAS ITALIANAS

D e  to d a s  ia s  n o t ic ia s  ú ltim a m en te  
lle g a d a s  d e l A f r i c a  O r ie n ta l u n a  s o la ­
m en te  d e m u e s tr a  q u e  a la  g u e rra  d e  t e ­
le g ra m a s  a c o m p a ñ a  la  d e  t ir o s ;  se te n ­
ta  y  se is  fé r e t r o s , e n c e r r a n d o  o t r o s  ta n ­
to s  c a d á v e r e s  d e  o f ic ia le s  ita lia n os , han 
p a s a d o  e l  c a n a l d e  S u ez  p a ra  ir  a  re -

flosar e te rn a m e n te  en  t ie rra s  d e  Ita- 
ia.

L o s  fr a n c e s e s  y  n o s o tr o s , lo s  e s ­
p a ñ o le s , d e ja m o s  a  n u estros  m u ertos  
( c o n  ra ra s  e x c e p c io n e s )  m o n ta n d o  la 
^ a r d i a  p e rp e tu a  en  la  t ie r r a  d o n d e  
d ie r o n  su  v id a  p o r  e l h o n o r  d e  la  p a ­
tr ia . P a r e c e  q u e  te n ié n d o lo s  c e r c a  la 
t ro p a  q u e  h a  d e  c o n s e r v a r  a q u e llo s  t e ­
r r it o r io s  r e c ib e  u n  e jem p lo^  co n sta n te  
d e  a b n e g a c ió n  y  d e  s a c r iñ c io  e n  cu m ­
p lim ie n to  d e l d e b e r . P e r o  c a d a  p a ís  
t ie n e  su s c o s tu m b re s  e  I ta lia  b a  p r e ­
fe r id o  l le v a r s e  su s m u e rto s . C o m o  n o  
son  m u ch a s  la s  v e c e s  q u e  su s e jé r c ito s  
s a lie r o n ' d e  lo s  co n ñ n e s  d e  la  m a d re  
p a tr ia , la  r e p a tr ia c ió n  d e  lo s  c a d á v e ­
r e s  d e  o fic ia le s  e s ta b le c e  u n a  d i fe r e n ­
c ia  r e s p e c t o  a  lo s  d e  lo s  t o ld a d o s  q u e  
s e g u ra m e n te  h a  d e  d o le r  un  p o c o  a 
l o t  v iv o s  q u e  n o  lle v a n  g a lo n c i l lo s  de  
o r o  en  la s  m a n g a s ; ¿ d ó n d e  m e jo r  qu e 
ju n t o s  y  e n  e l c a m p o  q u e  r e g a r o n  con  
su  s a n g re  p o d r ía n  d o rm ir  e l su e ñ o  d e  
la  m u erte  lo s  q u e  u n id o s  c a y e r o n  so b re  
e l  c a m p o  d e  b a ta lla ?

£1 d e ta lle  m ás e m o c io n a n te  d e l c e ­
m e n te r io  d e  L im a  es e l d e  la s  tu m b a s 
d e  lo s  m a r in o s  e sp a ñ o le s , e x a c ta m e n te  
ig u a le s  y  c o b i ja d a s  b a jo  lo s  m ism os  ar­

b o le s  a  las se p u ltu ra s  d e  lo s  s o ld a d o s  
p e ru a n o s , c o m o  e l lo s  m u e r to s  en  la 
b a ta lla  d e l C a lla o , In g la te r ra  n o  h a  
q u e r id o  l le v a r s e  a  su  g e n e ra l M o o re , 
m u e r to  e u  la  g u e r r a  d e  la  In d e p e n ­
d e n c ia , q u e  r e n o s a  en  L a  C o r u ñ a . L o  
m ism o  h a n  h e c h o  lo s  a m e r ica n o s  c o n  
sus m u ertos  d e  la  g u e r r a  m u n d ia l qu e  
y a c e n  en  t ie r r a  d e  F ra n c ia , y  s i  E s­
p a ñ a  h u b ie ra  t r a íd o  lo s  su y o s  a  la 
n u e s tra  n o  h a b r ía  te rr e n o  _Para lo s  qu e  
v iv im o s , p o r q u e , c o m o  d i jo  e l  p o e ta ,

“ N o h a y  un  p e d a z o  d e  t ie rra  
sin  u n a  tu m b a  e s p a ñ o la .”

D e l n ú m e ro  d e  b .C 'as d e  o fic ia le s  
p u é d e s e  d e d u c ir , a p r o x im a d a m e n te  y  
seg ú n  lo s  p o r  c ie n to  a c o s tu m b r a d o s  en 
la s  g u e rra s , e l  d e l t o ta l  d e  tas s u fr id a s  
p o r  e l  E jé r c i t o  e x p e d ic io n a r io  ita lia n o .

G e n e ra lm e n te , p o r  c a d a  o fic ia l  m u er ­
t o  h a y  q u in c e  s o ld a d o s ; e s  d e c ir ,  q u e  
c o r r e s p o n d e n  a é s to s  1 .1 4 0  b a ja s . L a  
su m a  to ta l d e  lo s  m u e rto s  es , p u e s , d e
1 .2 1 6 ;  e l  n ú m e ro  d e  h e r id o s  (s o b r e  
t o d o  c u a n d o  e l  a d v e r s a r io  n o  u sa  e le ­
m e n to s  m o d e r n o s , c o m o  a v ia c ió n , g a ­
ses , c a r r o s  d e  c o m b a te  y  a rt ille r ía  
g r u e s a ) ,  s u e le  d e c u p lic a r  e l d e  m u e r ­
to s . C o n fo r m e  a  e s ta  r e g la  resu ltan  
1 2 .1 6 0  h e r id o s . A  c o m p le to  d e  b a ja s  
h a b rá  q u é  su m ar la s  q u e  e l  E jé r c it o  
d e l s e c to r  d e l S u r  h a y a  e x p e r im e n ta ­
d o , s i  e s  q u e  en tre  lo s  c a d á v e r e s  r e p a ­
t r ia d o s  n o  fig u ra n  a q u e llo s  q u e  c a ­
y e r o n , d e  las t ro p a s  d e l g e n e ra l G ra z ­

z ia n i, q o e  h a n  p o d id o  s e r  em barcado!
e n  M o g a d is c io .

E sta  c a n t id a d  d e  b a ja s  se  ha pro. 
d u c id o  e n  p o c o s  d ía s :  en  lo s  últimos' 
p o r q u e  la s  p r im e r a s  e ta p a s  d e  la guel 
r r a  fu e r o n  in cru e n ta s . A d ig r a t , Adua 
M a c a llé , A k su m  y  e l  p a so  d et Tacazé 
se  lo g r a r o n  s in  m á s d e  d o s  o  tres com. 
b a te s  d e  p o q u ís im a  im p orta n c ia . Ha 
s id o , sin  d u d a , e s e  m a c iz o  d e  Tem biéo 
la  g u e rra  d e  g u err illa s , e l  p aqu eo  is! 
c e s a n te  y  e l  a c h u c h ó n  a  la s  retaguar­
d ia s , a  lo s  p u e s to s  a v a n z a d o s , a tos 
c o n v o y e s , a  lo s  s e r v ic io s  d e  enlace; 
p o r q u e  d e  b a ta lla s , o  s iq u ie ra  accio­
n e s  d e  g u e rra , n o  s e  h a b ló  e n  lo s  par- 
te s  y  n o t ic ia s  d e  P ren sa .

L jis  p roced en tes^  d e  A sm a r a , y, por 
ta n to , d e  o r ig e n  ita lia n o , relativas a 
m o v im ie n to s  d e  la s  t ro p a s , v a n  prece. 
d id a s  d e  u n  '“ s e  d i c e ”  q u e  n o  garantí, 
z a  su  e x a c t i t u d ; la  d e  A d d is  Abeba 
a n u n c ia n d o  u n a  g r a n  b a ta lla , con  «t 
N e g u s  a l  fr e n te  d e  su s tro p a s , com o i{ 
s e  a n u n cia se  u n a  p e líc u la , t ien e  todas 
la s  tra za s  d e  fa n ta s ía , d ir ig id a  a enar. 
d e c e r  a  lo s  e t io p e s , p o rq u e , a  buen 
se g u r o , n o  d e s e a r ía n  c o s a  - m e jo r  los 
itsü ian os q u e  e s p e r a r  d e s d e  sus alriu- 
c h e r a m ie n to s  a  la s  m u ch ed u m b res  cn- 

.y o s  e fe c t iv o s  e n o r m e s  la s  im p id e  des­
e n  fr e n t e s  r e d u c id o s ,  com o lo 

la s  c a b e z a s  d e  la s  co lu m n as its- 
' a  la s  v is ta s  d e  u n a  aviación

T o d o s  lo s  in d ic io s  son  d e  q u e  el ro> 
e o  d e  T e m b ie n  se  r e a liz a  despacio 
- y  n o  sin  e sca ra m u z a s  ca lien tes— , en 

d e  la l le g a d a  d e  B a d o g lio , qus 
a c o m e ta  la  d i f í c i l  em presa  de 

e l  m a c iz o , e n c la v e  d e  donde, 
p a r te n  la s  o p e r a c io n e s . —  GENERAL 
B E R M U D E Z  D E  C A S T R O .

S e  d ic e  q u e  la s  d iv e rg e n c ia s  e n tre  et 
“ r a s ”  S ey u m , q u e  q u e r ia  c o m b a tir  in m e ­
d ia ta m e n te  p a r a  d e v o lv e r  e l v a lo r  a  la s  
tro p a s  a b isin ias , m u y  d esm ora liza d a s  
d esp u és  d e l b o m b a r d e o  a é re o  d e l 18 de 
n ov iem b re , y  el “ r a s ”  K a s sa , q u e  d esea  
Ir g a n a n d o  t iem p o , n o  h a n  d ism in u id o . 
E l  N e g u s  h a  d e c la ra d o  q u e  v e n d r á  al 
fr e n te  p a r a  estu d ia r  la  s itu a c ió n  y  fija r  
u n a  a c t itu d .— H a va s .

Llueve Intensamente en el 
Ogaden

R O M A , 25.— S eg ú n  m e n sa je s  p ro c e d e n ­
te s  d e  M o g a d is c io  co n t in ú a  llo v ie n d o  in ­
te n sa m en te  en  O g a d en . L o s  r ío s  s e  h a n  
d esb ord a d o , y  en  v a r io s  s e c to r e s  híin  
in u n d a d o  v a s ta s  ex ten s ion es . C o n secu en ­
te m e n te  h a  h a b id o  q u e  p a ra liza r  ia s  op e ­
ra c io n e s  m ilitares .— U n ited  P ress .

Una acción en el frente del Tigré
F R E N T E  D E L  'T IG R E , 25. (D e l c o ­

rre s p o n sa l esp ec ia l d e  la  A g e n c ia  H a ­
v a s .)— E l se g u n d o  C u erp o  de  e jé r c it o  Ita­
lia n o  h a  ten id o  u n  e n cu e n tro  c o n  las 
fu é fz a s  d e l j e f e  a b is in io  F ita u r a r i A b - 
ba i, la s  cu a le s  s u fr ie ro n  p é rd id a s  y  de­
ja r o n  p r is ion eros , r e t irá n d o se  m á s  a l lá  
d e  U erí.

D o s  e scu a d r illa s  se  b a n  in s ta la d o  en 
e l  c a m p o  d e a v ia c ió n  d e  M a ca ilé , r e c ie n ­
te m e n te  in s ta la d o .— H avíts.

Nuevas escaramuzas
A S M A R A , 25. (D e l e n v ia d o  e sp e c ia l de  

la  A g e n c ia  D . N . B . ) — H o y , a  m ed iod ía , 
s e  b a n  r e g is tra d o  lig e ra s  esca ra m u za s  
en  e l s e c to r  d e l e jé r c it o  d e l g en era l M a­
ra v ig n a  e n tre  fu e rz a s  d e  é ste  y  d esta ­
ca m e n to s  a b is in ios , q u e  fu e r o n  fá c il­
m e n te  re ch a z a d o s  y  s u fr ie r o n  g ra n d es  
p érd id a s .

E l  e jé r c ito  d e l g en era l S a n tin i h a  re ­
fo r z a d o  con sid e ra b le m e n te  su s  p o s ic io ­
n es  en tre  M a ca llé  y  D o lo , c o s a  q u e  p a ­
r e c e  .co n firm a r  q u e  se  p ro y e c ta n  c o n tra ­
a ta q u es  a b is in ios .

E n  e fe c to , s e  h a  c o m p r o b a d o  la  ex is ­
t e n c ia  e n tre  A m b a  A la ch i y  D e ss ie  d e  
fu e r te s  c o n c e n tr a c io n e s  d e  fu e rz a s  a b i­
s in ia s , c u y o s  e fe c t iv o s  se  ca lc u la n  en  v a ­
r io s  c e n te n a re s  d e  m illa res .

L a  c o lu m n a  d a n ca lia n a  d e l g e n e r a l M a- 
r lo tti, q u e  c u b r e  el a la  izq u ie rd a  ita lia ­
na , h a  re a n u d a d o  su  a v a n c e  p a r a  b a tir  
a  lo s  d e sta ca m e n to s  d e  fr a n co t ir a d o re s  
d e l E jé r c it o  del “ r a s ”  K a ssa .

F in a lm en te , e e  señ a la n  re ct ifica c io n e s  
de p o c a  im p o r ta n c ia  en  la s  p o s ic io n e s  
o c u p a d a s  p o r  e l e jé r c it o  d e l g e n e ra l M a- 
ra 'vigna.— D , N . B .

Un violento combate en Macallé
A D D IS  A B E B A , 25.— (D e l e n v ia d o  es­

p e c ia l  d e  la  A g e n ^  D . N . B .)
E n  e l f r e n t e  d e l T ig r é ,  e n  la  r e g ió n  de 

M a c a llé , la s  fu e rz a s  d e l “ d e d ja z ”  M a tch

h a n  so s te n id o  u n  v io le n to  com b a tq . co n  
las fu e rz a s  ita lia n a s  c e r c a  d e  H a laqu e ,

P a r e c e  qu e  la s  t ro p a s  a b is in ia s  h a n  
v e n c id o  a  tre s  b a ta llo n e s  d e  t ro p a s  ita ­
lia n a s  y  en  el c o m b a te  h a n  m a ta d o  a  un  
co m a n d a n te  y  a  n u m e ro so s  s o ld a d o s  ita ­
lia n o s .— D . N . B .

El ingeniero austríaco Jonka es 
nombrado jefe  del Ejército abi­

sinio de Bali
■VIENA, 25.— S e  a n u n c ia  q u e  el N eg u s  

h a  n o m b r a d o  je f e  dei E jé r c it o  a b is in io  d e  
•Rali a l in g e n ie ro  a u s tr ía c o  J o s é  Jon k a , 
ca p itá n  d e l E jé r c ito .— F a b ra .

Detalles del encuentro de 
Halowa

A D D IS  A B E B A , 25. (D e l e n v ia d o  e sp e ­
c ia l  d e  la  A g e n c ia  H a v a s .)— H a  s id o  el 
“ d e d ja z "  M a tch  W o r r e s , r e p u ta d o  p o r  su 
in trep id ez , el q u e  m a n d a  a l d es ta ca m en ­
t o  a b is in io  q u e  so r p re n d ió  y  d e rr o tó  h o y  
a  tre s  b a ta llo n e s  ita lia n o s  e n  H a lcw a , al 
n o r te  d e  M a ca llé .

E n  A d d is  A b e b a  ae d ic e  q u e  loa ita lia ­
n o s  e s ta b a n  c o m ie n d o  c u a n d o  re p e n ti­
n a m e n te  s u r g ió  e l d e s ta ca m e n to  a b is l- 
n io  q u e  le s  a ta có , a p ro v e c h á n d o se  d e  la  
su p e r io r id a d  m o tiv a d a  p o r  la  so rp resa .

E n  e l c o m b a te , c o m o  y a  se  h a  d ich o , 
re su ltó  m u e r to  u n  c o m a n d a n te  y  v a r io s  
so ld a d a s  ita lian os .

L o s  ita lia n o s  h u y e ro n , a b a n d o n a n d o  
o c h o  c a b a llo s  y  t r e c e  m u los  c a r g a d o s  de 
m u n ic ion es .— H a v a s .

X _  »  »
A D D K  A B E B A , 25. (D e l  e n v ia d o  es­

p ecia ] d e  l a  A g e n c ia  H a v a s .)— U n  c o m u ­
n ic a d o  d e i G o b ie r n o  d ice  q u e  d u ra n te  la 
a c c ió n  d e  a y e r  e n  H a lo w a , a l n o r te  d e  
M a ca llé , la s  t ro p a s  del “ r a s ”  S eyu m , bsi- 
j o  la s  ó rd e n e s  d e l “ d e d ja z ”  W o rr e s , d ie­
r o n  m u e rte  a  n u tn ercsos  so ld a d o s  ita lia ­
n os .

S e  h a c e  o b s e r v a r  qu e é s ta  es la  seg u n ­
d a  a c c ió n  v ic to r io s a  d e l “ d e d ja z "  W o ­
rres .

S e  c o m u n ic a  ta ta b lén  q u e  e l  d ia  23 de 
n o v ie m b r e  60 e r itr e o s  h a n  d eserta d o  con  
a rm a s y  b a g a je s  y  se  h a n  p re s e n ta d o  al 
“ r a s ”  S ey u m  en  la  r e g ió n  d e  T em b ien .—  
H a v a s .

El avance de los etíopes hacia 
Gorahai

H A R R A R , 25. (D e l  en v ia d o  especial 
d e  H avais.)— C o r re  e l r u m o r  d e  que loa 
d e sta ca m e n to s  e t iop es  c o n t in ú a n  su  avan­
c e  h a c ia  G ora h a i.

E l  g r u e so  d e l E jé r c i t o  e s tá  atrinche­
ra d o  s o b r e  la  l in e a  Daggabur-Sassaba- 
nech .— H a va s .

Los italianos infligen im descaía* 
bro a las fuerzas del “ras” Desla

D e l e n v ia d o  especiad d e  la  U n ited  Press, 
S a n d ro  S a n d rl, c o n  la s  fu e rz a s  italianaa 
d e l g en era l G ra z la n i en  e l fr e n te  sur (Via 
M o g a d is c io ) , 25.— E l  m a n d o  ita liano ha 
s id o  in fo r m a d o  d e qu e  u n a  grain columna 
a l m a n d o  d e l “ rais”  D esta , cu fiado de! 
em p e ra d o r , sa lló  h a c e  a lg ú n  tiem po de 
M a g a lo , d ir ig ié n d o se  le n ta m e n te  hacia el 
S u r, en  d ir e c c ió n  a  l a  fr o n t e r a  italiana, 
e v id en tem en te  c o n  in te n c io n e s  agresivas. 
L o s  m o v im ie n to s  d e  e s ta  c o lu m n a  han si­
d o  o b se r v a d o s  c o n s ta n te m e n te  p or  los 
a v io n e s  d e  r e c o n o c im ie n to  ita lia n os  y  co­
m u n ica d o s  d ia r ia m en te . C u a n d o  la  colum­
n a  e t ío p e  se  e n c o n tr a b a  a  se ten ta  kilóme­
tro s , a p ro x im a d a m e n te , d e  N a lla  Daiorio- 
ca lid a d  c u s to d ia d a  p o r  g r u p o  d e  indíge­
n a s  ita lia n os , loa ita lia n o s  in iciaron  lí 
m a r c h a  p a r a  s a l ir  a l e n cu e n tro  del ene­
m ig o , c o n  e l fln  d e  a ta c a r  a  las fuersaí 
d e  a la n z a d a  e t íop es  p o r  sorp resa .

D esp u és  d e  u n a  m a r c h a  en  e l que el 
a v a n c e  se  h a c ia  d u ra n te  la  n o c h e  y  du­
ra n te  el d ía , la s  t ro p a s  p erm an ecía n  es­
co n d id a s  e n tre  lo s  a rb u stos , la  columna 
ita lia n a  d iv isó  a l e n e m ig o  e l 22 de no­
v ie m b re , a ta c a n d o  a  lo s  e t iop es  al ama­
n e c e r  d e  e s e  d ía , c o n  g r a n  v io len cia . Du­
ra n te  e l a ta q u e , lo s  a v io n e s  ita lianos rea­
liz a ro n  p r im e ra m e n te  el t ra b a jo  de enla  ̂
c e  y  a  c o n t in u a c ió n  b o m b a r d e a r o n  y  am®- 
tra lla ro n  a  l o s  e t íop es , v o la n d o  desde muy

S e  p u ed e  d e c ir  q u e  la  co lu m n a  etiop* 
fu é  a n iq u ila d a , p u e sto  q u e  loa  etiopes que 
so b r e v iv ie ro n  a l a ta q u e  fu e ro n  repetida­
m e n te  b o m b a r d e a d o s  y  am etra llados en 
su  h u id a , d esd e  u n a  a ltu r a  m u y  ba ja . No 
se  t ie n e n  m á s  d eta lles  s o b r e  este  encuen­
tro .— U n ite d  P ress .

REPERCUSION DEL CONFLICTO EN EL EXTRANJERO 

La ampliación de sanciones 

Un acuerdo entre Francia e Inglaterra
G IN E B R A , 24.— S e  c r e e  q u e  F r a n c ia  e 

In g la te r r a  hsin l le g a d o  a  u n  a c u e r d o  p a ra  
a p la z a r  la  r e u n ió n  d e l C o m ité  d e  S a n c io ­
n es  q u e  d e b ía  d e c id ir  el d ia  29 d e  lo s  c o ­
rr ie n te s  e n  G in e b ra  e l e m b a r g o  s o b r e  el 
p e tró le o .

P a r e c e  q u e  este  a c u e r d o  es el 
d o  d e  laa c o n v e r s a c io n e s  ce lebrad as W 
y  h o y  en  P a x is  p o r  m e d ia c ió n  del em 
ja d o r  In g lés . '

F a r e o e  q u e  p o r  a m b a s  p a r te s  se  ^  ^  
s ld e ra d o  g u e  se m e ja n te  sa n c ió n  tenuíAyuntamiento de Madrid
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Prosigue la  ca m p a ñ a  c o n t r a  e l  s n o b i s m o  extranr-
jerófilo

\la furia xenófoba  alcanza hasta a los nombres de las calles
r o m a ,  2 5 . P ro s ig u e  la  c a m p a ñ a  c o n tr a  e i  s n o b ism o  e x tr a n je r ó filo  en  las

oitum brei s o c ia le s  y  c o n t r a  la  m a n ía  d e  r e m e d a r  t o d o  l o  fo r a s te r o . C o m o  e je m - 
I j g  e s ta  r e a c c ió n  p u e d e n  e n u m era rse  la*  su stitu c io n e s  d e  titu lo*  en  lo c a le s  

públicos, c o m o  lo s  “ t e a  r o o m s ” , “ d á n c in g s ” , “ m u sic  h a lls ” , “ c a b a re ts ” , e t c . ,  y  en 
lu  so c ie d a d e s  r e cr e a t iv a s , c u ltu r a le s  o  d e p o r t iv a s . A s í ,  p o r  e je m p lo ,  e l M o to  
Club ha c a m b ia d o  d e s d e  h o y  su  d e n o m in a c ió n  p o r  la  d e  A s o c ia c ió n  M o to c ic lis ta , 
• «s de  su p o n e r  q u e  la  in ic ia t iv a  n o  ta r d a rá  en  s e r  s e c u n d a d a  p o r  o tra *  en t id a - 
¿es an álogas. T o d o  e s o  e s  ju s t i f ic a b le  en  las p re s e n te s  c ircu n s ta n c ia s  y  n o  p n e d e  
lerir la* s u s ce p t ib il id a d e s  e x tr a n je r a s ; p e r o  n o  p u e d e  d e c ir s e  lo  m ism o  d e  o tra s  
iniciativa* to m a d a *  p o r  g e n te *  m á s  o  m e n o s  re sp o n sa b le s , q u e  e n  a lg ú n  p e r ió d ic o  
Lm sid o s a lu d a d a *  c o m o  u n  r e flo r e c im ie n to  d e ! e sp ír itu  d e  lo *  e s c u a d r is ta s ; es 
decir, lo*  jó v e n e s  d e  lo s  t ie m p o s  h e r o ic o s  d e l fa s c is m o  a q u ie n e s  e s ta b a n  e n c o ­
mendadas las e x p e d ic io n e s  p u n it iv a s  y  la s  b e f a s  c o n tr a  lo s  p a r t id o s  en em ig os .

Me re fie ro  a l p ru r ito  d e  p u r g a r  a  la s  c iu d a d e s  d e  r ó tu lo s  q u e  su en a n  a  ex ­
tranjeros. A l  p r in c ip io  la  in ic ia t iv a  q u e d ó  r e d u c id a  a la  s u s titu c ió n  d e  n om b re*  
forasteros p o r  t ítu lo s  ita lia n o s  e n  h o te le s , t ie n d a s  y  lu g a re s  d e  r e u n ió n ; p e ro  
desde h a ce  d ía s  la  fu r ia  x e n ó fo b a  a lc a n z a  h a sta  lo s  n o m b re *  d e  la s  c a lle s . H e  
,qui uno* cu a n to *  e je m p lo s : la  “ A v e n id a  d e  L ie ja ” , a c u y a  e n tr a d a  u n a  lá p id a  d e  
In'once p ro c la m a b a  la  se m p ite rn a  a d m ir a c ió n  h a c ia  B é lg ic a  y  h a cia  la  u r b e , ba 
lido reb a u tiz a d a  “ A v e n id a  d e l  1 8  d e  n o v ie m b r e  d e  1 9 3 5 , a ñ o  X I V  d e  la  e ra  
fascista” . A  B ru se la *  le  e s ta b a  d e d ic a d a  u n a  p la z a  q u e  a n te a y e r  c e d ió  su n om - 
bre al d e l sa rg e n to  B ira g o , m u e r to  p o r  h e r id a s  r e c ib id a s  en  u n a  in c u r s ió n  a e re a  
en tierra* e t ió p ic a *  y  c o n d e c o r a d o  c o n  la  m e d a lla  d e  o r o .  Y  la  lá p id a  a q u e lla  ha 
asedado ta p a d a  c o n  la  b a n d e ra  n a c io n a l.

Hoy le  ha t o c a d o  e l  tu rn o  a E sp a ñ a . L a  p la z a  c e le b é r r im a , a h o ra  y  s iem p re , 
coyas t ra d ic io n e s  e s tu v ie r o n  p o r  s ig lo s  y  s ig lo s  v in cu la d a *  c o n  las d e  lo s  e m b a ­
jadores d e  E sp a ñ a  y  d e l c u a r te l , q u e  g o z a b a  d e  e x tr a te r r ito r ia lid a d  y  cu y o s  a lre ­
dedores esta b a n  b a jo  la  ju r is d ic c ió n  e sp a ñ o la , b a  a p a r e c id o  e s ta  m a d ru g a d a  con  
tu rótulo r e c u b ie r to  p o r  la  s ig u ie n te  in s c r ip c ió n : “ P la za  d e l m a r isca l D i B o n o , 
iDtes p laza  d e  E sp a ñ a , p a ís  a d h e r id o  a  laa in icu a *  s a n c io n e *  c o n tr a  I ta lia ” . Y  
tías la fu n e s ta  fe c h a  in ic ia l  d e  la*  sa n c io n e s , la  fr a s e  d e  m a rra s : “ N o i t ire rem o

Idirilto” . -  1 j  t» 1.  . j
Seríam os m a l ju z g a d o s  s i  n o  n o s  s in tié ra m o s  lo s  e sp a ñ o le s  d e  R o m a  h er id os  

Ipor esa in ú til r e p r e s a lia ; e s p e r e m o s  q u e  la s  fr e c u e n te s  llu v ia *  rom a n a *  d e  la  e s -  
Itación o to ñ a l a rra n q u e n  p r o n to  e l p a p e l  d e l fla m a n te  le t r e r o , s in  necesidad^ d e  q u e  
Intervengan o t r o s  e le m e n to s  q u e  lo s  n a tu ra le s  d e l m a l t ie m p o , y  q u e  n o  s ig a  cu n - 
jdiendo e l e je m p lo  d e  é s te  y  d e  lo *  o t r o *  c a s o s , en  c u y o  su p u esto  será n  m ás d e  
loas la* ca lle#  y  p la z a s  q u e  ten d rá n  q u e  t r o c a r  e n  a p e la t iv o #  d e  o c a s ió n  lo *  añ e - 
I jos nom bre* q u e  r e cu e r d a n , a  m o d o  d e  r e c o n o c im ie n to s  d e  g lo r ia s  y  d e  te stim o - 
|dío de g ra titu d , m o m e n to s  y  a s p e c to *  e sp a ñ o lis im o s  d e  la  h is to r ia  d e  la  c iu d a d . 
I En t o d o  c a s o , c o n s o lé m o n o s  d e  q u e  h a sta  a h o ra  se  no*  d é  a  lo *  e sp a ñ o le *  tra to  
|de favor en  p a r a n g ó n  c o n  o tro s  sa n c io n is ta s  y ,  s o b r e  t o d o , r e s p e c to  a  lo *  in g leses .

Luis G . ALONSO

Francia toma la iniciativa para una resolución de
importancia

El aplazamiento de la reunión del Comité de los Dieciocho
P A R IS , 2 5 .— S e h a  p r o d u c id o , en  tas c u a r e n ta  y  o c h o  h o r a *  ú lt im a s , un  

a c o n te c im ie n to  im p o r ta n te , y  e s  la  in ic ia t iv a  lo m a d a  p o r  F ra n c ia  d e  p e d ir  q u e  se  
a p la c e  la  re u n ió n  d e l C o m ité  d e  lo *  D ie c io c h o  q u e  d e b ia  c e le b r a r s e  en G in e b ra  
y  d e c id ir  p ro b a b le m e n te  la  p r o h ib ic ió n  d e  la  v en ta  d e  p e tr ó le o , lo  q u e  s e n a  un  
g o lp e  d u r ís im o  p a r a  Ita lia .

H a y  q u ie c  d ic e  a  e ste  p r o p ó s it o  q u e  se m e ja n te  r e s o lu c ió n  n o  o b e d e c e  so la - . 
m en te  a l d e s e o  d e l se ñ o r  L a v a l d e  te rg iv e r s a r  h asta  lo  ú lt im o  y  d e  d e m o s tr a r  a 
io s  ita lia n o s  q u e  se  r e s u e lv e  a  a p lic a r  la s  sa n c io n e s  c o n tra  su g r a d o  y  p a ra  e v ita r  

'q u e  a p a r e z c a  la S o c ie d a d  d e  N a c io n e s  c o m o  un  o rg a n ism o  in ú til y  sin  p re s t ig io , 
s in o  q u e  es m u y  p o s ib le  q u e  e s la  d e c is ió n  c o r r e s p o n d a  ai m a l e f e c t o  q u e  e n tro  
c o m e r c ia n te s  y  e x p o r ta d o r e s  fr a n c e s e s  ha p r o d u c id o  la  re v e la c ió n  d e  q u e  n u m e­
r o s o s  c o m e r c ia n te s  d e  In g la te rra , a  p e s a r  d e  la a c t itu d  d e  su  G o b ie r n o , h a b ía n  
e s c r ito  ca rta *  a  Ita lia  d ic ie n d o  q u e  seg u ir ía n  e n v ia n d o  su* m e rca n c ía s  a e ste  p a i*  
p o r  e l p u e r to  d e  H a m b u rg o .

N o  s a b e m o s  si e s to  e s  c ie r t o ;  p e r o  lo  q u e  n o  e s c a p a  al o b s e r v a d o r  im p a rc ia l 
es q u e  n u ev a m en te  la  P ren sa  fr a n ce s a  a r r e c ia  en  sn  a n tisa n c io n ism o . P e r ió d ic o  
d e  tan ta  c ir c u la c ió n  c o m o  “ L e  J o u rn a l”  v ie n e  p u b lic a n d o , d e s d e  h a c e  d ía s , a r ­
t ícu lo s  d o cu m e n ta d o #  en  lo s  q u e  t ie n d e  a  d e m o str a r  q u e  la s  sa n c ion e*  c o n tr ib u ­
y e n  a  p a r a liz a r  e l in te r ca m b io  e n  e l m u n d o  e n te r o  y  q u e  la n ^ s ó lo  h a n  d e  ten er  
c o m o  re su lta d o  e l  a g r a v a r  la  cr is is . E i gran  r o ta t iv o  d e  la m an a n a  p ro n u n c ia  r e i ­
t e ra d a m e n te  a e s te  p r o p ó s it o  la  p a la b r a  c a ta s tró fica  re fir ié n d o s e  a  la  p o lít ic a  
sa n c io n is ta , y  h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  n o  e s  u n a  e x c e p c ió n  en  la  P ren sa  d e  P arís .

P ru d e n te m e n te , e l se ñ o r  L a v a l n o  h a  q u e r id o  ir  m ás a l lá  d e  lo  h e c h o  h asta  
a h o ra . E sp e ra  c o n o c e r  lo  q u e  le  r e s e r v a  e l p o rv e n ir  in m e d ia to . E stim a  q u e  *i m a ­
ñ a n a  ha d e  ser  d e rr ib a d o  p o r  la  C á m a ra  e s  in ú til q u e  c a ig a  c o n  la  m a la  im p re ­
s ió n  d e  h a b er  c o n tr ib u id o  a  q u e  o c u r r a  a lg o  irre m e d ia b le .

S i la su e rte  le  es fa v o r a b le  y  la  C á m a ra  le  c o n c e d e  u n  v o t o  d e  co n fia n z a , e l 
s e ñ o r  L a v a l n o  t ie n e  in te n c ió n  d e  d e sa n d a r  l o  a n d a d o  y  d e  r e p u d ia r  la  a c c ió n  
in te rn a c io n a l, a c u y o s  p r in c ip io s  y a  h a  d a d o  su a d h e s ió n  en n o m b r e  d e  su  p a ís . 
F ra n c ia  s o s te n d rá , d e s d e  lu e g o , su* c o m p r o m is o s ; p e r o  a c a s o  h a b r á  l le g a d o  en ­
to n c e s  la  h o ra  d e  q u e  se  d é  cu en ta  d e  q u e  e sa  a c c ió n  e s  y a  su fic ien te . E l m in istro  
d e  E s ta d o  fr a n c é s  te n d rá , d e  t o d o s  m o d o s , e l e sp íritu  m á s  tra n q u ilo  e n  e s e  m o ­
m en to  p a r a  c o n o c e r  b a sta  d ó n d e  su  p a ís  q u ie re  lle g a r  y  p a ra  d á r s e lo  a e n te n d e r  
c la r a m e n te  a In g la te rra . ,  ,

S i ca e  lo  q u e  p a r e ce  m e n o s  p r o b a b le  q u e  d ía *  a lra s— , t o d o  q u e d a r ía  p o r
tie rra , a m e n o s  d e  u n  m ila g ro , y  la  la b o r  d e l s u c e s o r  d e  L a v a l n o  s e r ía  fá c i l  c ie r -
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leómo efecto u na  peligrosa  agravación  de 
I !a tirantez política  con  Italia.— F abra.

LONDRES, 25.—Según in form aciones 
Iteclbidas en esta capital, ia  reunión  det 
IComlté de los  D iecioch o  parece  haber 
Itido aplazada p or  in tervención  del señor' 
I Laval, el cual habría  hecho  n otar gue la 
liUfieil situación del G obierno fran cés  no 
|le permite adoptar en estos m om entos 
juna actitud en lo  que se refiere a  las 
{exportaciones de petróleo.

El "D aily  T elegraph”  hace n ota r  que. 
jdado el núm ero de Elstadoa cu ya  cola - 
jlioración es indispensable p a ra  que  la 
jprohibiclón de las - exportaciones de pe- 
Itiéleo produzcan tod o  su  e fecto , el apla- 
jtamlento n o tendrá  consecuencias m uy 
¡considerables.

Se dice que c l Jefe del G obierno íra n - 
utilizará este  p lazo para  desarrollar 

¡I» accdón de conciliación .— F abra.

ROMA, 25.—L a  inm inente proh ib ición  
áe las exportaciones de carburantes con  
destino a Ita lia  p or  parte de loa Estados 
eencionlstas, a  loa que se unirán los E s­
tados Unidos, prod u cirá  u na  gran  penuria 
de gasolina.

En estoa últim os días lo s  p recios  de 
^  gasolina han aum entado considerable- 
®ente y  se espera que se adoptarán  m e­
didas muy rigurosas para  ahorrar este 
producto.

Con este fin ya  se h a  suspendido el 
Wfloo de varias lineas de autocares.

Gobierno h a  exhortado a  loa auto- 
tuoviiistas a  que n o hagan  uso d e  -sus 
«oches más que en casos de urgente ne- 
«osldad, y  que renuncien  a  realizar ex- 
oirstones de placer.

Se cree que el G obierno proh ib irá  to­
ldo empleo de autom óviles los  dom ingos
|y días festiv os .— F a b ra .

|En Ginebra se in ic ió  la  Conferen­
c ia  Naval

g i n e b r a , 25. —A  las on ce de la  m a- 
ha com enzado la reunión  prepara­

t o r ia  d e  la  C o n fe re n c ia  m a rítim a , b a jo  
la  p res id en cia  del d e le g a d o  ca n a d ien se  
s e ñ o r  H id ell, A s is ten  lo s  tre s  d e leg a d os  
esp añ olea , se ñ o re s  Z o m a la cá rr e g u i (G u - 
bernam entE il), Z a b a la  (a rm a d o r e s ) y  AJu- 
b lta  (m a r in o s ) , y  e l s e cre ta r io , s e ñ o r  A m - 
b ler .

F u é  e le g id o  p res id en te  e l d e leg a d o  g u ­
b ern a m en ta l d e  N oru eg a , s e ñ o r  B erg .

E l  d ire c to r  d e  la  O fic in a  In te rn a c io n a l 
d e l T ra b a jo , s e ñ o r  B u tler , ex p u so  las d i­
f icu lta d es  q u e  h a n  o b lig a d o  al ap la za ­
m ie n to  h a s ta  a h ora  d e  la  reu n ión  d e  la  
C on fe ren cia , en ca rg a d a , c o m o  se  sabe, de 
r e s o lv e r  e l p ro b le m a  d e  la s  h o ra s  de t r a ­
b a jo  a b o r d o  y  d e  lo s  e fe c t iv o s  d e  los 
b a rc o s  m erca n tes .

E l  s e ñ o r  B u tle r  h iz o  re sa lta r  q u e  d e 
lo s  se se n ta  y  tre s  m illo n e s  d e  ton e la d a s  
q u e  a lc a n z a  el to ta l d e  la  m a r in a  m er­
c a n te  m u n d ia l, e stá n  rep resen ta d os  en  la  
C o n fe re n c ia  c in c u e n ta  m illon es.— F a b ra .

Una nota de la Legación abisinia 
en París

P A R I S , 25.— L a  L e g a c ió n  d e  A b is in ia  
e n  P a r ís  h a  e n tre g a d o  a  la  P re n sa  un  
c o m u n ic a d o  en  e i qu e d ic e  q u e  la  p ro p a ­
g a n d a  ita lia n a  h a  p ro p a la d o  n o t ic ia s  fa l­
sas  en  re la c ión  c o n  la  ú lt im a  in sp ecc ión  
d el N eg u s , p ro p a la n d o  q u e  eate v ia je  
h a  s id o  rea liza d o  p a ra  im p e d ir  a va rios  
je fe s  a b is in io s  q u e  se  p a sa sen  sil e n ^  
m igo .

E l G o b ie r n o  a b ia in io  h a  co m u n ica d o  
r e p e tid a s  v e c e s  q u e  s ó lo  el " r a s "  S e lassie  
G u ga a  h a  t ra ic io n a d o  a  s u  em p era d or . E l 
G o b ie rn o  a b is in io  r e p ite  q u e  n in g ú n  o tro  
je f e  a b is in io  h a  a b a n d o n a d o  la  ca u s a  c o ­
m ú n  p a c ta n d o  c o n  e l en eh iig o . P o r  el 
c o n tra r io , la  g u e rra  h a  r e fo r z a d o  la  u n i­
d a d  d e l im p e r io  y  F « e a t ' tod a s  las fu e r ­
z a s  d e l p a ís  a l la d o  de  su  soberan o .

L a  re s is te n c ia  fr e n te  al In v a sor  h a  c o ­
lo c a d o  a  la s  p o b la c io n e s  d e  E r itre a  y  de 
S o m a lia  Ita lian a s en  e l c a m p o  ab ls in io , 
p u es  n u m e ro so s  fu g it iv o s  d e  las co lon ia s  
ita lia n a s  b u s c a n  r e fu g io  en  e l te rr ito r io  
a b ia in io , y  e l é x o d o  d e  estas  p ob la c io n e s

h a  a d q u ir id o  ta les  c a r a c te r e s , q u e  e l G o ­
b ie r n o  ita lia n o  n o  p u d o  o c u lta r lo  y a  en 
ío s  c o m u n ica d o s  o fic ia le s  d e  A sm ara.

L a s  a u tor id a d es  a m en a za n  c o n  lo s  c a s ­
t ig o s  m á s  se v e ro s  a  la s  p erson a s  d e las 
q u e  s e  so sp e ch a  tengsin  e l p ro p ó s ito  d e  
q u erer  su stra e rse  a j d o m in io  ita lian o .—  
F a bra .
El señor Vaaconcellos decide 

aplazar la sesión de los Dieciocho
G IN E B R A , 35.— L a  S e c re ta r ía  d e  la 

S o c ie d a d  d e N a c io n e s  c o m u n ic a  o fic ia l­
m en te  qu e  e l se ñ o r  V a sc o n c e llo s  h a  d e­
c id id o  a p la z a r  la  s e á ó n  del C o m ité  de  
lo s  D ie c io c h o  y  esp era r  h a s ta  e l 29 de 
lo s  c o rr ie n te s  p a r a  d e te rm in a r  la  fe ch a  
e n  q u e  d ich o  C om ité  se  reu n irá , p u es  e l 
se ñ o r  L a va l h a  in fo rm a d o  q u e  n o  p o d r ía  
e s ta r  en  G in eb ra  e l  d ía  39.— F a b r a .

R O M A , 25.— L a s  m ed id a s  q u e  t ien e  qu e  
to m a r  I ta lia  p a r a  e s ta r  p re p a ra d a  con ­
tra  u n  p os ib le  ch a q u é  oo n  G ra n  B r e ta ­
ñ a  s ig u en  en to rp e c ie n d o  a lg o  la  g u e rra  
c o n  E tio p ía , p e ro  n o  lleg a n  a d e te rm i­
n a r  su  fin . L a  p re s e n c ia  c o n t in u a  d e  la 
flo ta  In g lesa  en  el M ed iterrá n eo , seg ú n  
in d ica n  lo s  o b se rv a d o re s  ita lian os , p er­
m ite  qu e se  tem a n  p os ib les  in c id en tes , 
e  I ta lia  s ig u e  in s tru y en d o  a  s u  p ob la ­
c ió n  c o n  r e sp e cto  a  lo s  m ed ios  d e  de­
fen sa .

L os  o b se rv a d ores  m a n ifiesta n  q u e  lo s  
c o m u n ica d o s  ita lia n os  in d ica n  la  is la  d e  
L eres , en  el m a r  E g e o , c o m o  la  ba se  d es­
d e  la  c u a i lo s  a v io n e í ita lia n os  op era ­
r ía n  p rob a b le m e n te  en  el c a s o  d e  q u e  se  
p ro d u z ca  u n  c o n flic to  c o a  la  flo ta  in g le ­
sa . L a  is la  t ien e  una b a se  m ilita r  s e c r e ­
ta  y  u n a  z o n a  p roh ib id a , y  b a sta  a h ora  
m u y  p o c o s  d a to s  h a n  p o d id o  co n se g u ir ­
se  en  lo  q u e  a  e lla  s e  refiere .— U nited  
P ress .

La prohibición de exportar car­
burantes a Italia

L O N D R E S , 24.— C om u n ica n  d e  G in e­
b r a  a  loS p e r ió d ic o s  lo  s ig u ien te :

S e  c r e e  qu e  la  p ro h ib ic ió n  d e e x p o r ta r  
ca rb u ra n te s  a  I ta lia  s e r á  a p lic a d a  a  p a r­
t ir  del d ia  16 d e d iciem b re .

E n  G in eb ra  n o  se  d e ja  d e  se n tir  a lg u ­
n a  in q u ie tu d  a n te  el d e sa rro llo  p o s te r io r

d e la  p o lít ic a  d e  la s  sa n c io n e s  y  en re la ­
c ió n  c o n  e s to  s e  h a c e  r e sa lta r  la  p r e c a r ia  
s itu a c ión  d e F ra n c ia .

En “ S u n d a y  D is p a c b "  d ice , e n tre  o tra s  
c o s a s :

" L a s  d ificu lta d es  q u e  e l s e ñ o r  L a v a l en ­
cu e n tra  en  sua e s fu e rzo s  p a r a  sa lv a r  et 
f r a n c o  y  la s  p e rtu rb a c io n e s  in te r io re s  d e  
F ra n c ia  p o d r ía n  c o m p r o m e te r  la  a p lic a ­
c ió n  d e  la s  sa n c ion es  p o r  p a r te  d e  F ra n ­
c ia . E l G o b ie rn o  in g lé s  h a  e stu d ia d o  e s ta  
ev en tu a lid a d  y , p o r  co n s ig u ie n te , a e  es­
fu e rz a  p a r a  im p e d ir  u n a  d ism in u c ió n  d e l 
fr a n c o .

W á s h in g to n  ta m b ién  s e  b a  so lid a r iza d o  
c o n  e sta  a c c ió n  de a p o y o . A d em á s , s e  t e ­
m e  q u e  e l s e ñ o r  L a v a l p u e d a  in te n ta r  l a ' '  
c o n c e r ta c ió n  c o n  e l s e ñ o r  M u sso lin i do 
u n  T ra ta d o  d e  p a z  sep a ra d o , y  la s  con ­
v e rsa c io n e s  fr a n co b r itá n ica s  a c tu a le s  t i fr  
n en  p o r  o b je t o  im p e d ir  esto .”

L o s  p e r ió d ic o s  d e ja n  e n tr e v e r  q u e  la  
o p in ió n  p ú b lic a  y a  n o  se  e n tu s ia sm a  c o n  
las sa n c ion es .

Ha sido quitado el nombre da 
España de una plaza romana

R O M A , 25.— E l n o m b r e  d e  " E s p a ñ a ” , 
q u e  d esd e  h a c e  m á s  d e u n  s ig lo  lle v a b a  
u n a  p la za  d e  e s ta  ca p ita l, ta m b ié n  h a  
s id o  ca m b ia d o , c o m o  c o n s e c u e n c ia  de la  
t e n d e n c ia  s is te m á tic a  d e  e x t ir p a r  d e  la  
a g lo m e ra c ió n  r o m a n a  lo s  n o m b r e s  q u e  
c o n m e m o r e n  a  lo s  E s ta d o s  sa n c io n is ta s .

L a  " P ia z z a  d i E s p a ñ a ” , q u e  u n id a  a 
la  te rra z a  c lá s ic a  fo r m a  u n a  d e  la s  más 
h erm o sa s  p la za s  d e  la  ca p ita l rom a n a , 
s e  lla m a rá  d e  a h o r a  e n  a d e la n te  " P ia m a  
del M a r isca l D i B o n o ” ,— F a b ra .

¿H a  muerto el “ras”  Seyum?
R O M A , 25.— S eg ú n  n o t ic ia s  del fr e n te  

d e l T ig r é  a  lo s  p e r ió d ic o s  r o m a n o s , p a r ^  
c e  qu e e l “ ra s”  S ey u m  t a  s id o  m u e r to  
en  u n  b o m b a r d e o  a é re o  e l d ía  18 d e  loa  
corr ien tes .

E n  e fe c to , a lg u n o s  in d íg e n a s  p ro ce d e n ­
tes  d e  la  z o n a  d o n d e  se  e fe c tu ó  e l b o m ­
b a rd e o  a firm a n  q u e  u n  je f e  in flu y en te  
fu é  m u e r to  d u ra n te  d ic h a  a c c ió n , y  e l 
cu id a d o  q u e  m u e stra n  io s  a b is in io s  p a ­
t a  o c u lta r  la  id en tid a d  d e l m u e r to  p a re ­
c e  c o n fir m a r  q u e  se  tra ta  d e l “ r a s ”  S e­
y u m .— F a b ra ,

Ayuntamiento de Madrid
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L A  RE V O L U C IO N  EN EL BRASIL
£1 Gobierno pide a la Cámara que sea declarado 

el estado de sitio
R I O  D E  J A N E IR O , 25.— E n  e l C on se­

j o  d e  m in is tros  c e le b ra d o  h o y , e l G o b ie r ­
n o  h a  a c o r d a d o  p e d ir  a  la  C á m a ra  qn e  
e ea  p ro c la m a d o  e l esta d o  d e  sitio .

E l  m o v im ie n to  q u e  se  in ic ió  el sá b a d o  
e n  N a ta l, P e rn a m b u c o  y  M a ce io  d eb ía  
e e r  se g u id o  en  o tro s  E sta d o s , q u e  h a b ia n  
d e  r e sp o n d e r  a  la  señ a l y  a l p la n  c o m u ­
n ista .

E l  m o v im ie n to  r e v o lu c io n a r io  ib a  en­
c a m in a d o  a  d e rr ib a r  d e l P o d e r  a l p a r­
t id o  a rm a d o . E l  in te n to  f r a c a s ó  en  M a­
c e io ;  p e ro  en  N a ta l y  P e rn a m b u c o , los 
a m o tin a d o s , a y u d a d os  p o r  p a r te  d e  la  
g u a rn ic ió n , lo g ra ro n , a p o d e ra rse  d e  v a ­
r ia s  p os ic ion es .

P a r e c e  q u e  e l d ir e c to r  d e l m o v im ie n to  
e s  e l a n t ig u o  ca p itá n  L u is  C arlos  P re s ­
tes , m ie m b r o  d e l K o m jn te r n , c u y a  p resen ­
c ia  fu é  señ a la d a  ú lt im a m en te  en  e l B ra ­
sil.

N o t ic ia s  d e  P e r a a m b u c o  a n u n cia n  que 
l a  a r t ille r ía  fe d e r a l h a  b o m b a rd e a d o  el 
b a r r io  d e  A fo g a d o s , c e n tr o  d e  lo s  reb e l­
des.— F a b ra .

Orden del Gobierno a la aviación
R I O  D E  J A N E IR O , 25.— O c h o  a ero p la ­

n o s  d e l E jé r c i t o  d e  P e rn a m b u c o  y  u n a  
e scu a d r illa  d e  a v io n e s  d e  la  M a r in a  de  
ig u a l p ro c e d e n c ia  h a n  r e c ib id o  ó rd en es  
d e  sa lir  en  la  m a ñ a n a  de b o y  e o  d ire cc ió n  
N o rte .

T a m b ié n  b a n  r e c ib id o  la  m ism a  o rd e n  
lo s  c r u c e r o s  q u e  se  en cu e n tra n  en  B a b ia  
y  R io  G ran de .

E l g en era l d o n  M anu el P á p e lo  h a  r e c i­
b id o  sev era s  ó rd e n e s  p a r a  r e d u c ir  a  lo s  
rebe ld es .

E l  G o b ie r n o  d e R e c i fe  a n u n c ia  que 
m a n tien e  e l orden .

E l  r e g im ie n to  n ú m e r o  28 de In fa n te r ía , 
d e  g u a rn ic ió n  en  A la g e a s , y  e l n ú m e ­
r o  23, d e  C eara, t ien e  o rd e n  d e sa lir  b o y  
p a r a  R e c i fe .— U n ite d  P ress .

R I O  D E  J A N E IR O , 25.— H a n  sa lid o  
p a r a  e l N o r te  t re s  a v io n e s  m ilita re s  lle ­
v a n d o  a b o r d o  al g e n e r a l M a n u e l R a b e - 
11o, c o m a n d a n te  d e la  sé p tim a  r e g ió n , y  al 
C u a rte l g e n e r a l d e  R e c ife .— F a b r a .

Un comunicado oficial
R I O  D E  J A N E IR O , 25.— S e h a  p u b li­

c a d o  e l s ig u ien te  c o m u n ic a d o  o fic ia l:
“ H a  e s ta lla d o  u n a  s u b le v a c ió n  d e  c a ­

r á c t e r  e x tr e m is ta  e n tr e  laa t r o p a s  del 
29 b a ta lló n  d e  g u a rn ic ió n  e n  N a ta l. L o s  
su b lev a d os  se  b a n  a p o d e ra d o  d e  l a  c iu ­
dad .

E n  e l E s ta d o  d e  P e rn a m b u c o , p a r te  
d e l 29 b a ta lló n  y  e lem en tos  a r m a d o s  h a n  
o c u p a d o  O lin d a , q u e  h a  s id o  re co b ra d a  
p o r  la s  t ro p a s  fieles y  la  P o l ic ía  m ili­
ta r . S e  e stá  c o m b a tie n d o  en  io s  a r r a b a ­
le s  d e  A fo g a d o s .

E n  la  c iu d a d  d e  P e rn a m b u c o  r e in a  la 
ca lm a . E l  G o b ie r n o  fe d e r a l  h a  en v ia d o  
trop a s , a v io n e s  y  b a rc o s  d e  g u e r r a  desde 
lo s  E s ta d o s  v e c in o s .”

E l  c o m u n ic a d o  te rm in a  d e c la ra n d o  qu e  
el G o b ie rn o  e stá  s e g u r o  d e  la s  fu e rz a s  
d e  t ie rra , m a r  y  a ir e  y  d e l a p o y o  d e l 
p u e b lo , y  q u e  se  h a lla  d isp u esto  a  r e ­
p r im ir  cu a lq u ie r  d e so rd e n  o  reb e lión .—  
F a b ra .

Prestes dirigió personalmente la 
propaganda

R I O  D E  J A N E IR O , 25.— L a  U n ited  
P re s s  h a  s id o  in fo rm a d a  d e  q u e  p o r  c o ­
p la s  d e  loá  d is cu rso s  y  d o cu m e n to s  del 
V I I  C o n g re so  de la  In te rn a c io n a l C om u ­
n ista , o b te n id o s  p o r  e l je fe  d e  P o lic ía , c a ­
p itá n  F e lin g to  M u ller , s e  b a  p o d id o  esta ­
b le c e r  q u e  el c a p itá n  b ra s ileñ o  L u is  C ar­
lo s  P re s te s  h a  d ir ig id o  p e rs o n a lm e n te  la  
p ro p a g a n d a  y  la s  a ct iv id a d e s  en ca m in a ­
d as a  q u e  es ta lla se  u n  le v a n ta m ie n to  c o ­
m u n is ta  s im u ltá n ea m en te  en  t o d o  e l c o n ­
t in e n te  su ra m e r ica n o . S e  h a  p o d id o  av e­
r ig u a r  q u e  P re s te s , q u e  fu é  n o m b r a d o  p o r  
e l K o m in te rn  p a r a  d ir ig ir  e l m o v im ie n to  
c o m u n is ta  su b v e rs iv o  en  A m é r ic a  del S u r, 
h a b ía  g a ra n tiz a d o  lo s  re su lta d os  en  A r ­
g en t in a , B ra s il, C h ile , U ru g u a y . C o lom b ia  
y  P erú .

P re s te s , q u e  se  e n c u e n tra  a c tu a lm en te  
e n  e l B ra s il, p e ro  s in  c o n o c e r s e  e x a c ta ­
m e n te  e l lu g a r  d e  su  re s id en c ia , fu é  ele­
g id o  m ie m b ro  d e l C o m ité  e je c u t iv o  del 
p a r t id o  c o m u n is ta  en  e l ú lt im o  C o n g re ­
s o  d e  ia  In te rn a c lo n íil C om u n ista .

E n  lo s  m e d io s  in fo rm a d o s  se  e sp e ra  q u e  
se  p ro d u z c a n  m o v im ie n to s  c o m u n is ta s  se­
m e ja n te s  en  o tro s  p t ís e s  e n  lo s  p ró x im o s  
se is  m eses.

E n tr e ta n to  se  e sp e ra  q u e  en  e l B ra s il 
s e  d e c la re  e l e s ta d o  d e  g u e r r a  d e  u n  m o ­
m e n to  a  o t r o . D a  s itu a c ió n  en  e l n o r te  
n o  h a  c a m b ia d o , co n t in u a n d o  lo s  r e v o lu ­
c io n a r lo s  en  p o se s ió n  d e  N a ta l.— U n ited  
P ress .

Extensión que se pensaba dar al 
movimiento

R I O  D E  J A N E I R O , 25.— S e g ú n  v a r io s  
r a d io g r a m a s  q u e  h a n  s id o  c a p ta d o s  p o r  
a fic io n a d o s  d e  r a d io , e l m o v im ie n to  r e ­
v o lu c io n a r io  d e b ía  e s ta lla r  a l  m ism o  t iem -

JO R G E  II H A  SID O  RECIBIDO TR ID N FA LM E N TE  EN ATENAs|

Desembarcó del crucero “ Helli”  entre las acia, 
maciones de la multitud

A T E N A S , 25.— A  la s  n u e v e  y  m e d ia  de 
Ta m a ñ a n a  h a  fo n d e a d o  h o y  el c r u c e r o  
" H e l l i "  a  b o r d o  d e l c u a l v ie n e  e l r e y  d e 
G recia .

E l  b u q u e  e c h ó  e l a n c la  d e la n te  del 
a e ro p u e r to  d e  F a le ro .

A  la s  d iez  en  p u n to  d e se m b a r có  e l s o ­
b era n o , s ie n d o  sa lu d a d o  c o n  a c la m a c io ­
n es  en tu s iá stica s  p o r  p a r te  del g e n t ío  in­
m e n so  q u e  lle n a b a  to d o s  lo s  a lred erores  
d e  lo s  m u e lle s ; e ! p ú b lic o  s e  ex ten d ía  
ta m b ién  c o m p a c ta m e n te  a  l o  la r g o  del 
p a s e o  qu e  b o rd e a  la  p la y a  d e  P a le r o . A l 
d e se m b a r ca r  el r e y , lo s  ca ñ on es  h ic ie ron  
sa lvas, la s  c a m p a n a s  d e tod a s  la s  Ig lesias  
co m e n z a ro n  a  s e r  v o lte a d a s  y  se  d ió  su el­
ta  a In fin idad  d e  p a lom a s.

E l re y , a l sa lta r  a  t ie rra , fu é  sa lu d a ­
d o  en  p r im e r  té rm in o  p o r  el a lc a ld e  de 
A ten a s , a  q u ien  seg u ía n  to d o s  l o s  p re ­
s id en tes  d e  la s  c iu d a d e s  g r ieg a s . E n  n o m ­
b r e  d e i p u e b lo , e l a r c o n t e  d e  A te n a s  d ió

 ' ' .iiriim™,,-.,—
p o  en  lo e  E s ta d o s  d e  P e rn a m b u c o , P a rá , 
P a ra h ib a , S erg ip e ,A la g os is  y  M in a s G r a e s ; 
p e ro  lo s  c ír c u lo s  a u to r iza d o s  a firm a n  q u e  
la  tra n q u ilid a d  r e in a  e n  t o d o  el B raail, 
e x c e p to  en  P e rn a m b u c o  y  B ío  G ra n d e , 
d o n d e  e l G o b ie rn o  h a  c o n c e n tr a d o  fu e r ­
z a s  co n s id e r a b le s  p a r a  a h o g a r  el m o v i­
m ien to .

S e  a se g u ra  q u e  lo s  reb e ld e s  s o n  due­
ñ o s  d e la  c iu d a d  d e  M a ca h yh a , c e rc a n a  
a  N a ta l.

E n  B e lé n  y  R ío  G ra n d e  se  h a n  p r a c ­
t ic a d o  a lg u n a s  d e te n c io n e s  d e  e lem en tos  
c o m u n is ta s  c o m o  m e d id a  d e  p re c a u c ió n . 
F a b ra .
Se afirma que ha sido sofocada 

en Río Grande la rebeHón
R I O  J A N E IR O , 26.— S e c o m u n ic a  qu e 

e n  R ío  G ra n d e  h a  q u e d a d o  s o fo c a d o  el 
m o v im ie n to  reb e ld e .— F a b ra .

Los revolucionarios se han hecho 
fuertes en Natal y  Pernambuco

R I O  D E  J A N E I R O , 25.— E l G o b ie rn o  
h a  p re p a ra d o  p a r a  m a ñ a n a  u n  a ta q u e  
d e c is iv o  c o n t r a  lo s  r e v o lu c io n a r io s  d e  N a­
ta l y  P e rn a m b u c o , d o n d e  é s to s  se  h a n  
h e c h o  fu e rte s . V a r io s  a v io n e s  m ilita res  
y  d e  la  M a r in a  v a io r a n  s o b r e  es ta s  c iu ­
d a d es , s a c a n d o  fo t o s  d e  la s  p o s ic io n e s  d e 
io s  reb e ld e s , d e  la s  b a rr ica d a s , d e  lo s  
cu a r te le s  m ilita re s  y  p u e sto s  d e  s o c o r r o .

M ien tra s  ta n to  e l S e n a d o  h a  a p ro b a ­
d o  la  a p lic a c ió n  del e s ta d o  d e g u e r r a  q u e  
y a  h a b ia  s id o  a p r o b a d a  p o r  la  C ám ara . 
U n ite d  P ress .

la  b ie n v e n id a  a l re y , m ien tra s  las niiv 
c a s  m ilita r e s  e n to n a b a n  e l  h im n o nacio­
n a l. F u é  sa lu d a d o  in m ed ia ta m en te  «i rJ  
p o r  la s  a u to r id a d es  y  personalldadeg 
esp e ra b a n  au lle g a d a  y  se  fo r m é  la t 
m it iv a  r e g la  p a r a  q u e  el r e y  hiciese n i  
en tra d a  e n  A ten a s .

A  la s  d iez  y  m e d ia  d e  la  m añana I 
l a  c o m it iv a  a  la  p u e r ta  d e Adriano, 
de  e s tá  s itu a d a  la  e n tra d a  a  la  du<9ed| 
de A te n s s , a s i c o m o  a  la  demarcatítiu 
m u n ic ip a l d e  la  ca p ita l g r ieg a . En 
p u n to  e sp e ra b a n  ta  l le g a d a  del mon&resl 
re p r e se n ta c io n e s  d e  la  to ta lid a d , entiéi. 
d e s  a ten ien ses . A l d e ten erse  el rey 
la  P u e r ta  d e A d r ia n o  fu é  iza d a  la ' 
d e ra  rea l, y  l o s  ca ñ o n e s  dlspa 
101 ca ñ o n a z o s .

L le g a d o  a  la  ca te d ra l, fu é  recibido pal 
e i c le r o  a  la  e n tra d a  d e  la  iglesia y i 
c a n tó  u n  “ T e d é u m ” , te rm in a d o  el eo¡| 
su  m a je s ta d , a c o m p a ñ a d o  p o r  los min 
tro s , ae t r a s la d ó  a  la  tu m b a  del Salda 
D e s c o n o c id o , d o n d e  el r e y  depositó 
c o ro n a .

D e s d e  e l m o n u m e n to  el r e y  ee tcssli 
d ó  a  P a la c io , d o n d e  l le g ó  a  las onee; 
m e d ia  d e  la  m a ñ a n a , com en za n d o  el dn 
file  d e  la s  co rp o r a c io n e s .— P abra.

Un minuto de silencio
A T E N A S , 25. — D esp u és  d e l Tedei 

c e le b r a d o  e n  la  C a ted ra l, el r e y  y  loe ¡ 
n is tr o s  o b se rv a ro n  u n  m in u to  de sil« 
c i ó  a n te  l a  tu m b a  d e l s o ld a d o  desceoo- 
c ld o , y  d esp u és  m a r ch a r o n  directama 
t e  a  p a la c io , d o n d e  e l r e y  coníerend 
c o n  e l s e ñ o r  C on d ily s  y  c o n  los 
tro s .

S e g u id a m en te  e l s o b e r a n o  se initi 
en  e l p a la c io  rea l, d o n d e  a  la  una de 1 
ta rd e  r e c ib ió  a  lo s  m in is tros , que 1* pn 
s e n ta r o n  lo s  sa lu d os  d e l G obierno.—F 
bra .

Dimisión de Condylis
A T E N A S , 25. (D e  la  A g e n c ia  Reuterjl 

E l  g e n e ra l C on d y lis  h a  d im itid o  y  el rer| 
le  h a  a c e p ta d o  ia  d im is ión .— F abra

Iluminaciones en Atenas
A T E N A S , 25.— D u ra n te  la  noche Atel 

ñ a s  e s tá  p ro fu s a m e n te  ilum inada peni 
fe s te ja r  la  v u e lta  d e l r e y . L a  Acrópollil 
y  tod oa  lo s  m o n u m e n to s  an tiguos eeiitl 
ilu m in a d o s  p o r  p o te n tís im o s  refiectoral

T jg  c a lle s  está n  re p le ta s  de  públk(,l 
q u e  In v ad e  lo s  e s ta b le c im ien toe  púbiicoil

A  p e s a r  d e  to d a s  la s  precaucieoet á l  
l a  P o l i c ía  h a  h a b id o  u n o s  60 accldesUi] 
d e  p o c a  im p orta n c ia .

2 5 -1 5 0  S ie c a C ú m e n e s

la  lámpara de ¡as ÍOOO horas de la serie Osram -^  
elevado exponenie del progreso índusfrial es obra 

de ¡a pacienie invesiigación de trabajadores incansa- 
bles. Por el empleo del filamento a doble enrolla­
miento, la Osram-0, consume, según tipo, hasta un 

20 % menos de fiúido por cada Decalumen de luz. 
Toda 0 5 r a m - ^ ,  ¡leva marcada sa potencia de 

luz erf Decálúihenes, Pida pues siempre lámparas

jd a n  m á s  £ u/l  f¡jo% £ocU t tvcdU r joonsLurudA r,

Ayuntamiento de Madrid
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una REPRESENTACION 
POPULAR CON UN FI­

NAL T ^ G IC O

Uti actor apuñala a otro, invo- . 
lantariamente, y  le produce la \ 

tvfterte
B IS C H O P S H O P E N  (S a lz b u r g o ) , 25. 

U oi re p resen ta ción  d e  la  p o p u la r  p ie - 
jg  "D e r  U n fr le d ”  en  e l P a t r o n a t o  c a ­
tólico lo c a l b a  t e n id o  u n  fin a l trá g ic o . 
Ba el d ra m a , e l a c t o r  q u e  d esem p eñ a  
el papel d e  p o s a d e ro  h a  d e  a p u ñ a la r  
al in trigante . A l  s a c a r  e l p u ñ a l, e l a c ­
tor n o  se  d ió  c u e n ta  d e  q u e  se  h a b ia  
aesenvainado e  h ir ió  m o rta lm e n te  a  
su com p a ñ ero . L o s  a c to re s  n o  se  d ie­
ron cu e n ta  y  e l p ú b lic o  a d m ir ó  la  a g o ­
nía de la  d e s g ra c ia d a  v íc t im a  c o m o  
una re p resen ta ción  a r t ís t ic a  d e  a lta
calidad.

Sólo d esp u és  d e c a e r  e l te lón , y  
cuando su s c o m p a ñ e ro s  v ie ro n  q u e  el 
actor n o  se  le v a n ta b a , s e  a c e r c a r o n  a 
él dándose c u e n ta  d e q u e  e r a  ca d á v e r .

H orrorizad o  p o r  s u  a c to , e l  a c to r  
causante d e l a c c id e n te  h a  h u id o  y  n o  
ha sido e n c o n tr a d o  h a s ta  a h ora .— F a ­
bra-

I B E R I S M O  DE LOPE DE V E G A

lEL C O R R E O  A E R E O  
TRANSPACIFICO

IEÍ avión gigante “ China Clip- 
Iper'’ , después de aterrizar en 
¡Honolulú, llega a las islas Hawai

HONOLULU, 25. —  E l  a v ió n  g ig a n te  
(americano “ C h in a  C lip p e r ” , qu e  rea liza  
I ei vuelo a  M a n ila , h a  a te rr iz a d o  en  K o -  
Inolulu, c u b r ie n d o  la s  2.400 m illa s  d e  re - 
I corrido en 21 h o r a s  12 m in u tos .— F a b ra .

ISLA M ID W A T  fía la s  H a w a i) ,  25.—  
I gi avión g ig a n te  “ C h in a  C lip p e r ”  h a  
I aterrizado en  é sta  a  las tre s  d e  la  m a- 
I drugada,— U n ited  P ress .

I¿HA PRESENTADO LA DI­
MISION EL PRESIDENTE 

MENDIETA?

IA  H A B A N A , 25. (U r g e n te .)— C ircu la  
I ll rumor, h a s ta  a h o r a  n o  co n firm a d o , d e  
I goe et se ñ o r  A len d ie ta  h a  p re se n ta d o  la  
I dimisión.— F a b r a .

A l e r t o  k a s t ( í i| ü ^ r n a d n í íg á d

CADA CLIENTE SU COCKTAIL 
LOS MADRAZO. 23

R E S F R I A D O S
EL DOLOP DE CABEZA 

’IA CONGESTION DEL APA RATO 
fiESWRATORlOY EL LAGRIMEO 

rSE CURAN RAPIDAMENTE CON

ALGODON u m m
PRECIO U N A  P E S E T A ' J

E!n el mundo literario— máa bien al margen del mun-, 
do literario— se destaca, señoril y  rebelde, la figura in­
confundible de don Luis Ruiz Contreras. ¡Extraño per­
sonaje! Literato, gran literato por lo original de laa 
ideas, por la amplitud de su cultura, por lo jugoso y  ter­
so del estilo, vive apartado de todo y de todos, en una 
soledad absoluta y  sorprendente, cultivando un desdén ele­
gante contra los flexibles, los adaptables, los hábiles y  loa 
cucos. Nada busca, nada quiere, a nada se rinde. Unica­
mente alumbra en él la, pasión añeja por los buenos 
libros.

Don Luis acaba de hacer una cosa absurda, totalmen­
te incompatible con lo  que el egoísmo suele denominar 
“sentido práctico” . Cuando el centenario de la muerte de 
Cervantes leyó un libro titulado “E l contia-Quijote” . 
Era de un escritor argentino— don Femando Boedo— 
poco o nada conocido en España. El libro estaba repleto 
de ideas originales, en contradicción con algunos de los 
tópicos españoles más en boga. Combatía la obra de Cer­
vantes para enaltecer la de Lope, y  lo hacía en el mo­
mento más inoportuno.

A l llegar ahora el centenario de Lope, don Luis ha re­
cordado aquel libro, ha querido difundirle y  ha tratado 
de ponerse en contacto con el autor. Trabajo inútil. Ni 
el autor ni el libro mismo se muestran por parte alguna. 
A ! cabo tropieza con su huella; en 1916, una casa ven­
dedora tomó en administración 900 ejemplares, de los 
cuales vendió 400 y  devolvió al autor 500. Es decir, que 
la obra no había tenido éxito. El autor no se había c\ü- 
dado de Inscribirh. en el Registro de la Propiedad. Había 
caído, pues, en el dominio público y  cualquiera podía re­
imprimirla. Lo propuso don Luis a una entidad america­
na, para la cual podría haber sido un honor vulgarizar 
el libro de un compatriota tan ingenioso y  culto. No hi­
cieron caso al proponente. Y  entonces don Luis, septua­
genario, pobre y  dolorido, se gasta e! dinero que le haría 
falta para menesteres más proveiúiosos en hacer una pul­
cra edición de “El contra-Quijote” , con la rúbrica “Ibe­
rismo de Lope de Vega” , a sabiendas de que la pérdidá 
será inevitable y  cuantiosa. Pero asi se da este típico es­
pañol el gustazo ds dar a conocer un escritor... a quien 
él no conoce.

La teoría de Boedo es curiosa. Para él la ley funda­
mental de la historia de España está en la coexistencia 
del pueblo indígena y  de sus sucesivos invasores, sin que 
aquél se haya asimilado las ideas de los otros, que ape­
nas ha podido digerir de modo deficiente y  elemental.

El elemento ibérico o  nacional procede de América o 
de Africa. Sobre él cayeron romanos, godos y árabes. Las 
cualidades propias de la población autóctona quedan do­
minadas, borrosas, esclavizadas, hasta que surge la pro­
testa de Vülalar, que es para el autor la cumbre de la 
historia de España. Los comuneros— déjole desde aquí la 
palabra— “no fracasaron por falta de fuerza; sucumbie­
ron ante una de las fuerzas psiquicas, sociales e históri­
cas más irresistibles que brotaron en la Humanidad.^ Me 
refiero al imperialismo español, que llamaré de aquí en 
adelante “quijotismo” .

"E l quijotismo provino de que al no fundirse las razas 
invasoras con la indígena, formaron aquéllas un fondo 
de reserva que fué acumulándose e intensificándose con 
los siglos de lucha, y, una vez terminada la Reconquista, 
no hallando campo en España, se desahogó en Europa 
y  en América.”

“ De suerte que sí no hubo fusión entre los dos factores 
tradicionales, por repulsión o  antagonismo, hubo una 
amalgama de los ideales invasores, cuyo resultado fué el 
“quijotismo” , o  sea el ideal romano-godo-árabe, que dió 
a España la hegemonía en Europa.”

Don Quijote es la suma y  el compendio de todas las 
razas invasoras de España El tipo español genuino, el 

' elemento representativo étnico, se ha refugiado en el 
teatro de Lope de Vega. “No pretendo— vuelvo a copiar— 
rebajar a Cervantes. Le amo y le admiro más que una 
legión de comentaristas a la violeta. Sólo pretendo subir 
a Lope a par de él, a despecho de varias generaciones 
de Cácasenos que no han tenido el pudor de leerlo. Cer­
vantes vió un lado del problema nacional (elemento in­
vasor, quijotismo exterior), y Lope, el otro lado (elemen­

to indígena, quijotismo interior). Cervantes pinta la rea­
lidad como era; Lope, como debiera ser. El uno mató con 
su libro un ideal malsano y  monstruoso, y  el otro creó 
el ideal que simboliza el espíritu esclavizado. Uno creó la 
novela, y  el otro, el teatro.”

Partiendo de este supuesto, Boedo llega a encontrar la 
antítesis de Don Quijote en Segismundo y  entiende que 
aquél se momificó, y  éste se perpetúa, adaptándose a 
través de la literatura, porque el último representa un 
ideal nacional, y  el quijotismo fué un absurdo. Así, pues, 
Segismundo es el contra-Quijote.

Tal idea aparece desarrollada en el curso de trescien­
tas páginas, bien nutridas de ideas punzantes y  de in­
vestigaciones eruditas. La lectura produce sorpresa 
veces, otras irritación, desconcierto muchas. Mas

unas 
siem­

pre se recibe alguna enseñanza.
Lo mismo se advierte en el prólogo, que va, como 

dice con gracejo su autor, “ del editor improvisado al es­
critor oscurecido” . El cotejo entre los dos grandes clási­
cos aparece condensado certeramente en pocas lineas. 
Ruiz Contreras se expresa así:

“ Pero ¿no era más justo enaltecer a Lope, sin dismi­
nuir a Cervantes ? Claro que se les debe poner en el mis­
mo nivel y  a la mayor altura, pero no son comparables 
ni su “ obra” ni su “vida''. En las de Cervantes todo ea 
ruindad, y  en las de Lope todo es dispersión. Para Cer­
vantes la vida es una recta que ni los peligros ni las 
miserias quebrantan: para Lope la vida es una curva 
muy variable que se amolda fácilmente al goce y  a la 
conveniencia. Merecen ambos un altar; pero a Cervan­
tes le santifican sus virtudes, y  a Lope, sus arrepenti­
mientos. El espíritu de Cervantes queda cristalizado en 
un libro único, y  el de Lope, diluido en muchas de sus 
obras. No hay comparación posible, a mi ver.”

“ Ocurre otro tanto con Don Quijote y Segismundo. 
Son dos figuras gigantescas; pero ¿cóm o ponerlas a la 
par? ¿Cómo interesarlas en un boxeo? Ni al uno ni 
al otro se lea puede analizar con un bisturí, como se 
opera en el quirófano a un doliente, y  menos aún como 
se despedaza en la sala de disección un cadáver. Los dos 
han de ser admirados a! aire libre, donde se ofrecen des­
de hace tres siglos con su maravillosa estructura huma­
na y  sus flaquezas, humanas también.”

La aparición de este libro bien merece unas lineas, y 
no de un simple aficionado a las letras jomo yo, sino de 
alguno de sus cultivadores prestigiosos. Pero las merece 
más todavía, por io singular y curioso, el acto de don 
Luis Ruiz Contreras, que extrae de su aislamiento y  de 
sus experiencias amargas, no movimientos de protesta 
ni de ira, sino actos de bondad.

Don Luis ha escrito bellas comedias que no se han 
representado, y  ia mayor parte de las cuales tendrían 
hoy tanta actualidad como cuando, fueron trazadas. Mas 
para verías triunfantes eq las tablas era preciso adap­
tarse a cierto ambiente, y  él no se adaptó.

Don Luis, en ei año 1899, creó y  mantuvo la “ Revista 
Nueva” , y  en ella cuidó de destacar los valores de la lla­
mada “generación del 98” , a la que pertenecen .figuras 
principales de nuestra literatura de hoy. El. sufrió loa 
esfuerzos del alumbramiento y se quedó después oscure­
cido en el segundo término. ‘

Don Luis ha escrito libros notables ( “La tierra natal” , 
“Memorias de un desmemoriado” , ‘ 'Medio siglo de tea­
tro infructuoso” , “La novela en el teatro", “Mis jesuí­
tas", “Una obra y un boceto” , aparte de traducciones 
modelo de Pascal, de Ibsen, de Maupassant y  de Anatole 
Prance) que han alabado personas de buen ^ s t o ,  pero 
que no le han proporcionado sino el vivir diario.

Sin embargo, don Luis, que tendría hartos motivos 
para acideces y  malquerencias, devuelve bien por mal; 
aplaude y  estimula a los escritores verdaderos; pona 
la bondad como razón única de la vida; y  cuando tro­
pieza con un libro tan curioso y  de tan súbito mérito 
como el de Fernando Boedo, tiene la genial humorada 
de gastarse el dinero que le falta en editarlo, sólo para 
que otros paladeen el manjar que a él le supo bien y 
que, sin esa generosa intervención, quedaría virtualmen­
te inédito. _

Angel OSSORIO

EN LOS ALREDEDORES DE C A S A B L A N C A  
CUATRO AGENTES DE POLICIA INDIGENA 
SON A S E S IN A D O S  DESPUES DE ROBADOS

P A R I S , 25.— C hiatro a g e n te s  d e  la  P o ­
l ic ía  in d íg e n a  en  s e r v ic io  d e  p a tru lla  en 
lo s  a lre d e d o re s  d e  C a á a b la n ca  h a n  s id o  
a ta ca d o s , a ses in a d os  y  r o b a d o s , p r o b a b i^  
m e n te  por in d iv id u o s  d e  u n a  d e  laa tri­

b u s  n óm a d a s  q u e  n o  s e  h a n  so m e tid o  aú n .
H a ce  v a r io s  d ías ; b a n d id os  arm a d os  

h a b ía n  in te n ta d o  e n  e l m ism o  iu g a r  d e ­
te n e r  a  u n  a u to m ó v il  o c u p a d o  p o r  va­
r io s  eu rop eos .— F a b ra .

SIsarbonafo Torres Muñoz 

E S T R E Ñ I M I E N T O
tóm ese  al cenar UN

GRAIN DE VALS

Ayuntamiento de Madrid
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L a Guardia civil dispara con­
tra  unos gitanos, a  los que in­
fructuosamente había dado el 

alto, y  hiere a uno de ellos

T E R U E L , 25.— A  la  s a lid a  d e  C a m in - 
rea l, la  G u a rd ia  c iv il d e l s e r v ic io  d e  ca ­
r re te r a s  v ió  d o s  g ita n o s  m o n ta d o s  en  
c a b a lle r ía s  y  le s  d ió  e l a lto , p e ro , en  v ez  
d e  d eten erse , e c h a r o n  a  co rr e r . L a  p a ­
r e ja  v o lv ió  al p u e sto  y  sa lió  en  u n  c a ­
m ió n , p e rs ig u ie n d o  a  lo s  g ita n os , qu e  
v o lv ió  a  e n co n tra r  en  L u ch a g o , d á n d o ­
le s  d e  n u e v o  e l a lto , a l qu e  lo s  g ita n os  
t a m p o c o  h ic ie r o n  c a s o  e s ta  v ez . E n to n ­
c e s  la  G u a rd ia  c iv il d isp a ró , y  re su ltó  
g ra v e m e n te  h e r id o  u n o  d e e llos , V ice n te  
D ía z  G a b a rri. E l  o tro , R a m ó n  G a b a rri, 
q u e d ó  d eten ido.

a  SEÑOR ViaALONGA TOMA POSESION DE SU CARGO DE 
GOBERNADOR GENERAL DE CATALUÑA

Su Excelencia el Presidente 
de la República asiste en Bur­
gos a la i n a u g u r a c i ó n  del 

alumbrado exterior de la 
Catedral

B U R G O S , 25.— C o n fo rm e  e s ta b a  a n u n ­
c ia d o , h o y . se  v e r if ic ó  el a c to  de  in a u g u ­
r a r  o fic ia lm e n te  ia  ilu m in a c ió n  e x te r io r  
d e  la  C a ted ra l S u  E lx ce len cia  e l P re s i­
d en te  d e  la  R e p ú b lic a , q u e  l le g ó  a  B u r g o s  
a  la s  se is  de  la  ta rd e , a c o m p a ñ a d o  d e  lo s  
m in is tro s  d e  E s ta d o  e In s tr u c c ió n  P ú b li­
c a , s e c r e ta r io  g en era l d e  ia  P re s id e n cia , 
s e ñ o r  S á n ch e z  G u e rr a ; j e f e  d e l cu a r to  
m ilita r , g en era l B a t e t ;  c o m is a r io  gen era l 
d e  P o lic ía , s e ñ o r  D e  M ig u e l; je f e  d e! G a­
b in e te  d e  P ren sa , s e ñ o r  H e r r e ro , y  se cre ­
ta r io  p a rticu la r , s e ñ o r  E ch e n iq u e .

A  A r a n d a  d e D u e r o  s a lie ro n  a  r e c ib ir  
a  g u  E x c e le n c ia  e l g o b e r n a d o r  c iv il in ­
te r in o , el- p res id en te  d e la  D ip u ta c ió n  y  
je f e  d e  la  C o m a n d a n cia  d e  G u a rd ia  c iv il. 
A  s u  e n tra d a  en  la  c iu d a d  fu é  r e c ib id o  
p o r  e l a lca ld e , e l g e n e ra l d e  la  D iv is ión , 
g e s to re s  d e  la  D ip u ta c ió n , c o n c e ja le s  y  
d em á s a u tor id a d es . 1 .a  c o m it iv a  se^ d iri­
g ió  a l A y u n ta m ie n to , d o n d e  r in d ió  h o ­
n o r e s  u n a  c o m p a ñ ía  del reg im ie n to  
d e In fa n te r ía  d e  S an  M a rcia l. D esp u és  
d e re v is ta r  la s  fu e rz a s  tu v o  lu g a r  e n  el 
A y u n ta m ie n to  la  r e ce p c ió n  o fic ia l, y  te r ­
m in a d a  és ta  e l J e fe  d c l E s ta d o , seg u id o  
d e  to d a s  la s  p e rso n a lid a d e s  y  n u m e ro so  
p ú b lico , s e  d ir ig ió  a  p ie  p o r  el p a s e o  d e  
E s p o ló n  h a s ta  e l a r c o  d e  S a n ta  M aría , 
d o n d e  h izo  fu n c io n a r  u n  in te r ru p to r  qu e  
d e jó  e n ce n d id a  to d a  la  i lu m in a c ió n  ex te ­
r io r  del te m p lo . E l  se ñ o r  A lc a lá  Z a m o r a  
s ig u ió  h a s ta  la  p la za  d e  S a n ta  M aría , 
d esd e  d on d e  a d m ir ó  e l e fe c t o  d e  la  ilu ­
m in a c ió n . V is itó  d esp u és  e l in te r io r  d e  
la  C a ted ra l y  s e  d ir ig ió  p o r  ú lt im o  al 
P a la c io  P ro v in c ia l, d o n d e  se  s ir v ió  en  su  
h o n o r  u n  b a n q u ete  d e  c ie n  c u b ie r to s . A  
lo o  d iez  m e n o s  c in c o  e m p re n d ió  S u  E x ­
c e le n c ia  el r e g r e s o  a  M ad rid .

TRUST JOYERO
se  ha apresurado a 
cumplir la ley  del 
29 de agosto 1935 y  
ofrece  en sus joyas 
su propia garantía 

junto con la del 
C O N T R A S T E  
OFICIAL DEL ES­

TADO

tlNA NOVEDAD, dos eolo- 
i l s  y una sola  lista azul co ­
m o díslinlivo. LISTAZUL ES 
EL MEJOR PAÑO GAMUZA 

CONOCIDO 
S u  presenlacién es im pecable

B A R C E L O N A , 25.— E n  el tre n  c o r r e o  
d e  V a len cia , o cu p a n d o  e l " b r e a c k ”  de 
O b ra s  P ú b lica s , h a  l le g a d o  a  e s ta  c iu ­
d a d  e l n u e v o  g o b e r n a d o r  g e n e ra l de  Ca­
ta lu ñ a , d o n  I g n a c io  V illa ion g a .

A c u d ie ro n  a  esp era r  al s e ñ o r  V illa lon - 
g a  e l g o b e r n a d o r  g en era l in ter in o , se fio r  
A lo n s o ; lo s  c o n s e je r o s  d e  la  G en era li­
d a d ; el g e s to r  p res id en te , a com p a ñ a d o  
de g e s to re s  del A y u n ta m ien to , y  v arios  
a m ig o s  p a r ticu la re s  del n u ev o  g o b e r n a ­
d o r  g en era l.

A  la  lleg a d a  d e l tre n  fu é  sa lu d a d o  el 
s e ñ o r  V illa io n g a  p o r  lo s  q u e  h a b ía n  a cu ­
d id o  a re c ib ir le , h a c ié n d o s e  la c o rr e s p o n ­
d ien te  p re s e n ta c ió n  e n tre  a m b os  g o b e r ­
n a d ores , en tra n te  y  sa lien te . - 
A  la s  d o c e  y  c u a r to  l le g ó  e l n u ev o  g o ­
b e r n a d o r  g e h e r a l a  la  G en era lid a d  en  el 
a u to m ó v il p res id en cia l. A l d e s c e n d e r  del 
c o c h e  y  a c o m p a ñ a d o  d e l g e n e ra l S án ch ez  
O ca ñ a , r e v is tó  a  la s  t ro p a s  q u e  le  h a ­
b ía n  r e n d id o  h on o re s .

E n  el v e s t íb u lo  d e l P a la c io  d e  la  G e­
n era lid ad , fu é  r e c ib id o  y  sa lu d a d o  p o r  el 
G o b ie r n o  en  p len o , ju n ta m e n te  c o n  lo s  
c u a le s  su b ió  a l sa ló n  d e  S an  J o r g e  y  se  
a so m ó  a !  b a lc ó n  p r in cip a l, d esd e  d on d e  
p re s e n c ió  e l d esfile  d e  la s  . fu erza s .

La toma de posesión.--Los dis­
cursos

E l s e ñ o r  V illa io n g a , c o n  su s a c o m p a ­
ñ a n tes  se  tra s la d ó  a l d e sp a ch o  d e la  P r e ­
s id e n c ia , d o n d e  fu é  sa lu d a d o  p o r  ia s  au­
to r id a d es  y  r e p r e se n ta c io n e s  q u e  íisistie - 
r o n  c o n  m o tiv o  d e  la  t o m a  d e p o ses ión . 
E l  a c t o  o fic ia l d e  la  t o m a  d e p oses ión  
tu v o  lu g a r  en  el ssilón de se s ion es  d e  la  
G en eríilid ad , o c u p a n d o  la  p res id en cia , 
ju n t o  c o n  e l s e fio r  V illa io n g a . el g o b e r ­
n a d o r  g e n e r a l in te r in o , s e ñ o r  A lo n s o ; el 
a lca ld e , se ñ o r  J a u m a r ; e l g en era l d e  la 
D iv is ió n , e l p re s id e n te  del T r ib u n a l d e  
C a sa c ió n  d e C a ta lu ñ a  y  to d o s  lo s  c o n s e ­
je r o s  del G o b ie rn o  d e  la  G en era lid ad .

E l  a m p lio  sa ló n  d e se s ion es  es ta h a  to ­
ta lm en te  o c u p a d o  p o r  a u to r id a d e s  y  p er­
so n a lid a d e s  d e la  p o lít ic a  ca ta la n a  e  in­
v ita d os .

E l  g o b e r n a d o r  g e n e r a l in te r in o , se ñ o r  
A lo n s o , p r o n u n c ió  u n  d iscu rso , en  el qu e  
d i jo  q u e  to d o s  lo s  fu n c io n a r io s  del 
d o  le  s ig n if ica b a n  en  a q u e l a c t o  al 
v o  g o b e r n a d o r  su  ad h es ión , y  que 
b a n  d isp u estos  a  r e c ib ir  y  a  c u m p lir  to ­
doa  ia s  ó rd e n e s  qu e  v in ie ra n  d e ta l a lto  
ctirgo .

E l  g o b e r n a d o r  g e n e ra l y  p re s id e n te  d e  
la  G en era lid a d , s e ñ o r  V llla lo n g a , c o n te s ­
tó  e n  c a ta lá n  c o n  e l s ig u ie n te  d is cu rso : 

"E x c e le n t ís im o s  señ ores , s e ñ o re s  qu e  
rep resen tá is  u n a  se le c c ió n  d e l p u eb lo  de 
C a ta lu ñ a : a  io d o s , u n  a fe c tu o s o  sa lu d o .

H e  d e a g r a d e c e r  de  u n a  m a n e ra  e sp e ­
c ia l al ilu s tre  p res id en te  d e  la  A u d ien ­
c ia  q u e , a u n q u e  in te r in a m en te , c o n  tan ­
ta  a u to r id a d  y  a c ie r to  h a  d esem p eñ a d o  
■el c a r g o  g u e  v e n g o  a  o cu p a r , la  s a t is fa c ­
c ió n  q u e  m e  o fr e c e  d e  s e r  u n  a m ig o  y  
p a isa n o  i lu s t r t  q u ién  m e  d é  p o se s ió n  de 
ese  c a r g o  h o n r o so , su p e r io r  a  m is  fu e r ­
zas . E n  este  m o m e n to  c ru za n  p o r  m i 
im a g in a c ió n  m u ch a s  p o se s io n e s ; estos  
m u ro s  e v o ca n , h a b lan , r e cu e r d a n  o tro  
p a la c ’ O d e  la  G en era lid a d  d e V a le n c ia , 
y  e s  b a jo  e s ta  im p re s ió n  c o m o  se  m e 
a p a re ce  to d a  la  h is to r ia  g lo r io s a  d e  Ca­
ta lu ñ a : h is to r ia  g lo r io s a  q u e  s iem p re  h a  
id o  a p a r e ja d a  o o n  la  h is to r ia  d e  V a le n ­
c ia . E s to s  m u ro s  y  e s to s  a r te so n a d o s  m e  
re cu e rd a n  ta m b ié n  lo s  n o m b r e s  g lo r io s o s  
de  aq u e llos  c cn d e s -r e y e s  q u e  fu e r o n  al 
m ism o  t ie m p o  rey es  d e  V a le n c ia . V u estra  
d eca d en cia  co rr e sp o n d e  a  la  n u estra ; 
v u e s tr o  re n a c im ie n to  ta m b ié n  h a  s id o  el 
d «  V a le n c ia .

E n  m í el a m o r  a  C a ta lu ñ a  n o  ea h a ­
la g o , H e  s id o  s iem p re  u n  a m ig o  s in ce r o  
de  v u e stra s  c o s a s , n o  s o lc  en  la s  é p o ca s  
d e  flo re c im ien to , s in o  q u e  lo  h e  s id o  
s ie m p re , au n  en  la  d e sg ra c ia . C o n o z co  
ia  resp c-n sab ilidad  qu e so b re  m í p esa ; 
y a  sé  qu e  e s to y  en  e ste  lu g a r  en  v irtu d  
d e  ur.a  le y  d e  e x c e p c ió n , c o n s e c u e n c ia  d e  
unoa su ce so s  qu e t o d o s  q u is ié ra m o s  v e r  
b o rra d os .

H e  de h a c e r  c o n s ta r  q u e  y o  n o  esta b a  
d e  a c u e r d o  c o n  e s ta  le y  d e  e x c e p c ió n  de 
2 de  e n ero , la  c u a l n o  v o té . (A p la u s o s .)  
P e r o  c o m o  c iu d a d a n o  te n g o  el d e b e r  d e  
o b e d e c e r la  y  c o m o  g o b e r n a d o r  g e n e ra l

Cuando filmaban una pelícu. 
la  en Barcelona salta un toro 
la  barrera y  ocasiona sustos y 

revolcones
e l d e  h a ce r la  cu m p lir . L a  le y  su p rim e  
m e ra m e n te  el e je r c ic io  d e  la  a u to n o m ía ; 
p e ro  su s fa cu lta d e s  q u ed a n  e a  p ie , qu e­
d a n d o  so la m en te  p r iv a d a  d e  la s  ra íce s  
d e m o crá t ica s .

P ro m e te  s e r  fiel d e p o s ita r io  del te so ro  
q u e  el G o b ie r u o  h a  p u e sto  en  su s  m a ­
n o s  y  p r o c u r a r á  n o  liq u id a r lo , s in o , al 
c o n tr a r io , h a ce r lo  m á s  a m p lio , p e ro  s iem ­
p re  c o n s e c u e n te  oo n  su h is to r ia  p o litica .

A g r e g a  qu e  m ilita  en  u n  p a r tid o  qu e  
co m p r e n d e  y  a b a r ca  t o d o j  lo s  p os tu la d os  
d e l re g io n a lism o , p o r  lo  cu a l— d ice — vie­
n e  a  C a ta lu ñ a  c o m o  a m ig o  d e lo s  ca ta ­
la n es , y  m á s  a ú n , c o m o  a m ig o  d e lo s  c a ­
ta la n is ta s . A g r e g a  q u e  n o  te n d r ía  qu e  
h a b la r  de  p ro g r a m a s  tra tá n d o se  d e  un  
r é g im e n  tra n s ito r io , y  q u e  q u is ie ra  qu e  
su  m a n d a to  d u ra ra  p o c o  y  q u e  le  a g ra ­
d a r ía  tu v ie ra  qu e  h a c e r  e n tre g a  del c a r ­
g o  a  u n  e le g id o - p o r  e le c c ió n  p op u la r .

P a r a  sa lir  d e  e ste  ré g im e n  t ra n s ito r io  
q u ie re  h a lla r  u n  á re a  c o m ú n  en  qu e , am - 
)£iradoa p o r  la  ley , p u d ie ra n  d e sa rro ila r - 
i l  lo s  Ideales y  d e re ch o s  c iu d a d a n os . 

“ M is  g e s t io n e s  a n te s  d e  sa lir  d e  M a d rid
 d ice— h a n  e n c o n tr a d o  e c o  fa v o r a b le .”

E n  c u a n to  a l p ro g ra m a , co m p r e n d e  e l 
re sp e to  a  la  c u ltu r a  y  e l c u lt iv o  d e l id io ­
m a. A l  l le g a r  a  e s te  p u n to  d ice  qu e  h a ce  
resa lta r  la  a c la r a c ió n  d e  q u e  n u n c a  h a  
h a b la d o  d c l  d ia le c to  ca ta lá n , p o rq u e  h a ­
c e  v e in te  a ñ os  q u e  c o n o c e  p e r fe c ta m e n ­
te  la s  a sp ira c io n e s  d e  C a ta lu ñ a  y  está  
b ie n  en te ra d o  d e  lo s  a n h e lo s  d e  s u  Idio­
m a , y  lo  c o n tra r io  s e r ia  h a c e r  t ra ic ió n  a  
s u  c u ltu ra  y  a  to d a  su  v id a  p o lítica . 
(G ra n d es  a p lau sos.)

A ñ a d e  q u e  p r o c u r a r á  la  ín t im a  c o la ­
b o r a c ió n  d e  la s  d o s  c u ltu r a s : !a  ca ta la n a  
y  la  ca ste lla n a . L o s  p ro b le m a s  e co n ó jn l-  
e o c  c a ta la n e s  d ic e  q u e  le  s o n  fa m ilia res , 
c o m o  lo s  d a  !a  e c o n o m ía  v a le n c ia n a , q u e . 
en  c ie r to  m o d o , son  h erm a n os .

H a c e  r e sa lta r  q u e  d e n tro  d e  p o c o s  d ías  
e s ta rá  en  B a r c e lo n a  el s u b s e c re ta r io  d e  
O b ra s  P ú b lic a s  y  C o m u n ica c io n e s , p a ra  
fo r m a liz a r  e l tra s p a s o  d e  lo s  s e rv ic io s  
de  a q u e l d ep a rta m en to .

E n  c u a n to  a  la  cu e s t ió n  o b re r is ta , d ice  
q u e  su s te o r ía s  son  a v a n za d a s , p e ro  sin  
ex trem ism os , s in  r e cu r r ir  a  la  ca tá s tro fe .

N a d a  m á s , a m ig o s  m ío s ; v e n g o  a  C a- 
taluñEi, q u e  es t ie r r a  d e  lea ltad , c o n  la  
m e jo r  d is p o s ic ió n  y  a p o y o  d e l G o b ie r ­
n o . M i a s p ir a c ió n  m á x im a  s e r ia  q u e  b ien  
p ro n to  p u d ie ra  a lc a n z a r  la  co n fia n z a  d e 
v u e stro  p u e b lo . E s p e ro  q u e  p r o n to  la  ten ­
d ré , en  b ien  d e  C a ta lu ñ a  y  d e  t o d a  E s ­
paña .

E l  d is cu r s o  d e l s e ñ o r  V illa io n g a  fu é  
la r g a m e n te  a p la u d id o  p o r  lo s  a sis ten tes  
a l a c to .

El nuevo gobernador conferencia 
los consejeros de la Gene­

ralidad
B A R C E L O N A , 25.— E s ta  ta rd e , en  la  

G e n era lid a d , el g o b e r n a d o r  g en era l, se­
ñ o r  V illa io n g a , c e le b r ó  u n a  e x te n sa  en ­
tre v is ta  c o n  lo s  c o n s e je ro s . E s to s  le  p re ­
se n ta ro n  la  d im is ió n  d e  su s c a r g o s , y  el 
g o b e r n a d o r  le s  r o g ó  q u e  m ie n tra s  to m a  
d isp o s ic io n e s ' q u ed en  a l fr e n te  d e  lo s  de­
p a rta m en tos .

A  la  sa lid a , e l c o n s e je r o  d e  O b ra s  P ú ­
b lica s , s e ñ o r  V a llé s  P u já is , c o n fir m ó  la  
n o t ic ia , d ic ie n d o  qu e to d o s  h a b ía n  p u es­
t o  lo s  c a r g o s  a  d is p o s ic ió n  d e l g o b e rn a ­
d o r  y  qu e  se  ig n o r a b a  la  s o lu c ió n  qu e  
p o d r ía  t e n e r  l a  cr is is . D e sp u é s  e l se ñ o r  
V a llé s  P u já is  s e  re fir ió  a  la  en trev is ta  
qu e  h a  te n id o  c o n  e l m in is tro  d e  O b ra s  
P ú b lic a s , s e ñ o r  L u c ia , d u ra n te  la  estan ­
c ia  d e  é ste  en  C a ta lu ñ a  y  a  lo s  a cu erd os  
q u e  h a n  to m a d o  re s p e c to  a l tra sp a so  d e  
lo s  s e r v ic io s  a  la  G e n era lid a d , q u e  ae 
l le v a r á  a  c a b o  in m ed ia ta m en te .

Se cree que serán relevados dos 
consejeros técnicos y  un radical

B A R C E L O N A , 26. — L a  c r is is  tota l, 
p la n te a d a  a  ú lt im a  h o r a  d e  la  ta rd e  d e

B A R C E L O N A , 25.— A y e r  a  mediodía, 
m ien tra s  e n  u n  s o la r  d e  la  ca lle  de Ci». 
tea se  e s ta b a n  film a n d o  u n as escenas para 
u n a  p e lícu la  n a c io n a l correspond ientes a 
u n a  c o r r id a , u n  t o r o  sa ltó  la  barrera , pro. 
d u c ie n d o  u n  su s to  m a y ú sc u lo  en tre  el per. 
so n a l y  p ú b lic o  c o n g r e g a d o  en  el lugar.

D e sp u é s  de  a lg u n a s  p erip ecia s , pudo 
s e r  r e d u c id o  e l b ic h o , s in  q u e  hubiera 
q u e  la m e n ta r  m á s  d e sg ra c ia s  qu e  algu­
n a s  c o n tu s io n e s  y  h er id a s  lev es .

con

a y e r  en  la  G en era lid a d  c o n  la  dimisión 
d e  to d o s  lo s  c o n se je ro s , p a re ce  quodarí 
re su e lta  e sta  m a ñ a n a . L o s  consejeros 
p o l ít ic o s  y  t é c n ic o s  a c c e d ie r o n  a contt. 
n u a r  a l fr e n te  d e  sua d epa rtam en tos  has- ■ 
t a  ta n to  q u e  e ! g o b e r n a d o r  general re. ' 
s u e lv a  e ste  a su n to . S e  c r e e  qu e  en 
n u e v a  c o m p o s ic ió n  d e l G o b ie rn o  ser-, 
r e le v a d o s  d e  su s c a r g o s  tros  consejeros,: 
d o s  t é c n ic o s  y  u n o  d e  lo s  rad ica les , sien, 
d o  a s im ism o  m u y  p o s ib le  qu e  sea  eiimi.; 
n a d o  u n o  d e  loa ca rg os .

E l  s e ñ o r  V illa io n g a , d e  a cu e r d o  con . 
je f e s  p o l ít ic o s  d e  lo s  p a r tid o s  que cola­
b o r a n  e n  l a  G e n era lid a d , s e  propone 
co n firm a r  e s ta  m a ñ a n a  e l nom bram iei- I 
t o  d e  a lg u n o s  c o n s e je r o s  y  su stitu ir  a 1  

q u e  cesen .

El señor Villaionga recibe a los 
periodistas

L u e g o  r e c ib ió  e l s e ñ o r  V illa io n g a  a los 
p er iod is ta s  e n  el d e sp a ch o  d e  la  Presi­
d en cia , d ic ié n d o ie s :

— H e  s id o  p e r io d is ta  y  c r e o  qu e  en los 
tiem p os m o d e r n o s , s in  la  colaboración 
de la  P ren sa , n o  p o d r ía m o s  llev a r  a  cabo 
n in g u n a  o b r a  im p o r ta n te . T o d o  lo qus 
h o y  p o d r ía  d e c ir le s  y a  lo  h e  d ich o ; p « 
lo  ta n to , m a ñ a n a  r e c ib iré  a ustedea si 
m ediodiai.

 ¿ H a n  p re s e n ta d o  l a  d im is ión  loa c
s e je ro s  d e  la  G e n e ra lid a d  o  b ien  la trae I 
u sted  d esd e  M a d rid ?

— N o  h e m o s  h a b la d o  aú n. M añana no» 
re u n ire m o s  a l o b je to  d e  t o m a r  acuerdo» 
en  e ste  sen tid o .

E l  s e ñ o r  V il la io n g a  se  d esp id ió  de iM 
p e r io d is ta s  y  se  tra s la d ó  al h o te l donda 
se  h osp ed a .

T a m b ié n  in te n ta r o n  lo s  period istas la. 
te r r o g a r  a  lo s  c o n s e je r o s  d e  la  Generali­
d a d ; p e ro  és tos  se  n e g a ro n  a  hacer de­
c la r a c io n e s . E l  s e ñ o r  D u rá n  y  Ventosa j 
d i jo  q u e  m áa a d e la n te  p o d r ía  dar algi 
n o t ic ia , y  e l s e ñ o r  S ed ó , ra d ica l, reflri 
d ose  a  su  v ia je  a  M a d rid , d i jo  que I» | 
h a b ia  s id o  o fr e c id o  e l c a r g o  d e Jefe rt 
gionsil d e l p a r t id o  ra d ica l, p e ro  que él 
n o  a c e p tó . A ñ a d ió  q u e  n o  p on d ría  ots- 
tá c u lo  a  l a  c o m p o s ic ió n  d e l Gobierno de 
la  G en era lid a d  a  p e s a r  d e  ten er  presen­
ta d a  s u  d im is ión .

LEA USTED
Revista en huecograbado 

E J E M P L A R :  3 0  C E N T I M O S

EN LA S PROXIMIDADES 
DE O LEIRO S APARECE 
UNA A N C IA N A  MISTE­

RIO SAM EN TE ASE­
SINADA

Su marido también murió apu­
ñalado

L A  C O R U Ñ A , 25.— E n  la s  proximi­
d a d es  de  O le iro s  a p a r e c ió  estrangula­
d a  en  SU d o m ic ilio  T e re s a  L ópez, viu­
d a  d e  A n to n io  C a g ig a l y  dueña de 
u n  e s ta b le c im ie n to  d e  quincalla . Te­
r e s a  v iv ía  s o la  d esd e  e l fallecim iento 
d e  s u  m a r id o , a u n q u e  se  presum e 
a lg u ie n  la  r o n d a b a  a  p e s a r  d e  sus 
te n ta  añ os,

A l  v e r if ica rs e  u n a  in sp ecc ión  
se  o b se r v ó  q u e  h a b ía  u n a  m esa  pues­
ta  p a r a  d o s  c u b ie r to s , p o r  lo  1“ ® ®
c r e e  q u e  a lg u ie n  la  acom pañ aba . 
se  h a  h a lla d o  e l d in e r o  que, al pare­
c e r , p ose ía .

E i m a r id o  de  T e re s a  m u rió  
n a d o  p o r  u n  v e c in o  d e  O leiros, que 
in fir ió  c a t o r c e  p u ñ a la d a s  y  que en 
to n c e s  n o  fu é  h a lla d o . .

S e  h a n  p ra c t ic a d o  v a r ia s  deten

Ayuntamiento de Madrid
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a  DOMINGO SE CELEBRARON NIMEROSISIHOS ACTOS POLITICOS DE 
TODAS LAS m i C I A S  SIN Q 1  OCURRIERAN INCIDENTES

EL SEÑOR SANCHEZ ROMAN EXAMINA LA SITUACION POLITICA Y  DF 
FINE LA POSICION DEL PARTIDO NACIONAL REPUBLICANO

También el señor Ventosa habló de la situación de la Lliga frente a los problemas políticos actuales
C on o c a s ió n  de  u n a  c o m id a  ín t im a ' 

o frecida  a l  C o m ité  e je c u t iv o  d e l p a rtid o  
nacional re p u b lic a n o  p o r  el C o n se jo  lo ­
cal d e  M ad rid , s u  p res id en te , d o n  F e ­
lipe S á n ch ez  R o m á n , p r o n u n c ió  e l d is ­
curso p o lít ic o  q u e  v e n ía  a n u n ciá n d ose  
hace a lg ú n  t ie m p o . E n  la  p re s id e p c ia  del 
acto o c u p a r o n  ta m b ién  a s ie n to  laa señ o ­
ras de K o w a ls k i y  M o n e ó , lo s  d ip u ta d os  
señores R o d r íg u e z  P é r e z  e  Ig le s ia s  C o­
rra) y  lo s  s e ñ o re s  S a lg a d o , F e ce d , Sa­
cristán, Z o rr illa , R o m e o  y  K o w a ls k i, del 
Com ité e je cu tiv o .

El se ñ o r  S á n ch e z  R o m á n , en  su  d is­
curso, m u y  ex ten so , d e d ic ó  esp ec ia l a ten ­
ción al a n á lis is  d e  la  p o lít ic a  e c o n ó m ica  
y socia l d e l G o b ie rn o  y  f l j j  la  p o s ic ió n  
de! p a rtid o  n a c io n a l re p u b lic a n o  en la  
coalición  d e  fu e rz a s  re p u b lica n a s  d e  Iz­
quierda.

"S om os  c o n se cu e n te s— d ijo— c o n  nues­
tros p r in cip io s , q u e  m e  c r e o  a h o ra  en 
el caso  d e  r e c o r d a r ; co n tr ib u ir  c o n  n u es­
tro esfu erzo  a l r e s ta b le c im ie n to  d e  un  
orden re p u b lica n o , sin  c la u d ic a c ió n  co n  
aquellas ten d en c ia s  p o lít ic a s  q u e  tra tan  
de im p on er  u n a  R e p ú b lic a  d esfigu rad a , 
vacia de  to d o  se n tid o  c iv i l  y  so c ia l, n i 
com p lacen cia  c la u d ica n te  c o n  n in g u n a  
form a d e v io le n c ia  re v o lu c io n a r la . P o r ­
que en o c a s ió n  q u e  n o  p o d e m o s  c o m e n ­
tar en este  m o m e n to , p o r  n o  c a u s a r  d a ­
ños c o n c r e to s  y  p erson a les , fu im o s  o b je ­
to de ' u n a  Im p u ta c ión  m isera b le , E n  el 
mism o in s ta n te  en  q u e . a n tic ip á n d o n o s  a 
acon tecim ien tos  q u e  era n  d e l p ú b lic o  d o­
minio. lla m á b a m o s  a  la  o p in ió n  rep u b li­
cana p a r a  señ a la r le  la s  v ia s  d e m o crá t i­
cas. T od a s  las e s p ira c io n e s  p o lít ica s  que 
DO se or ien ten  p o r  e so s  c a u c e s  e n c o n tr a ­
rán en n o s o tr o s  u n a  o p o s ic ió n  in flexib le , 
y  que n os  e n t ien d a n  b ien  a q u e llo s  qu e  en 
este m o m e n to  está n  fe r m e n ta n d o  en la 
clandestin idad  s itu a c io n e s  d e  a rb itra r ie ­
dad y  d e  d icta d u ra .

D e n u estra  a ct itu d  se  d e d u ce  n u estra  
oposición a n te  a q u e lla s  fo r m a s  p o lítica s  
que su rg ieron  en m ala  h o r a  p o r  la  teo r ía  
del en sa n ch a m ien to  d e  la b a se  d e  la  R e ­
pública; te o r ía  d os  v e ce s  fa ls a ; la  p r im e ­
ra, p orq u e  ex p u lsó  d e ! c a m p o  rep u b lica ­
no a la  c la se  t ra b a ja d o ra , y  la  seg u n d a , 
porque ese p r o c e s o  c a p r ic h o s o  d e  en san ­
cham iento. s in  a v a l e le c to ra l, n os  h a  tra i- 
do la n e g a c ió n  d e  la  l ib e r ta d , y  su sp en ­
sión in d efin ida  d e  la  C on stitu ción ,

F ren te  a  e llo , e s c r ib im o s  c o m o  p r in c i­
pios del o rd e n  r e p u b lica n o  el re sp e to  ab­
soluto a  la  lib e rta d  d e  tos fu e ro s  y  p ri­
vilegios d e  la  p e rson a lid a d  h u m a n a , sin  
quo sea  l i c i t o  t ra s la d a r  es tos  p r in c ip io s  
a o rza n iza cion es  im p e rso n a le s  c u a n d o  se  
em plean en  d a ñ o  y  c o n tr a  e l E s ta d o  re­
publicano, fu e r a  d e  io s  fin es d e  s u  con s ­
titución le g itim a , N o  re p u ta m o s  u n  o rd en  
repu blicano si nn  e<»tá a s e n ts d o  firm e­
mente so b re  p o s tu la d o s  d e  ju s t ic ia .

¿Q u eré is o r d e n ?  P u e s  in s cr ib id  co m o  
p reocu p ación  fu n d a m e n ta l d e  to d a s  laa 
instituciones d e ! r é g im e n  e l p ro g r e s o  so­
cial.

¿Q u é se  h a  h e c h o  d e  la  le g is la c ió n  s o ­
cial, qu e  e r a  u n  p r in c ip io  d e  s a t is fa cc ió n  
a esas o r ie n ta c io n e s  del o r d e n  rep u b llca - 
r " ?  ¿Q u é  s e  h a  h e c h o  en e l o r d e n  d e 
unos sa la rlos  q u e  fu e r a n  Justa c o m p e n ­
sación d e l e s fu e r z o  r e c ib id o ?  ¿ Q u é  se  h a  
hecho en  fln , en  la  p o l ít ic a  d e l p a r o  cb.re- 
ro. qu e  c r e o  re co r d a r , y  n o  d e b o  estar  
equ ivocado en  e s te  p u n to , qu e  c u a n d o  se  
agitaba la  c a m p a ñ a  d e  o p o s ic ió n  a  la  P e -

p ú b llca  se  sn a rb o la b a  c o m o  b a n d e ra  p or  
lo s  qu e  h o y  g o b ie r n a n ?

A  la  h o ra  d e  h o y  la  rea lid a d  ea ésta : 
J c j jo r n a le s  en v ile c id os , la  le g is la c ió n  so­
c ia l  p ro testa d a , in s cr ita  en  la  le y  y  d e s ­
c o n o c id a  en  la  p rá ct ica .

N u e s tra  p re o c u p a c ió n , c o n s e r v a d o ra  o  
n o ; p e ro , d esd e  lu e g o , d e  b u e n  gob ie rn o , 
h a  d e  h a c e r  p u n to  fiin d a m en ta l el d e  ten ­
d e r  a  e s a  n e ce s id a d  d e  ju s t ic ia  so c ia l.

L a  p o lít ic a  e c o n ó m ica  d e l p a is  n o  es 
so la m en te  u n a  p o lít ic a  p resu p u esta r ia  p or

m u y  lo a b le  qu e  s e a  u n a  p re o c u p a c ió n  d e 
n iv e la r  e l P resu p u esto . T e n e m o s  q u e  se ñ a ­
la "  la  ca n d id e z  q u e  en u n a  s itu a c ió n  c o n ­
se r v a d o ra  su p o n e  h a b e r  a c o r d a d o  p r im e ­
r o  la s  r e s tr ic c io n e s  en  lo s  g a s to s  q u e  'g a ­
v i lá n  s o b r e  las c la se s  m á s  m od esta s  p a ­
r a  lu e g o  p ed ir le s  a  aq u e lla s  fu e rz a s  p r i­
v ileg ia d a s  a lg u n o s  sa c r ific io s  e c o n ó m ico s  
qu e  n o  h a b ía n  d e  e s ta r  m u y -d is p u e s to s  
a  co n ce d e r .

D e  lo s  d o s  p ro y e c to s  q u e  se  te n ía n  por 
fu n d a m e n ta le s , u n o  d e  im p u e sto  d e  D e-
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I La gamuza suave para las 
m anos suaves 

L I S T A Z U L  es la marca
d e  una gamuza p erfecta  ^

Cortesía
E n  u n a  c a s a  d e  h u ésp e ­

d es  d e  M a d r id  d o n d e  tod a  
la  v id a  n o  h a n  v iv id o  m ás 
q u e  a c to re s , p o r  s e r  la  due­
ñ a  v iu d a  d e u n  a n tig u o  c o ­
m ed ia n te , c a y ó  é s ta  e n fe r ­
m a  d e g ra v ed a d , ta n  d e 
g ra v e d a d , q u e  m u r ió  h a ce  
o c h o  d ías . C o m o  la  p o b re  
c o m p r e n d ía  q u e  n o  ten ia  
sa lv a c ió n , q u iso  d esp ed irse  
de  t o d o s  lo s  h u ésp ed es , a l­
g u n o s  d e  lo s  cu a le s  llev a ­
b a n  en  la  c a s a  m á s de 
v e in te  a ñ os. U n o  d e ellos, 
h o m b r e  d e ed a d  y  d e  u n a  
e d u c a c ió n  q u in taesen ciad a , 
u n  v e r d a d e r o  c a s o  d e c o r ­
te s ía , u rb a n id a d  y  fin u ra , 
fu é  e l ú lt im o  qu e e n tró  en 
e l c u a r to  d e  la  p a tro n a  a 
d esp ed irse . L a  en fe rm a , al 
v e r le  a p a re ce r , r o m p ió  en 
s o llo z o s :

— ¡D o n  F u la n o ! ¡E s to  se  
v a ! ¡D o n  F u la n o , m e  v o y ! 
¡¡A d ió s ,  d on  F u la n o !!

D o n  F u la n o , h a c ié n d o la  
u n a  g r a n  re v eren cia , re ­
p u so :

— ¡S e ñ o r a ... .  q u e  u sted  
lo  p a se  b ien !

“ P lu tó n ”
r. T o d a s  la s  ta rd es , e n  el 
p u e n te  d e  T ria n a . u n  g ita ­
n o , c o n  u n  g a llo  in g lé s  v ie ­
j o  y  a c h a co s o , al q u e  lla­
m a b a  " P lu t ó n " ,  d e sa fia b a  
a  v o c e s  a  to d o  e l qu e tu­
v ie ra  o t r o  g a llo  y  qu is iera  
e ch a r lo  a  r e ñ ir  c o n  e l su ­
y o . N a d ie  le  h a c ia  c a s o ; 
p e ro  u n a  ta rd e , u n  to re r l-  
11o en  a g ra z , d e  lo s  qu e  
ta n to  a b u n d a n  p o r  aquel 
b a rr io , le  d i jo :  ^

— M a ñ a n a  tra e ré  y o  un  
g a llito  qu e  te n g o  y  se  lo  
e ch a re m o s  a  au “ P lu tó n " .

E fe c t iv a m e n te , a l o t r o  
d ía  se  e n ta b ló  la  p e le a  y, 
a  lEis p r im e ra s  d e  ca m b io , 
el p o b r e  “ P lu tó n " , d esa n ­
g r á n d o se  y  ca n ta n d o  la  g a ­
llin a , h u ía  co b a rd em en te , 
an te  u n a  r e ch if la  gen era l. 
E l  p ú b lic o  a lli c o n g r e g a d o  
g r ita b a  a  v o z  en  c u e llo :

— ¡J u y e ! ¡J u y e !
E l  g ita n o , m u y  d ign o , 

e x c la m ó :
— ;N o  ju y e ! ¡Q u e  v a  p or  

p ied ra s !

No cabía duda
L e  In v ita ron  a  u n a  se­

s ió n  d e esp ir it ism o , y  el jo -  
v e a  le tra d o , a u n q u e  e ra

m u y  e s c é p tic o , fu é  a  e lla  
p o r  cu rios id a d .

E n  u n  cu a r to  d e  re d u c i­
d as d im en sion es  y  d iscre ta  
p en u m b ra , v a r io s  ca b a lle ­
r o s  h a b la b a n  g rav em en te ,.. 
P o r  f in  ce rr íiro n  la s  v en ­
ta n a s , t o d o  q u ed é  a  o scu ­
ra s  y  c o m e n zó  la  sesión .

P a r e c e  qu e  se  p erm itió  
a l  jo v e n  le tra d o , p a r a  p ro ­
b a r , q u e  in v o c a s e  el e sp í­
r itu  d e  u n  a m ig o  su y o , c o n  
el q u e  s o s tu v o  e ! s ig u ien te  
d iá lo g o :

— ¿ E r e s  tú , J u a n ?
— S í; y o  soy .
— ¿ E s tá s  b ie n ?  ¿ T e  ha­

c e  fa lta  a lg o ?
— Sí, s i . . . ,  e s to y  bien . 

O y e : ¿ m e  q u ieres  p res ta r  
d o s  d u r o s ?

Y  d ice n  q u e  el “ n e ó f i t o "  
lev a n tó se , tem b lo ro so , de  ia  
s illa  d o n d e  esta b a  sen tad o  
y  g r it ó :

— ¡B a s t a  señ orea ! ¡S o y  
u n  c o n v e n c id o ! ¡E r a  él, él 
m is m o .. .!

Invulnerable

U n  a n a rq u is ta  a  qu ien  
s e  e n c o n tr ó  d o n  P ió  B a ro - 
ja  en  u n o  d e lo s  ú lt im os  
v ia je s  h e c h o s  a  P a r ís  p or  
e l ilu stre  e scr ito r , decía , 
p a r a  d iscu lp a rse  d e lo s  
ca r g o s  qu e  so b re  é i p e­
sa b a n  ;

— Y a  sé  qu e  d ice n  qu e  
s o y  c o n fid e n te  d e  la  P o li ­
c í a  lo  m ism o  a q u í q u e  en 
E s p a ñ a  T a m b ién  h a  lleg a ­
d o  a  m is o íd os  q u e  sa co  
d in ero  a  to d o s  lo s  G o b ie r - 
n o a  in v en ta n d o  co m p lo ts  
fa n tá s t ic o s . . .  P e r o  es in­
útil, q u e  d ig a n  lo  q u e  qu ie­
ran . M is e n em ig os  p ie rd en  
el t iem p o . A  d esp re o cu p a ­
d o  y  a  s in v erg ü en za  n o  m e 
g a n a  n a d ie ...

El lado prácticQ
U n  p o e ta  qu e  en  la  épo­

c a  d e  la  g u e r r a  eu rop ea  
e r a  u n o  de lo s  m á s  a sid u os 
co n cu rre n te s  a  la s  tertu ­
lia s  d e l C a fé  d e  la  C on cep ­
c ió n , a p a r e c ió  p o r  M ad rid  
h a c e  u n os  d ias, d esp u és  de 
u n  ec lip se  de  c e r c a  de 
v e in te  a ñ o s . H a b ia  e n g o r ­
d a d o  d e  u n  m o d o  d esm esu ­
ra d o , y  v e s t ía  u n  te rn o  
e leg a n te , en  lu g a r  del v ie ­
j o  y  r a id o  t ra je  d e  aq u e- 
ll:is  ép oca s.

— ¿ Q u é ?  ¿ S ig u e s  e s cr i­
b ie n d o  p o e s í a s ? — le p re ­
g u n tó  u n  a m ig o  q u e  se  lo 
e n c o n tr ó  en  la  oa lle  d e*A l- 
ca lá .

— N o , c h ic o . E n to n c e s  a s ­
p ira b a , c o m o  sabes, a  ser  
e l a m a n te  d e  a lg u n a  d e  las 
m u sas , y  p o r  p o c o  m e  m u e­
r o  d e  h a m b re . A h o r a  m e 
c o n fo r m o  c o n  s e r  e l m a r i­
d o  de u n a  m u je r  q u e  qu izá  
n o  m e  in sp ire  p a r a  u n  li­
b r o , p e ro  s í  p a r a  u n  c o ­
c id o .

Escepticisnio
U n  a ten e ís ta  q u e  estaba  

to m a n d o , la  o t r a  n o c h e , el 
a p e r it iv o  en  la  C a ch a rre ­
r ía , y  a  q u ien  e l g a to  d e  la  
d o c ta  C asa  a n d a b a  h a c ié n ­
d o le  la  ro s ca , d e c la ró , c o n  
a c e n to  b e la d o i

— N o  c r e o  en  e l a fe c t o  de 
éste  n i d e  n in g ú n  o t r o  fe ­
lin o . T o d a s  e sa s  za lam e­
r ía s  m e  las h a c e  p o r  las 
an ch oas.

— ¡P o b r e  a n im a l!— le  a r­
g ü y ó  a lg u ien — . ;S í lo  tie­
n e  u s ted  ah í d esd e  an tes 
d e  qu e  se  las tra je se n !

Y  é l r e p lic ó ;
— ¡ P o r q u e  m e  h a b ía  

o íd o  p ed ir la s !

El último acto del 
Centenario

E n  la  ca p illa  d e  a cto res  
s e  h a n  c e le b r a d o  el d om in ­
g o  so le m n e s  fu n era les  p o r  
e l a lm a  d e L o p e  d e  V eg a .

A i te rm in a r  la  ce rem o­
n ia , B e n ito  C ib r iá n  (e l p r i­
m er  c ó m ic o , p o r  c ierto , 
q u e  h o n r ó  escén ica m en te  
a  L o p e  en  s u  ce n te n a r io ) 
s e  a c e r c ó  a  F e rn a n d o  F re s ­
n o  c o n  e s ta  p reg u n ta :

— B u en o , y  a h ora , ¿ a  
q u ién  le  p a r e ce  u s te d  qu e  
le  d e m o s  e l  p é s a m e ?  P o r ­
qu e , d e  la  fa m ilia , n o  c re o  
qu e b a y a  v e n id o  n a d ie .

re ch o s  rea le s  s o b r e  laa h eren cia s , y  o tro  
d e  r e ca rg o  p ro g r e s iv o  s o b r e  la  c o n tr ib u ­
c ió n  rú st ica , e l u n o  h a  s id o  d im it id o  por 
e l p ro p io  m in is tro  q u e  lo  re fr e n d a  y  dei 
o t r o  n o  ta rd a rem os  m u c h o  en s a b e r  de 
s u  t r is te  fin . S o b ra d o  sa b em os  lo s  esp a­
ñ o le s  d ó n d e  h a y  q u e  b u sca r  p r im ord ía l- 
m en te  lo s  re so rte s  d e  u n a  org a n iza c ión  
e c o n ó m ic a  d e p le n o  re n d im ien to . ¿ P o r  
q u é  n o  m i .a r  a  la  e co n o m ía  a g r a r ia ?

N o  te n g o  a h o r a  e l p ro p ó s ito  d e  expo­
n e r  u n a  •política a g ra r ia , p e ro  d e s e o  p o­
n er  en  c la r o  p o s ic io n e s  q u e  n o  lo  están , 
y  y o  r e p u g n o  q u e  a  títu lo  d e  h a c e r  u n a  po- 
l it ica  e c o n ó m ica  se  m a ltra te  al ca m p o , c o ­
m o  lo  r e v e la  la  r e c ie n te  le y  d e  R e fo r m a  
a g ra r ia  y  la  le g is la c ió n  p ara  el a rreg lo  
d e l p a v o ro s o  p ro b le m a  d e ! tr ig o .

T a m p o c o  u n a  p o lítica  d e  c a m b io  pue­
d e  d a r  ren d im ien to  en  u n a  eo co n o m ia  
d e sa rticu la d a  e n  sus b a ses  fu n d a m en ta ­
les. S e  n os  d ir á  q u e  p a r a  e s to  h a ce  fa 'ta  
c o n fia n z a : c o n fo r m e s . P e r o  n o s o tro s  nos
p reg u n ta m os  s i  cu a n d o  la  c o rr u p c ió n  se 
h a  en se fio rea d o  d e  tal m o d o  d e  ¡a  s o c ie ­
d ad  esp añ o la , si la  con fia n za  qu e  req u ie ­
r e  el p a r ticu la r  p a ra  in v e r tir  su s ah orros  
e s  s ó lo  la co n fia n z a  en q u e  n o  se  a ltera rá  
e l o rd e n  m ateria l.

Q u erem os  u n a  p o lít ic a  d e  p ro g r e so  so ­
c ia l  y  n o s  p o n e m o s  a l s e r v ic io  d e  ella. 
T e n e m o s  u n a  p re o cu p a c ió n  q u e  a fe c ta  8 
n u estra  c o n s e r v a c ió n  s o c ia l  p o r  la  u n i­
d a d  e c o n ó m ica  e sp a ñ o la ; p e ro  n o  esta­
m os  d isp u estos  a  q u e  se  d ir i ja  la  e co n o ­
m ía  del p a is  c o n  d is cu rso s  g n e  se  cru zan  
en tre  jó v e n e s  e x  m in is tros  d e  la  D ic ta ­
d u ra  y  vie. 
L o s  rep u b l

m in is tros  de  la m on a rq u ía  
q u erem os  d ir ig ir  la  e co

n o m ia  del p a ís  c o n  la  c o r r e c c ió n  qu e  im  
p on en  el p en sa m ie n to  y  la  c o n d u c ta  p u es­
to s  a l s e r v ic io  del In terés gen era l.

A  v u e stra  d e lib e ra c ió n  som eto  u n a s  re ­
fle x io n e s  q u e  v o y  a  e n c e r r a r  en  varias 
p reg u n ta s . L a  p r im e r a ; ¿Q u é  es lo  qu f 
c o n v ie n e  a l p a ís ?  ¿ E s  p o lít ica  d e  izq u ier  
d a s  o  d e  d erech a s  la  q u e  n e ce s ita  E sp a  
ñ a  en  es tos  m o m e n to s ?  L a  p o lít ic a  qu< 
las n ece s id a d e s  re c la m a n  h o y  es u n a  p o ­
lít ica  n a cio n a l, p e ro  esta  p o lít ic a  n a d o  
n a l n o  la  p u ed en  rea liza r  m á s  qu e  los 
p a r t id o s ' d e  Izqu ierda , p o rq u e  lo s  p a rtí 
d o s  d e  In t e r e s e s 'o  p a rtid os  d e  c la se  n< 
v iv e n  s iem p re  p en d ien tes  d e l in te rés  na 
c io n a l. L a  se g u n d a  p re g u n ta  e s : ¿ E x is  
ten  en  E sp a ñ a  a  la h o r a  a ctu a l élem en  
toa  d e Izq u ierd a  a  lo s  cu a les  c o n fia r  If 
r e a liza c ió n  d e  e s a  p o l ít ic a ?  V e a m o s - Els 
t a d o  y  a m b ie n te  d e  op in ión , m agn íficos 
— n e c io  s e r ia  d e sco n o ce r lo — elem en tos  di 
p a r tid o  y  p erson a les , lo s  h a y  a e sos  fines 
q u e  req u ie ren  u n a  se r ie  d e  la b o re s  p o lí­
t ica s  h e ch a s  p o r  e sos  g ru p o s  q u e  hayan 
c o n c r e ta d o  u n  p la n  d e e je cu c ió n , d e  n in  
g ú n  m o d o  fu g a z , p e r o  si tenaz , ex ten so  
y  lle n o  d e  co n ten id o . L a  te rc e r a  p r e ^ n  
ta  e s :  E so s  g ru p o s  d e  izq u ierd a ,*  c ó m f 
s e  d eb en  a r t icu la r ?  L o  c r e o  se n c illo  d< 
d ecla ra r . P a r a  rea liza r  la o b r a  q u e  If 
h o r a  r e c la m a  h a n  d e  e n tr a r  en co a lic ió r  
e le c to r a l: p e ro  u n a  c o a lic ió n  e le c to ra ' 
en  su  e je c u c ió n  e s tá  ex p u esta  a  d ifloul 
tades- N o  la s  h u b o  en  el a ñ o  1931. peri 
las b a  h a b id o  d espu és. E s t a  c o a lic ió n  r e  
c la m a  c o in c id ir  en  u n  c a r te l  q u e  habí- 
c la r o  a  !a  o p in ió n , y  e s ta b le ce r  tam biéi 
un  ré g im en  d e  d is tr ib u c ió n  d e  pbsibili 
d ad es e le c to ra le s  a d m in is tra d a s  h a c ia  ui 
fin . U n a  c o a lic ió n  la  m o tiv a  un  cam iní- 
c o m ú n  a  r e c o r r e r  o  la  e x is te n c ia  d e  u i 
en em ig o  co m ú n . E n  este  c a r te l  d eb en  1; 
aq u e lla s  c o sa s  q u e  la s  rea lid a d es  d e  b o j  
están  re c la m a n d o . E n  e l c a m in o  com ú n  
es. Justo, p o r  g en eroso , p o i it ic o  p o r  p a  
c iflca d or , e s tá  la  a m n istía .

E l  e n em ig o  c o m ú n  n o  lo  b u sq u e m o s  er  
a m b ien tes  p erson a les . N u e s tr o  en em lgt 
p o r  d e fin ic ión  es t o d o  a q u e l qu e  a  s i  
v ez  es en e m ig o  d e c la ra d o  o  encu bierte  
d e  la  C on st itu c ió n , y  p o r  eso . las fu erzas 
d e  Izqu ierda , in c lu so  a q u e lla s  q u e  h a y a i 
p o d id o  te n e r  om is ion es  te m p ora le s  de 
a d h e s ió n  a  la  c a r ta  fu n d a m e n ta l d e  U 
R e p ú b lic a , tien en  q u e  cu m jilir  la m lsiór. 
d e  d e fe n d e r  la  C o n stitu c ión  en to d a s  su í 
a p lica c io n e s , q u e  se  in cu m p le  lo  m ism c 
c u a n d o  s e  d e tie n e  s in  s e r  in fr a g a n t l i 
u n  d ip u ta d o  c o m o  p a r a  c u a n d o  a e  In­
cu m p le  a l d ic ta d o  d e  u n a  ley . 

O tro  p r o c e s o  d i f íc i l  en  e s ta c o a lic ió r
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e le c to ra l ea d is tr ib u ir  á ce rta d a m en to  a  un  
ñ n  laa fu e rz a s  d e  la  c o a lic ió n . T o  en ­
tie n d o  qu e  e s e  fin  n o  p u ed e  s e r  n i m a s  
n i m e n o s  qu e  e je c u ta r  d u ra n te  la rg o  
t ie m p o  u n  p la n  d e  p o lit ic a  rep u b lica n a . 
S e  le  lla m a  d e  izq u ierd a , p e ro  en  el f o n ­
d o  ea u n  p la n  d e  p o lit ica  n a c io n a l c o n  d e­
te rm in a cio n e s  c o n c r e ta s  fr e n te  a  lo s  p r o ­
b lem a s  a p rem ia n tes  d e ! p a ís . Y  c o m o  n o  
h a y  n e ce s id a d  d e  o b te n e r  e l in s tru m en to  
p o lít ic o  ca p a z  d e  d e sa rro lla r le , h a y  qu e  
p resen ta r le  a  la  fa z  p ú b lica  d o ta d o  d e  fu e r ­
z a  su fic ien te , p o rq u e  de  o t r a  fo r m a  p o d r ía  
é s ta  te n e r  re ce lo s  q u e  im p o r ta  d e sp e ja r  
en  b u e n a  h ora . ¿ E s  m u c h o  s a c r if ic io ?  
P u e d e  se r lo . C a d a  fu e rz a  p o l íü c a  ea m a ­
y o r  d e  edad .

fu e rz a s  rep u b lica n a s , m ien tra s  se  
la s  d ifa m a b a , h a n  t r a b a ja d o  in ten sa m en ­
t e  y  t ien en  a c o r d a d o  u n  p la n  p o lít ico . 
C o n  p e rd ó n  d e  la s  d e rech a s , to d a v ía  n o  
se  h a  e st im a d o  o p o rtu n o  p u b lica r lo .

~  es l a  a c t itu d  d e  n u e s tro  p a rtid o
este  m o m e n to  y  c o n  u rg e n c ia , p or­

g u e  el m o m e n to  señ a la  c o n  c la r id a d  su  
p ro p ia  d e fin ic ión  p o litica . C la m a  p o rq u e  
se  c a m b ie  de p o lít ic a , p o rq u e  se  d isu e lv a  
e l P a r la m e n to  y  p o rq u e  se  h a g a  u n  G o­
b ie r n o  d e  rep u b lica n os . ¿E ista m os 6*“ » '  
v ia d o s  p id ie n d o  un  G o b ie r n o  d e  rep u b li­
ca n o s  en la  R e p ú b lic a ?

¿ C a m b io  d e p o l i t ic a ?  E a ev id en te , p o r ­
q u e  lo s  p ro b le m o s  v ita le s  y  u rg en tes  de  
E sp a ñ a  se  a g ra n d a n  c o n  la  p o lít ic a  qu e 
se  a ca b a  d e  en say ar .

P e r o  e s ta  c la r id a d  d e l m o m e n to  se  en ­
tu rb ia  c o n  u n a  estre lla  s in ie s tra  p a r a  lo s  
rep u b lica n os , q u e  re su lta  s e r  la  rev is ión  
con stitu c ion a l. ¿Q u ié n e s  n o  qu ieren  la  re - 
v is ión  c o n s t itu c io n a l?  E s  fá c i l  sab erlo . 
¿Q u ién es  la q u ie re n ?  P u e s  lo s  m on á rq u i­
c o s  y  la  C . E . D . A . D e  d o s  m in is tros  qu e  
ae se p a r a r o n  d e l G o b ie r n o  p rov is ion a l 
p a ra  p o s tu la r  ia  r e v is ió n  con stitu c ion a l, 
d e  u n o  s a b e m o s  q u e  h a  d im it id o  su  p ro ­
p ó s ito  p o s  in te rés  p a tr ió t ic o ; e l o tro , su - 
ix m e m o s  q u e  h a b rá  d es is t id o  a u n q u e  n o  
s e a  p o r  o tra  ra z ón  s in o  la  d e  s e r  e l ú n i­
c o  c iu d a d a n o  q u e  n o  p u e d e  p ostu la r  asp i­
r a c ió n  sem e ia n te . _

L o s  r e p u b lic a n o s  n o  h e m o s  exa iffln a - 
d o  si la  re v is ión  c o n s t itu c io n a l con v ie n e  
a  n u estra s  a sp ira c io n e s  p o lítica s . N os 
h e m o s  lim ita d o  a p re g u n ta rn o s  s i  la  op i­
n ió n  p ú b lic a  e s tá  en  co n d ic io n e s  de  p az  
y  seren id a d  b a sta n te  p a r a  d is cu tir  so b re  
u n a  r e fo r m a  d e e s ta  n a tu ra leza .

S e  d ice  h o y  q u e  v a  a  s e r  u n a  re fo i-m a  
ch ig u iU ta , r e la t iv a  a  la  fa c u lta d  d e  d isol­
v e r  la s  C ortes  y  a q u e l o t r o  p r e c e p t ^  sin  
Im p orta n c ia , d e l a r t icu lo  125 d e  l a  C o n s ­
t itu c ión , q u e  es e l q u e  e s ta b le c ió  el m o ­
d o  de r e fo r m a rla . Y  n o s o tro s  d e c im o s  que 
c o n  e s ta  r e fo r m a , p o r  la  q u ^  es m u y  fá ­
c i l  p a s a r  a  u n a  a u to r iz a c ió n  d e  p len os  
p o d e r e s  e sto  e s  la  d icta d u ra , d e  p o c o  v a  
a  se r v ir  re g u la r  la s  p re r r o g a tiv a s  d e  la  
d iso lu c ió n  de  u n a s  C o r te s  q u e  n o  ex istan .

A  la  te rm in a c ió n  d e  su  d iscu rso , e l s e ­
ñ o r  S á n ch e z  R o m á n  f u é  ca lu ro sa m e n te  
a p la u d id o , c o m o  lo  h a b ia  s id o  en  v a r io s  
p e r ío d o s  d e su  d ise rta c ió n .

T e rm in ó  el a c to  c o n  u n as p a la b ra s  del 
p re s id e n te  d e  la  A g ru p a c ió n  d e  lá a d r id . 
d on  A u r e lio  R o m e o , p a r a  a g r a d e ce r  el 
h om en a je .

En Gandía se celebró un 
mitin de Unión RepubK- 
cana con intervención del 

señor Martínez Barrio
V A L E N C IA , 24. —  C o n  u n  lle n o  reb o ­

sa n te  se  ^ e b r ó  el d o m in g o  p o r  la  m a ­
ñ a n a  en  “ c in e  R o y a i ly ,  d e  G a n d ía , un  
m itin  d e  U n ión  R e p u b lica n a .

H ic ie r o n  p rim e ra m e n te  u s o  d e la  p a ­
la b ra  lo s  s e ñ o re s  G o m á r lz , P a s c u a l L e o - 
n é  y  V a le r a  (d on  F e r n a n d o ).

P o r  ú lt im o , el se ñ o r  M a rtín e z  B a r r io  
p ro n u n c ió  u n  d is cu rso  s e re n o  y  p on d era ­
d o , en  e l q u e  h iz o  h is to r ia  d e l p ro c e s o  
p o lít ic o  q u e  l le v ó  a ’  r é g im e n  a  su  tris te  
s itu a c ió n  a ctu a l y  a f ir m ó  q u e  la s  d ere ­
c h a s  a n tirep u b llea n a s  se  en ca m in a n  en  
su s  e s fu e rzo s  a  co n se g u ir  la  te r c e r a  eta­
p a  d e  su  p la n , g u e  e s  !a  p len a  p oses ión  
d e l P o d e r . T a l d is la te  n o  p u ed e  su ce d e r  
c o n  estas  C o r te s  m ien tra s  en  e lla s  q u ed e  
u n  s o lo  re p u b lica n o .

D ic e  q u e  e l G o b ie r n o  e s  u n  c a d á v e r  
q u e  a n d a , p e ro  q u e  e s tá  r e c la m a n d o  la  
t ie r r a  s a g r a d a  p a ra  su  re p o s o . S in  em ­
b a rg ó , s e  v a  a  in te n ta r  g a lv a n iz a r lo  u n a  
v e z  m á s  en  e l m e s  d e  d ic ie m b re , a u n q u e  
c a r e c e  d e  a u to r id a d  m o ra l y  s o c ia l  p a ra  
re g ir  lo s  d e s tin o s  d e l p a ís .

C en su ra  d u ra m e n te  a l  s e ñ o r  C h a p a p r ie ­
ta , a !  q u e  n o  n ie g a  bXien d e seo , p e r o  a l 
q u e  d ic e  q u e  n o  d eb e  p re s ta r s e  a  m a ­
n io b ra s  p a r a  p r o lo n g a r  la  e x is te n c ia  d e  
G o b ie rn o  s in  vidti.

P id e  e n é r g ic a m e n te  la  ce l-rb ra c ión  de 
e le c c io n e s  c o m o  m e d io  d e  t ra n q u iliza r  al 
p a is  y  a s e g u ra  qu e en  e l m e s  p r ó x im o  son  
esp era d os  g ra n d es  a c o n te c im ie n to s  p o lí­
t ic o s  d e r iv a d o s  d e l in te n to  d e  la  r e fo r m a  
co n s t itu c io n a l.

H a b la  a c o n t in u a c ió n  d e  la  co rd ia lid a d  
e n tre  lo s  p a r tid o s  re p u b lica n o s , n e ce sa r ia  
p a r a  la  d e fe n s a  d e  la  R e p ú b lic a , y  a ñ a d e  
q u e  p a r a  l le g a r  a l p a c t o  e le c to r a l a cep ­
ta r á  a  to d o s  lo s  q u e  e s té n  c o n fo r m e s  en 
co n s o lid a r  la  R e p ú b lic a  y  e n  v e n c e r  la 
r e a c c ió n .

D ic e  q u e  t ie n e  la  p r e o c u p a c ió n  d e  q u e  
u n a  v e z  tr iu n fa n te s  las izq u ie rd a s  la  im ­
p a c ie n c ia  d e l a la  e x tr e m a  p u e d a  m a lo ­
g r a r  e l f r u t o  d e  la  v ic to r ia , y  p o r  e llo  
te rm in a  p id ie n d o  c r é d it o  y  p a z  a  esas 
fu e rz a s  p a r a  p o d e r  rea liza r  la  o b r a  de 
J u s t ic ia  q u e  d e m a n d a  e l p u e b lo  y  e x i­
g e  ia  P a tr ia , s in  lu ch a s  d o lo rosa a  q u e  lo s  
re p u b lic a n o s  d e  c o r a z ó n  n o  q u ie re n  so s ­
t e n e r  c o n  n a d ie .

E l  s e ñ o r  M a r tín e z  B a r r io , q u e  en  e l 
t ra n sc u r so  d e  s u  d is cu r s o  fu é  m u y  a p la u ­
d id o , r e c ib ió  a l fin a l u n a  c a lu r o s a  y  p ro ­
lo n g a d a  o v a c ió n .

A l  a c to  a s is t ie ro n  r e p r e se n ta c io n e s  y  
b a n d e ra s  d e  t o d o s  lo s  p u e b lo s  d e  a q u e ­
lla  c o m a r c a . H u b o  o r d e n  com p le to .

Un discurso de don Marce­
lino Domingo en Teruel

T E R U E L , 25. —  E n  e l te a tr o  M arín , 
a b a r ro ta d o  d e  p ú b lic o , s e  c e le b r ó  u n  a c to  
p o lít ic o  o r g a n iz a d o  p o r  I z q u ie r d a  R e p u ­
b lica n a . en  el q u e  t o m ó  p a r te  e l ex  m i­
n is tr o  d e  A g r ic u ltu r a , d on  M a r ce lin o  D o ­
m in g o , L a  e n tr  d a  fu é  d e p a g o .

H ic ie r o n  u so  d e  la  p a la b r a  el p res id en ­
te  d e i C o n s e jo  P ro v in c ia l, d o n  J oa q u ín  
d e  A n d ré s , y  e l e x  d ip u ta d o  d e  la s  C on s­
t itu y e n te s  d o n  G r e g o r io  V U atela .

D o n  M a r ce lin o  D o m in g o  d ic e  que «i 
14 d e  a b ril fu é  d e te rm in a d o  pOr u n  solo 
h e c h o : e ! Im p u lso  d e  la  o p in ió n  pública, 
¿ P o r  q u é  d esp u és  d e  u n a  é p o ca  este Im­
p u ls o  ae h a  d e sv ia d o  o  se  h a  perdido? 
P o r q u e  en  a q u e l m o m e n to  coincidieron 
loa  e s ta d o s  d e  á n im o ; loa  q u e  pusieron 
ilu s ió n  e x c e s iv a  y  lo s  q u e  s ó lo  sen tían  eí 
d e se n ca n to  d e  la  M o n a rq u ía ; lo s  prime­
r o s  n o  p e n sa ro n  qu e  la  R e p ú b lic a  n o  era 
d e  lo s  h o m b r e s ; v in ie ro n  lo s  desencan­
ta d os  d e  la  M o n a r q u ía  s in  d a rse  cuenta 
d e  qu e  la  R e p ú b lic a  te n ia  q u e  enfrentar­
se  c o n  t o d a  s o  ob ra , y  en to n ce s  advirtie­
r o n  q u o  e ra n  m o n á r q u ico s  desencanta­
d o s  d e  la  R e p ú b lica .

H a  v u e lto  el im p u lso  p o p u la r . ¿Quién 
l o  h a  t r a íd o ?  E l e s ca rm ien to .

P a s a  el o r a d o r  a  a n a liza r  loa d os  bie­
n io s ; e l 1931-33 y  e ! 1933-35, y  d ice  que 
e l e sp a ñ o l y a  t ien e  d o s  rea lid a d es  sobre 
la s  q u e  p u e d e  c o m p a r a r . D e  e s ta  compa­
ra c ió n — d ice — h a y  u n  h e c h o  q u e  m e  Inte­
r e s a  d e s ta ca r : la  c o n d u c ta  q u e  con  la 
cu e st ió n  del t r ig o  s ig u ie r o n  e l prim ero y 
e l se g u n d o  b ien io .

S e  re fiere  a la s  d istin ta s  Im portaeíonea 
d e  t r ig o  h e ch a s  a n te r io r m e n te  y  añade 
q u e  e l é l  h u b ie r a  h e c h o  c a s o  a l tenedor 
d e  t r ig o s  h u b ie r a  im p o r ta d o  c in c o  veces 
m á s  d e  la  c a n t id a d  q u e  im p o rtó . T o  me 
e n c o n tr é  c o n  u n  p r o b le m a : l a  fa lta  de 
t r ig o ;  lo  re so lv í. E llo s  s e  en co n tra ro n  oon 
o t r o :  la  s o b r a  d e  t r ig o ,  y n o  l o  han re­
su elto .

V o lv ie n d o  a l t e m a  d e l t r ig o , d ice  que 
h a  d e  re d u c ir se  e ! á re a  d e l cu lt ivo , han 
d e  d e v o lv e r se  a l m o n te  m u c h a s  tierras 
d e  t r ig o , h a  d s  Irse a  u n a  racionaliza­
c ió n  d e l c u lt iv o  d e ! t r ig o , b a y  qu e  ir a 
la  c o n s t r u c c ió n  d e  s ilos , h a  d e irse a la 
c o n s t itu c ió n  d e ' c r é d it o  a g r íc o la  y  a un 
a b a ra ta m ie n to  d e  lo s  tra n sp o r te s ; en de­
fin itiv a . h a y  q u e  a r t icu la r , h a y  qu e ra­
c io n a liz a r  e l m e rc a d o  ti^guerd .

N u e s tr a  p o s ic ió n  se  e n c ie r ra  en  estos 
p u n to s  c a t e g ó r ic o s ;  R e c o n s tru ire m o s  to­
d o  lo  d e s tr u id o  y  n o  a c a b a d o  d e  destruir, 
p o n ie n d o  en  p ie  e l p la n  d e  escuelas, U 
R e fo r m a  a g r a r ia , la  le y  d e  Arrendam ien-

INTERESANTE C A R T A  DE AGRADECIMIENTO
f Tengo el gíisto de expresarle wi agradecimiento, pues sa Depura-, 
tivo Richelel me ha hecbo un bien que no podia esperar.

I  Tenia lupus en ¡a cara desde hace muchos años, con mucha supu­
ración, y  el año pasado me recomendó mi hermana el Depurativo 
Richelel por haberse curado ella nna enfermedad grave de la sangre. 
Tomé dos frascos nada más (porque no tenia medios de seguir el tra­
tamiento), pero con ellos cesó ¡a supuración. Desde entonces no he 
supurado más, y  este año que estoy tomando otra vez e¡ Depurativo, 
se  me ha mejorado muchísimo ¡a costrosídad que tenia y  no lardaré 
en verme curada dei todo. ,

I Le ruego a usted se digne decirme cuantos frascos necesitaré para 
qne ia cara se me quede limpia del lodo y  si necesitaré usar el Jabón 
Richelel, dándole ias mis expresivas gracias por 

I CARMEN G. ¡BARRA DE CAMARGO
Slc. Tejerla, 2 y  4. 2." Pamplona (Navarra). . . , . .

I P. D. Le advierto que sí alguien quisiera saber o  inform ase sobre 
ta veracidad de mL curación no tengo /nccnvj'níen/e en hacerlo, to 

'^iitno por escrito que verbalmente.

Las enFermedades 
de la piel

La sangre impura marca en la piel estigmas repulsivos, tales como:

Herpes, Eritemas, Acnés, Pústulas, Eczemas secos o  hú­
medos, Forúnculos, Urticaria, Prúrigo tenaz, Psoriasis, 
Sicosis, Flebitis, Varices en las piernas y Ulceras supurosas. 

Sangre nueva y pura para todos con el

DEPURATIVO 
ICHELET

Sus elementos regeneradores dejan la piel intacta, llevando la  salud 8 
tod o  organism o. Las pústulas, manchas, llagas y hasta los antiguos maks 
de las piernas desaparecen; y si se emplea el Jahón R ichelct com o ayu 
n o  quedan en el cuerpo ni huellas de las enfermedades pasadas. 

Hace insensibles en la muier las épocas dolorosas y evitadlas comp 
caciones y  trastornos de la menopausia. 

De venta en todas las farmacias. G ra tu ila m ^ m T n íñ ^ ^ ^ ^ ^
usted, le remitiremos un interesante folleto para la curamón ^35.
Tuedadcs de la sangre. Escriba hoy  mismo poniendo bien estas senas
L A B O R A T O R IO  RICHELET - Sección P ro p a g a n d a j ja n _ 5 e b a ^
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1 «na las de Wenes comunales: pondremos 
 ̂ jo ’ple loa estatutos regionejea.

Bl señor Dom ingo termina diciendo:
I la guerra honda no ha de librarse en 
' la calle, sino dentro del alma. Salvemos 
i nuestra alma y habremos salvado a Ele- 
I  ^  y  habiendo salvado a España ha- 
I bremto salvado la R epública (El públl- 
I (¡o puesto de pie, ovacionó al orador y 
' titoreñ a la República del 14 de abril.)

I La Lliga celebró en Barce­
lona varios actos de 

propaganda
BARCELONA. 25.—Las delegaciones de 

Lliga Catalana han continuado celebran* 
I (Jo l o s  actos políticos organizados por el 

partido, correspondientes a la serie del 
programa de propaganda electoral tra- 

I ¡ado-
Eo el Casa! Catalá Prat de la R iba se 

I celebró un acto que ee vió concurridísi- 
iD(3, durante el transcurso del cual pro­
nunciaron discursos los señores Miguel 
Coll, presidente de !a entidad; Pablo Roig, 
de la Sección escolar; el concejal del 

t Ayuntamiento de Barcelona don Prancls- 
I en Vendrell y don Felipe Solá de Cañiza* 
I res diputado a Cortea, que cerró el acto.

En el Fomento Autonomlstp de Santa 
I Eulalia, de Hospitatet. tuvo lugar una 

coníerencla a c a r g o  del concejal dei 
Ayuntamiento de Barcelona don Andrés 
Bausill, sobre el tema "E l paro forzoso” .

t i  CH ICO  n iU O N A R IO

MIRESE LA LEÑGUA 
AL ESPEJO

Si ia nota blanca, saburrosa, 
usted necesita este remedio

M u ch as v e ce s , d e scu id a m o s  
atender com o es debido algún 
malestar o  indisposición con la 
idea de que es "co sa  de n ada". 
Sin em bargo, ¡qué graves con­
secuencias traen  el estreñim iento 
y el entorpecim iento del h ígado! 
Cuando su  lengua se ve blanca 
y  la siente usted pastosa, sabu­
rrosa, es generalm ente indica­
ción de anorm alidad intestinal 
El dolor de cabeza, pesadez, can­
sancio, se deben tam bién niucha» 
veces a  la misma ca u sa : y  aunque 
mucha gente lo  sabe, hay m illares 
de personas que se descuidan sin 
darse cuenta de los peligros a  
que se exponen.

Lo prudente es recu rrir  a  un 
remedio adecuado y de toda con­
fianza : las P ildoras de Brandreth 
— el regulador intestinal p re feri­
do por m illones de personas en 
nuestro propio  país y  en 70 na­
ciones. P or más rem edios quehaya 
usted tom ado, le conviene, para 
bien de su salud, probar las P il­
doras de B randreth. P or sus re­
sultados usted se dará cuenta de 
que es un rem edio superior para  
regularizar las funciones diges­
tivas y  elim inatorias. Recuerde 
que las P ildoras de Brandreth 
son p u ra m e n te  v e g e ta le s . N o  
acepte sino P ildoras de Brand­
reth. Todas las farm acias las 
venden. P re c io : 1’  85 pts.

,  A gen te» en  Sspañaz
k  Uciach &  Ca.. S. A - . Brucfa 4 9 . Barcelona

D ijo el conferenciante que el tema 
afecta a todas las clases sociales, siendo 
el m otivo principal el progreso de la iéo- 
nlca. Para solucionar el paro propone la 
colaboración en la ayuda a la industria, 
estimulando el consumo del pttís. Anali­
zó la situación de los obreros en régimen 
de dictadura y abogó por el sistema de­
mocrático. en el que loa obreros tienen 
libertad y ventajas.

E l conferenciante fué muy aplaudido 
por la ooncurrencis que llenaba el local.

En el Ateneo Obrero del distrito IV se 
celebró otro acto de propaganda de ia 
Lliga.

Presidió el diputado a Cortes don Joa­
quín Pellicena. Pronunciaron discursos 
don José María Biel, doña Paulina PI de 
la Serra, por la Sección femenina; don 
Federico Rnda. concejal del Ayuntamien­
to, y el diputado a Cortes señor Relg R o­
dríguez.

Todos los oradores se reüríeron al car­
net electoral, presentándolo com o la má­
xima perfección en la gaiantia del su­
fragio. Combatieron a la Esquerra, con­
tra la cua) debe lucharse de manera de­
cidida en una próxima contienda electo­
ral y cuya derrota podrá obtenerse úni­
camente si hay unanimidad y estrecho 
conjunto.

Los oradores fueron muy aplaudidos.

gimen autonómico con objeto de que 
nuestro pueblo obtenga la libertad a que 
tiene derecho. Cuando se habla de esto 
e o  Madrid se saca a relucir el peligro 
de que la Esquerra triunfe nuevamente 
y vuelva a repetir lo que hizo. Este te­
mor tiene que desvanecerse, pues tanto 
los políticos de derecha com o los de iz­
quierda no dejan de proclamar hasta en 
sus conversaciones que el triunfo de la 
Lliga seria la garantía más eficaz de una 
leal y adecuada aplicación del régimen 
autonómico. Este es un aspecto esencial 
que ha de tener presente el pueblo en 
las próximas elecciones.
■ Terminó diciendo el señor Ventosa que 

las elecciones decidirán el camino de 
Cataluña y que éstas dirán si podemos 
aspirar a obtener aquella plenitud de 
ideales aquella situación de paz y de 
prosperidad que los catalanes anhelan.

El orador fué muy aplaudido.

de la Normal de Ciudad Real doña Do­
lores Caballero y el secretarlo nacional 
de los Trabajadores de la Tierra don R i­
cardo Síabalza.

El teatro estuvo lleno de público y  no 
se registraron incidentes.

El señor Ventosa, en un ac­
to de la Lliga Catalana en 

Figueras
GERONA, 25-—En el teatro Jardín de 

Figueras se celebró ayer un sicto de pro­
paganda política de Lliga Catalana, en el 
que tomaron parte los diputados a Cor­
tes señores Badía, Estelrioh y  Ventosa.

El ex ministro de la U iga comenzó di­
ciendo que en todos los actos que se ce­
lebran sale a relucir la fecha del 6 de 
octubre, unos para condenarla y  otros, 
desfigurándola, para elogiarla.

He «dicho en otras ocasiones, y ahora 
quiero repetirlo, que uno de los males 
fundamentales de la política española 
há sido el no conformarse cuando 
pierde.

Es un mal sistema acudir a las elec­
ciones, utilizando después la violencia 
para imponer su voluntad cuando se 
pierde. Los que tai hacen no pueden lla­
marse liberales porque tienen el alma 
de inquisidor. Son Inquisidores que si no 
pueden quemar a rodos los que no pien­
san com o ellos no vacilan en destruir el 
pais si no pueden imponer su predo­
minio.

La Lliga Catalana sigue con entusias­
mo y constancia sus ideales; pero esto 
no le priva da respetar el 'ideal de sus 
contrarios, y sobre todo de respetar la 
ley. Mientras exista una legalidad es pre. 
ciso respetarla desde el Presidente de ¡a 
República hasta el último ciudadano. 
Por eso censuramos que en ciertos mí­
tines y concentraciones la concurrencia 
levante el puño al aire, acción que sig­
nifica que se quiere imponer una dicta­
dura. Pero el peligro no está solamente 
en los qu5 amenazan, sino que está tem- 
bién en la reacción ’ e los que están en­
frente, jorqu e el temor de la violencia 
engendr* la violencia, tanto en el orden
ii.t:rnaclonal com o en el de' la política 
Interior com o en 10 IndividuaL

Se aproximan elecciones munlcipsdes 
en Cataluña y generales en toda Espa­
ña para diputados a Cortes. No pasarán 
muchos meses sin que esto llegue. Las 
elecciones próximas tendrán una impor­
tancia decisiva, porque se presentan en 
un momento critico para Ir República- 
Durante estos años el pueblo de España 
se ha movido con violencia hacia la iz­
quierda y hacia la derecha Son las sa­
cudidas Inevitables de un régimen nue­
vo. pero las elecciones venideras han de 
decir si es posible llegar a una situación 
consolidada. Una revolución puede aer 
saludable en determinadas circunstan­
cias, pero ee una tempestad, y nuestro 
régimen no puede vivir en un régimen 
revolucionarlo constante sin un periodo 
de calm a

Para ir a las elcclones loa partidos 
será preciso que se pongan de acuerdo 
sobre dos principios: Primero, afirmación 
de sinceridad y  de legalidad, y segundo, 
acatamiento al resultado, sea el que sea.

Lliga Catalana quie.e restablecer el ré-

La señora Lejárraga y el 
señor Lamoneda en el acto 

socialista de Jijona
JIJONA, 25.—En ei Kursal Cinema se 

celebró un mitin de propaganda socia­
lista, en el que intervinieron ios dipu­
tados doña María Lejárraga y don Ra­
món Lamoneda, que fueron muy aplau­
didos.

Los señores Comin y  Cal­
vo Sotelo en el mitin del 
Bloque Nacional en León

LEON. 25.—En el teatro Principal ae 
celebró un mitin organizado por el Blo­
que Nacional, cu el que intervinieron los 
diputados señores Roa de la Vega, Cch 
mín y Calvo Sotelo.

Este último hizo una defensa de sus 
ideales monárquicos, censuró al separa­
tismo, dijo qut la revolución está aún 
en pie. babló del problema de los trigos 
y  defendió la obra realizada por la Dlc- 
t-Jura, alendo aplaudido.

Durante el discurso 'dei señor Comin 
se produjo un incidente, siendo detenida 
un joven.

Un mitin de Unidad Obre­
ra en Barcelona

BARCEnjONA, 25.—En el local del Gran 
P iice  se celebró el anunciado mitin de 
afirmación socialista y de unidad obrera

Hicieron uso de la palabra los señorra 
Borras, del portillo catalán proletario: 
Miret, de las Juventudes socialistas; Val- 
dés, del partido comunista de Cataluña; 
Fronjosá. diputado del Parlamento cata­
lán; Roca, del partido catalán proletario, 
y  el diputado a Cortes seño- Barjau.

Por último, el diputado a Cortea señor 
Cornes, cerró los discursos. Todos fue­
ron aplaudidos.

Se acordó enviar un telegrama al señor 
Largo Caballero.

Un mitin s o c i a l i s t a  en 
Manzanares

MANZANARES, 25.—En el Gran Tea­
tro se ha celebrado un mitin de afirma­
ción sindical, en el que Humaron parte 
los oradores don Guillermo Cabanellas, 
diputado don Vicente Luna, la profesora

Un mitin de Izquierda Re­
publicana en Ronda i

RONDA, 25.—Se celebró on mitin de 
Izquierda Republicana, en el que hicie­
ron uso de la palabra los catedráticos 
señores Gonzál«!z Cuello, De Mateo y 
H u id  y el ex diputado de las Constitu­
yentes don Antonio Jaén, que fueron 
muy aplaudidos.

Un mitin de la C. E. D. A , 
en Puenteáreas

PUENTEAREAS, 25.—En el teatro Co­
lón se celebró un mitin de Acción Popu­
lar organizado por la Juventud del par­
tido.

Hicieron uso de la palabra varios ora- 
lores. entre ellos algunos diputados de 
la C. E. D. A., que exaltaron los postu­
lados del partido.

Un acto socialista en 
Toledo

TOLEDO, 25.—En el teatro R ojas se 
celebró un mitin socialista, en el que In­
tervinieron los señores Serrano. Loren­
zo y Rufilancbas y los diputados señorea 
Ruiz Leoina y Aguillaume. Todos fue­
ron aplaudidos.
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La actividad politica se limitó ayer a preparar la combinación de gobernadores
EL SEÑOR C H A P A P R IE T A , COINCIDIENDO CON EL SEÑOR GIL ROBLES, A F IR M A  QUE 
EL GOBIERNO SE PRO PO N E R E A L IZA R  CON E STA S CORTES T O D O  SU P R O G R A M A

A mediodía llegó ayer a  su despacho 
■ de la Presidencia el señor Chapa-

nrieta.
Los periodistas le preguntaron si po­

día facilitarles alguna noticia de Inte­
rés, SI <Ael Gobierno dijo:

-^Fues nada más sino que ha traba­
jado en mi despacho del Ministerio de 
Hacienda hasta el momento de ir al Pa- 
¡acio Nacional para ver a S. E.

_ ¿ T  le ha sometido usted algún de­
creto de interés?

—En absoluto. Ninguno. He ido única­
mente para despedir al Presidente, que, 
como ustedes saben, esta tarde, a prime­
ra hora, marcha con dirección a  Burgos 
para inaugurar la iluminación de la Ca­
tedral.

—¿Ha leído usted las declaraciones que 
cl ministro de la Guerra ha hecho a  un 
redactor de la “ H oja Oficial del Lunea” ?

—No he tenido tiempo todavia, aun 
cuando si he visto por encima tos epl- 
grafes de dicha información.

—¿ntonees— objetó el periodista—, ha­
brá usted apreciado que el señor GU R o­
bles augura una larga vida a las actna- 
Iti Cortes, las que. según él, todavía han 
de realizar una gran labor legislativa 
después de aprobsu- los presupuestos.

—T así es Por lo menos, ése es nuestro 
to: que las Cortes tengan la eils-
necesaria para que el Gobierno 
realizar todo su programa.

—¿Recibirá usted alguna visita en es­
tos momentos?

—Desdé luego. Por es< precisamente 
be acudido un poco antes que da cos­
tumbre a la Presidencia.

En efecto, poco después llegó al pala­
cio de la Castellana el general Burgue- 
te, y cinco minutos más tarde, el em­
bajador de Francia en España, M. Her- 
bettc. Este último conferenció con el je­
fe del Gobierno durante treinta y cinco 
minutos.

El señor Chapaprleta, a las dos de la 
tarde, pasó recado a los periodistas de 
gue como no tenia ninguna noticia que 
comunicarles le dispensaran el que no los 
recibiera.

Las declaraciones del señor Gil 
Robles

Ea las declaraciones del señor Gil R o ­
bles. a que se hizo alusión en el diálogo 
con el señor Chapaprleta, dijo el minis­
tro de la Guerra que es injusta la afir­
mación que se hace por algunos de la 
esterilidad de estas Cortes. Cree que el 
Parlamento actual realiza una seria e in­
tensa labor, no sólo en la penosa tarea 
de rectificar los graves errores del bie­
nio, sino que atiende a  los muchos pro­
blemas que tiene planteados el pais, co­
mo el de comunicaciones maritimas, azú- 

etc. A  más le queda mucha labor 
• realizar: el presupuesto— camino de la 
Jiadft nivelación— ; leyes complementa­

rias, y unos cuantos proyectos de gran 
interés, tales com o el de obras públicas, 
pesca, protección a la industria nacional, 
régimen definitivo de !a  econom ía trlgue- 

I ra y exportaciones, y  algunas leyes mill- 
I tires, como la del reclutamiento de la 

oficialidad y  aviación.
Con relación a  la reform a electoral y 

a la revisión de la Constitución, d ijo  el 
señor Gil Robles: ’ ‘

—Ya se ha llegado a un principio da 
Muerdo en materia electoral oon objeto 
de mejorar la actual ley. Espero que en 

I las Cortes pueda aprobarse rápidamente 
el proyecto. Lo deseo, porque puede ser 
da avance en el camino de la paz de 

I ppaña. En cuanto a la reform a consti­
tucional, mi criterio no puede ser más 

I terminante. Estas Cortea deben acordar 
la reforma constitucional. Si no quieren 

1 ° ,10 pueden, deben ser diaueltaa. Para 
I mi_ este es el problema capital de Es- 
P a^  Con la actual Constitución, la más 
defectuosa q u e .h a  tenido España y la 
menos viable de las que están en vigor 
en el mundo, el pais estará siempre ex- 

I puesto a los más peligrosos vaivenes, 
t-on elia no habrá paz entre los espaüo- 

l l  estabilidad en el régimen, ni nor- 
I 5, ^  ®h los Gobiernos.'Repito que hoy

'■’ana no tiene problema más urgente 
tafia grave. Además—insiste—yo creo 

I pvo t'sforma es indispensable, porque 
I m' I áisoiución forzosa, con agota- 
®‘®fto de la facultad presidencial. No 

pausar lo que serla la futura Cá- 
g elegida en torno a ese problema. 
Var}** “ eetí® luego, ingobernable y  lle- 
- i / ‘ e *1 país y  aJ régimen a una situa- 

' desesperada.
también el señor Gil Robles que

confiaba en el voto de loa radicales, pues 
para nadie era un secreto su patriotismo 
y  la lealtad del señor Lerroux. Sin ol­
vidar, naturalmente, que e! plEin políti­
co y  parlamentario dei actual Gobierno, 
se trazó cuando lo presidia el señor Le­
rroux.

Después y  en relación con el Ejército, 
el ministro aflrmó:

—El E jército está y  estará en su sitio. 
Apartado de toda política y con absoluto 
acatamiento a  la ley. Dudar.fie ello sería 
ofenderlo... Y a sé yo que quienes se al­
zaron en armas contra la Patria y  con­
tra la República, o alentaron esa rebel­
día, hablan constantemente de golpes de 
Estado... Nada más falso. Hablan de ello 
para suscitar la desconfianza en unos y 
distraer la atención de otros. Pero ellos 
mismos están bien persuadidos de la ine­
xactitud de lo que dicen...

E l E jército no quiere mezclarse en po- 
Htica, y  su más vivo anhelo es que se 
le ponga en situación de poder ser útil a 
la  Patria, siempre dentro de la ley.

El ministro de la Gobernación 
y la combinación de gober­

nadores
El ministro de la Gobernación, al re­

cibir a mediodía a los periodistas manifes­
tó  que el domingo se habían verificado dis­
tintos actos públicos en la mayoría de 
las provincias de España sin que se re­
gistrara ninguna clase de incidentes.

—También tengo noticia—añadió— de 
que se está efectuando la vista del pro­
ceso contra e! séñor Largo Caballero den­
tro de la más absoluta normalidad.

Preguntó un periodista al áeñor De P a­
blo Blanco si tenía ya ultimada la combi­
nación de gobernadores civUes.

—Respecto a  este asunto insisto en 
que sólo ha de referirse la  combinación 
a traslados entre los actuales titu lara.

— ¿P ero nos puede usted decir cuán­
do se dará a la publicidad?

— Quizá esta tarde. De no poder ser 
así, pues estoy recibiendo telegramas a 
granel pidiéndoseme en unos que no 
sean movidos los que desempeñan el 
puesto y  en otros lo contrario, la combi­
nación se conocerá en todo caso el día 
de mañana.

En la Presidencia se reunieron 
por la tarde con el jefe del Go­
bierno ios ministros de Gober­

nación y Guerra
A  las cinco de la tarde llegó a la Pre­

sidencia deí Consejo el ministro de la 
Guerra, señor Gil Robles, que no hizo 
manifestación alguna. A  continuación

llegó el señor Chapaprieta, a  quien dije­
ron los periodistas:

—Arriba está el señor Gil Robles.
—Y  otro ministro—añadió el señor 

Chapaprleta—, el señor De E“ablo Blanco, 
que vendrá ahora.

—jS e  conocerá esta tarde la combiha- 
eión de gobernadores

—Precisamente vamos a  reunimos para 
tratar de ese asunto.

Se preguntó al señor Chapaprieta si 
había hecho alguna visita, y  contestó ne­
gativamente.

Minutos después llegó el ministro de la 
Gobernación, quien pasó a reunirse con 
los señores Chapaprieta y Gil Robles, sin 
hacer declaración alguna,

L a conferencia duró una hora. Al sa­
lir el señor Gil Robles se limitó a  decir 
a los periodistas:

—El ministro de la Gobernación es el 
amo de los cuartos. E l será quien lea dé 
noticias.

Por au parte, el ministro aludido re­
plicó;

—Fues yo no tengo noticias, porque no 
las hay.

— ¿E l objeto de la entrevista ha sido 
tratar de la combinación de gobernado­
res?—se le preguntó.

— Si, efectivamente: para eso ha,sido.
— ¿Se puede conocer ya  la combina­

ción?
—Probablemente hasta mañana no. 

Han quedado hechos los traslados; pero 
repito a ustedes que no hay combinación.

— Entonces, ¿esta combinación o decre­
tos de traslados de algunos gobernado­
res, es la que el presidente llevó a  la 
firma del Jefe del Estado?

—N o; si no ha habido tal firma. L o que 
resulta es que son unos simples trasla­
dos. y  no se los fanilito a  ustedes porque 
el Presidente de la República está de via­
je  y  esta noche se le obsequia con un 
banquete, por lo  que no estará de regre­
so hasta las tres o  las cuatro de la  ma­
drugada; pero, no obstante, es seguro que 
mañana tendrán ustedes la lista, en la 
que no ha habido dificultades ni discre­
pancias.

Cinco minutos después abandonó la 
Presidencia el señor Chapaprieta y  se le 
preguntó:

— ¿Puede usted dam os la lista de los 
nuevos goT>ecEaúores ?

— ¡Ah! ¿P ero no se !a  han facilitado 
a  ustedes?—contestó.
^ —Nos han dicho— añadió un periodis­
ta—que no le parecía a  usted bien fa­
cilitarla hoy.

—Pues por m i no hay inconveniente. 
Vayan ustedes a Gobernación y  digan de 
mi parte que se la den.

— ¿Va usted ahora al Ministerio de Ha­
cienda?

—No. V oy a mi csisa a estudiar únas 
cosas.
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No se facilita la lista de gober­
nadores

Los Intentos que se hicieron para lo ­
grar la lista de los nuevos gobernadores 
fueron infructuosos. El ministro de la 
Gobernación no fué a su despacho desdo 
la Presidencia El señor Gil Robles, que 
se dirigió al Ministerio de la  G uerra sa­
lió a los pocos minutos, acompañado do 
su esposa, para dar un paseo, y  el señor 
Chapaprieta dijo después desde su domi­
cilio que no se facilitará la combinación 
a la Prensa basta que no la conozca hoy 
el Presidente de la R epública

Ei Presidente de la República y 
los ministros de Estado e Ins­

trucción marchan a Burgos
E l Presidente de la R epública después 

de haber almorzado én su domicilio, salló 
en automóvil con dirección a Burgos.

E l Jefe del Estado fué acompañado de 
uno de sus ajnidantes. E n la comitiva 
figuraban, además, los ministros de Ins­
trucción Pública y Estado, el secretario 
de la Presidencia de la R epública señor 
Sánchez Guerra; el je fe  de la  Casa Mili­
tar presidencial, general Batet. y  el Jefe 
del Gabinete do Prensa del Palacio Na­
cional, don Emilio Herrero.

Las medidas urgentes para mo­
vilizar el mercado del trigo

E l comisario de! Trigo, señor Larraz, 
ha entregado anoche al ministro de Agri­
cultura, Industria y Comercio el plan de 
medidas de urgente apUeación paxa mo­
vilizar el mercado de! trigo. Las medidas 
se presentan ya articuladas y precedidas 
de un sucinto informe.

Se amplía el plazo de exposición 
de las listas y el de las recla­

maciones
La “ Gaceta" ha publicado el decreto 

del Ministerio de Trabajo por el que se 
dispone se amplié en veinte dias el plazo 
que señala el articulo 3.' del decreto de 

'G de septiembre de 1935 para la a p o s i­
ción al público de las listas de incluibles, 
exclnibles y  adicionales en el Censo elec­
toral. a los efectos de ias reclamaciones 
que en el .artícuio 4." deí mencionado de­
creto se determinan, y  quedan prorroga­
das igualmente en veinte días las fechas, 
límite de los restantes plazos de la reo- 
tiflcación de dicho Censo.

Noticias de madrugada en Go­
bernación

El ministro de la Gobernación dió 
cuenta esta madrugada de que el Pre­
sidente de la República habia asistido 
en Burgos a  la inauguración del nuevo 
alumbrado de la catedral, que es vistosí­
simo y que había sido contemplado por 
gran gentío. E l señor Alcalá Zamora, des­
pués de cenar en Burgos, emprendió el 
regreso a Madrid a  Isis diez de la noche, 
y  se esperaba que llegase a  la una de la 
madrugada, aproximadamente.

También dió cuenta el señor De Pablo 
Blanco de haberse. resuelto una huelga 
que habia desde hace unos dias en una 
fábrica de papel de fumar en Alcoy. La 
huelga habia sido motivada porque unas 
obreras se negaban a trabajar en un lo­
cal que entendía no reunía las condicio­
nes higiénicas necesarias,

{ M E T A L E S  E A R L E l
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Círculo de la Unión Mer­
cantil

A  solicitud de diversas entidades inte­
resadas y  para tratar de la próxima re­
novación de vocales patronos de los Ja- 
radoa mixtos, especialmente en los qua 
afectan a los gremios de uso, vestido y  
tocado, £isi com o también para tratar da 
diversas cuestiones referentes a  contrato 
de trabajo y  legislación social vigente, se 
invita a  todsa las Juntas directivas de 
las Sociedades patronales de Madrid, sín­
dicos de gremios, Casas comerciales con 
voto corporativo y  señores vocales de loa 
Jurados mixtos actuales, a  una reunión 
que tendrá lugar mañana miércoles, día 
27, a  laa ocho de la noche, en el salón de 
actos del Círculo de la  Unión Mercantil 
e IndustelaL00234848532353534848485353235353485323532348239123534848535348534853
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Grandes rebajas en al­
fombras; infinidad de cla­
ses y tamaños desde ptas. 1,20
Mallas para visillos en dibujos 
novedad desde ptas. 0,50 el metro
Vjsillos estampados desde ptas. 0,85 metro
Tapicerías dibujos modernos, doble ancho, 
desde ptas. 2.60 metro.

Tapetes para camiHaa 
desde ptas.-1|80.

Panas estampadas 130 cm. des* 
de ptas. 9,50 metro.

Glasé tornasol para cortinas y colchas des» 
de ptas. 9,80 metro.
Damascos tapicería desde ptas. 3,00 metro.

PRECIOS ESPECIALES DURANTE ESTA QUINCENA 

EL MAS EXTENSO SURTIDO DE ARTICULOS PARA LA ORNAMENTACION DEL HOGAÍ
Ayuntamiento de Madrid
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(J n homena j e  al  t e n o r  
L a m b e r t o  A l o n s o

En A l m e r í a ,  el t e m p o r a l  lanza c on t r a  la p l aya  
a un velero po r t ugués ,  que embar ranca

Con m otivo de la  festividad de Santa Cecilia, patro­
na de los m úsicos, los  niños de las escuelas m unici­
pales de G odella y  B urjasot ofrendaron hom enaje a 
ta niemoria -de Lam berto Alonso, el que fu é  eminente 
tenor valenciano. Uno de los n iños hizo la  apología 

del ilustre tenor, al pie del monumento

E l velero portugués “H eroísm o” , 
que después de luchar con  e l tem­
poral. fu é  a  embarrancar en Al­
mería, e s  las cercanías de una pla­
ya, lográndose poner a  salvo los 

- tripulantes

El temporal  de lluvias inunda en La C o ­
ruña  a l g u n a s  ca l l e s

L os tripulantes dcl ve­
lero portugués “H eroís­
m o” , qne, después de 
enorm e lucha con el 
te m  p  o  r  al reinante en 
las costas de Almería, 
pudieron ser salvados, 
al encallar la  embarca-

E l temporal de lluvias, 
que ha sido general en 
toda la  Península, ha 
alcanzado en  algunas 
ciudades gran intensi­
dad. Asi, en La Coru­
ña, llegó a  inundar las 
caDes, en la form a qae 

®  aparece en la foto  
(F oto  Luisartus)

Fray Angélico, pintor

El Uceo Pedagógico de Valencia en su nuevo local

Fray Angélico, junto a una de las obras que exhibe 
en  ia  Elxposición instalada en los  salones de la 

D erecha Regional Valenciana

•
E l arzobispo de Valencia, doctor M eló, y  algunas 
autoridades, en la inauguración del nuevo domi- 
K— cilio dei L iceo Pedagógico Valenciano 

(F otos Vidal, Guiraóo y  Lázaro)
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A c c i d e n t e  de  a u t o m ó v i l  Entrega de una bandera a la Guardia civ

£stad o  en  que quedó un automÓTÍl que cayó por un terraplén de la  carre­
tera de Stenresa. K esoltó en  este vuelco gravem ente herido el conductor

(F oto  Claret)

■A. .

CMrteccíM ia revistas, N * © ! *
catá lo flas, c a rte le s,  
p a s t a le s  v  f a l lc t a s  
p a r  l a s  ú l t i m a s  
p r a c e d im íe a t a s  de

l i l iccofirsi liad o
c o n t a m o s  p a r a  la  
p e r fe c ta  c ¡e c a c íá a  
CON d H i a i a n t o i  v  
cadores de aerwgrafia 
e spec ia lizados ca  la 
p ropagam ia  moderna.

|iase« tle san rícente, 2 0 . - madridi
teléfoiH» iiáiii. 12!l3ti

Durante la  solemne cerem onia de la entrega de una nueva bandera a 1 
Guardia civil de Granada fu é  entregado por los je fes  de la Beiicniérits| 

un tam o d e  flores a  la  madrina de  la  bandera

C o g i d a  de un d e bu t a n t e

Violento temporal en Bañólas (Gerona)
VJ

Cogida en la  plaza de Barcelona de Juan >Iansilla, que se tiró en oln 
ocasión a l ruedo y  sufrió una cornada grave. E n  esta corrida «leliulaM

com o torero

S a l v a d o s  de un nauf rag i o

C n violento temporal, en  término 
de Bañólas (Gerona) arrancó di­
versos árboles y  destruyó la línea 

telegráfica 
(Fotos Uzlamelias y  Suárez)

Julio Bedía y  Manuel Balagucr, tripulantes de un  barco 
pesquero que naufragó, abordado por e l vapor “ Iciar” , 
quo fueron salvados {>or la tripulación do este úl­

tim o i©
(Potos Samot,’ Torres y  Gonsanhi)
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a h o r a

Vísta de la causa contra el señor Largo Caballero

V

5 *

Los magistrados que componen la Sala segunda del Tribunal Supremo, señores 
Crespo, Robles, Lacambra, Antón Oneca, R ubio y  Sastre, presididos por el 
señor Pérez Rodríguez, durante la  vista de la  causa celebrada ayer contra el

sefior I.argo Caballero
Don Francisco Largo Caba- 
llrro con  su defensor, sefior 
.liniénez Asúa, m om entos an­
tes de comenzar la vista con­
tra el ez  ministro socialista

£1 sefior Largo Caballero 
al penetrar en la  Sala pa­
ra  prestar declaración an. 
te e! Tribunal que b a  de 

juzgarle '■—>

,1 ■ fiscal "ae l a  República, don Marcelino Valentín Gamazo. 
durante la primera sesión de la vista contra el señor Largo 

Caballero, celebrada ayer en el Palacio de Justicia
•

I.OS h ijos del procesado, señor Largo Caballero, con  la esposa 
del defensor, sefior Jiménez Asúa, presencian el desarrollo de 

la primera sesión de la cansa contra el ez  ministro 
K— social i sta

Ayuntamiento de Madrid
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E l mostrador, cortándole el cuerpo a la 
altura del talle, le da cierto aspecto tri­
bunicio, y  si apoya en  é l las manos, al 
mismo tiem po que separa los  codos y  yer­
gue la cabeza—conform e los oradores sue­

len hacer—, parece que va  a hablar

n

D e pie, en el reducido espacio media­
nero entre el m ostrador y  la anaquelería 
que lo respalda, o 'igila siempre un hom­
bre. Desde su  m iradero sus ojos escru­
tadores otean el local, atentos al vaivén 
de los cEunareros y  del público. E i mos­
trador, cortándole el cuerpo a  la altura 
del talle, le da cierto aspecto tribunicio, 
y  si apoya en él las manos, a  tiem ­
p o  que separa ios codos y  yergue la ca­
beza  conform e los oradores suelen ha­
cer—, parece que va  a  hablar. E se hom­
bre, de ademanes autoritarios y  rostro 
preocupado, es el gerente del café, cuan­
d o  no su  dueño. E i m ostrador le sirve 
de trinchera y  de púlpito, y  su ceño pen­
sativo y  la  expresión de sus labios, que 
sólo se mueven para dictar órdenes, son 
los de un capitán de barco que mirase 
al horizonte. ¿A caso su café  no es su 
horizonte?...

P ara conocer, no "el alm a del cafe 
—qu e flota invisible en el salón— , sino 
“ los bastidores”  y  secretos mecanismos 
de la industria cafeteril, la  fuente de 
Inform ación m ás caudal a  que podíamos 
recurrir era a  la experiencia de los pro­
pietarios de cafés, y  eso hicimos. Como 
los teatros, los cafés tienen dos vidas: 
la  espectacular, la  "de mostrador aíue- 
fa ” , en la  que intervienen camareros, 
echadores, cerilleros, limpiabotas y  ven­
dedores de décimos de Lotería—y  es la 
que el público sabe— ; y  otra la del dina­
m ism o de las cocinas y  demás servicios, 
que empieza justamente "detrás dei m os­
trador” .

D e la  índole del público que asiste a un 
ca fé  participa el amo o  je fe  visible del 
establecimiento. ¿A  qué atribuir esta ar­
monía, nunca desm entida?... Probable­
mente a que el espíritu y  la  indumentaria 
de la  clientela influyen en el carácter y 
porte del dueño, y  viceversa, por cuya ra­
zón, transcurrido cierto tiempo, aquellos 
y  éste llegan a  fundirse en  una tónica co­
m ún; y  así hay dueños o  encargados de 
café  pi.rt«.<'iamente señoriales, y  otros de 
empaque taheinauo, a quienes siempre 
vem os con dei-in vi y en mangas de ca­
misa,

Transcurrieron varios años y  don Fran­
cisco Alvarez, hombre de iniciativas múl­
tiples, supo ejercitar sus actividades con 
tal fortuna que c o n s i^ ió  llegar a  rico 
mucho antes que a  viejo.

A sí las cosas, don Francisco recibió 
una carta del director del Crédito Leonés 
invitándole, previo el anuncio de la debi­
da indemnización, a  quitar el café, pues 
necesitaba ensanchar sus oficinas. N o con­
testó et requerido a  esta solicitud, y  lue­
g o  de echar sus cuentas tom ó su sombre­
ro y, sin m alograr minuto, plantóse en 
el despacho de don Telesforo de la Gar- 
ma, administrador del inmueble.

—Vengo—dijo—a  comprarle a usted la 
finca.

L a  noticia dejó a  don Telesforo bo­
quiabierto.

— ¿Se ha vuelto usted loco?—exclam ó—. 
¡E sa casa vale mucho dinero!...

—Digame cuánto, que por ei precio iio 
hemos de reñir.

Fijóle don Telesforo una cantidad, que 
el solicitante aprobó sin regateos, y, cerra­
do el tra.to. don Francisco —  convertido 
automáticamente de inquilino en propie­
tario—  volvióse modestamente a  su mos­
trador. L a idea de lo  que iba a  hacer 
le regocijaba. Com o todo asturiano de 
raza, don Francisco Alvarez era un ca­
zurro y  un  ironista.

Meses después, el director del Crédito 
Leonés volvió a  escribirle, reiterándole 
amablemente su  petición. D on Francis­
co  fu é  a  verle.

— Lo siento m ucho—le dijo—, pero no 
puedo cerrar el café.

 Pídame usted la  indemnización que
crea prudencial.

—T o  no pido nada, ni preciso nada...
A l señor director se le anubarró el en­

trecejo. D ejó de sonreír. Se sentia humi­
llado por aquel hom bre que conservaba 
el delineamiento rústico de su  origen.

— Si usted se resiste a  marcharse—ob­
servó— , y o  hablaré con el administra­
dor de la  finca, y  él decidirá.

Una alegría de sátira iluminó el sem­
blante cariparejo de don Francisco.

— E stá usted equivocado— dijo— ; usted 
no necesita molestarse en hablar con  el 
señor De la Garma. E l am o de la  finca 
soy  yo...

Las tornas se habían vuelto, y  el Cré­
dito Leonés tuvo que irse.

E sta anécdota, Jlena de lina gracia, la 
hemos recogido de labios de don Juan 
Bautista Fernández, gerente del ca fé  de 
Correos. Este hombre, cordial y  ancho 
de espaldas, que desde hace treinta y

EL HOMBRE
tretenida y  despierta amistad. Su llaneza 
nos decide a rogarle nos confiese si el 
café de los cafés tiene o  no achicoria. Su 
respuesta es negativa;

— El café  que servimos—dice—no lleva 
achicoria ninguna, y  la razón es obvia; 
la achicoria cuesta más que el café.

E l motivo, efectivamente, es aplastan­
te; no tiene vuelta de hoja.

— Pero— Insistimos, deseosos de escla­
recer una curiosidad en nosotros añeja— 
¿por qué, entonces, el café  de nuestra 
casa nos parece inferior al que nos dan 
aqui? ¿N o le sucede a  usted lo  mismo?

—JiO mismo, exactamente.
— ¿ Y  por qué?...
Detrás de los cristales de sus espejue­

los, los o jos  de nuestro interlocutor se 
llenan de hurla.

—¿ Y  quién sabe eso?— exclama—. Yo 
lo  achaco a  que cada uno de nosotros, 
en su casa, sin darse cuenta, se aburre 
un poquito. Vea usted; la  señora de un 
com pañero m ío nunca tom a café  en el 
café  de su m arido; se va  a  otro... y  es 
por eso...

Los cafés tienen dos clases principó­
les de servicios: el de restaurante y el 
“ de lim onada” , que comprende las be­
bidas: coñacs, cervezas, “ cock-táils”  ver­
muts, etc., y  es el m ás productivo. Los 
servicios subalternos son tres: el de bi­
llares, el de las mesas de tresillo y  la 
com ida de los camareros, llamada “ do 
fam ilia” . ,

E n todos los cafes hay una clientela 
insegura y  com o asustadiza. Regulan su 
m ayor o m enor afluencia, el tiempo, y 
más aún, la politica y  los teatros. Un 
cam bio de Gobierno o  un estreno muy 
esperado suelen dejar los cafés céntricos 
casi vacíos, por lo cual el servicio de co­
cina ha de ser en ellos harto más caio 
que en los restaurantes, donde merced a 
la lim itación y  asiduidad de los comen­
sales los dueños pueden calcular mejor l■■ 
que a diario necesitan comprar.
E n los cafés se desapro­
v e c h a  m u c h o ,  
fanto, que

L a puerta ante la  cual una noche Fernández y  González anduvo a bastonazos < on 
unos mal educados que perseguían a  una mujer

Entre los cafés que, por su  antigüedad, 
m erecen llamarse tradicionalistas, uno de 
los de historia más novelesca es el de 
Correos.

L o  fundó, hace setenta años, un astu­
riano natural de Villacondial, llamado 
Francisco Alvarez. R ecién  llegado a  Ma­
drid, Alvarez se colocó  de “ echador”  en 
el café  de Lisboa; de “ echador”  ascendió 
a  camarero, y  a  poco, con  el dinerillo que 
ahorrado habia y  otro que tom ó a présta­
mo, m ontó una empresa de coches de al­
quiler. El café  de Correos fué, en sus co­
mienzos, horchateria durante los meses 
estivales y  esterería en invierno, y  tanto 
el inmueble donde ae hallaba com o el si­
tuado al principio de la  calle del Arenal y 
los que se suceden hasta la  calle de ia 
Montera, pertenecían al conde de la P a­
tilla, por lo cual éste llam aba legítima­
mente a  la Puerta del Sol “ el patio de mi 
casa” . Contiguas al café de Correos, y 
ocupando el resto de la  planta baja de la 
casa, estaban las oficinas del Crédito 
Leonés.

E l conde, a ! morir, dividió la  propiedad 
de la finca de que hablamos en cinco par­
tes y  entre tres herederos, al m ejor libra­
do de los cuales le correspondieron dos.

siete años ve relucir la luna^de su  calva 
y  los cristales de sus gafas en  e l espejo 
fronterizo al mostrador, nos cuenta lance.« 
y  detalles curiosos de su oficio.

L a traza sencilla del café  de Correos es 
la que cumple a  la naturaleza popular di- 
su clientela más asidua. Durante la mañan.i 
concurren a él tratantes de ganados y  de 
reses bravas, torerillos “ de la legua”  y  pale­
tos de las inmediaciones de Madrid, que, traí­
dos por sus asuntos vienen a la  capital a  pa­
sar unas horas; gentes sencillas que siempre 
consumen algo, no exigen refinamientos en el 
servicio y  se marchan pronto. De tarde, la ma­
yoría del público la  form an empleados del Mi­
nisterio de la Gobernación. Señoras, van pocas, 
excepto los domingos, y  son m ujeres modestas 
que llevan a sus hijos “ a refrescar”  o a tomar 
chocolate, según la  estación, y que, acostumbradas 
a  hablar alto, expanden por el local un regocijo  di 
merendero. Pérez Galdós, retratista insuperable de 
nuestra clase media, iba mucho al café  de Correos; 
aquel era el ambiente de “ doña Lupe, la de los P a­
vos” , y  desde allí atisbo varios de esos motines a 
los que sirve de prim er escenario la Puerta del Sol, 
y  en que los revoltosos, para huir de los guardias, 
hacían calle del café, buscando la  salida que éste tie­
ne a la de Tetuán.

L a charla de don .Tuan Bautista es anecdótica, en

Las noches ele cnaiquier ca fé  de la  Puerta del Sol

ms, (liando preparan un cocktail, adquieren 
una gravedad sacerdotal

licenle Blasco Ibáñez. cuando escribía “ La 
|-(Fotc)s Almazán y  dibujos de Bartolozzl)

iM—lori principales—cobran mensualmente de 
«surems diez y  doce duros por los desperdi- 
ée la comida.
Juan Bautista asegura que un "cubierto”  

ipuesto de sopa o  de huevos "a  elegir” , un 
lo de pescado, otro de carne y  otro de ver- 
fas, alimentan menos que un solo plato pe- 
ío “a la carta” .
■^9 cocineros—dice— son verdaderos presti- 
igitadores. Un cocinero que conozca a  fondo 
a química de su  oficio es un ilusionista. E n 
«adrid había unos hoteleros que vendían la 
ración de langosta a menos precio que en 
ninguna otra parte. P or lo que y o  aquí co ­
braba cuatro, supongamos, cobraban ellos 

I dos, ¿Y  sabe usted por qué?. Asómbrese: 
porque, a imitación de esas patronas que

dan a  sus huéspedes gato por liebre, ellos 
daban rape por langosta. El procedimien­
to quo utilizaban era sencillo. Colocaban 
la ración de rape, cuya  carne, dura y 
blanca, se confunde fácilm ente con la 
de la langosta, en un caparazón auténti­
co de langosta, la  apretaban bien, la 
pintaban unas vets¡s de carm ín... ;y  a  
la m esa!...

E l personal del café  de Correos corre 
parejas, por su antigüedad, con  el esta­
blecimiento. M uchos de los que h oy  son 
camareros empezaron allí de pinches y, 
com o la  m ayoría son coterráneos y  has­
ta parientes, la totalidad com pone un 
remedo de familia. Recientemente, des­
pués de más de cuarenta años de traba­
jo, se jubilaron dos.

L a  vida económ ica de los cafés se ha 
encarecido de m anera inverosímil. Los 
antiguos “ plateros”  —  asi eran nombra­
dos los limpiadores de  cuchUlos, cucha­
ras, tenedores, fuentes, etc.— , que en 
otros tiempos cobraban diez y  seis pe­
setas a la semana, ahora cobran cuarenta. 
Los sueldos de los “ fregadores de cobre”  
han ascendido de veintiuna pesetas a  cua­
renta y  cinco, y  los cocineros, que reci­
bían hebdomadariamente de cuarenta y  
dos a cincuenta y  nueve pesetas—según 
sus méritos—, cobran actualmente ochen­
ta  y  dos, los buenos com o los mediocres, 
pues todo tiende a  la  “ estenderlzación” . 
Con este incremento de jornales coincide 
una severa delimitación de oficios: aho­
ra, cada menester tiene sus servidores, 
y  asi han surgido unos novísimos emplea­
dos que cuidan de la limpieza de los es­
pejos, de las luces y  de las mesas, tarea 
que antaño desempeñaban les camareros 
gratuitamente.

Estas reform as obligaron a  los dueños 
de los cafés céntricos a  elevar a  ochenta 
y  a  noventa céntimos, y  aun a  peseta, el 
precio del vaso de café, no obstante lo 
cual ganan menos, pues cuando el servi­
cio importaba cuarenta céntimos, el kilo 
de café  costaba diez y  once reales, mien­
tras que ahora vale ocho y  nueve pese­
tas. O tro tanto sucede con los demás ar­
tículos: el pescado, la carne, ios huevos, 
las verduras. El capital se bate en  reti­
rada, y  aquellos solomillos a  una peseta 
y  veinticinco céntimos que perfum aron 
nuestra juventud, rendían más que loa 
que hogaño se cobran a  nueve y  diez rea­
les.

L a lamentable sinrazón de esta radical 
suversión de precies es que el quebranto 
que aflige a  los dueños de café  no ha be­
neficiado xnayormente a  los  camareros.

A cerca de esto, don Salvador Fuertes, 
que rige los destinos del café  de Plate­
rías desde hace treinta y  tres años, nos 
proporciona inform es m u y interesantes. 
E l café  de Platerías, lugar frecuentado 
por literatos y  empleados del Ayunta­
miento, es de los “ clásicos". Cuenta de 
existencia más de un  siglo, y  tiene dos 
puertas: una, pequeña, que las parejas 
enamoradas han em pujado muchas ve­
ces y  da a  la plaza, de Herradores—y  ante 
la cual, una noche, don Manuel Fernández 
y  González se enredó a  bastonazos con- 
unos desconocidos que m olestaban a  una 
m ujer— y  otra, m ás amplía, a  la  calle 
M ayor. A  él iba a  escribir don Nicolás Es- 
tévanez, y  en sus rincones se reunían a 
conspirar, en tiempos de la  memorable 
“ Semana R o ja ” , Pablo Iglesias y  el doc­
tor Esquerdo; y  sus espejos reflejaren la 
facies lívida y  las nevadas barbas de don 
Francisco P l y  Margall y  el perfil de pi­
rata berberisco de V icente B lasco Ibáñez, 
ocupado en escribir "L a  horda”  con  ayu­
da del padre de don Salvador, que por ser 
je fe  de Consumos conocía a  m uchos ma­
tuteros y  les llevaba alli para que el gran 
novelista, oyéndoles hablar, fu ese averi­
guando los secretos y  zancadillas de su 
oficio.

Cotejando los tiempos pretéritos con 
los actuales, don Salvador Fuertes asegu­
ra que los rendimientos de la  industria 
cafetera m archan a  la  deriva.

— L a supresión de la propina—dice—ha 
vulnerado m uchos Intereses sin m ejorar 
a  nadie, n i siquiera al público. ¡Inútil de­
c ir  que los más lastimados hemos sido 
nosotros!... Antes, los "echadores”  o  ayu­
dantes recibÍELH diariamente del dueño 
una peseta y  la  comida, y  cada cam a­
rero Ies daba un real. Presentemente, los 
camareros han de entregarles la  cuarta 
parte del veinte p or  ciento que les co­
rresponde de la  venta, y  si esa “ cuarta 
parte”  n o  asciende a  doscientas cuaren­
ta  pesetas mensuales—sueldo señalado a 
los echadores— , el patrono debe'atUidir 
lo  que falte para com pletar dicha suma. 
E n  nuestras relaciones co n  los camare­
ros ocurre algo parecido. Antaño, los 
que ttahajaban de tarde cobraban peseta

café.-

<li't
realmente

-(Fotos Al|"=''|
Barí'''"' ,

y  media, y  los de la  mañana, una peseta, 
más las propinas. A hora todos disfrutan 
de un haber fijo  de trescientas noventa 
pesetas, y  en el caso— inevitable durante 
el verano— de que el veinte por ciento 
de la venta y  de-los servicios de billares 
y  de "tertulia", no rindan esa cantidad, 
ia Casa abonará lo  que sea  preciso. Mas 
n o  crea usted que salen beneficiados. El 
público de Madrid es generoso, el dinero 
de la  propina n o  le  duele, y  cuando yo 
vine aqui habia cam areros que ganaban 
diariamente, con  las propinas, diez y  do­
ce  duros.

D on  Salvador, que es un lírico a  pesar 
del m ostrador que tiene delante, se  ol­
v ida de los sinsabores de su  negocio para 
inmergirse complacidamente en  la  poe­
sía de sus recuerdos, y  nos refiere el 
lance tragicóm ico de un echador que, al 
rodar por la  escalerilla de la  tertulia, 
dejó caer  las cafeteras, llenas de café  y  
de leche hirviendo, sobre el pianista, en 
ocasión de hallarse éste interpretando la 
jo ta  de “ L a  alegria de la  huerta” , sien­
d o  tan m ayúsculo el susto que recibió 
que no pudo volver a  tocarla de memo­
ria. Y  también nos habla del que fué tan­
tas veces ministro, don  F rancisco R o ­
m ero R obledo; de Joaquín Dicenta, que 
ya  había estrenado “ Juan José” ; de R o­
berto Castrovldo, entonces director de 
“ E l P ais", y  de García, el paciente y 
fidelísimo escudero de M ariano d e  Ca­
via. L a  mesa "d e  don M ariano”  tiene, a 
los o jos  de don  Salvador Fuertes, un va­
lo r  histórico, y  nos la señala con  gesto 
em ocionado:

—Ahí— exclama—se sentaba a  escribir 
sus crón icas de “ E l Im parcial” , después 
d e  pedir una botella de coñac Martel, y 
muchas noches cenaba con  un individuo 
a  quien titulaba “ el m ejor encuaderna­
dor de la  calle de Santa Clara". Y  aña­
día: “ L e llam o así porque en esa calle 
n o  h ay  otro” ...

A  don  Salvador se le  escapa un suspi­
ro, que es com o una oración rezada so­
bre la tumba de su  mocedad, y  m ira al 
espacio, al ambiente; un  ambiente quie­
to, tibio, acogedor, que huele a  café  y  
a  humo.

— "A quello”— concluye—pasó. Los escri­
tores ya  n o  beben ni trasnochan; y  si 
trabajan, es en  su  casa ; y  s i tienen ga­
nas d e  divertirse, van al cabaret. E l café 
ha perdido su  carácter íntimo. Y a  nadie 
dice, com o antes, “ m i ca fé” , pues todos 
los cafés modernos son iguales. Los vie­
jo s  cafés, con  aimn. de hogar, han muer­
to : fué la  G ran Guerra la  que los mató.

Eduardo ZAM ACOIS

M A Ñ A N A

Tercer artícu lo  

de este reportaje:

TIPOS DE CAFE
L O S  C A M A R E R O S  

por

E D U A R D O  Z A M A C O I S
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Discurso del señor Sánchez Román T o m a  d e  p o s e s i ó n

K» jefe  del Tartido Xacii>nal Kepiiblica- 
110, «Ion Felipe Sánchez Rom án, durante 
su discurso, pronnnciado en Madrid el do­
m ingo, en una comida íntima ofrecida al 
Comité E jecutivo del partido por el Con- 
<---------- sejo local de Madrid

F u n e r a l e s V e g a

Afeto de la tom a de posesión del nuevo presidenti 
del Consejo de Trabajo, don Carlos García Ovie»i», 
ba jo la presidencia del ministro. s«-ñor Salmón. Kl 
antiguo presidente, que k> « s boy  del Instituto Na­
cional de Previsión, si-ñor González l ’osadu. pns 

niinciando su discurso de despedida 
(Fotos Yusti y  Marina)

Muerte de la viuda de Chapí

fjv  Congregación de Actores 
de Nuestra Señora de la No­
vena celebró ayer., en la igle­
sia de San Seliastián. solem­
nes funerales en honor de Lo- 
jM* de Vega, por cumplirse el 
CCCLXXIII aniversario de su 
nacimiento. Asistentes al acto 

(Poto Tusti)

Boda de una so­

brina del gene­

ral Franco
E n 1» iglesia de los Jerónimos 
se verificó el enlace de la bella 
señorita .María del Pilar Jarái/. 
Franco, sobrina del general 
Franco, con  el teniente de In­
fantería d o n  Antonio l.ago 

García 
(F oto Cervera)

D o ñ a  Vicenta 

S i lv a  Alvarez- 

O r d o ñ o .  viuda 

dol famosi> cum- 

IM isitor K u p i'íl®  

Chapi. que fa"<. 
ció  en Madriil.a 

lo s  o c h e n ta  5’ 

t r e s  a ñ o s  d« 
edad. El entie­
rro se ce lebré  
a y e r ,  constitu­

yendo una s''®" 

•sa -tida manlli'sté' 
ción  de pésiimf 
(F oto Manzano)

Ayuntamiento de Madrid



El rey de Grecia re+orna a su patria

A H O R A

Los disturbios estudiantiles en El Cairo
=-a3F ■ fk

r t
md;

Y .

Pr KJ
r-

Cumpliendo lo que prom etió cuando para ello 
íué consultado por el GoW em o griego, cl 
ley Jorge ha regresado a  su  patria, ya 
gue el plebiscito nacional acordó el cam­
bio de régimen, de republicano a  mo- 
nái lulco, en  una gran m ayoría de vo­
ta. Aquí aparece durante su  estan­
cia en Rom a, de paso para Atenas

Los estudiantes de Segun­
da  enseñanza ^ p c i o s  a 
quienes no afectó  la  deci­
sión  g u b e rn a m e n ta l de 
cerrar las clases, lo  apro­
vechan para manifester- 
se  en  las plazas. H e aqui 
a  la  P olicía  en  una carga 
para disolver una manl- 

—  ~ ,„íestación  d e  los 
e s c o la r e s

Enii e los partidarios de la vuelta de 
la Monarquía en G recia se han pro- 
áufido numerosas manifestaciones 
de i'Rtusiasmo. Una de las medidas 
gue acaba de tener lugar es la libe- te 
ración do los presos m onárquicos, y  
que aouí aparecen a  su salida de la   ̂
cán el, mientras la  guardia presenta 

arm as en  su  honor M) > 
(Potos Vidal y  Contreras y  Vilaseca)

y  Id s  s a n c i o n e s

'' í

\ £1 cambio de régim en que ha tenido lu­
gar en  Grecia ha dado origen a  la Inme­
diata libertad de todos los presos monár­
quicos que se hallaban en las cárceles por 
sus ideales politicos. K n la fotografía apa­
rece un  grupo de prisioneros de la  cárcel 

' de Atenas manifestándose jubilosamraite 
desde las ventanas de ia prisión, momen­

tos antes de salir a  la calle

lOntre las medidas adoptadas por Italia 
]>ara defenderse de las sanciones que se 
le impusieron en Ginebra, figura esta or­
den, cumplida por todos los escolares, d<- 

/  aportar cuantos objetos m etálicos puedan 
J  K—®  procurarse

^  (Fotos C. y  Vilaseca, Suwa y  Ortizl
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La Deportiva Estampa ínau- El 
gura su local social

Co leg i o  de Procuradores de M adrid  rinde culto a 
su patrona, Nuestra Señora de la Asunción ^

Concnrrentes al banqweíe 
celebrado p or  el Colegio de 
P rocuradores de M adrid, 
con  m otivo de la celebra­
ción  de la  fiesta de su pa­

trona
(Fotos Yusti y  Marina) 

•
T.n Deportiva Ilstam pa in­
auguró et dom ingo su  do­
m icilio sorial, con  una con­
ferencia, en  la  qne nuestro 
com pañero, el ilustre perio­
dista don Angel D iez de las 
H eras, je fe  de la sección 
de deportes do AH O RA, 
trató el tem a “ E l deporte 
1̂ — a  la  del taller”

Cross country para el Trofeo Aguaisol 
. . ( X :  i . x

i , l  prelado de la  diócesis de Segovia, a l salir de la  parroquia de Santa Bárlara, 
despees de ofiriar en  la  m isa qne e l C olegio de Procnradorrs de  M adrid dedicó » 

su  patrona, N e cs t ia  Seik>ra d e  la  Asanrión  
(F otos A lbero y  Segovia)

Una fiesta de los alumnos de Montes

L os corredores de la 
prueba de cross coun­
try  p a r a  e l T rofeo 
Aguaisol, celebrada en 
la Casa de Campo, al 

llegar a  la  meta

Grupo de roncurren- 
tes s i  baile que oi^a- 
n i z a  anualmente la 
Asociación  d e  Alum­
nos de la Escuela de 
Ingenieros de M  o  n- 

tes » -> ■
. •

P)1 dom ingo contendir- 
i’on  los equipos d e l  
M adrid y  del Athlétic. 
venciendo aquél p o r  
tres a  dos. Guillermo, 
el guardameta athlé­
tico, ve  entrar en la 
red  el prim er “ goal”  
m arcado por el Ma- 
K -«S  drid

Ayuntamiento de Madrid
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SUCESOS E X TR A O R D IN A R IO S EN L A  T E R C E R A  JO R N A D A  DE C A M P E O N A T O

Solamente el Español y el Hércules ganan ee sus campos
ATHLETIC DE MADRID, SEVILLA, VALENCIA Y  OVIEDO, DERROTADOS “ AT HOME”

Un gran partido en el Stadium

AL ATHLETIC SE LE DERRAMO E  LICOR D E  TOIUNFO
pobre A thlétic mió, y  qué injustos 

son contigo los dioses del Sport/ ¡Cómo 
meraoitíe eí domingo la victoria/ ¡Cómo 
la tuviste en tus manos, plena, magnifica 
f  trillante/ ¡Y  cóm o te  la arebataron esos 
Üose* injustos y  vengativos/ {S erá  que 
íes /tas ofendido gravem ente alguna vez  
f  no te lo perdonan! No lo recordamos... 
gn todo caso, por grave que fuera  tu p«- 
eado de sobra lo has purgado ya  y  es 
tiempo de que te  llegue tu momento sn 
el reparto de palmas entre loe justos. 
Quisá ese mom ento no está lejano. No te  
iesesperes, pues, pobre Athlétic mió. Per- 
«evera...

JSI Athlétio ha m erecido el triunfo. Qui- 
si lo dieouton loe que no oreen  en la teo- 
rta de loe victorias ''morales". P ero lo 
que nadie dieoutird ee que de ninguna 
manera ha merecido la derrota. B a  sido 
iurante mucho tiem po; durante casi todo 
l l  partido, el m ejor equipo en el campo. 
Bu juego- ha sido infinitamente más pre­
ciso, más claro, más "fú tbol" que el de su 
rival. Avanzada la segunda parte tenia 
t  tu favor el tanteo de dos a cero, y  ni 
•un esa dif-'rencia expresaba bien la rea­
lidad de su superioridad y  ds su  dominio. 
¡g s  que en el Madrid se ha operado una 
naeción tan radical, tan eficiente  que 
permita aceptar com o  norTnal gue llega­
ra ■ ijTualar eee tanteo y  más tarde su­
perarlo! Nadie gue haya visto el partido 
podrá contestar con  la afirmación.

Al A thlétic se le cayó la victoria.
T el Madrid se la encontró.

Mn un solo departamento el Madrid 
ka eido superior ol A thlétic: en  la por- 
terio. Alberty ha hecho muy buenas pa­
radas, en las que ha puesto a oontrilm- 
ei6n todo eu virtuosismo y  toda eu  va- 
lentio. Se fugó la cabeza  en una de ellos. 
•I principio del partido, arrastrando, en 
petieidn peligrosa, la entrada de ZjOzco- 
•e, que, a su  vez, s e  Jugaba una pierna; 
perdió el delantero, gue quedó lesionado 
pa para toda la tarde. Y  al final del par­
tido, ei portero húngaro saitxi la victoria 
<•1 Hodrid. al des-viar con  la punta de 
Im dedos un tremendo tiro—dinamita y  
veneno—de Chacho. Guillermo, en cam- 
Mo, que no tuvo un trabajo excesivo, fra­
tasó en los m om entos únicos en que 
tuvo realm ente que e jercer  sus talentos. 
Puede disculpársele ol segundo goal, por­
que Jfesa, pensando en el o ff  side o en los 
tatuecas, le dejó desamparado; pero los 
•tros goals...

Sn lo eficacia de los backs nada tuvo 
fue envidior el A thlétic  o su oonfrorio. 
Bien colocados, listos y  seguro* siempre, 
Veso y  Valcárcel. Claro es que Quinco- 
®e» fu i siem pre superior a iod os; pero 
ss que Quincoces no fué sólo un baoH 
f u é  mds que nunca el alma del equipo; 
fu é  el muro móvil de contención, oolooo- 
éo siempre en  el lugar preciso, en  el 
foco i e  mds peligro; fu é, además, un 
•“Orto medio, jugando adelantado para 
{yulsor unos líneas que se desmorona­
ren. Fué, en  fin , el jugador extraordtna- 
riOj honor del fútbol espoñol, que iodos 
•enooemos. Se le reprocharon algunas 
•utradas, en los que su antagonista, de 
•teños peso— o Lazcano o Sornichero—  
fué derribado; pero no siem pre esos re- 
pnehes estaban Justifioados.

En cuanto a las líneas medias la oom- 
feraoión es ociosa. Pongam os que la 7i- 
■te del Bfodrid fu é una lineo discreta por 
•» aplicación y  la oonstanoia de Bonet y 
fte  la volunfod fnada más que la volun- 
tud, porqu. Pedro Regueiro sigue  sin en- 
•ratror su form o/ de las alas. P ero fren- 
!• • ello hubo uno lineo excepcional, en 
■  que una v ez  más bríIW el estilo ma- 
Ptitrol de Ipiña. Marculeta sólo tuvo unos 

determinados sobre todo por su 
Jfdn de aprovechar la situación  i ’ chufor 
■•fofos en los barullos; pero habrá de 
"P*rtncorse que sus tiros no tienen lo 

tf la improvi.'íacltín de las "sorpre- 
w  de Oabilondo. D e todas maneras, en 
te® hnea de medios fué donde se gestó 
í '" te fo r  fútbol de la tarde, que fuá el del 
f y w io .  ATli se anuló casi siempre a  una 
7^® de ataque contrario, que en  eonta-

su juego, y  alU se plantearon, con  talen­
to, con  oportunidad y  con  temple, los teo­
remas cupo resolución incumbía o  la de­
lantera.

B n la vanguardia también fué clara la 
superioridad de los blanquirrojos. Enten­
dámonos. Ninguna de las dos lineas en 
pugna está hoy—y  lamentamos tener que 
insistir en  la apreciación—a lo oZturo 
de las circunstancias. D entro de eso par 
reoida insuficiencia de clase y  de forma, 
el ataque “ athlético”  fu é  el m ejor de loa 
dos. E s verdad que estuvo magistralmen­
te  servido; pero no desaprovechó ese ser­
vició. Siendo el peor Estomba, hay que 
elogiar la incansable actividad que puso 
al servicio de su lineo; su entereza para 
resistir los más duros choques. Faltó en 
la línea, como era de esperar de su for­
mación imprcvisada y  poco  menos que 
de fortuna, un acuerdo fijo  y  seguro. 
Chacho Mzo un excelente partido en la 
derecha; no sólo por sus imponderables 
tiros (el que fu é el segundo goal y  el que 
"debió ser  el tercero" suministraron a 
los espectadores una em oción de las que 
marcan un partido y  quizá una tem po­
rada). Sino también por sus pases, por 
sus inspirados y  radicales cambios de 
juego, que eran como una réplica o cal­
co de las geniales concepciones de Ipiña. 
Bi Chacho tomara definitivamente con­
fianza y  se decidiera  a  asumir (el domi-n- 
go pareció un mom ento que "ae decidia” ) 
el papel de “ cerebro" de ese ataque, s e ­
guram ente lo haría a  satisfacción desde 
la derecha o desde la izquierda. Porque 
BUcegui no puede ser el cerebro, aunque 
pueda ser  el cráneo. B l irunés hieo en 
este partido, de todas maneras, algunos 
poses; eon on  gran esfuerzo mental, y  
muy fatigosam ente, muy premiosamen­
te... pero los hizo. No le faltó el acostum­
brado ímpetu paro descender, y  por eso 
se encontró en  situación para marcar el 
primer goal. Lazcano, mientras estuvo 
entero, dem ostró que puede volver a ho­
llar aquella velocidad y  aquel oportunis­
mo que le dieron  fom o. E l prolongado 
"p aro" debe habeihe servido de adver­
tencia y  parece dem ostrar un plausible 
propósito de no descuidar su  form a. Des­
pués del choque con  Alberty, siguió fu- 
pando con entusiasmo, pese, o  la cojera, 
aunque, naturalmente, su rendimiento es­
tuvo disminuido. Bom ichero lucha con 
la "faita de peso” , com o los panecillos; 
mientras su habilidad y  ligereza le per­
m iten salvarse, todo va bien ; en  cuanto 
tropieza  con un “ gigantón", ya  está en  
el suelo. D e todas maneras hizo un buen 
juego el domingo. Y  en general, toda esa 
linea, a pesar da los defectos apuntados, 
dió más satisfacción gue en cualquier 
partido de la temporada.

A cerca  de la línea del Madrid, no hop 
mds que repetir  lo que hemos dicho con 
respecto  o  sus actuaciones anteriores. Re- 
gueiro hizo un esfuerzo m ayor, quien so­
be si sacando fueraos de flaqueza. Hizo 
on  eofuerzo para cubrir so  puesto... y  
el de Bilario. Frecuentem ente, en ves de 
pasar el balón a  la izquierda, ante la se­
guridad de que allí no había nadie, lo 
llevó él  mismo a aquella zona, para des­
de allí servir o l extrem o o al centro. 
/Ruede exipirse esto a  on  jugador! {E s  
posible gue este sistema no agote al hom­
bre de más facultades! Y  Luis Regueiro 
no está ahora  en lo plenitud de ellas. La 
realidad es que Sañudo no estuvo bien 
servido ni bien lanzado, y  tuvo que limi- 
for  su popel al de "aprovechategui";  lo 
cumplió a  maravilla... y  ahi están los 
goals. Lo más eficaz y  lo mds peligroso 
estuvo en los descensos de Bmilín; por­
que esta vez, el extrem o derecha húnga­
ro, soberbiamente marcado, no brilló en 
los centros y en las internados como 
otras veces.

B l Athlétic, además de hacer un exce­
lente fútbol, dem ostró, en  contra de lo 
que habia demostrado en  anteriores par­
tidos, que puede prolongar su “ cuerda” 
hasta más allá del primer tiempo. Wo 
tuvo mds que un momento de desfalleci­
m iento, después del rudo golpe del ter-

^  ®oasicnee pudo, por eBo, coordinar oer pool que anulaba su victoria. Fué un

^desfaXlecimienfo moral sobre toda. Des­
pués se recuperó y  liasta el final del par­
tido atacó con  coraje, volvió o  ser el 
"am o" del campo, volvió a ser "el equipo 
que m ereció ganar” .

Teniendo en  cuenta todo esto no hay 
que desesperarse porque la victoria se ne­
gara. Sus partidarios han salido del cam­
po decepcionados, pero no insatisfechos. 
Un equipo que juega este partido no es 
un equipo “ m uerto". Concedamos esta es­
piritual compensación  o  los porttdarios 
de Athlétic que tan gozosamente feateia- 
ban la victoria después del i -0, bien aje­
nos o  que'aquel resultado no iba o  ser el 
definitivo...

Si Bscortin fuero un árbitro cualquie­
ra, de loa que se van o de los que acaban 
de llegar, posiblemente no nos ocuparía­
mos de au intervención en el partido. Pe­
ro Sscaríín , gue es uno de nuestros más 
prestigiosos referees, ha salido el domin­
go del campo bajo una tem pestad de sil­
bidos y  de invectivas. Ea forzoso decir 
si este trato era justo o no.

Escartin, que gracias a  su capactdaá 
para seguir el juego de cerca, se apuntó 
varios éxitos en  lo  apreciación de o ff  
sides y  en el señalamiento de faltas (un 
acierto la que señaló a Valcárcel, después 
de que el balón estaba muy lejos), que 
dejó de silbar manos intencionadas cuan­
do el balón estaba en poder del jugador 
contrario, con un magnífico erifert^  tie­
ne menos disculpo en los errores. Y  los 
com etió. No queremos referirnos al o ff 
side que el público reclamó—y  los jugaáo-
res del Athlétic— después dél segundo 
goal del Madrid. No  vimos el o f f  side ¡p o r  
las fotos que tenem os a la vista parece 
gue no hubo fuera de juego. P ero ai vi­
mos un com er  a favor  del Athlétic, que 
no era com er... o era penalty contra el 
Madrid; ei vim os unas manos de Quin- 
coces dentro del área, que él árbitro, n ta 
joT colocado que nadie, también v ió ; si 
vimos dos soques de goal qus eran sen­
dos corners oonim  el Madrid; ai vimos, 
en fin, gue Escartin no quiso hacer uso 
de eu autoridad "expulsando del campo" 
a un ju ez de línea que sistemáticamente 
concedia al Madrid los saques de banda 
que correspondían al Athlétic, Señalados 
estos errores, encontraremos justificada 
la irritación del público, aunque no  obri- 
guem'os la m enor  dudo acerca del firme 
propósito de Escartin de bien Tiocsr.

Otro Madrid-Athlétic que pasa a la his­
toria. Pero, ¡qué hermosa manifestación  
futbolística, pese a la incongruencia del 
resultado/ „  „AWGHLO

Equipos: ’
Madrid: Alberty; Mardones, Qulnco-

ees; Regueiro. Bonet, León; Kellemen, 
Ii. Regueiro. Sañudo, Hilario y  Emelín.

Athlétic: Guillermo; Me-sa, Valcárcel; 
Gabllondo, Marculeta, Iplña; l ia z c a n o .  
Chacho, Elicegui, Estomba y  Somichero.

Tantos: A  loa treinta minutos del pri­
mer tiempo mareé el Athlétic su prime­
ro : en un barullo ante la puerta del Ma­
drid, Elicegui, dando “ mal”  al balón, des­
pista a  Alberty y marca.

A  los siete minutos del segundo tiem­
po, un centro de Som ichero lo desvia 
Elicegui; Chacho, desde fuera del área, 
larga un tiro terrible que nadie podría 
parar. Inmediatamente de sacado el balón 
avanza el Madrid, saca un com er Emilin. 
Luis Regueiro remata; Guillermo, mal 
colocado, no detiene el balón. A  los vein­
tiún minutos, golpe franco contra el 
Athlétic: lo tira Hüario, recoge Luis Re- 
g^eiro y  abre a la izquierda, Ejitiilín des- 
ciende y  centra; Sañudo, eon la cabeza, 
abandonado por Mesa, remata. T  a ren­
glón seguido otro avance del Madrid por 
la  derecha ante el desconcierto que ha 
producido en el Athlétic el goal anterior 
y  Sañudo se aprovecha para, desmarea­
do, m arcar desde cerca el tercero. En 
menos de un minuto ha perdido el Athlé­
tic una victoria elaborada en cincuenta 
y  dos...
E L  CAMPEON D E LA LIGA, E N  UNA 
REACCION MAGNIFICA, BATIO AL 

OVIEDO BN SO CAMPO
OVIEDO, 25.—E l Betis obtuvo una vic­

toria inesperada y  merecidísima. El cam­
peón de L iga volvió por sus fueros en 
el terreno oventense, y  dió un perfecto 
curso de fútbol, aunque el Oviedo, en 
conjunto, se defendió ‘.en, y  aunque le

fallaron algunos elementoi,, fué un dig­
no rival.

Pero a la victoria hética nc hay que 
ponerla ei menor reparo. Gustó ayer mu­
cho más que en sus partidos de la ante­
rior temporada, cuando consiguió el 
triunfo de campeón de Liga.

A  las órdenes de Iturralde se alinea­
ron los equipos de la siguiente form a:

Oviedo: .loren za ; Pena, Riera; Sirio, 
Soladrero, Chus; Casuoo, Gallart, Lánga­
ra. Herrerita y  Emilin.

Bétis: Urqueaga; Peral, Aedo; Viotor, 
Gómez, Larrinna: Rejón, Raneel, PaquI- 
rri. Caballero, Saro.

A  la hora de empezar el partido esta­
ban las graderijis llenas.

Desde el principio se jugó con durezá 
y  rapidez por ambos bandos; hubo en es­
tos momentos más presión de parte del 
Oviedo. A los diez minutos. Lángara hizo 
.un pase a Herrerita, y cuando éste se 
hallaba frente al portero fué empareda­
do por los defensas contrarios; uno de 
éstos cayó sobre el halón y  tocó la pelota 
con la mano. Se castigó la Jugada coa  
penalty y  se encargó Lángara de lanzar  
el castigo, marcando asi el primer goal 
del Oviedo.

Presionó el Betis com o consecuencia. 
En dos ocasiones consiguió el Oviedo za­
farse de este dominio y  que su gruardia 
llegase ante Urqueaga. pero las dos ve­
ces falló Gallart de form a incomprensi­
ble.

A  los quince minutos el Betis avanzó 
por la izquierda. Hubo un fallo de Rie­
ra, y  Paquirri, dueño de la pelota, se fuá 
hacia el extremo y  lanzó un chut mag­
nífico, que llegaba a la portería de Flo- 
renza sin que éste pudiera hacer gran 
cosa para evitarlo.

Cuando iba media hora de juego, y al 
tirar el cuarto córner de una serie el 
equipo local, sacó la pelota Casuco, y 
Emilin, bien colocado, remataba de chut 
raso el segundo goal.

Otra vez reacción de lo s ' héticos y de 
las defensas del Oviedo; nuevo avance 
por la izquierda y  nuevo fallo de_ Riera. 
Paquirri, otra vez dueño del balón, vol­
vía a fusilar a Florenza desde dos pa­
sos.

CJon empate a dos y  acosos Inútiles del 
Oviedo acababa el primer tiempo. De la 
labor del Bétis en el segundo tiempo di- 
'remos que fué realmente formidable. Se 
J"garon estos segundos cuarenta y  cin­
co  minutos a Un tren rapidísimo y coa  
bastante dureza. A  los diez minutos hubo 
un avance combinado de loa interiores 
Sevillanoa con un buen centro que Pa- 
qulrri, el héroe de la jornada, remata 
con gran soltura, convirtiéndolo en el 
tercer goal de los andaluces.

El Betis sorprendió. Se mostró com o 
un equipo campeón de Liga. Destacó Pa- 
quirr!, que ha sabido dar a au vanguar­
dia una peligrosidad extraordinaria. So 
m ostró magnifico en la distribución de 
Juego y  en ei chut. Asimismo los medios 
héticos muy buenos, los defensas, segu­
ros, y  Urqueaga también formidable.

E n  el Ortedo no hubo linea media 
más que en el primer tiempo. En el se­
gundo fallaron loa alas, y  causaron el dea. 
moronamiento de Soladrero, De la van­
guardia, sólo Lángara, y  a  ratos, Emilia 
y  Herrerita. Gallart. el peor. Florenza, 
regular, porque los tantos que le mar­
caron eran imparables.
E L  BARCELONA BATIO A L VALEN­
CIA “ A  DOMICILIO”  E N  DN P A R T I­
DO E N  E L  QUE HUBO INCIDENTES 

T  EXPUT«IO NES
VALENCIA, 25.—A  pesar de no ayu­

dar e! tiempo, el terreno de Mestalla re­
gistró la m ejor entrada de la tempora­
da. Empezó el Juego movido en los pri­
meros momentos. Había entusiasmo ea 
los locales, pero la m ejor técnica corres­
pondía, desde luego, al Barcelona. E a  
un avance, un tiro de Torredeflot se es­
trelló contra el larguero; luego el Valen­
cia, ya  acoplado. Jugó mejor, pero la p i^  
sión era del Barcelona, y  esta presión 
se traducía pronto en el primer goal. Un 
córner en que incurrió Juan Ram ón fué 
sacado por Ventolrá. Medios y  defensas 
valencianos se hicieron un lío al inten­
tar el despeje y conquistó la pelota Es- 
colá. que de un tiro alto, que hizo entrar 
la pelota en la  red rozando el larguero, 
m arcó el primero del Barcelona.

A  los ocho minutos se produjo la juga­
da más complicada y  liosa de todo el en­
cuentro; se hablan registrado varias ^  

'aciones del Valencia poco eficaces. E n
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una posterior, hnbo un centro de Lerma. 
Am adeo acudió al remate al mismo tiera- 
p .  que Areso lo hacia al despeje; tam­
bién ei guardameta catalán Iborra salla 
a  buscar la pelota y  tropezó con su de­
fensa, dando lugar a que éste tocase fl 
halón con la rodilla, enviándolo al .rte- 
r ior  de su marco. Iglesias anulo el goal 
por falta de Amadeo a Iborra,

Con este goal anulado, el Valencia se 
desconcertó y  el Barcelona, que ya eta 
superior, pudo seguir jugando a  sus an­
chas. . ,

Un golpe franco contra la portería 
azulgrana. lanzado por Bertoli, origina­
ba un barullo ante la puerta de Xbo- 
rra. Guijarro acudía al remate, y  en su 
porfía por coger la pelota con  Iborra, 
ambos venían al suelo, donde ambos se 
golpearon. E l árbitro expulsó a  los dos. 
L a  salida del portero azulgrana origino 
la  natural conm oción en laa filas de este 
equipo, que tuvo que variar por comple­
to  su formación. El húngaro Berkessy 
■pEisó a sustituir a Iborra en la portería. 
Valmañá, de medio ala pasó a medio 
centro, y Raich ba jó a medio izquierda.

Hasta el final del tiempo dominó el 
Valencia inútilmente. EU Barcelona du­
rante un rato a la defensiva, hizo un 
gran partido. Se llegaba al descanso oon 
un goal a cero a su favor.

E l segundo tiempo comenzó oon avan­
ces ineficaces de los "merengues”  por los 
desaciertos de sus delanteros. En cambio, 
en el Barcelona, en cuanto se lanzo al 
ataque, destacó mucho el buen juego de 
Escolá y  Fernández, los mejores hom­
bres de su mando. Tardaron bastante 
en apagarse los pitos con que el publi­
c o  despidió a Iglesias, antes y después del 
descanso. Pronto en esta parte marca­
ba el Barcelona un goal que había de 
ser anulado.

Siguió luego un avance rápido del Va­
lencia, con centro de Lelm a; Lelé reco­
g ió  y  pasó a  su vez a.Am adeo, que bien 
colocado puso el balón fuera del alcance 
de Berkessy, consiguiendo así el goal de! 
empate. . .

La linea media del Valencia fué desin­
flándose cada vez máa, y  en el último 
cuarto de hora sólo eidstió el Barcelona 
en el campo. A  los treinta y cuatro mi­
nutos avanzó toda la l ín ^ ;  hubo una se­
rie de pases ante Bermúdez._ hasta que, 
per fin, Escolá cogió el balón, burló a 
varios contrarios y chutó; Bermúdez no 
hizo gran cosa para interceptar la pe­
lota.

Como decimos- la victoria de los ca­
talanes. merecidisima. Los defensas, mag­
níficos, especialmente Zabalo. Valmaña, 
estupendo en los dos puestos que cubrió; 
Berkessy. por el estilo, y  com o portero 
hizo también grandes cosas, y  en la van­
guardia azulgrana, los mejores Fernán­
dez y EIscolá.

El Valencia sigue sin cuajar. Juan R a­
món no entra en forma. Los noveles no 
tienen clase cuando se hallan ante ene­
migos tan fuertes com o lo fueron ayer 
los azulgranas. Amadeo, en quien se con­
fiaba, d’ó poco de sí. pero la princlna! 
culpa de la derrota la tuvieron Iturras- 
pe, que estuvo catastrófico, y Bermúdez. 
que no hizo gran cosa para proteger su 
marco.

Valencia: Bermvidez: Melenchón, Juan 
R am ón; Bertoli. Iturraspe. Gofburu: Ler­
ma, Guijarro. Amadeo. Lelé y Doménech.

Barcelona: Iborra; Zabalo. Areso; Bar- 
dina, Berkessy. Valmañá: Ventolrá, Raich, 
Escolá- Fernández y  Torredeflot.'
E L  SEVn,LA, QUE ATR.AVIESA ÜN 
M*T, MOMENTO, FUE B.ATIDO... TAM­
BIEN A DOMICn.TO PO R EL RACING

SE VIL^... 25.—En el terreno del Sevi­
lla se Jugó el partido Sevilia-Rácing de 
Santander, que finalizó cor el triunfo de 
los santanderinos por dos gnals a uno.

A  las órdenes del madrileño señor Mel- 
ción  se alinearon los equipos:

Sevilla: Eizaguirre. Joaquín, Deva; Fé­
l ix  Segura, Tache; TApez, Toirontegiii, 
Luisín, Cortan, Bracero.

Rácing: Gutiérrez; Ceballos. Ilardia: 
Ibarra. García, Germán; Cuca, Milucho, 
Chás, Larrinaga, Pombo.

Em pezó el encuentro con  avances de 
los santanderinos. y dos tiros de Pombo 
dieron lugar a intervenciones de Eiza- 
guirre; los primeros momentos fueron 
bastante difíciles para la portería anda­
luza por mostrarse su defensa muy flo­
j a  Luego tomó la iniciativa el Sevilla, 
que estuvo atacando durante todo el 
primer tiempo, pero Infructuosameme.

P or fin, a los cuarenta y cinco minu­
tos de juego su acoso se traducía en 
goL Un centro de López, que Cortón de­
jó  pasar, lo recogió Bracero, batiendo a 
Gutiérrez. Con un tanto a ninguno, v el 
resultado a favor del Sevilla, se llegó 
a l descanso.

A  los veinte minutos de la segunda 
parte, en un buen aVance del Rácing. 
Deva incurrió en una mano clara. Mel- 
cón  decidió que continuase el juego, y 
Cusa, que se habia hecho con  la  pelota, 
de un chut cruzado m arcó el empate.

Lea andaluces hicieron esfuerzos po£

reaccionar, pero no consiguieron su for ­
ma. La línea de medios se desmoronaba, 
y en el ataque los nuevos elementos no 
daban rendimiento alguno. E n oambio, el 
Rácing iba poco a  poco creciéndose, de­
mostrando m ayor peligrosidad. Cuando 
faltaban cinco minutos para el final mar­
caba el goal del triunfo. Un magnifico 
centro de Cuca fué recogido de Cabe­
za por Chas, que se hallaba muy colo­
cado; EJizaguirre fué incapaz para in­
terceptar el remate.

El Sevilla no fué acreedor ni siquiera 
al empate; su conjunto, com o tai, no exis­
tía; la  ausencia de unos titulares, la baja 
de form a de .otros y  la deficiente labor 
de loa noveles Félix y  Luisín, produje­
ron la hecatombe.

Eizaguirre, en mala época, tampoco 
convenció, ul mucho menos. Es verdad 
que su defensa le protegió p oío , pero ca­
reció de la  vista e Incluso de la coloca­
ción  que en los tiempos que en se le con­
sidera’ a com o el portero internacional 
indiscutible. _

E n el Rácing, los defensas, Ceballos y 
los extremos.  ̂ ,

E n conjunto el Rácing se mostró muy 
superior al Sevilla.
E L  HERCULES FUE SU PERIOR AL 

ATHELETIC D E BILBAO 
ALICANTE, 25.—E l Stádium Eardiu se 

llenó de aficionados, oon m otivo del 
tido Hércules-Athlétio de Bilbao. E l Hér­
cules, en una tarde llena de aciertos, se 
apuntó la victoria, por un goal a cero, 
diferencia que no refleja fielmente lo qu3 
pasó en el cam po de juego, puesto que 
loa ■‘herculancs”  superaron en todo ins­
tante a  los bilbaínos, a  loa que domina­
ron y  trajeron en jaque. Cada jugador 
alicantino, en su puesto, fué superior m 
del mismo lugar del otro bando. D e eate 
balance comparativo el único que resulta 
beneficiado es el portero Blasco, y  no por­
que el meta local estuviera mal. sino por­
que en tanto qua Pérez apenas si tuvo ne. 
cesidad de entrar eu  juego, el portero del

Athlétic de Bilbao trabajó denodadamen­
te y  con Intensidad agobladora.

á n  embargo, puesto a  destacar a al­
guien hemos de dedicar unos especiales 
elogios a  las lineas de medios de ambos 
equipos.

En todo el prim er tiempo la presión 
del Hércules iué enorme. E l Athlétic 
de Bilbao :;e defendió bravamente.

N o se produjo ningún tanto en el pri­
mer tiempo, jugado muy bien por el 
Hércules.

E n la segunda parte, a loa dos minu­
tos, se produjo el único goal. Una falta 
del Athlétic de Bilbao se castigó con 
golpe franco, y  Tatono empalmó un buen 
tiro, que batió al meta enemigo.

Con este tanto el Hércules se enarde­
ce y  acorrala a  b u s  contrarios. Logran 
los alicantinos un nuevo goal por obra 
de Tatono, pero Arribas lo anula por 
un offside. .  „  ,

Hércules: Pérez; Orriola. M aciá; Sal­
vador. Rosalent, Salas; Mendizábal, Ta­
tono, Blázquez, Morera, Aparicio.

Athlétic: B lasco; Urbano. Ocejar; 2!u- 
bleta; Muguerza, G era rd o : Gorostiza,
Iraragorri, Bata, Gárate, Elice,
EN SA B B IA  E L PA R TID O  FUE ME­
DIOCRE, VENCIENDO E L ESPASOL 

FACILM ENTE
B A R C E LO N A  26.—No tuvo dificulta; 

dea el Español en el partido que celebro 
el domingo en el cam po de Sarria para 
batir a su enemigo el Osasuna de Pam­
plona, L o hizo por tres goal a  cero, pero 
éstos los logró después de un partido en 
el que los espectadores se aburrieron mu­
cho, ya que los dos equipos parece que 
se pusieron de acuerdo para estar a cual 
peor. La delantera del Español actuó con 
máis eficacia que el quinteto atacante 
contrario, y  ello fué lo que determinó su 
triunfo.

Ea primer tiempo fué, si cabe, de peor 
calidad que la continuación. S i único 
goal marcado en esta parte se produjo a 
los treinta y cinco minutos. Green rema­
tó  un córner lanzado por Prat.

E n  la  segunda parte P rat lanzó otro 
córner y Bosch r e co d ó  él'balón en admU 
rabie testarazo y por el ángulo lo co. 
locó lejos del alcance del portero nava­
rro. El Español obtuvo otro goal qug 
afianzó su victoria cuando ya  el partido 
tocaba a su fin. Se produjo un lio ante 
la puerta navarra y  el inglés Green con­
siguió hacerse con la pelota. Se la pasó 
a Costa y  éste la introdujo en la red 
enemiga.

E n el Español el único jugador que hu 
zo honor a eu fam a y  desentonó de la 
catastrófica labor de sus compañeros ful 
el extremo Prat.

E n el Osasuna únicamente se salvo 
asimismo del fracaso el medio centro 
Cuqui.

Español; M artorell; Pardo, Moreno; 
Edelmiro, Espada, Lecuona; Prat, Costa, 
Green. Manolín, Bosch.

Osasuna: Zarraonalndia; llundain, Mu- 
güiro; Arranz, Cuqul, Urdiroz; Insaustl, 
Julio. 'Vergara, Paco Blenzobaa, Cata- 
chns.

I I  D I V I S I O N

Primer grupo

RESULTADOS Y CLASIFICACIONES
1 DIVISION

A T H I^ rn C  M . 2
E licegu l, “ Chacho*.

V ALEN CIA —  1
A m adeo.

O Vm D O  ..........  2
Lángara , E m ilin .

HERCULES ~  1
Tatono.

SEV11 /TjA  . . . .— X
Bracero.

filSPANOL - i . . .  S 
O reen. Boach, Costa.

M AD RID  ......... 8
Sañudo, 2 ;  L . Reguei­

ro , 1 . 
B A R C E LO N A  .

Escolá.
BEJnS ...........

Poquirrl.
ATH LE TIC  B..

RA CIN G  ........
C uca, Chas. 

O SASU N A ....

Barcelona

jsasu n a

J. G. E. p. F. a P.

3 3 0 0 10 2 6
S 2 0 1 7 3 4
3 2 0 1 9 5 4
S 2 0 1 4 6 4
3 2 0 1 8 10 4
3 1 1 1 10 4 3
3 1 0 2 8 8 2
3 0 2 1 6 7 2
3 1 0 2 4 8 2
3 1 0 2 4 8 2
3 1 0 2 1 4 2
3 0 1 2 2 8 1

n  DIVISION 
P rim er grupo.
U. VIGO ...........  S

C ons, 2 ;  Leonardo.

ZA R A G O ZA  .... 1 
O livares. 

VALLAD OLID. 2 
G il.

A V IL E S ...........  2
V a liejo , Caram eiero.

N A CIO N AL .... 4 
S a oz, 2 ;  O rtiz, Que­

sada.
CE LTA ............  1

G onzalo.
SP O R U N G  ... .  2

T o ra l, nu bisca.
D. CORUÑA ... O

Zaragoza

Celta

D. Coruña ............  8 O

J. G. E. p. F. c . P.

3 1 2 0 7 1 4
3 2 0 1 11 7 4
S 2 0 1 4 7 4
3 I 1 1 10 7 3
3 1 1 1 8 9 3
3 1 1 1 8 10 3
3 1 0 2 9 9 2
3 0 1 2 0 7 1

Segundo grupo. 
A R E N A S .........
G urrurhaga, 3 j

5
w La-

rron do, R u fo , G ezalo.
G ERO N A ........  3
L lu ch , R am ón, Cas­

tillo.
SA B A D E L L  ...  8 
G u al, 2 ;  M ancisidor  

(pronia portería). 
D ON OSTIA ...  2 

Ortega, Epl.

JU P IT E R  ........  3
U  o  r a I e s , 2 ;  Portu­

gués.
BA R A C A L D O  . 2 

te r r a z á b a l, Chisco.

u. muN  1
Sánchez. Arnna.

B A D A L O N A  2
Porgas, A ra n a  (p ro ­

p ia  po rte ría ).

Arenas

J. G. E. P. F . C. P.

3 3 0 0  11 6 6
3 '2 0 1 6 3 4
3 2 0 1 6 4 4
3 2 0 1 6 6 4
3 1 1 1 5 3 3
3 0 2 1 4 5 2
3 0 1 2 8 8 1
3 0 0 3 1 7 0

T ercer grupo.
X E R E Z ............  2

A hiafta, T a v llo .
M U RCIA ......... 2

G. de la Puerta.
R . G R A N A D A . 2 

V lciorio . 
GIMNASTICO^ a 

PieoUn.

L E V A N T E  ......
Nótele.

M ALACITAN O .

M IR A N D IIL A .
G a rd a . 

ET.,CHF, ............

J. G. E. p . F. c. P.

M urcia .............. . ..  3 3 0 0  10 0 6
X erez ................ 2 1 0 4 2 6
Gimnástico ...... . ..  3 1 2 0 2 1 4
R . Granada .... . ..  3 1 1 1 2 2 3
Levante ............ 1 0 2 9 7 2
M alacitano „ . . . 1 0 2 4 6 2
Elche ................ ... 3 1 0 2 1 8 2
Mirandilla ....... . ..  3 0 0 3 3 9 0

Una leyenda eso de que el factor  campo es decisivo. E l A thlétic de Madrid 
pierde en su terreno del Stádium  no sólo un partido, sino lo que es mds difícil: 
¡una victoria! El Betis, ol que yo le habían rezado los responsos, gana al Oviedo, 
en Buenavista, "por juego", y , en  cambio, el Sevilla pierde o  orillas del Guadal­
quivir ante el campeón de ta irregularidad. En fin, el Valencia pierde en  Mes- 
talla ante el Barcelona, gue para más gracia hace jugar a  B erkessy de portero 
durante mds de medio partido... E n  lo segunda división destacan, naturalmente, 
ese  empate del Celta en Zaragoza y  esa magnifica victoria de loa bravos “ semi- 
am ateurs" del Nacional sobre el Unión Sporting de Vigo. ¡Cuál es ahora el “ bue­
n o" en  et hermoso puerto gallego T

¡A h ! N o pierdan ustedea de v isto o  ese H ércules, en  I  D ivisión, n i o  ese  X eres  
en  segunda...—A,

E L  ATAQUE D E L  DEPORTIVO DE TA 
CORUÑA SIGITE SIN M ARCAR TAN­

TO ALGtTNO
AtULES. 24.—En el terreno de las Ar> 

bias el Stádium de Avilés ganó ayer pof 
un tanteo de dos a cero al Deportivo de 
la Coruña.

Todos loa goals se produjeron en la pri­
mera parte. A los cuatro minutos Valiejo 
consiguió el primer tanto de los vence­
dores al rematar un buen pase de Shu- 
tomé.

El segundo sobrevino a loa catorce oil- 
ñutos y  tuvo au origen en un penalty que 
sacó Caramelero.

Durante este tiempo se castigó al Oo- 
ruña con dos p en a les  más y  con cinco 
córner. Otros dos córner fueron lanzadoe 
contra el equipo avilesino.

E n la continuación, aunque con menea 
abundancia que en el primer tiempo, cjn. 
tlnuó la serie de castigos. Ambos ‘ ‘oncea’' 
tiraron dos com er contra e! equipo con­
trario sin resultado positivo.

Bajo la dirección del señor Vallara, que 
actuó discretamente, los equipos ee ali­
nearon asi:

Deportivo; Juanlto: Paradela, Saras- 
queta; Botana, Antoñlto, Reboredo; Váz­
quez. Triana, Rlaño, Couzo y Breijo.

Stádium: Lafuente; Arsenio, Campe»; 
Chusle, Hilarlo, D avid; Paredes, Carame- 
lero, 'Valiejo, Santomé y  Jesús.
ZARAGOZA Y  CELTA D E  VIGO EM­
PATAN  EN T O RRE RO , BAJO LA MI­

RA D A D EL SELECCIONADOB 
N.4CIONAL

ZA R A G O ZA  24.—En el campo de To­
rrero jugaron en partido correspondiente 
a la segunda división de Liga el equipo 
propietario dei terreno y  el Celta de Viga 
El resultado fué un empate a uno. Asis­
tió al encuentro el selecclonador nacio­
nal. señor Garcia Salazar,

A  laa órdenes del señor Vílalta ios 
equipos se alinearon asi;

Zaragoza: Lerin; Gómez, Alonso; Ve- 
layos, Municha, Ortúzar; Ruiz. Amesloy. 
Olivares. Tomás y  Primo.

Celta; Miras; Jesús, Varela; Blanco, 
Vega, Piñelro; Venancio, Gonzalo. Nó­
tete. González e Iglesias.

Los goles de ambos equinos se produ­
jeron en el primer tiempo. Marcó en pri­
mer lugar el Celta, por medio de Gotiza» 
lo, aue aprovechó bien una vacilación de 
Ortúzar.

A los doce minutos, Prim o envía un 
pase a Olivares, y  éste, de cabeza, re­
mata en la  red.

En el segundo tiempo domina el Za­
ragoza, y  los gallegos se sitúan a la 
fensiva La suerte acompaña a  los foras­
teros. La concurrencia se aburre y ter­
mina el encuentro entre la apatía gene­
ral.
E L  NACIGNAL, D B M ADRID. GANO 

E N  VIGO A LOS D E L  UNION 
SPORTING

VIGO, 26.—El Nacional, de Madrid, se 
apuntó la victoria en el cam po de La Flo­
rida, de esta población, con el Unióo 
Sporting local. E l pesultado fué de cua­
tro goala a tres.

En genera!, los vigueses dominaron 
más que sus e n e m ig o s , pero éstos supi^ 
ron aprovechar laa ocasiones que se le® 
p r e s e n ta r o T  favorables. Dos d e  los ta^ 
t o s  del equipo gallego fu e r o n  obtenido» 
de penalty. . .  ,

E n las postrimerías del partido, el **: 
bitro, señor Nieto, tuvo que im poners»  
para evitar el juego violento, Uegano'' 
incluso a la expulsión del Jugador loca* 
Chicha.

Destacaron en el Sporting el portem 
Herodes y  Con. P or el Nacional sobress' 
liaron Bueno, Zulueta y Quesada.

A  los diez minutos de la primera pan®,
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cuando avanzaba Moría, Calvo detuvo n n ' 
halón con la  mano. Se castigó al Nacio­
nal con penalty, que se convirtió en tan­
to 31 empate se produjo tres minutos 
más tarde al ceder Paso suavemente un 
tpalón a su portero, que éste no alcanzó 
por arrebatárselo el madrileño Sanz.

El segtmdo de los locales se produjo 
a los treinta y  un minutos en un saque 
áe esquina rematado por Leonardo apro­
vechando un faUo de los defensas.

En el otro tiempo, a  poco de comenzar, 
Ortiz de la Torre obtuvo el goal de la 
Igu a la d a  para el N acional Sanz y  Que- 
eada se encargaron de conseguir loe 
otros d o s  tantos, a loa nueve y  veinte 
minutoa

Todavía logró el Unión otro goal, a 
Jos treinta minutos. Un barullo ante la 
puerta madrileña hizo incurrir en pe­
nalty a Torree, y la falta fué lanzada 
por Con y  originó el tercel goal.

Unión Spórtlng: Valiana; Paso, Galle­
go; Luis, Leonardo. Manolo; Elchegaray, 
Chicha, Con, Herodes, Moría.

Nacional: Bueno; Serrano, Calvo; Pra­
ga, Torres, Zulueta; Ferrer, Ferré, Que- 
eada, Ortiz, Sanz.
EL SPOBTING D E  GIJON EMPATO 

E N  VALLADOLID
VALLADOLID, 24.—En el cam po de 

Zorrilla, con  mal tiempo, se celebró ayer 
el encuentro correspondiente a  la  segun­
da división' de U ga. ValladoUd-Sporti-g 
ie  Gljón. El resultado fué un empate a 
dos tantos.

Loa jugadores locales son recibidos con 
una estruendosa pita.

El Sporting demostró ser un equipo rá­
pido. Su linea delantera es sobremanera 
eficaz. El Valiadolid tuvo una mala tar­
de. Dominó a ratos, pero sin eScacia. Su 
vanguardia hizo una labor nula.

Tiró diez com ers, sin aprovechar nin­
guno.

Ei primer tiempo terminó con empate 
a un tanto. A  tos quince minutos Gil Gar­
cía manda un pase a  Sánchez, centra 
éste de cabeza y  deja el balón en la boca 
de goal, Gil G arda  no tiene más que 
empujar suavemente a la pelota.

A ios treinta y  cinco minutos centra 
Rubiera de cabeza y Toral recoge la pe­
lota y marca.

Á los once mlnutoa de la continuación 
A n li 'j  Incurre en faut; lo saca Reyes, 
Gil recoge la pelota y  consigue el aegun- 
to tanto de su equipo.

Poco antes de terminar el encuentro 
ei Sporting fuerza un córner que saca 
Enrique y  se convierte en el tanto del 
empate.

Sporting de G ijón ; Slón; Abelardo, Ar- 
aenio; Luisfn, Calleja, Andrés; Tora, En­
rique, Rubiera, Meana, Pin.

Valiadolid: Irigoyen; Amayo, Jesús; 
Reyes, Villanueva, López; Villar, Barrios, 
Gil García, Ledta, Sánchez.

La 'alta de San Emeterio, Fernando y 
Hoyos, lesionados en Vigo, restó potén- 
cialidad al Valiadolid.

S e g u n d o  g r u p o
EL SABADDEL H A DOM INADO CON 

FACILIDAD AL IRU N  
BARCELONA, 25.—El dom ingo juga. 

ron en la Creu A lta el Sabadell y  el Irún. 
los  locales, despu^ de demostrar duran­
te todo el partido su mayor profundidad 
y superior juego, se apuntaron la r icto - 
ria por tres goal a uno.

Cuando quiso ei Sabadell dominó a  sus 
contrarios.

Los jugadores más destacados en el 
bando finalista del último campeonato 
fueron Pont, Calvet y Parera. En el Irún 
destacaron Quiroga. Aguirre y  Sánchez 
Arana.

Antea del descanso logró el Sabadell 
dos goals. A  los doce minutos ae produjo 
el primero en una jugada desgraciada del 
defensa del Irún Mancisidor. SI Irunda- 
tra intentó devolver una pelota lanzada 
por el catalán Parera. y  lo único, que lo- 
Sró fué impulsarla para su propia meta, 

A loa treinta y  doa minutos se marcó 
de nuevo otro  goal. Fué un centro de 
Eomeu empalmado por Gual.

Sin el segundo tiempo, a poco de co­
menzar, Gual m arcó de nuevo.

Y  a los diez minutos el equipo fronterf. 
fo salvó su honor oon un goal producido 

una excelente jugada de Sánchez 
Arana.
VICTORIA APU RAD A Y  NO JUSTA 
d e l  GERONA AN TE E L  BARACALDO 

GERONA, 26.—S j partido Gerona-Ba- 
tacaldo. Jugado el dom ingo en esta po­
blación, resultó interesantísimo. E l Ge­
rona se apuntó la victoria por tres tan­
tos a dos, pero el Baracaldo mereció, 
cuMdo menos, el empate.

En la primera parte el Gerona qonsi- 
sUio un tanto a  los veinticinco minutos 
por mediación de Lluch al rematar un 
servicio de Trujillo.

En el segundo tiem po el Baracaldo con- 
■guió empatar en una escapada de La- 
«■azabal.

A loa veintiséis minutos, Ram ón ee 
apuntó el segundo del Gerona, y  Castillo

el tercero a  los treinta y  tres minutos en 
un golpe franco.

E l segundo tanto del Baracaldo fué ob­
tenido a  los cuarenta y  tres minutos por 
Chiso.

Destacaron en el Baracaldo Antolin, 
Pabllto y  Ortúzar.
E L  JU PITER LLEVO 'VENTAJA DE 
T R E S GOALS E N  IBAIONDO, PERO 
E L  ABEN AS SUPERO ESA VENTAJA

BILBAO, 25.—L a victoria del Arenas 
sobre el Júpiter, producida ayer en el 
terreno de Ibaiondo ante bastante públi­
co, fué merecida. La obtuvieron los gue- 
chotarras por cinco goals a  tres y deci­
dieron ei p-'xtido. en los veinticinco mi­
nutos finsiles.

líOs jupiterinos llegaron a preceder a 
los de Ibaiondo en tres tantos. En el pri­
mer tiempo el Júpiter m arcó dos de ellos. 
A  los veintiún minutos el ataque catalán 
bizo un avance rápido que culmina en 
un centro de Diego. Portugués, bien co­
locado, batía a Egusquiza. A  los treinta 
y  siete minutos, Morales, al rematar un 
pase de Aznares, marcaba el segundo 
goal.

Con las mismas características se Ini­
c ió  e l segundo tiempo. A  poco de inicia­
do, Morales aprovechaba un lío ante la 
porteria de Egusquiza y marcaba el ter­
cero del Júpiter de buen tiro. Luego re­
accionó el Arenas de form a formidable. 
Desarrolló una ofensiva a  fondo que, a 
pesar de la buena solidez de las defensas 
catalanas, pudo desconcertarlas. A  los 
veinte minutos Gurruchaga recogió un 
centro de Zuloaga y aprovechó im fallo 
de Claudio para marcar el primero. Un 
minuto después el mismo Gurruchaga
mareaba el segundo del Arenas, al reco­
ger un centro de Larrondo. Se afianzó la 
presión de los guechotarras, y  a los vein­
ticinco minutos R ufo, en una “ mélée” , 
conseguía el cuarto, al rematar un cór­
ner sacado por Zuloaggii, con la cabeza. 
E l quinto y  último goal fu é  hecho por 
Larrondo a los treinta y  nueve minutos, 

recoger un pase de Gurruchaga.
E L  DONOSTIA JUGO MUCHO Y  BIEN, 

P E R O  SOLO LOGRA UN EM PATE 
SAN SEBASTIAN, 25.—L a pelea de Li­

ga Donostla-Badalona terminó con la 
igualada a  dos tantos. Resultado a todas 
luces Injusto, ya que si en alguna oca­
sión el Donostia se hizo acreedor a  la 
victoria, esta fué su partido con  ei equipo 
catalán.

Jugó el Donostia un gran partido lleno 
de aciertos que nos complacemos en re­
saltar. _

Destacaron en el Badalona Torres y 
Cristlá.

P or el Donostia. Ortega, Lacalle, Jua- 
rlsti, loa medie» y  loa defensas.

A  los ocho minutos de juego logró_^el 
Donostia su primer tanto. Juarísti pMÓ a 
la calle y  el centro de éste lo remato Or­
tega a la  reA  ,, „

Em pató el Júpiter a  los v e in t ls^  
minutos de juego en una mala jugada de 
Arana, que al intentar devolver una pe­
lota de Camacho introdujo el 'balón en 
su propia red. Sin embargo, antes de que 
llegara el descanso, el Donostia llegó a 
adelantarse en el marcador. Fué a  loa 
cuarenta y dos minutos, en un remata de 
Epi a oportuno cabezazo.

E n el segundo tiempo, el Badalona lo­
gró empatar al cuarto de hora. Betan- 
eourt ae hizo con la  pelota y  pasó a  va­
rios jugadores. Cedió la pelota a  su de­
lantero centro Porgas, quien batió a 
Eguia.

Tercer grupo
E L  M URCIA CONTINUA GANANDO 

CON FACILIDAD
MURCIA, 25.—E n L a Condomina, con 

regular entrada y  bajo la  dirección del 
valenciano Ferragut. se jugó el partido 
Murcia-Malacitano, que ganaron los lo­
cales por dos goals a cero.

Los dos goals del Murcia se marcaron 
en el primer tiempo; siempre el equipo 
local dominando. A  los quince minutos. 
García de la Puerta remató una Jugada 
de toda la delantera con un formidable 
chut. E l balón ae le escapó de las manos 
a Pedrtn. Cuando faltaba un minuto pa­
ra terminar. García de la  Puerta marcó 
el segundo goal.

E n la  segunda parte, el dominio de los 
locales fué aún más intenso. Pedrín hizo 
una magnifica defensa de su marco. Mu­
ñoz m arcó un tercero para el Murcia, de 
bolea, que fué anulado sin causa justifi­
cada; el árbitro ae hallaba lejos y  no 
apreció que Pedrín hacía la parada cuan­
do ya  el balón habla entrado en la red.
P O R  LO MCPÍTMO, E L  X E B E Z  H A  VEN­

CIDO A L  LEVANTE 
JEREZ. 24.—E n el cam po de Xerez,

este equipo se enfrentó cor  'Ñ Levante, 
al que batió por dos tantos u uno.

A  los diecisiete minutos del primer 
tiempo, Ablaña remató una combinación 
de la  delantera, inaugurando asi el mar­
cador local. Se creció el Levante, y  No- 
let, en una jugada personal, conseguía el 
empate a la media hora de juego.

A  los veintidós minutos del segundo 
tiempo, Tavilo consiguió el goal de la 
v ictoria  Rem ató de manera oportuna y 
habilísima un centro de Gabella 

E l partido, en general, resultó ameno. 
Pese a su derrota, el Levante demostró 
más acoplamiento que el eouipo local.

Arbitró el señor Alvarez Corriols.
E L  RECREATIVO  GANA E N  LOS 

CARMENES 
GRANADA, 25.—En los Cármenes, y 

ante poca concurrencia de público, se 
ha celebrado el partido de segunda di­
visión fie la Liga, tercer grupo, entre 
el Recreativo y  el Mirandllla. La vic­
toria b a  correspondido a los locales por 
dos tantos a uno.

E ! terreno de juego se encontraba en 
malas condiciones. '

•En la primera parte, el Interior iz­
quierda del Mirandilla. ai rematar un 
com er, marcó el único tanto para su 
equipo.

Iniciada la segunda parte, comenzó un 
intenso dominio del Recreativo, fruto 
del cual fué que 'Victorlo, al rematar un 
excelente pase de Sosa, consiguiera el 
primer goal para el Recreativo, que era 
el del empate. Siguieron presionando los 
locales, y  a los veinte minutos, Victorio, 
de form a imparable, marcaba el segun­
do tanto.

No b-b ian  pasado nada más que tres 
noinutos de este tanto cuando Luque 
consiguió otro para los granadinos que 
fué anulado por el árbitro Justamente.

ídedina arbitró bien.
E L  ELCH E GUSTO E N  VALENCIA, 

P E R O  PER D IO  
VALENCIA, 25.—E l partido Gimnásti- 

co-Elche lo han ganado loa valencianos 
por uno a  cero. E l Elche gustó. Sus 
amateuTs dieron más rendimiento que 
el que se aguardaba. Destacaron en sus 
filas García, Teleret, Moreno y  López. 
Del Gimnástico, los mejores los defen­
sas, Salvador y  Carbonilla. E n el primer 
tiempo, igualado, no hubo goals. En la 
continuación, a los tres minutos, _Pico- 
lín  aprovechó un lío ante la  porteria ili­
citana para marear el único tanto. Ar­
bitró bien Espelta.

Otros partidos oficiales
E N  E L CAMPEONATO CASTELLANO 
E L  ANCORA VENCE A  L A  ‘T E R R O ”

los treinta y  dos minutos, Ceresochi vol- 
v-ía a  empatar. E n  estos momentos fina­
les, el vigoroso juego de los húngaros 
se impuso a la técnica italiana.

A i acabar el partido, el doctor Ever- 
taller entregó el trofeo al equipo vence­
dor y  a  los Jugadores del conjunto las 
medallas de oro.

La clasificación del tornea ha sido: 
Italia, 11 puntos: Austria, 9; Hungría, 9; 
Checoeslovaquia, 8; Suiza, 7.

E¡n el cam po de la  Perroviaria se cele­
bró  el partido entre el equipo propieta­
rio del terreno y  el Ancora de Aranjuez. 
E l encuentro correspondía a  la  primera 
categoría castellana. Los jugadores de la 
Ferroviaria salieron con  brazalete negro, 
por la muerte de su vicepresidente, don 
Emilio Agero.

Aunque el Ancora demostró una mejor 
alase que su rival, el partido fné de do- 
Bolno alterno. Los de la  Ferroviaria de­
cepcionaron a  la concurrencia. E l des­
acierto de su vanguardia lea llevó a  la 
derrota.

Durante el primer tiempo no ee produ­
jeron tantos. E l tanto de los del Ancora 
sobrevino a  los diez minutos del segun­
do tiempo. Fué su autor Jorge, que des­
pejó de un oportuno chut un lio produ­
cido ante el m arco ferroviario.

Después, los da la  Ferroviaria reaccio­
naron, pero sus avances resultaron esté­
riles.

Cuando faltaba un minuto para termi­
nar se le castigó al Ancora con un pe­
nalty, que no produjo ningún efecto en 
ei marcador.

El balón internacional

F B O N T O N  M A D B ID .— 4,30 , L u cila  y  A n ge-  
l i D o  contra M aru ja y  G loría . L u m i y  Ele­
n a  contra Alegría y  Carm en. 10,15, M aru ja  
y  P ili contra C arm in a y  U a r ld iu . Quinita  

y  A u re ll contra Sagrario y  Carm encita.

Italia empata en Milán con 
Hungría

Y  gana la Copa de la Europa 
central

MILAN, 25.—Ante 40.000 espectadores 
se ha disputado la última jornada del 
torneo Copa de la Europa Centra!. Se 
enfrentaron los equipos nacionales de 
Italia y  Hungría, que empataron a  dos 
goals. Italia jugó mejor y  mereció el 
triunfo. Se le anuló un goal en el pri­
mer tiempo.

E n la  primera parte, favorable a  los 
italianos, consiguieron un tanto los hún. 
garos. A  loa cuarenta y  dos minutos de 
juego, el delantero húngaro Ceresochi 
consiguió el primer tanto. E n ei segundo 
periodo también presionó Italia en loa 
comienzos. Su delantero Colaussl consi­
guió el empate. Un minuto después, Fe- 

.jxarl m arcaba el segundo de Italia, y  a

A  través del campe

Macario Meneses ganó el Tro­
feo Aguaisol

Seijas ganó la de veteranos, pero 
el triunfo se le dió a Reliegos

Por la mañana, en los terrenos de la 
Casa de Campo, se disputó el primer 
Trofeo Aguaisol. Participaron más de 
200 corredores. Esta cifra es más que 
elocuente y sólo ella dice bien la gran 
importancia que tuvo esta prueba para 
loa a tie t 's  castellanos.

E n la categoría ordinaria, los corredo­
res tenían que cubrir una distancia de 
siete kilómetros. Para los veteranos se 
liabian señalado tres kiiómetroe, o  sea 
aproximadamente la mitad. Hubo una 
desclasiflcaciór en la persons del corre­
dor veterano Luis teijas, que se clasifi­
có el primero de su categoría, y la Fe­
deración Castellana ornó tal acuerdo por 
comprobar que dicho atleta no hacía aún 
un año que habia abandonado el depor^ 
t« en activo. No obstante, tenemos en­
tendido que la Sociedad organizadora 
tiene el pensamiento de premiar igual­
mente a este corredor que a su inmedia­
to seguidor Francisco Reliegos, que fué 
el que legalmente ae clasificó el primero.

Macario Meneses. el excelente corr^  
dor castellano, se apuntó on nuevo triun­
fo. Esta victoria resalta más por tener 
un gran número de contrincantes y ser 
el recorrido bastante abrupto.

E l hecho de que participen en una 
prueba de cross más de 150 corredores 
dice ueho en favor del deporte caste­
llano.

L a meta de salida y llegada se habia 
instalado frente ai embarcadero del la­
go de la  Casa de Campo. Frente a  la 
misma se habia instalado una tribuna 
para loa representantes de la Comisión 
Gestora dei Ayuntamiento madrileño.

Una cantidad enorme de público acu­
dió a  presenciar esta prueba, que trans­
currió en medio del mayor orden gracias 
a la exctíente preparación que había por 
parte de la Sociedad organizadora.

L a clasificación de la categoría ordina­
ria fué la siguiente;

!.• Macario Meneses, 22 m. 34 s. 4/10, 
Madrid P. C.

2.° Manuel Cañadas, 22 m. 56 s., S. D. 
La Cuerda.

3 .' Juan Ramos, 23 m. 19 s., A. D. 
Ferroviaria.

4 .' Manuel Solas, 23 m. 34 s. SAO, Ma­
drid P. C.

6.* Ehnilio Bernao, 23 m. 36 s., Ma­
drid P. C.

6 .' José Meneses, 23 m. 47 s., Ma­
drid F, C.

7.* José Fernández, 23 m. 49 s., S. C> 
Deportiva.

& ' Fermín López, 23 m. 49 s, 5A0, S. 
D. Lü Cuerda.

9.“ Antonio Hernández, 23 m. 55 
Madrid F . C.

Hasta 126 clasificados. En esta prne- 
ba dejaron de participsir 26 corredores.

Clasificación de la categoría de vete­
ranos;

I.”, Ltils Seijas: 2.". Francisco Relle- 
gos; 3.*, Clodomiro Bernardo; 4.*, Car­
los Pérez; 5.', 'Vicente Martin; 6.*. Ma­
nuel Fernández; 7.', R icardo Lago; 8.*, 
Eladio Leirana; 9.*, Juan Maria Cernn- 
da ; 10, Francisco Rodríguez; 11, Arturo 
Gamo; 12, Juan Santiago. 
CLASIFICACION PO R  SOCECDADES

Federadas:
Madrid F. C., 25 puntoa.
Cultural, 64.
Ferroviaria, 101.
Sporting Bombilla, 209.
No federadas:
La Cuerda, 41 puntos.
Loa Lagartos, 62.
Los Veloces, 72.
Gráfica Sport, 90.
Salud y  Cultura, 95, etc.
MUitares:
Grupo Antiaéreo. 269 pnntos.
Zapadores número 1, 626.

Anoche venció una vez más 
Marcel Thil por puntos

P AR IS, 26.—E n el com bate de boxeo 
celebrado esta noche entre Marcel Thll y 
el boxeador canadiense LíOu  BroulUard 
Dionisio, el primero venció por punto* a 
L ou  al duodécimo asalto.—Fabra.

Irl
íl

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 26 AHOR/ Martes 26 noviembre de 1935

I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
A l hacer una mudanza se 
desprende la barandilla de 
.un antepecho y  resultan 

heridos tres obreros

N O T A S  D E  S O C I E D A D

E n las primeras horas de la mañana 
de ayer se encontraban haciendo la mu­
danza de un piso de la casa número 23 
de la calle de loa Hermanos Aguirre, Vi­
cente Labata Gil, de veintitrés años: 
Norberto Cabezudo de! Pozo, de dieci­
nueve, y Alfonso Fernán González, de 
veinticinco. Cuando Norberto y  Alfonso 
estaban bajando un mueble se despren­
dió el antepecho, cayendo la baustrada 
y  los dos obreros sobre Vicente, que se 
hallaba en la calle para recibir loa mue­
bles. Los tres fueron trasladados rápida­
mente a la Casa de Socorro, donde Ies 
apreciaron lesiones de pronóstico reser­
vado. Pasaron a sus domicilios después 
de curados.

Vida cultural y pedagógica
Conferencia del señor Sánchez 

Arcas
En el Instituto Técnico de la Construc­

ción  i  Edificación ha dado el distinguido 
arquitecto don Manuel Sánchez Arcas la 
última conferencia de las tres que ha pro­
nunciado sobre "Iluminación natural en 
los edifloios". Después de haber hecho en 
las conferencias anteriores una exposi­
ción  de los principios de iluminación na­
tural y  ios métodos a seguir, expuso en 
esta última conferencia el procedimiento 
original para determinar la iluminación 
en un punto cualquiera de la habitación, 
teniendo en cuenta no solamente el ta­
maño y orientación de las ventanas, sino 
también laa obstrucciones producidas por 
los edificios próximos.

El resultado de los estudios hechos por 
el señor Sánchez Arcas con este objeto 
ha terminado en el establecimiento de un 
aparato que materializando la bóveda ce­
leste y de un hueco cualquiera de venta­
na por medio de un juego de m arcos es­
pecial permite establecer la proyección 
cónica de la ventana o ventanas desde el 
punto de vista en cuestión sobre la bó­
veda celeste representada y determinar, 
per simple medición directa sobre ello, en 
la iluminación que corresponderá al pun­
to  en cuestión.

La importancia de esta nueva aporta­
ción científica es enorme, pues así como 
has' ahora c o  era posible determinar la 
iluminación en los diferentes puntos de 
las habitaciones por la enorme complica­
ción de cálculo que representaba, de hoy 
en adelante puede hacerse ya esto con 
tal facilidad que permita al proyectar un 
edificio asegurar de antemano las ilumi­
naciones mínimas que convenga en toda 
la  superficie del mismo, con la consiguien­
te ventaja técnica, no solamente desde el 
punto de vista constructivo, sino particu­
larmente desde el sanitario, ya que cada 
dia se concede mayor importancia a los 
perniciosos efectos de una iluminación de­
fectuosa sobre las afecciones de la vista 
producida no salaroente por iluminación 
escasa, sino también, en muchos casos, 
por exceso de luz y, sobre todo, por fal­
ta de unlíomidad de la misma dentro de 
las habitaciones.

El señor Sánchez Arcas f  é muy feli­
citado al final de au conferencia.

S U C E S O S
Ayer mañana denunció en la Comisa­

ría del Puente de Vallecas Enrique Mo­
reno Artola que del domicilio de Vicenta 
Domínguez se habían llevado ios ladro­
nes una cama dorada, dos colchones, ro­
pas y  efectos, que no se pueden valorar, 
puesto que la inquilina está ausente. Se 
practican gestiones para detener a  los 
autores del robo.

En la calle det General Lacy el auto­
móvil número 53.043, de la matricula de 
Madrid, que conducía Manuel Garcia 
Arévalo, arrolló a Félix Oortega Rodrí­
guez, de veintiocho años de edad, que 
vive en el pasadizo de! Ancora, núm, 32

El atropellado sufrió lesiones de pro­
nóstico reservado, de las que fué asistido 
en la Casa de Socorro del distrito.

El conductor del automóvil quedó de­
tenido. pasando a la presencia judicial

El niño de cinco años Andrés Biiisco 
Crespo fué atropellado en la calle de 
Jaén, donde vive, por un ciclista que se 
dió a la fuga. El atropellado sufrió le­
siones de carácter no grave.

Diplomáticas
Se encuentra en cama, enferma de pa­

ludismo, la embajadora de ia Argentina, 
señora de García Mansilla.

Hacemos votos por ei rápido restable­
cimiento de la ilustre enferma.

Procedente de Londres ha llegado a 
Madrid hace un par de días el nuevo se­
cretario de la Legación de Egipto, se­
fior don M. Hassan Youssef, acompaña­
do de su distinguida esposa.

Anoche, en el expreso de Barcelona, 
salió para su país el hasta ahora agre­
gado a la Legación de Egipto, señor Ha- 
mada, que va. como saben nuestros lec­
tores, destinado a Londres.

Ayer tarde, en la Embajada de Bélgi- 
(  •. E l embajador de dicho pais y  la seño­
ra de E /erts  obsequiaron con un té a 
un pequeño grupo de sus amistades.

Fueron los invitados: el embajador de 
Inglaterra y la señora de Chillón, emba­
jador de Italia y señora de Pedrazzi, es­
posa dei ministro de Estado, señora de 
Martínez de V elajco; señora viuda de 
Olmos, madre del embajador de España 
en el Vaticano, señor Pita Rom ero: seño­
res de Pan de Soraluce, señoras de Ma­
rañón. Araoz, Johnson y don Melchor 
Almagro San Martin.

T é en la Legación de Egipto
Ayer tarde tuvo lugar en la residen­

cia oficial de la Legación de Egipto, el 
anunciado té, que en honor de sus cole­
gas del Cuerpo diplomático y Ministerio 
de Estado y de sus amistades de Madrid, 
ofrecieron el encargado de Negocios de 
dicho pais y  la distinguida señora de El 
Kadry Bey, como despedida, antes de 
abandonar nuestra Patria, que dejarán 
dentro de dos o tres días, para salir con 
dirección a  su nuevo destino en Austria 
y  Hungría, donde ostentará el cargo de 
ministro.

Los ilustres diplomáticos y sus bellas 
bijas recibieron el homensije de sua nu­
merosas amistades, que en tos años que 
ha representado a su país en España, ba 
sabido captarse, por su trato exquisito y 
amabilidad -extrema.

Como siempre, y  siguiendo la norma 
ya tradicional de la Legación, se obse­
quió a los invitados con  una bien servi­
da merienda, y  la reunión ae prolongó 
hasta bien avanzada la noche, coincidien­
do todos los invitados en desear ai ilus­
tre representante de Egipto, muchos éxi­
tos en su nuevo cargo.

Recordam os: a la bella y  distinguida 
señora de Chapaprieta, embajadores • de 
Alemania, Argentina, de Chile y  señora 
de Núñez Morgaño; de Estados Unidos y 
señora de Bowers, de la Gran Bretaña y 
señora de Chiltón, de M éjico j  señora de 
Pérez Treviño. de Italia y señora de Pe- 
dra.zzl.

Ministros de Boüvia. de Checoeslova­
quia, de China y señora de Tsien-Tai,_de 
la Dominicana, de El SsUvador y  seño­
ra de Contreras, de Irlanda, del Japón 
y se"ora de Aoki. de Noruega y señora 
de Bogh. de ios Países Bajos y señora 
V señorita de Nepven, de Panamá y se­
ñorita de Lasso de la Vega, del Perú, 
de Polonia y  señora de Szmlakawska, de 
Suecia, de Turquía y  señora de Tevfik 
K. Koperler, del Uruguay y señora de 
Castellanos, de Venezuela y señora de 
Ochoa; encargado de Negocios de Cuba, 
ministro señor Plchardo: de Guatemala, 
señor Éeteta: de Portugal, vizconde do 
Rlbatarnega; consejero de Alemania y 
señora 3e Voelkers. consejero de Alema­
nia y señora de Quirlng, de la Argenti­
na y -eñcra de Pérez Quesada, secreta­
rio y señora de Castiñeiraa. de Brasil 
y  eeñora de Fernández -Pinhelro. conse­
jero de Estados Unidos y señora de 
Jonhson, secretario y señora de Schoet- 
K aff, consejero «Je Francia y señora de 
Leus, secretario y señora de Bonjean. 
consejero de Inglaterra y señora Ogilo- 
se-Porbea. secretario y  señora de Scott, 
consejero de M éjico y señora de Urqui- 
di, secretario de Noruega, sefior Mohr; 
consejero de Turquía y señora de Su- 
ieyman, secretario, señor Cemalettin; In­
troductor á e  embaladores v señora de 
López de Lago, jefe de protocolo y  se­
ñora de Travesedo, don Teodomiro Agui- 
lar y señora, don José Castaño y seño­
ra. señor Bermúdez de Castro y señora.

Don Domingo Mendizábal, señora e hi­
jas; don Ramón Corbella y señora, el 
pintor Moisés y señora don Mariano 
Benlliure y señora, don Mariano Alon­
so Castrillo. el doctor Bertrán y se­
ñora, el señor Almagro San Martin, 
marqués de Valdeiglesias, señora de Be­

nito (don R icardo), señor Révéaz, nues­
tro director, don Luis Montlel; señores 
de Marañón con sus bellas hijas, Belén 
y Mabel; Tapia, Araoz y  otros que sen­
timos no recordar.

SI encargado de Negocios de Egipto y 
au distinguida esposa, secundados por 
sus bellísimas hijas, h ijo y  el alto per­
sonal de la Embajada, señores Hassan 
Y ouseff y señora, Mr. Lateef El-Henna- 
wy y Mr. Hamada, atendieron e hicie­
ron los honores con . toda esplendidez.

Deseamos al nuevo ministro de Egipto 
en Austria y Hungría, señor E l Kadry 
Ben, muchos éxitos en su nuevo destino.

Otras noticias
E n honor del embajador de Italia en 

Madrid, señor Oracio Pedrazzi, y del pro­
fesor portugués don Julio Dantas, han 
dado una comida los marqueses de la 
Vega de Anzó. A  la comida asistieron 
también otras personas.

Han regresado de sus posesione* de 
T.no Palmas don Antonio Moreno San- 
doval y su distinguida familia,

E n Cartagena ha fijado su residencia 
ei general Nieves.

Inauguración del local de la 
“ Deportiva Estampa’^

Eln el Puente de Vallecas 
ha sido detenida una ban> 

da de delincuentes 
precoces

Ayer por la mañana ee presentó en la 
Comisaria de Vigilancia del Puente de 
Vallecas Martina Prado del Bosque, de 
setenta y nueve años, con  domicilio en 
José Camin, número 7, denunciando que 
momentos antes un grupo de chicos se 
abalanzó sobre c 'la  y le arrebató un bol- 
sUIo que contenia cuarenta y cinco p» 
setas, dándose después a  la fuga. Pra^ 
ticadas las oportunas investigaciones, se 
pudo averiguar que se trata de una bao. 
da de mozalbetes que se dedican a esta 
ciase de robos, y que está formada por 
Justo Navas, de trece años, alias el "Na- 
vas” , con domicilio en la calle de Emilio 
Raboso, 8; José -Encinas García de tra 
ce años, con domicilio en Andeta, S, 
alias el "M orlto” , y Pilar G arda Carras­
cosa, de doce años, alias la "Negra” , con 
dom ldlio en ia calle de Pablo Rada, 2. 
Al “ Navas”  le han encontrado cuarenta 
pesetas. Todos ellos fueron detenidos j  
puestos a disposición del Tribunal Tute­
lar de Menores

La Delegación de “ La 
Vanguardia”  en Madriii

Conferencia de! señor Diez de 
las Heras

E l domingo tuvo lugar la inauguración 
del local social de la Sociedad deportiva, 
de reciente formación, que ha sido cons­
tituida por el personal de oficinas y  ta­
lleres de “ Estampa” , AH ORA y  "A s".

Con ese m otivo hubo una conferencia 
a cargo de nuestro compañero el preri- 
dente de la Asociación Madrileña de Cri­
tica Deportiva, don Angel Diez de t o  
Heras, sobre el tema "E l deporte a la 
salida del taller".

Ea sefior Diez de t o  Heras, en una ame­
nísima charla, subrayada por la roncu- 
rrenofa con sus aplausos, sostuvo la ne­
cesidad de crear entidades deportivas que 
procuren al obrero un smpleo convenien­
te del exceso de energías. Resaltó la di­
ferencia entre laa entidades de este car 
ráoter con t o  instituciones deportivas 
oficialmente establecidas en otros países, 
donde a los obreros se lee lleva, tras la 
jornada de trabajo, a “ marcar el paso . 
Señaló, con grande acierto, la perfecta 
armonía que reina entre quienes visten 
un mismo uniforme deportivo, sean cua­
lesquiera sus distintas posiciones socia­
les. "E l “ malllot”  del atle'a—dijo—igual­
mente cubre a un lord que a un carbo- 
nero.'t

P or último, apostilló unas consideracio­
nes acerca de las ventajas e Inconvenien­
tes del profesionalismo en el deporte, 
aconsejando a los deportistas que en su 
vida privada tengan en cuenta en pri­
mer lugar la profesión a que se han de­
dicado, y solamente com o complemento 
recreativo el deporte que prefieran prac­
ticar.

El señor Diez de las lleras fué aplau- 
dldíslmo por la concurrencia que llenaba 
el amplio salón de acto-s ópI local de la 
nueva "Deportiva Estsmna” .

Se efectuó ayer tarde la inauguración 
oficial de la Delegación que tiene esta­
blecida en Madrid el Importante diario 
barcelonés “ La VanguariÜa” .

Para asistir al acto llegaron de Bar­
celona el propietario del periódico, con­
de de Godó; el director, don Agustín Cal- 
vet "Gaziel” , y el administrador, don Lo­
renzo P ern^ dez.

El acto se celebró a t o  cinco de la 
tarde, en el local que la  expresada Dele­
gación tiene establecido en It. calle dd 
Duque de Medinacell, junto a la plaza de 
t o  Cortes. E l jefe de la Delegación, se­
ñor Martínez Tomás, hizo la presenta­
ción de los redactores, camb!ándo8e con 
este m otivo palabras de cordialidad j  
mutua estima.

Como remate del acto se sirvió un 
lunch” .

Una camioneta atropella y 
mata a una mujer

Un manifiesto de los pro* 
pietarios de “ taxis”

Tj  camioneta número 41.025, de la ma­
tricula de Madrid, que guiaba Antonio 
Rubot, de diez y nueve años, arrolló en el 
puente de Segovia a Julia Redondo Al­
cocer, de cuarenta y  nueve años, lavan­
dera, domiciliada en la calle de Juan R o­
meo, número 14, produciéndole tan gra­
ves lesiones que falleció momentos des­
pués de Ingresar en la Casa de Soco­
rro del distrito.

El chofer causante dei atropello fué 
puesto a disposición del iuez de guardia.

Cae de una escalera y  se 
produce heridas graves

Francisco Cancela Asensio, de veinti­
trés años, se produjo lesiones de carác­
ter grave al caerse de una escalera en la 
que se hallaba subido para fijar carte­
leras de un teatro.

Fué asistido en la Casa de Socorro del 
distrito de la Inclusa, pasando después 
a  su domicilio.

La Sociedad Madrileña de Propietarios 
de Automóviles de Alquiler nos ruega Is 
publicación del siguiente maniflesto, diri­
gido a sus asociados:

"E l pasado día 20, en Junta general «• 
traordinaria, fué votada una Comisión 
con un amplio voto de confianza con oh 
jeto de realizar unas gestiones cor  la má­
xima celeridad, "dada la premura de 
tiempo” , para esclarecer nuestra verda­
dera situación, alcance que ha de tener 
y  ventajas o  reivindicaciones planteadas 
para la industria del "taxi” .

Eiata Comisión lamenta tener que i-to- 
nlfestar a sus representados el aban.iono 
y despreocupación en que estamos sumi­
dos, com o consecuencia de una magna 
Asamblea celebrada en Zaragoza el día 
27 de octubre pasado.

Hemos realizado importantes entrevis­
tas con destacadas personalidades, entre 
otras con ei Comité Nacional, y  tenemoe 
que declarar q-ue el problema planteado 
“ es grave e importante, tanto en lo que 
afecta a transportes pesados como a ta­
xis".

Invitamos a nuestros dignos represen­
tados que, teniendo en cuenta la sltuh 
ción  actual, justifiquen el laconismo d« 
este manifiesto; premediten sobre eua 
verdaderas causas, hagan de él la conve 
nlente propaganda y asistáis todos como 
un solo hombre a ayudarnos a resolvM 
de la form a más democrática este grí- 
víaimo probL-ia.

Esperando que nadie dejará de 
rrir, por antic-pado se lo agradece, 
la Comisión, Lucaa Petisco  y  Mann 
Marcos.

CONVOCATORIA 
A  la Junta general extraordinaria P»*‘» 

el dir 26' del actual, en el local deJj» 
Unica—Barceló. 9—, a t o  diez y mtow 
de la noche, en segunda convoca to^  
para tratar ccn  toda amplitud del 
premiso adquirido por la Directiva.

Teléfono de AHORA: 18340

Ayuntamiento de Madrid
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Ayer comenzó la vista de la causa con tra  el señor L argo C aballero
DESFILARON NUMEROSOS TESTIGOS A QUIENES INTERROGARON EL PRESIDENTE, EL FISCAL Y LA DEFENSA

A las siete de la mañana el público co ­
menzó a form ar "co la " para p e n e tw  w  
í  salón del Pleno del Palacio de Justl- 
eii. donde se celebra la Tista. Guardias 
fle Seguridad prestaban servicio de rigi- 
L jia  con el fln de garantizar el orden.

A les nueve de la mañana llegan a ia 
falle del Marqués de la Ensenada dos ca- 
nionetas de la Guardia civil. Los guar- 
¿¡08 sf distribuyeron, inmediatamente por 
L  entradas del Palacio de Justicia y al- 
eunas de sus más importantes dependen­
cias, donde quedaron realizando la vlgi- 
lojicia oportuna.

A las nueve y  media Uegd al Palacio 
¿f Justicie el di.eotor general de Segu­
ridad. señor Gardoqui.

Uinuios antes ele las diez llego en nn 
automóvil- custodiado por otro que ocu­
paban agentes de Policía, el señor Largo 
Caballero.

Durante algunos minutos permaneció 
en una dependencia de los pasillos bajos 
del Palacio de Justicia, conocidos 
rrientemente por el túnel. Minutos antes 
de las diez y  media, el señor Largo Ca­
ballero subió a  una de las secretarias 
de la saia s e ^ n d a  del Supremo, donde 
esperó el comienzo de la vista.

A esa hora aproximadamente llegaron 
también ei presidente de la Sala que ha 
de sentenciar en este proceso, don Ma­
nual Pérez Rodríguez y los restantes ma- 
|istrados.

Cuando los periodistas tomaron asiento 
en loa bancos de Prensa, penetran en la 
sala los h ijos.del señor Largo Caballero.

Aún no se ha dado entrada al público 
qne forma cola, y  loa bancos de la sala 
están ya ocupados casi por completo.

El presidente dice:
Son las once de la mañana.
Ud ujier entreabre las puertas de la 

sala. Junto a ellas se agolpa el püblltx).
Entre una pareja de guardias civiles 

entra en la sala don Francisco Largo 
Caballero.

El presidente del' partido socltílsta 
ocupa un sillón junto al banquillo donde 
toman asiento los guardias.

Grita un ujier:
—Audiencia públlc '.
El presidente:
—Se ebre la sesión.
En el estrado presidencial han tomado 

asiento los magistraidoa de la Sala s ^  
funda. Preside don Manuel Pérez R odn- 
fuez, y junto a él se agrupan el ponen­
te de la causa, don Manuel P o lo ,-y  los 
restantes jueces, señores Robles, Cres­
po, Laoambra, Antón Oneca, Rublo y 
Sastre.

Pisca!, el de la República, don Mar- 
celino Valentín Gamazo.

Defensor, don Luis Jiménez Aaua.
Comienza la vista.—InterríK 

gstorio del proeeeado.
Be -a a  comenzar la prueba del Inte- 

rrofatorio del procesado. Se pregunta a 
éste la edad.

-Sesenta y seis afioa.
-¿ E r a  presidente del partido socialis­

ta en octubre?
—SL
—Como tal presidente y  seoreterto de 

la U. G. T.—dice luego— acudía a las ofl­
cinas de ambos organism í* varias veces 
el dia. También algunas veces por la  nte 
cha 

—Horas.
—A las nueve y media de la mañana 

iba a la U. G. T.
—¿Cómo no fué .durante loe dSaa de 

huelga a esas oñeinas?
—No me pareció oportuno.
—¿Tenia algún temor?
-"Ninguno, .
r-¿r>6nde estuvo usted? .
—En mi casa.
—¿No salió? ’
—No salí.

, —¿Cómo no le encontraron loo agen­
tes?

—Mi familia tenía orden m ía de no de- 
«it a nadie que estaba en casa.

Bl señor Largo Cabtílero. de pie, con­
ista a tas preguntas en form a lacónica. 
Insiste en que la  Policía no le encontró 
'n casa porque la orden que él dió fué 
general.

—¿Durante los dias de la  huelga—al- 
lbe preguntando el fiscal—recibió u s t -l 
niguna otra visita?

—Ninguna 
.  —¿Recuerda a qué hora llegó a su cá­
tale Policía la noche del 13 al 14 de oc- 
fobre a detenerle?

—A las cuatro de la m adrugada
—¿Quién recibió a los agentes?

, lo sé. Mis hijos me avisaron. T o
ta dije que abriesen la puerta a quien

cuerdo que irrumpieron en mi casa nu­
merosos agentes y  muchos guardias de 
Asalto. Mis hijos, mi mujer y yo nos ha­
bíamos acostado.

— ¿Recuerda haber solicitado que se 
unieran al sumario el libro '‘Discursos 
a los trabajadores?

— Sí. porque de los discursos íntegros, 
respondo; de loa extractos, no.

El fiscal lee unos recortes de “ Reno- 
vaelón” , órgano de las Juventudes Socia­
listas, que el señor Largo Caballero exa­
mina. Le entrega también al fiscal un 
suelto de "E l Socialista” .

¿Estos recortes ¿son auténticos?
—Como está publicado en “ El Socia­

lista” . respondo de ello. Y  si lo  que de­
sea saber ei fiscal es si esto, publicado 
el dia 8 de diciembre, lo tenía vo en mi 
mesa de la ü . G. T., he de responder; sí. 

— ¿P or qué razón las conservaba?
—A  veces no tenía momento libre para 

desembarazarme de papeles.
Estas preguntas se refieren a  los infor­

mes de la Dirección General de Seguri­
dad encontrados en el despacho del pro­
cesado.

—Nunca supe qufén los dejó sobre mi 
mesa.

Habla el fiscal de unos paquetes que se 
perdieron en el traslado de las oficinas 
de la U. Q. T.

— ¿Q ' é contenían?
—Documentos del partido. Cuando me 

enteré, pregunté por ellos, f  contrarie­
dad. Era mi deber.

— ¿A  qué persona dió la orden de entre­
ga  de los paquetes?

—No recuerdo. Seguramente no di yo 
la orden personalmente.

— ¿ Y  no dijo  usted qoe  se entregaran 
a otra persona f 

—No.
— ¿L e visitaron don Juan P once y el 

señor Rosas de Málaga?
—-No recuerdo.
 ¿N o recuerda tampoco una carta que

le enviaron desde Málaga con el texto ilel 
telegrama que se habia de cursar para 
comenzar la h u e l^ ?

— No tengo noticia 
—¿NI del telegrama que se cursó?
— Y o curso 1 bltualmente muchos tele­

gramas. No puedo recordar.
E l fiscal exhibe unos planos.
—Los tuvo usted en su poder.
—Llegaron a m i anónimamente, igual 

que los informes de que se hablaba an­
tes; pero no estuvieron en mi m esa Des­
conozco qué objeto tengan estos planos. 
N o sé quién haya podido enviarlos.

— ¿Recuerda haber form ado parte de 
un Comité revolucionsirio integrado por 
los señores Simeón Vidarte, Hernández 
Zancajo y  Lamoneda?

—No. Y  no tuve notificación del Comité. 
—¿N o se trató entre la directiva del 

partido socialista de cambiar de manera 
violenta la política del país?

—No. señor. N o tengo noticia.
-¿N o se ofreció entonces, al Gobierno, 

para evitar el movimiento?
—Ni por lo más remoto (R isas).
— ¿Recuerda una pistola que estaba en 

BU mesa del Ministerio del Trabajo?
 Recibía anónimos amenazándome de

muerte. Vivo en sitio peligroso. La pistola 
era para mi defensa propia y  me la dió 
la Dirección General de Seguridad.

— ¿ Y  cóm o fué encontrada en la Casa 
del Pueblo?

—P or la misma causa. Seguían las ame­
nazas. Inclusa apareció una bandera fas­
cista en la Casa del Pueblo.

—Entonces, ¿usted entregó una pistola 
para la defensa de la Casa del Pueblo?

—Y o no sé si será altruismo; pero para 
la defensa de la Casa del Pueblo hubiera 
entregado muchas m is.

Jiménez Asúa -Interviene. Dice que to­
doa los discursos de Caballero son ante­
riores a  la amnistía de 1934.

— Todos estos discursos—pregunta a su 
defendido— ¿no responden más bien a ral. 
mar las ImpaolenclaA de la oíase traba-

-  — jv \juts «uriesbu m pu eit» a 1̂ 1*40*4 ^ w..
‘ “ «se. No puedo precisar quién fué, 3a escolta?

ladora? ,
 A  m í me decían que era necesario

hacer algo. Y o respondía en mis dlseui" 
sos que no era fácil, pues el Poder pu­
b lico  tenía enormes medios de defensa. 

— ¿Cómo no se le encontró?
—Me parecia que salir por las calles 

durante la huelga en provocativo,
 ¿Usted ha hablado alguna vez con

Fernando de R osa?
— Chiando vino a España se me pre­

sentó para decirme que no tenía coloca­
ción. Eso es todo. - 

— ¿N o se presentó Rodríguez Calvo 
para qua le entregara los paquetes?

—Y  yo le dije que los llevara a la 
Unión General.

—Permanente desde el dia en que fui 
ministro hasta el 4 d-a octubre.

— ¿Cuando usted ha tomado parte en 
algún movimiento insurgente, com o en 
los años 17 y 30, ha asumido usted siem­
pre ]a responsabilidad?

—Siempre.
Largo Caballero dice después que del 

extracto de su discurso del restauran! 
Biarritz no responde, porque alli no ha­
bía taquígrafo.

Termina el procesado sus dos declara­
ciones, "  el fiscal se ausenta.

Declaran varios agentes de 
Vigilancia.

Se reanuda I: vista.
— Prueba testifical propuesta por el se­

ñor fiscal.
Don Máximo Moreno Martin—anuncia 

el presidente.
Se busca ai testigo. Un ujier dice:
—No ha comparecido.
Luego se averigua que está en Prisio­

nes M ilitares..
—Don Ignac: j  López Muñoz.
(Sube el testigo a  estrados.)
—¿Profesión?
—Agente de Policía.
(Es uno de los agentes que fueron a 

detener al señor Láirgo Caballero.)
— ¿Les facilitaron inmediatamente la 

entrada?
—Tardaron.
— ¿Quién abrió?
—N o puedo precisarlo.
— ¿Cuánto tiempo esperaron?
—Un rato.
—Cuando usted vió al señor Largo Ca­

ballero—pregunta el defensor—e s t a b a  
acostado?

— Si, señor.
Pasa a declarar don Antonio Huertas 

Torres, de treinta y  ocho años, también 
agente de Policía.

Se ie preguntó cóm o llegó a su casa 
ei señor I ^ g o  Caballero, según asegura­
ron los confidentes.

— ¿Quién abrió la puerta?
—La esposa del señor Largo Caballero. 
— ¿M anifestó sorpresa al verles el se­

ñor Largo Caballero?
—Ninguna.
— ¿Usted recuerda si el señor Largo 

Caballero manifestó alguna contrariedad? 
—No,
Declara don Luis Dorado Ríos, de cua­

renta y  tres años, casado, militar.
—Cuando usted se encontraba en la 

Prevención de ia Comisaria del Hospicio, 
¿llegó una persona quien confidencial­
mente anunció que el señor Largo Caoa- 
Uero iba a su casa?

—Si.
— ¿En un coche sanitario?
—Éso ya no lo sé.
— ¿Cuánto tardaron en abrir?
—Diez minutos.
JEl testigo fué con  los tien tes a dete­

nar al señor Largo Caballero.)
—¿Usted no declaró en el sumario que 

tardaron media hora en abrir?
—No recuerdo.
—¿Qué encontraron en la casa?
—Papeles y  una pistola.
E l señor Jiménez Asúa se dirige al tes­

tigo para aclarar algunos extremos.
Comparece don Antonio Vargas Ribe­

ro, otro de los testigos propuestos por el 
fiscal. Tiene cincuenta y  dos años y es 
comisario de Policía.

Le interroga el fiscal;
— ¿Ordenó a los agentes señores Bravo 

y Aparicio el 5 de octubre la custodia del 
señor Largo Caballero?

 Los agentes no pudieron cumplir su
cometido por no encontrar al señor Lar­
go Caballero. Les dijeron en su casa que 
habia salido por la mañana y que no sa­
bían dónde estaba.

Le interroga Jiménez Asúa:
— ¿N o hubo una confidencia de que 

don Francisco Largo Caballero llegaba 
a su casa?

—N o lo sé.
 ¿La vigilancia se verifica solamente

de dia.
—MI sección, si.
— ¿Los agentes que buscaron sin re­

sultado al señor Largo Caballero se die­
ron a conocer com o agentes en casa de 
éste?

—Una vez. sí. y otra. no.
Declara don Manuel Aparicio Torres, 

de treinta y dos años, agente de Policía.
Se ie pregu-ta si encontró Eil señor 

Largo Caballero ei dia 5 de octubre para 
prestar cerca de él la vigilancia que le 
estaba encomendada, y contesta que no. 
No 5>oo"ta a la causa ningún dato de in­
terés.

Acompañó al señor Largo Caballero 
en su viaje a Barcelona.

—¿Qué sitios frecuentaba durante su 
estancia en la capital de Cataluña?—pre­
gunta el flscal- 

—No recuerdo.
— ¿Qué vida hacía el señor t-argo Ca- 

l ailero desde que cesó com o ministro 
de Trabajo?

—Se recogía temprano. Después de las 
nueve de la noche no acostumbraba sa­
lir. Los sábados por 'a tarde no salía de 
cása. y los domingos, sólo a los actos 
políticos en que intervenía.

Le In'erroga el defensor:
—¿El servicio que usted y los otros 

sgentes prestaban era de protección o 
de vi; lancla?

—Creo que de protección.
Añade que todos los días daban cuenta 

por e-=crit«. dt este servicio Le parece in­
verosímil que el señor Largo Caballero 
estuviera fuera de su casa durante Jr« 
dista de la revolución. Asi lo msmifestó 
ante ei juez militar.

Declara el inspector de Vigilancia se­
ñor Albarrán «

Explica la forma en que se realizaba 
el servicio de protección del señor Largo 
Caballero, -sin aportar ningún dato de In­
terés. ,

—¿Teman noticias de las personas que 
visitabah al señor Largo Caballero?

—Cuándo eran conocidas, sí.
—¿Recibió usted el encargo de averi- 

gu£ir si la actuación del señor Largo Ca­
ballero era o no revolucionaria?

—No.
Le interroga el señor Jiménez Asúa:
 Además de custodiar t í  señor Largo

Cabtílero. ¿Ie vigilaba usted?
La respuesta no se oye.
 ¿Mientras .tated custodió a! s°ñor

Largo Cabtílero observó algo sospechoso? 
—No.
— ¿Recibió una comisión de Málaga? 
—No.
— Sus agentes, con cualquier pretexto, 

ert.aban en la oficina del señor Largo 
Caballero. ¿Y  no notaron algo sospecho­
so?

—Nada.
D on Luis Rodríguez G onzalo, de vein­

tiséis años, también agent* de Policía.
Dice que el servicio de custodia t í  se­

ñor Largo Caballero era permanente y 
que él lo prestaba por la mañana hasta 
las dos de la tarde.

—¿Filiaba s  las personra qne penetra­
ban en la oficina del señor Largo Ca­
ballero?

—N a
A -continuación de interrogarle el fis­

cal lo hi ce la defensa:
— ¿S] servicio era a un tiempo de pro­

tección y vigilancia?
—Sí. ,
— ¿Vió usted tíg o  sospechoso?
—No.
Don José Maria Huarte, que es otro 

de loa agentes del servicio de custodia.
L o declarado por este testigo ea casi 

idéntico a lo declarvdo por los ante­
riores.

Declara don Enrique Sánchez Méndez, 
también agente de Vigilancia.

Fiscal y defensor le hacen las mismas 
preguntas que a los testigos anteriores 
y contesta a ellas de forma parecida.

Pasa el agm te don José Ontiveros, 
quien prestó durante siete días servicio 
de custodia, No aporta ningún dato de 
interés. Añade, como todos, que nada sos­
pechoso observó en la cónducta del se­
ñor Largo Cabtílero.

M anuf' Mesa López es llamado a de­
clarar; pero no ha comparecido. Lo mis­
mo sucede oon el testigo siguiente, don 
Carlos Muñoz y Rocatallada.

A  la una y cuatro minutos de la tordo 
se suspende la sesión para reanudarla 
a las cuatro de la tarde.

Desde mucho antes de la hora señala­
da para la reanudación de la vista, los 
pasillos del Palacio de Justicia, cercanos 
a  la Sala segunda del Supremo, donde 
aquélla se celebra, estaban ya llenos de 
público. Sin embargo, éste ha asistido a la 
sesión de la tarde en menor número al
registrado por la  mañsma,

E n una de las Secretorias, los perlodis-

La sesión de la tarde
tas abordaron a-varios miembros del Tri­
bunal. Los magistrados se mostraban sa­
tisfechísimos de la normalidad absoluta 
oon que ae desarrolla la vista y  creían 
que el juicio oralWlWminará hoy, por 
la noche, transcurridas las dos sesiones 
dobles. , ,Como por la mañana asistieron a la vis­
ta de la causa los hijos del senor Largo
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Caballero, excepto la  senorita Concepción 
Largo Calvo, que se abstiene de aaistlr 
por tener que comparecer ante la saia 
en calidad de testigo. ,

A  las cinco y  veinte aun no se na 
reanudado la  vista. A  esa bora el presi­
dente ordena que penetre e! procesado 
en la Sala.

Entra el señor Largo Caballero y  ocu­
pa el sillón donde permaneció durante 
toda la sesión de la mañana.

El presidente advierte a los ujieres que 
cuando dé la voz de “ Audiencia pública . 
pueden penetrar en la Sala veinte perso­
nas de las que aguardan en la cola, y 
añade que han de hacerlo en doa grupos 
de diez personas cada vez.

Continúa el desfile de testigos
Es llamado a declarar don Máximo Mo­

reno Martínez, que es el primer testigo 
llamado por la mañana y que no com­
pareció por hallarse en Prisiones Mili-

Tiene treinta y  cinco años, es casado, 
teniente de Caballería. Está procesado 
por los sucesos de octubre.

Fué a  detener al señor Largo Caballe­
ro la noche del 13 al 14 de octubre man­
dando fuerzas de Asalto, que rodearon 
la casa.

Dice que encontró al señor Largo Ca­
ballero acostado.

Se llama a don Jesús Guijarro, que no 
ha comparecido, y  a continuación se re­
clam a la presencia del testigo don Mi­
guel Cabanellas Torres, de treinta y  cin­
co años, militar.

Parece que el testigo, en unión del se­
ñor Rocatallada, es inventor de un auto 
ametralladora blindado.

 ¿Se lo ofreció a ia Dirección Gener '.
de Seguridad?

—Directamente, no, pues la parte co­
mercial del asunto no la llevaba yo.

Reconoce uno de los planos amontona­
dos en la mesa del señor Largo Caballe­
ro y  dice que deben ser copia del original.
. — ¿Adonde tenia el taller?

—E n Méndez Alvarez, 30.
— ¿Cóm o habían podido llegar a la Se­

cretaría de la U. G. T. estas copias?
—No lo sé. Se han hecho muchas co­

pias.
A  continuación el señor Jiménez Asua 

le interroga.
—Con esas copias ¿puede construirse 

el auto?
—N o creo.
—Entonces ¿los planos no sirven para 

nada?
— En absoluto.
— ¿Está construido el auto?
 No acabaremos hasta este verano.
Se llama a don Andrés Escudero Mota. 

Según el sumario, era jefe de la sec­
ción de ametralladoras organizada en el 
primer distrito revolucionario; pero no 
ha llegado aún de la cárcel.

Declara don Enrique Rodríguez Calvo, 
de cincuenta y  cinco años, del comercio.

Manifiesta que se hizo cargo de los pa­
quetes de documentos que se sacaron 
de las oficinas de la U, G. T.

Recibió recado pará que devolviera los 
paquetes. Pué a la U. G. T. y  habló con 

■ el señor Largo Caballero. No _ observó 
en él ningún sobresalto porque él los tu­
viera.

— ¿N o le encargaron que se los entre­
gara a un señor Laiín?

—Me encontré con éste en la calle. 
Iba acompañado de varias personas, y se 
los entregué. . .

A l preguntarle el señor Jiménez Asua 
a  quién le ordenó el señor Largo Caba­

llero qua entregara loa paquetes contes­
ta que a  nadie, sino a la  U. G. T.

D ice que antes declaró otra cosa por
 a  que le maltrataran en la Comi-
uítt, donde estuvo durante tres días.
— ¿Se abrieron a  presencia de usted 

los paquetes?
Comparece a continuación don. Federi­

co Lafin, estudiante, de dieciocho anos. 
Ha sido procesado por tenencia de ex­
plosivos.  ̂ , T

Al ser preguntado si pertenece a  la Ju­
ventud Socialista contesta que no. Dice 
que no sabe quién era el director del 
movimiento, que si lo dijo fue porque se 
lo oyó a  la Policía cuando fué detenido. 
Durante días y  dias sólo hable con  agen­
tes de VigUancia.

— ¿Querían hacerle confidente acaso/ 
 le pregunta la defensa.

— vcuco me parecía que si. _
I »  señorita Leonor Méndez Binuela. de 

veinte años, dice que no pertenece a nin­
guna organización socialista.

 ¿H a sido usted agente de enlace?—
le pregunta el fiscal.

—No, señor.
El fiscal ruega al presidente que se lea 

la declaración de esta señorita en el su­
marlo, -

Asi se hace. En esta declaración apa­
recen respuestas de la  señorita Méndez 
asegurando que sirvió de agente de enla­
ce entre algunos jefes socialistas.

El señor Jiménez Asúa pregunta ante 
quién está hecha esta declaración.

—Esa declaración no la he prestado 
y o -^ ic e  la testigo.

El fiscal.— ¿ T  no declaró esto ante el 
juez militar?

 No. No llegué a  declarar—contestó
luego al señor Jiménez de Asúa. Ese 
Juez me dió a firmar un documento. Ante 
otro juez militar, señor Dei Pino, declaré 
lo mismo que declaro yo.

— ¿Su causa está sobreseída?
— Sí.

 ¿Cree usted que lo estaría si fue­
ra usted agente?

—N o lo creo.
La señorita liargo Caballero 

se presenta en estrados, pero 
no declara

E n medio de gran silencio sube a  es­
trados la hija del señor Largo Caba­
llero, señorita Concepción Largo Calvo, 
a quien el presidente, en lugar de hacer­
la las preguntas de rigor dice:

— Puede retirarse la testigo. N o ea ne­
cesaria su declaración.

Llega a declarar don Andrés Escude­
ro Mota, conductor de oficio. H a sido 
procesado.

A  preguntas de! flscsd dice que perte­
nece al partido socialista, pero niega que 
fuera jefe de una sección de ametralla­
doras.

Ignora todo lo que se refiere a orde­
nes. aunque dice que recibió a lo n a s  del 
señor Latín. Añade que é! creía que la 
organización a que pertenecía éste ae 
hallaba por completo dentro de la ley.

— ¿Conoce a Fem ando de R osa  y  a 
don Enrique de la Fuente?

—De oídas.
— ¿Fué citado por el señor Latín? •
—Si; me dijeron que a  las siete de la 

noche iba a recibir órdenes, que iuego 
no recibí.

— ¿H a hablada alguna vez con  el señor 
Largo Caballero?

—Nunca.
Continúa declarando Escuedro Mota.
Declara don Juan Ponce López, de 

cuarenta afios, dependiente de comercio 
. en Málaga.

•— ¿Sabe usted por qué fué el sefior La- 
m oneda a M álaga?-pregu n ta  el fiscal.

— Para resolver algunos detalles pre- 
ciso’s a  la  m ejor organización de nuestra 
Sociedad.

— ¿Estuvo usted en M adrid?

 ¿Se entrevistó con el señor Largo
Caballero?

—No, señor.
—E sto lo ha declarado usted variaa 

veces.
—Sí, señor; ya he dicho por qué. 
Insiste el juez en la pregunta referen- 

te a  una supuesta entrevista del testigo 
y  el procesado con el fin de ponerse de 
acuerdo en la clave a  usar en un tele­
grama. ,  .

Contesta el testigo que no se entrevis­
taron, y  el fiscal asegura que se contra­
dice. Se lee una de laa declaraciones an­
teriores del testigo en que dice que vino 
a  Madrid a entrevistarse con el Comité 
revolucionario de que form aba parte t í 
señor Largo Caballero, con el cual se 
entrevistó en loa locales de la U. G. T.

Se lee el telegrama clava que ya ba 
publicado la Prensa.

E n esta declaración aparece tí testigo 
com o agente de enlace entre las organi­
zaciones de Málaga y  Madrid.

Se lee otra declaración en que afirm a­
ba que habló en Madrid oon el señor Lar­
go Caballero, del que sabía que pertene­
cía  al Comité revolucionario, aunque Ig» 
noraba si era el jefe  del movimiento. 
Añadió en ella que sé habían cursado op- 
dehea de huelga para el caso en que 1*
C. E . D. A. tomeira parte en el G o b l^  
no. Le pregunta el señor Jiménez Asúa:

 ¿Estuvo o no en Madrid?
 No, señor, nunca.
Dice que dió el nombre del señor 

go Caballero porque creía que no 
importancia, pues en Málaga no se . 
yectaba más que una huelga pacifica.

D on José López Rosas, de cuarenta . 
un años, empleado de com ercio _

 ¿Fué a  M álaga en marzo el señor ¡Jt<-
moneda? , _

 N o recuerdo fecha. Fue a un Con­
greso.

Niega él tratara en ^ á la g a  con tí 
ñor Lamoneda de la conveniencia de huel­
ga alguna, ni que ae pusiera de acuerdo 
con el Comité de Cádiz para ello. Vino a 
Madrid para asuntos particulares.

—Habló usted con el señor Largo Ca­
ballero?_____________________________ ____

 No, sefior. Invertí el tiempo en reaoi-
ver asuntos de familia.

También niega que haya tomado parte 
en la  redacción de telegrama alguno.

Se leen declaraciones anteriores dtí 
tlgo en que dijo que se había puesto de 
acuerdo con un elemento socialista 
declarar una huelga en -Málaga en 
de “ que las fuerzas fascistas ocuparan el 
Poder” . Añade que en su viaje a Madrid 
se entrevistó con el señor Largo Caballe­
ro y  otros dirigentes socialistas, con loa 
que acordó la redacción y el curso de al­
gunas órdenes, que habían de cursarse en 
el momento oportuno.

E l fiscal le preguntó si después de esta 
lectura sigue sin recordar lo declarado. 

—Si, señor. N o recuerdo.
A l señor Jiménez Asúa le dice que la 

declaración leída no es 8u primera decla­
ración, sino otra que hizo, y  manifiesta 
que él nunca supo que el señor LArgo 
Caballero fuera jefe  de ningún movi- 
ralento revolucionario.

Tiburcio Eguia Lopetegui, de treinta y 
cuatro años, armero de oficio.

Este testigo, procedente de Pamplona, 
com o los anteriores de Má

la  Sala .custodiado por guardias civiles I 
—L e pregunta el fiscal si sabia que eiil 

Madrid se había constituido un Cotoíral 
revolucionario. '

-—Sólo recuerdo que nos dijeron que sel 
habían encargado del partido Caballero. I 
Prieto y  p e  Francisco, por una conveNi 
saclón oída en el café de la Casa del 
blo, pero esto no se refería a ningún iuo.1 
vlmiento. sino a la marcha normal éell

Málaga entra en

partido.
Entra Juan Antonio Castro García, euJ 

ya declaración no cree necesaria el ñgcai L 
Se suspende ta vista durante quince I 

mlnutoe.
S e  reanuda la vista."Declarau| 
l o s  testigos propuestos por la| 

defensa
A -las siete y  veinte se reanuda la se-1 

y  t í presidente anuncia que va al 
comienzo la prueba testifical pro-| 
A  por la defensa. |

Ee llamado el directivo de la U. G, t,| 
Agapito García Atadell, tipógTafo.| 

Dice que fué procesado por combatir a| 
la  monarquía. Le interroga la defensa;! 
dice que él repartía toda la corcespon.| 
dencla que llegaba a  la U. G, T. ante laa| 
distJntae dependencias. E l las abría, ya| 

cee  se encontraba con  escritos amena-l 
ndo al señor Largo Caballero, y algu.| 
le los destruía sin entregárselos al

—¿Usted se acuerda de unos planos?
—No.
 ¿ Y  anuncios de fábricas de pistolas?
—B !; a veces.
 ¿Le daba Importancia a  estos docu-

mentos?
—Ninguna.
Añade que a veces quedaban mezcla­

do* entre las cartas. Y o laa cartas las 
llevaba a la  Secretaria general, pero no 
se lae entregaba personsilmente al señor 
Largo Caballero.

E l fiscal le señala que él ha dicho que 
eólo dejaba en la mesa del secretarlo 
los documentos de iroportancia, y el de­
clarante manifiesta que la selección de 
documentos dependía a veces de su buen 
o  mal humor o de las disponibilidades 
de tiempo.

Pasa don Am aro del Rosal Diez, de 
treinta años, empleado de Bsinca.

E l letrado defensor le preguntó si es 
verdad que en noviembre del 1934 fueron 
sacados de la Cárcel para ser traslada­
do* a  la Comisaria de la Universidad,

 Sí; en un coche particular. Alli tne
instaron para que decltirsira que el se­
ñor Largo Caballero conocía en Madrid 
•vario* depósitos de armas. Luego M  al 
calabozo de Fernando de Rosa para que 
dijéramos ambos dónde había-íirmas. Vol­
vieron los agentes, se llevaron a De Fo­
sa. Al otro día volvimos a la Cárcel, don­
de salimos sin autorización del juez.

— ¿Sabe usted si el señor Largo Cabv 
Uero fué el director del movimiento?
—pregunta la defenssi.

—No, señor. ,
Se le pregunto si en la Dirección le I 

insinuaron que denunciara en su decis-j 
ra d ón  la participación del señor 
Caballero en el movimiento, y el tesUS"! 
dice que sf.

Declara a  continuación Fernando ó' 
Roea Lencimi, de veintiocho años, peno-1 
diata Italiano. H a sido procesado pori 
atentado contra el principe del Piamontil 

IMce que al llegar a España 
en  organización llamada Defensa oei
la  República; que intervino en la hueiS» 
para defender la República del B

C U A N D O . . .
peno conservar la reputación adquirida en varios 2ños 
de acertada actuación se posee un insaciable deseo de 
superarse; cuando la ventaja lograda por la impor i Tn- 
cía  de las compras efectuadas se ofrece íntegra al 
cliente, cediéndole a  precios bajos géneros selecciona 
dos entre los mejores; cuando en la confección un ditt 
sentido estético colabora al lado de la técnica perfecta, 
los clientes tienen la garantía de no ver jamás defrau­
dada la coníían2a aue en • nosotros han depositaao. 
SASTRERIA ZARDAIN. Altas novedades en ponerla 
fina, trajes y gabanes a  medida desde 100 a  300 otos. 
La casa más surtida de Madrid.—HORTALEZA» 108.

l l I E i E S S E i T E !
Util y  práctico es el curiosísimo 
aparato patentado NOHMOGHAPH, 
para rotular planos, co-chivos, esca­
parates, h a c e r  letreros, carteles, 
anuncios, etc., con toda d a se  de 
tintas y  colores- De gran utilidad 
en oficinas y comercios. Maneio 

.sencillísimo. Hay varios tipos de 
letra y  tamafios de 4 a 100 m/m. Pidan detalles y 
catálogo gratis a  NOHMOGHAPH. Aravaca (Madrid).

LO M A S  EFI­
CAZ. COMODO. 
R A P I D O .  RE- 
S E R  V A  D O  V 

ECONOMICO 
¿AMBOS SEXOS)

Sin lavajes. Inyecciones nf otraé moles­
tias, y sin que nadie se -entere, sanará 
rápidamente de la blenorragia, gonorrea 
(gota militar), cistitis, prostatltis, leuco­
rrea (flujos blancos én las señ ora s)./ de­
más enfermedades de las vías urinarias 
en ambos sexos, por antiguas y rebeldes 
que sean tomando durante unas semanas 
cuatro o  cinco Caohets Collazo por día. 
Calman los dolores a: momento y evitan 
complicaolones y recaídas. Pida folletos 
gratis 8 Farmíicla Collazo, Hortaleza, 3. 
Madrid. P recio: 17 pesetas.

L E A  U S T E D  “ L A  F A R S A ”
PUBLICACION TEATRAL EjEMPLAB. SO CENTIMOS

C o c i n a s  D i e z m a j
La* mejot** T mú* baratas.— CAVA BAIA, 4

m u e b l e
CAMAS DE METAL —  FACILIDADES DE PAGO

A LM A C EN E S  M A D R ILEÑ O S  - Magdalena/

Con el biberón MILLER 
se crian niños robnshs
El más higiénico; se limpia como ^̂ 1 
TOSO corriente. La tetina más se® | 
jante al pecho da la madre; r® 
hasta 20G esterilizaciones. Biberón ' ,
pleto, 4 ptas. En farmacias, droga i 

ríos, bazares médicos, etc., et® I 
•

Concesionario: ^  c  fll
J O M A S  b a r r o s  Dj

SAN MARCOS, 35 —  MADRIDAyuntamiento de Madrid
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Abril pero que no recibió orden ninguna 
¿e ningún -lí4er so.cigllata. • ,

Añad® 9“ ® habló con el señor Largo 
Caballero para pedirle trabajo y  que éste 
AO pudo dárselo.,

_-En la Dirección General de Seguri­
dad dice— todos creían que el señor Lar-
OT Caballero era el je fe  del movimiento. 
Yo dije que no Ig sabia. L o misnio repe­
tí en la Comisaria de la Universidad.

Le interroga el fiscal:
—Usted ha dicho que form aba parte de 

las miiicias de Defensa de la República. 
iDe quién recibía órdenes?
‘  —No puedo decirlo. Mi je fe  es republi­
cano. Pero no puedo dar su nombre. D oy 
jni palabra de honor de que no era el 
señor Largo Caballero ni ningún socia­
lista.

 ¿Quién era?—Insiste el fiscal.
 No puedo decirlo.
—¿De ninguna manera?
—De ninguna
Pasa a declarar Enrique Puente Ortiz, 

panadero, presidente de la Juventud So­
cialista de Madrid,

—El señor Largo Caballero no puede 
darme ninguna orden—declara—. pues la 
Juventud Socialista es una organización 
autónoma Independiente del partido so­
cialista en SU acción y sus Estatutos.

Comparece don Carlos Hernández Zan- 
cajo.

—¿Usted recibió a  una Comisión de 
M á la g a ?

—No.
Dice que es presidente de la^Federa- 

ción de Juventudes Socialistas y  que, por 
tanto, no tiene por qué recibir ninguna 
orden de! señor Largo Caballero.

Don Juan Simeón Vidarte, de treinta y 
dos eiños, abogado y  diputado a  Cortes: 

—Con el señor Largo Caballero me 
unen lazos de amistad y  compañerismo, 
pero ellos no me impedirán decir la ver­
dad-asegura.

—Usted recibió—le pregunta la defen­
sa—a unos compañeros de Málaga?

—To pertenezco a la Comisión Ejecu­
tiva dol Partido Socialista y  no he reci­
bido ninguna Comisión. Delante de m í el 
señor Largo Caballero no recibió Comi­
sión alguna para tratar de ningún movi­
miento.-

El presidente pregunta si el testigo es 
abogado y  diputado a Cortes, y  al con­
testarle éste afirmativamente ordena que 
le sea puesta una silla,

El fiscal le interroga. Dice que no re­
cibió ninguna Comisión de Málaga.

Declara don Ram ón Lamoneda, dipu­
tado a Cortes por Granada. E l presidente 
ordena que también le sea puesta una 
silla.

La defensa le pregunta si fué a Málaga 
en 1934. Contesta el testigo que sí y  que 
lo hizo para resolver algunos detalles re­
ferentes a un Congreso provincial.

—¿No es cierto que fuese con instruc­
ciones secretas?

—En absoluto.
Dice que n ^ b a  tenido relación con los 

testigos Ponce y  López Rosa.
—¿Igim a de esas personas, ¿estuvo des­

pués en Madrid?—pregunta el fiscal. 
—No.
El presidente advierte al fiscal y  a  la 

defensa que faltan por declarar varios 
testigos que no han comparecido.

BI fiscal, cuyos son los testigos, rue­
ga que sean citados de nuevo.

—Si esto no fuera posible—dice— le- 
Quncieiría.

El presidente atiende la petición fiscal 
y suspende la vista hasta el día siguien­
te, a las diez y  media de la mañana.

EN SEVUIA SE HA CEEBRADO U  VISTA DE LA CAUSA POR 
ASESINATO D E  SEÑOR CARAYACA, SECRETARIO DE LA 

FEDERACION ECONOMICA DE ANDALUCIA
El Jurado dicta veredicto de inculpabilicíad

Es detenido el autor de un 
robo en una joyería

El dia 21 del actual, a la  caída de la 
tarde, y  en una joyería de la calle de las 
Huertas, penetró un desconocido que, so 
pretexto de com prar unas alhajas, cuando 
le_ enseñaban varias de éstas huyó, lle­
vándose un tresillo de brillantes. La Po­
licía afecta a  la primera división de Tn- 
veatigaclón ha logrado dar con el ladrón, 
que resultó ser Lula de la  Puente Tapia 
(a) "el Boina” , el cual se halla reclama­
do por varios Juzgados y  que ha sido 
puesto a disposición de la autoridad ju­
dicial, a  la que se ha entregado también 

Joya recuperada.

Ha muerto el dibujante 
“ Agustín’

A los cincuenta y  siete años de edad 
jtilecló el domingo repentinamente Agus- 
tín López, que durante su dilatada vida 
uitistica colaboró en las más Importan- 
lea publicaciones españolas, popularizan­
do el nombre de “ Agustín” , con  el que 
firmó siempre sus trabajos.

Leacanae en paz el notable artista y 
‘ coiba au desconsolada fam ilia nuestro 
Pesame máa sincero.

SEVILLA, 25.—Ha comenzado esta ma­
ñana a  verse la causa contra Manuel 
Garcia Rodríguez, acusado de haber ase­
sinado a don Pedro Caravaca Rogé, que 
desempeñaba la Secretaria general de la 
Federación Económ ica de Andalucía.

Ocurrieron los hechos en la calle de 
Recaredo en la tarde del dia 20 de mayo 
de 1932, cuando el señor Caravaca se di­
rigía en un coche de caballos desde la 
fábrica de que era director a sus oficinas. 

E l procesado es de oficio albañil. 
Según s'e desprende de los autos, fué 

Manuel García Rodríguez, a quien acom­
pañaban varios Individuos que se dieron 
a la fuga, quien disparó repetidas veces 
contra el señor Caraveica, que falleció 
cuando ingresaba en el Equipo Quirúr­
gico del Prado de San Sebastián.

El fiscal, en sus conclusiones, pide para 
el procesado veinticinco años nueve me­
ses y  once días de presicUo y  el pago de
60.000 pesetas de indemnización a la fa­
m ilia de la victima. L a  defensa pide la 
absolución de su patrocinado por falta 
de pruebas.

A  la vista asiste numeroso público, ha­
biéndose tomado grandes precauciones en 
la Audiencia y  sus alrededores.

Declara ei procesado durante la vista 
de hoy negando rotundamente los hechos 
que se le imputan, y  dice que si en el 
cuartel de la Guardia civil de San Juan 
de Aznalfaraehe declaró lo  que en un 
principio figura en el sumarlo, fué por­
que le hicieron objeto de malos tratos 
los guardias, com o pudo comprobarse al 
ser reconocido por los médicos forenses, 
que le hallaron distintas erosiones. Cita 
com o descargo los sitios que frecuentó 
el dia del crimen.

A  preguntas del fiscal contesta un poco 
descompuesto, y su defensor le pide que 
se calle. Termina el procesado haciendo 
constar su inocencia.

D a comienzo inmediatamente la prue­
ba testifical. Están citados veintiséis tes­
tigos, concurriendo todos, a excepción de 
los dos individuos que firmaron en el 
cuartel de la Guardia civil de San Juan 
de Aznalfaraehe com o testigos de las de­
claraciones de los dos detenidos. Todas 
las declaraciones de los testigos, excepto 
la de los guardias civiles, son favorables 
para el procesado.

E l comandante del puesto de la  Guar­
dia civil de Ginés explica el lugar en 
que se refugiaba el procesado y  dice que 
en aquella casa se celebraban reuniones 
secretas y  acudían a ella elementos ex­
tremistas, loa cuales apagaban las luces 
cuando aparecía la Benemérita. Cita el 
hecho de haber llegado a dicha casa a 
altas horas de la noche automóviles con 
individuos de Sevilla.

E l procesado, enérgicamente, replica: 
“ Eso es incierto, eso es incierto.”
E l presidente le llama al orden.
A  continuación declara el subteniente 

de la Guardia civil don José Rebollo, 
quien dice que a  rmz d®l suceso tuvo 
una confidencia según la cual el autor 
de la muerte de don Pedro Caravaca era 
el procesado, al que buscó en su domi­
cilio y  no le encontró, y  al saber que se 
ocultaba en un pueblo de la provincia lo 
comunicó a sus jefes. Añade que poste­
riormente tuvo otra confidencia en la 
cual se le señalaba com o autor del hecho 
a  otro extremista muy conocido, llama­
do José Siliseo Vlctorlo, que fué deteni­
do por la  Policía y  a poco puesto en li­
bertad. (Particularmente se sabe que es­
te Individuo ha sido muerto por la P o­
licía francesa en Orán al pretender huir 
cuando trataban de detenerle com o au­
tor de un atraco cometido en dicha ciu­
dad francesa. En Orán se hacía llamar 
José Ponce Vlctorlo.)

Termina au declaración el subteniente 
Rebollo diciendo que no puede acusar 
concretamente al hoy procesado, y  que 
ae limita a  señalar que sólo tuvo res­
pecto de aquél una confidencia.

Declara seguidamente el teniente jefe 
de la linea de San Juan de Aznalfaraehe, 
que fué quien dirigió las fuerzas de la

Benemérita que capturaron en la barria­
da de la Marquesa de dicbo lugar al 
procesado.

D ice que Manuel Garcia Rodríguez se 
encontraba acostado y  que en un rincón 
de la habitación había una escopeta car­
gada, y  cerca de ella doce cartuchos, El 
procesada no opuso resistencia a  la fuer­
za, y  el teniente le preguntó, cuando se 
estaba vistiendo: ¿E sa chaqueta no es 
la que llevabas cuando mataste a  Cara- 
vaca?” , y  el procesado contestó; “ No, 
señor; era otra.”

E l defensor pregunta al teniente cómo 
en las declaraciones primeramente pres­
tadas no figura esto del cambio de cha­
queta, a lo que contesta el teniente que 
con  la urgencia que el caso requería se 
olvidó de consignar este hecho, pero que 
lo declaró ante el juez.

Sigue su declaración diciendo que Ma­
nuel García Rodríguez, en su declara­
ción manifestó que esperó a su victima, 
que subió ai estribo del coche, que dis­
paró y que huyó por la calie Imperial 
hasta el paseo de Arguelles, datos que 
sólo podía facilitar el procesado.

Este ee ríe de lo que va diciendo el te­
niente, y el presidente le llama ia aten­
ción, ordenándole que guarde compostu­
ra. También el defensor le ruega que 
guarde la debida compostura.

Termina la  prueba testifical y  empieza 
el fiscal su informe. Mantiene sua conclu­
siones y  analiza y  señala la importancia 
de las manifestaciones hechas por los 
testigos de cargo y destruye las alegacio­
nes de los testigos de la defensa.

Termina su inform e el fiscal a las dos 
de la tarde y  se suspende inmediatamen­
te la  vista para continuarla a  las cuatro 
de la tarde.

El fallo del Jurado
SEVILLA, 25.—A  las cuatro y  media 

se reanudó la  vista de la  causa derivada 
del asesinato de don Pedro Caravaca. In­
form ó el abogado defensor, que pidió la 
absolución para Manuel García Rodrí­
guez.

El Jurado dictó veredicto de inculpa­
bilidad, cuya lectura fué acogida con una 
ovación p o  reí público que asistía a  la 
vista, lo que obligó al presidente de la 
Sala a reclamar orden con toda energía.

Son procesados tres de los de­
tenidos en Barcelona a la sa­

lida de un mitin socialista

cisco Jimeno, José Irígoyen, Alberto Gi­
nesta, Salvador Morales, José Tem ejín y  
Joaé Zaragoza. La Policía ha puesto a los 
detenidos a  disposición del Juzgado y  el ■ 
juez ha mantenido’ la detención contra 
José Irigoyen, Salvador R oca  y  Alberto 
Glnestá. Los restantes fueron puestos en 
libertad.

A  los detenidos se les aplicará el decre­
to de Orden público y  han sido procesa­
dos y  han ingresado en la cárcel por de­
lito contra la form a de Gobierno.

Los nacionalistas vascos en 
memoria de su jefe

BILBAO, 25.—E n la  iglesia de San Vi­
cente se han celebrado con gran .concu­
rrencia los funerales por el alma del 
fundador del partido nacionalista vasco, 
con motivo del X X X II  aniversario dcl 
fallecimiento. No se registraron inciden­
tes. En otros pueblos de Vizcaya se han 
celebrado actos idénticos.

Muere arrollado por un tren y 
no es identificado

BARCELONA, 25.—A  consecuencia de 
los incidentes ocurridos ayer a  la salida 
del acto político socialista celebrado en 
el Salón Gran Price fueron detenidos 
Salvador Roca, Eduardo Apsiricio, Fran­

BARCELONA, 25.—E n el kUómetro 115 
de la línea de Barcelona a Port Bou fué 
encontrado el cadáver de un hombt'e po­
bremente vestido, de avanzada edad, que 
fué arrollado por un tren. No pudo ser 
identificado.

Un trasnochador discute a la 
puerta de casa con un sereno 
y ambo  ̂ resultan con gravísi­

mas lesiones

BARCELONA, 25-—Durante la pasada 
madrugada, en la calle Mediana de San 
Pedro, en ocasión en que Miguel Mar­
qués abría la  puerta de su casa, núme­
ro 76 de la citada calle, se le acercó el 
vigilante J u a n  Ayala, de veintinueve 
afios, y a consecuencia de una discusión 
entre ambos, el vigilante hizo sonar el 
pito de auxilio. Acudieron algunos com­
pañeros, que encontraron a  Juan herido 
gravemente, asi com o al inquilino.

Conducidos ambos a la Casa de Soco­
rro se apreció a! vigilante una herida pe­
netrante en el abdomen, de pronóstico 
grave. Fué trasladado al Hospital Clíni­
co. Marqués tiene heridas en la  cabeza y  
en un brazo, con  probable fractura del 
húmero.

E l Juez recibió declaración al vigilan­
te, quien dijo que ’vió llegar al Inquilino 
algo bebido y  le llamó la atención por­
que dejaba la  puerta abierta. Añadió que 
éste Se abalanzó sobre él, causándole 
con  una llave las heridas que sufre, por 
lo  que se ’vió obligado a utilizar el chuzo 
para defenderse- En cambio. Marqués ha 
dicho que el ■vigilante le dió con el chu­
zo, sin otra causa que el no utilizar sua 
servicios.

E l juez ha dispuesto el ingreso de M ar­
qués en la cárcel y  ha dictado contra él 
auto de procesamiento y  prisión.

LA POLICIA DETIENE A  TRES MALEANTES QUE, VISTIENDO 
UNIFORMES MILITARES, SE HACIAN PASAR POR JEFES DEL 

EJERCITO COMISIONADOS PARA COMPRAR GANADO
Habían adquirido treinta y  tres muías y  dieciocho 

caballos sin abonar su importe
E n la tarde del sábado, el vecino del 

pueblo de Agullafuente (Segovia) don Pa­
blo (Sarcia y García, denunció en la Di­
rección general de Seguridad una estafa 
de la que había sido victima. H ace varios 
días se presentaron en el citado pueblo 
cinco desconocidos, tres de ellos vistien­
do uniformes de teniente coronel, c o m o ­
dante y  capitán del E jército, y  hacién­
dose pasar por una Comisión de compra 
de ganado con destino a unos regimien­
tos de Caballería. Sorprendiendo la b u ^  
na fe  del denunciante le compraron 33 
muías y  18 caballos, acordando que su  im­
porté le sería abonado en Madrid en la 
mañana de hoy. Como consecuencia de

Teléfono de AHORA: 18340

algunas gestiones particulares, el senc4 
García y  García com probó que los indivi­
duos en cuestión eran unos maleante» 
que se habían disfrazado de militares 
para inspirar confianza.

La primera división de Investigación 
criminal comenzó a  practicar g e s t ió n ^  
que dieron por resultado la detención 
anoche de Arturo Cuadrado Salgueiro, 
José Fernández Garcia (a) "E l Mayo_ y. 
R afael Bermúdez Hernández (a) E l 
Pinta” , que eran los que iban de unifor­
me al cometerse el hecho. Todos ellos 
están conceptuados com o estafadores y  
tienen antecedentes en los archivos p o  
iicíacos. Los agentes que practicaron eate 
servicio han intervenido ya  ocho caba­
llos y  conocen el paradero de los r e o  
tantea.

Ayuntamiento de Madrid
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SE  LE PRESENTA ESTA ULTIMA DPORTÜNIDAD
de curar su Asmo, por tenas 
que secfi su Enfisema. Bren* 
miitis crónica, Angina de pe­
cho. etcétera. TOME LOS
Cachets Azules Semen Ji G>

 ^ ______    NO SE AHOGARA VD. MAS
Todo* farmacias. Vale por una muestra gratuita y 

franco, enviándolo al Depósito general de los 
CACHETS BLEÜS SEMEN I. C. — 97, ruó dlDiers 

ORLEANS (Francia) _______________

H  O T  E  L"" B  R I S T  O L.
HABITACION CON BAÑO, 6  PESETAS 
PI Y M A S 6 ALL,  IB I G R A N  V I A )

Regalamos
P R E S E R V A T I V O  A M E R I C A N O

I R R O M P I B L E
E S T E R I L I Z A B L E

GARAN TIZADO 5 AROS
iero lv ién d on os  cumplimentado el signienlo boUtfau

Perfección. Apartado 1.087. Madrid
. Don .........................................................................
población .....................................................................
provincia ........................................................... ..........
calle  ..................  . . . . . . . .  nmn. . . . . . . . . .

recibir gratis el PRESERVATIVO A3VÍE- 
RICANO, para lo cual acompaña en sellos de 
correos 0.75 para su franqueo.

P r u e b e  
Durante 

3  D í a s
Esta Receta d e  B e lleza

'  Cuando ve ustea aparecer en la pantalla la imagen 
¡Be MTWT hermosa "estrella" de cine, puede usted estar 
■•guia de que la  seductora belleza del cutis y  de la 
tez no la ha producido el acaso. El secreto de esa  b e ­
lleza puede ser también el de usted misma. La piel de 
usted puede poseer la misma espléndida belleza que 
la  de ia  actriz. Y esto en tres días solamente. Deter- 
tainodos ingredientes de gran valor, entre ellos la cre­
m a fresca y  el aceite de oliva predigeridos, están con- 
tenidoe ahora en la nueva Crema Tokalon, Color Blan­
co  (sin grasa), la lamosa crema parisiense. Una o  dos 
^ ilicociones diarias proporcionan a  la piel una vida 
n ueva  Es tónica y astringente, blanquea la piel y  su­
prime, con mayor rapidez que cualquiera otra, los po­
los  dilatados, las espinillas, rugosidades y demás im- 
períeceiones de la tez. Protege contra el polvo y  las 
porquerías destructoras; conserva siempre la tez fresca 
T  ciara y  constituye una base ideal pora los polvos. 
Pruebe usted hoy mismo esta sencilla receta d e  beUeza 
T  no vacilará en comparar la  nueva piel de usted con 
Kl de las "estrellas" de la pantalla. Se garantiza que 
la  Crema Tokalon proporciona excelentes resultados; si 
no. se devuelve el dinero.

NUEVA CAJA DE CREMA: PRECIO, UNA PESETA

O T R O  R E U M A T I C O  
D A D O  D E  A L T A

R E L O J E S  A  P L A Z O S
RELOJERIA MARTINEZ —  HÓRTALEZA. 38 —  MAOBID

C w n «  /.édieo d « l p o d e n »  O. M a n u e l I 'a b a d lllo .  o f e í »  

d «  ortrítU r«uffldHco g u »  I»  e au scbg  

gfon^ T (ngtftiSloi.
O u 9  d«spvé« d «  tom ar o lgvn o *  

fre x o »  U R IC U RE  «• v a  Ubra 

d a  a n U r m a d o d ^  p u d ía n d a  

« a m a  e a l a i  d a d i e a r i a  a  i v »  

acvpecioAO i hobN ua la* f  v o M a n d a  

a  o n d w  con  todo  nom ioRdod.

B t .  © A M l l t  i U t t t I S  H O T O
•• eOlMIO OI MlDICO» Bl - U DI UU 01 »»•

EL im iC U R E  es eficaz en sns re­
sultados; rápido y radical en sus 
efectos; económ ico en el trata­
miento ; es fíc il de tom ar; no 
requiere dieta especial y no per- 
jnoica «1 estómago ni ¿I corazón.

T T R i C U R E
REUM ATISM O G O T A
flpgMTt i  LU M BAGO
C IA T IC A  A B T R m S M O
I , de Rnftel. ctUe Vulencia 533 — Bercelon» 
«aviari m aestn  por correo ccrtmcado é q u o »  
canuta esta artícuio acompañado de 50eCtSe 

eo selloi de correo.

—¡Qué bien estás tan limpia­
mente afeitado! 

por el

Querida, es

A l k g m
el suavizador consagrado 
pora loa hojas de oleitar.
Ningún hoinbre m od en o 

puede pasar sin él
P R E C I O S :

N iq u e la d o  ...  4 0  ptas.
E sm a lta d o  ...  3 0  "

Modelo reducido:
“ S p e c ia l '’ ,  p ta s . 18 ,50  
¿Quién se afeita con Navaja de 

Barbero ?
[Aquí hay un "Allegro" para usfedi Un afi­
lador con PIEDRA FLEXIBLE y cuero prepa­

rado. No redondea el 
corte, sino conserva el 
chaflán perfecto y  ní­
tido. [Cosa nuevo y 

solución completal

P r e c io :  14  pesetas
De venta en los bue­
nas casas 7  por el 

delegado:
O. LEYXUM —  Aka-Pasajes (Guipúzcoo)

P A R A  A D E L G A Z A R

S A B E L I N
tJómposición de hierbas medicinales parg corregir 
Y evitar la obesidad. .jNO PERIUDICAl Completa­
mente vegetal e  Inofensivo, no contiene extractos 
de tiroides líi otras composiciones que atacan t í  
corazón y producen la tuberculosis. Con SABELIN 
no hoy temor alguno. ¿Quiere convencerse? FTuebe 

tan sólo una caja o  pida folleto a  
CASA SEGALA. Rambla de las Flores. 14. Barcelona 

VENTA EN PRINCIPALES FARMJWIAS 
Depósitos: Durán. Tetuán. 9; I. Martin, Alcalá,, 5? r. 
Casos, Mayor. 6;  Riesgo, Mayor. 7: Gayoso, Arenal, 2

SURTIDOR flUTonárico
rpoM  ucno» cncintcocKs

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN 

en

LIBRERIA PUEYO
ARENAL. 6

PUERTA DEL SOL. 1

C A N A  A R R A N C A D A  
E S  C E N T U P L I C A D A

Use usted KABUL
Se aplica con las manos 

Producto garantizado 
Pídase en perfumerías, drogue­

rías y similares 
40 años de éxito en Améncc

Teléfono de AHORA: 18340

D E  P U L S E R A
P E S E T A S  1 2 , 5 0
l 4  R E G A L O S !
Enviamos TX>r correo contra 

• reembolso: Un reloj de putie- 
I ra níquel cromado, fabricación 
I suiza, cristal irrompible, m®'
' cha exacta, garantizada cinco 

años. Reloj de . pulsera pa.-a 
señora, pesetas 16.50 ^

Regalamos por cada pedido. 
Una pulsera cuero, un seui  ̂
gemelos, sujeta corbatas, rora 

el reloj de señora: Una pul­
sera de moiré, anillo, pen­
dientes y  un broche. 
volvemos el dinero caso ce 
no gustar, Pedidos: RbLW 
IES "LABOR". Secc. a  Pro- 
venza, 356. —  BAHCELC^
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LOS ESTRENOS CINEMATOGRAFICOS
“La bandera” , en el Callao

Cuando de regreso de líarruecos, a su 
paso por Madrid, Jesús Castro Blanco, el 
Jódan te de Duvlvier, nos hizo un encen-. 
dido elogio del fllm, creimos, sincera­
mente, que en él tomaba parte la cola­
boración y  el afecto. A  la vista ya de la 
maguíño* cinta, exaltación de nuestro 
glorioso Tercio Extranjero, devolvemos 
al asesor hispano de Duvivier la confian­
za que, confesamos, le habíamos rega­
teado.

"La bandera” , com o todas las exalta­
ciones de una virtud, tiene el maravilloso 
y embriagador perfume de la gesta.

Todos los pueblos, de gestas nutren su 
historia.

Ellas son com o los hitos que señalan 
los momentos decisivos de las efeméri­
des. T  sean las gestas de origen legenda­
rio o reflejen la realidad de un hecho, es 
lo cierto que nunca disienten de lo real. 
SI aquello no fué, pudo haber sido; lo 
abonan el espíritu acerado, las virtudes 
cívicas de quienes glorifica la tradición. 
De sus rasgos posibles o  auténticos res­
ponde su propia historia.

Por reto las gestas son siempre más in­
teresantes que el ambiente histórico en 
que se desenvolvieron. Por eso apasionan, 
arrastran, convencen.

Y  si la exaltación de la virtud, com o eu 
el caso presente, afecta un trozo de lo que 
nos es querido, la admiración y  el rendi­
miento son absolutos.

Duvlvier, que ya  nos había cautivado 
oon sus reaJizacionea d e  "P elirrojo”  y 
“El niño rey” , culm ina com o animador 
formidable en esta au última película.

El calor de humanidad que se respira 
durante todo el film no tiene un instante 
de falseamiento. Todo es vigoroso, tóni­
co, fuerte, com o corresponde al ambiente 
en que se desarrolla.

El jirón de vida que se nos presenta 
es como la vida de todos y  cada uno de 
los caballeros legionarioa. Un pasado a 
olvidar y  un porvenir con una interro­
gante. T  en el curso do los acontecimien­
tos la anécdota de la vida íntima de la 
Legión.

Jean Gabin encarna de modo insupe­
rable la figura del protagonista. E sa sol­
tura y  esa prestancia de los actores nor­
teamericanos la lleva Gabln com o cuali­
dad ingénita.

Annabella. formidable en su breve pa­
pel, creado más que nada para distraer 
el fondo monorrítmico de la Legión.

“La diosa del fuego” , en el 
Avenida

La imaginación poderosa de Haggard 
—el autor de “ E l tesoro de Salomón” , 
“Cleopatra”  y  “E lla”—no se diferencia de 
la de Poe sino en que sus sueños tienden 
al optimismo desbordante, a  un anhelo 
de victoria y  de riqueza, de poder eobre- 
natural y  de fe  en la religión de sus ma­
yores... Su fantasía tiene una meta de 
bondad, y  todos los horrores que describe 
conducen al triunfo de la virtud y  de la 
sencillez, P or eso sus libros, si impresio­
nan y  emocionan, también dejan en el 
espíritu una sensación de paz cuando su 
lectura concluye.

¡Rico venero cinematográfico el del 
?ran novelista! Comprendiéndolo así, el 
creador de “ K lng K ong", Merian C. Co- 
cper, ha llevado a  la pantalla “ La diosa 
dei fuego” , con el derroche de presenta­
ción que requería su  montaje, poniendo 
en acción su fantástico argumento’. .. T  
ha surgido un fllm que asombra a  loa 
públicos, tan aficionados a  lo sobrenatu­
ral, quizá por venganza del propio pro- 
aaioismo de sus vidas. Un fllm de origi­
nalidad sorprendente y un interés tira­
nizante...

El Avenida registró unas entradas for ­
midables, que son nuncio de ias sucesl- 
vas, mientras "L a  diosa del fuego”  se 
mantenga en cartel. Las escenas del rei­
no det fuego, espectaculares y  grandio­
sas, con -u n  conjunto de cinco mil ac­
tuantes, rebasan todo lo conocido en ce­
luloide. Las insólitas aventuras pensadas 
y escritas por Haggard se hacen palpa- 
ujas, y  el espectador se contagia del am­
biente hasta el punto de romper en un 
uplauBO cuando la fuerza del am or terre­
nal vence y  destruye el poder Infernal de 
la diosa del fuego...

Después del elogio que merecen Co- 
nper. animador, y  Pichel, director artis- 
tlco, extendemos nuestra admiración a 
¡ta intérpretes: Helen Gahagan, la her­
mosísima actriz, en un papel difieil que 
vence con  naturalidad y  talento; Helen 

Haudolph Scott y  M g e l Bruce, de- 
d*  su

“ El chico millonario” , 
Capítol

en

D ecir una película de Eddie Cantor, el 
excéntrico de la pantalla, es prometer 
una hora de regocijo, de despreocupación 
del medio ambiente, de regresión feliz a 
la  infancia. N o tiene estilo definido: es 
“ chaneonnier” , muy a  la americana—de­
rivación del creador Al. Jolson—, baila­
rín, algo gimnasta y, sobre todo, de una 
extraordinaria ductilidad para apresar el 
lado cóm ico de loa más diversos tipos.

E l que interpreta en “ El chico millo­
nario”  tiene mucho de sainetesco. Es el 
clásico “ infeliz”  que sale con bien de to­
das las marimorenas, que le cogen de 
lleno siempre y, sin embargo, “ le suel­
tan”  en el minuto culminante de pe­
ligro. Es el inconsciente que destruye 
con sus actos toda la  lógica de la vida, 
acumulada por ias personas sensatas 
con paciencia de benedictino... T  así, su 
sueño absurdo de montar una gran fá ­
brica de helados que sea el paraíso de 
sus amigos los “ peques” , llega a  tomar 
realidad sorprendente, después de mil pe­
ripecias y  aventuras, algunas desarrolla­
das en exóticos países...

Como película del género, “ El chico 
millonario”  resulta la más entretenida 
que ha filmado Eddie Cantor. Tiene mo­
mentos de farsa, de revista y  de paro­
dia de los film s de viajes. Técnicamen­
te, ofrece el precioso regalo de unas es­
cenas—las de la gran fábrica y despa­
cho de helados—, en m agnífico colorido, 
que da relieve vital a las figuras. Tam- 

‘ bién es admirable el número arrevlsta- 
do del barco. Laa cien “ Metro Goldwyn 
Girls”  lucen la maravilla de su precisión 
coreográfica y  de su belleza "en  serie” . 
Ann Sothern y  Ethe! Merman comple- 
ían el reparto de esta pimpante produc­
ción  de R oy  del Ruth, ágil, vistosa, sal­
picada de gracia de buena ley y  en la 
que no se han escatimado elementos efi­
caces para el éxito del contanto. E l se­
lecto público que acudió al Capitel salió 
satisfecho de la nueva exhibición de Ed­
die Cantor.

Y a  que nos ocupamos del Capítol, no 
podemos menos que consignar nuestra 
sincera condolencia por la  enfermedad 
que sufre el inteligente y  activo señor 
Shell, que con  tanto acierto dirige—por 
M etro Goldwyn Mayer— el suntuoso cine­
m a madrileño.

Hacemos votos por que el señor Shell, 
extranjero que ha sabido captarse las 
simpatías del elemento profesional cine­
m atográfico de Madrid, pueda abandonar 
cuanto antes el lecho y  volver a  sus ac­
tividades dentro del Capítol.

“ La lotería del amor” , en 
Rialto

Aquellas películas tan ágiles y  diver­
tidas en las que intervenía la  marinería 
americana y  su novia, Clara Bow, sufrie­
ron un marasmo, del que han vuelto a  
resurgir modernizadas y  flamantes a 
juzgar por la  espléndida muestra, pro­
yectada con el titulo de "Zia lotería del 
amor” .

Y a  no son los marineros los que pro­
vocan incidentes y  entretienen con  sus 
travesuras; ahora son los guardiamari- 
nas, al frente de los que están Lew 
Ayres, Pat Paterson y  Peggy Feards, de­
licioso trío pleno de juventud,

París se ha trasladado a  los estudios 
de Hollywood, y  entre los decoradores 
y  “ la truca”  nos damos un paseo por la 
ciudad-luz, sin salirnos un palmo del te­
rritorio "yankee” . Porque esta ‘fioteria” 
no es ni más ni menos que el sorteo que 
hacen entre sí los cadetes para decidir 
el que hará el amor a una "vedette”  en 
boga, y que para ellos es casi el símbo­
lo de la ciudad: "Tamour” .

De factura arrevístada, a  su gran di­
namismo une el fllm  varias bellas pre­
sentaciones y  una disciplina de conjun­
tos rítm ica y  graciosa, que le dan una 
gran variedad y  alegria visual.

I »  técnica de Thlele hace de este asun­
to  intrascendente una de laa produc­
ciones que se admiran con mayor com­
placencia.

Este fué el fallo optimista del público.

“ Los misterios de París 
en Madríd-París

Magnífica versión la  ahora estrenada 
del fam oso folletín de Eugenio Sué, que 
llenó toda una época de literatura popu- 
Im:,* Hem os dicho folletín por el carácter

del relato, n o  porgue carezca de estilo y  
altura dignos de una novela de costum­
bres...

Félix  Ganderá ha plasmado con gran 
pericia no sólo el ambiente de "Xx>s mis­
terios de París” , sino el propio espíritu 
que se desprende de los personajes, tpa- 
gistralmente calcados de la realidad.

L a palabra y  e l sonido avaloran esplén­
didamente la nueva versión cinematográ­
fica de la novela de Sué. Constant Bémy, 
Madeleine Ozeray y  Luden  Baroux, le­

gítimas eminencias del cinem a francés, 
han tom ado con gran cariño la  responsa­
bilidad de sus papeles, los más importan­
tes del reparto.

El público acudió a recordar la lectura 
favorita de tantas veladas invernales—un 
libro de aventuras al am or del "radhto 
dor” , la estufa o el brasero—y  salló e<xn- 
placido del estreno, o  sea de la  gráfica y 
palpitante evocación... “Los  misterios da 
París”  es, hablado en “ argot”  comercial, 
una letra a  la vista...
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Diccionario Francés-Español y  Español- 
Francés de Baiael Reyes. IndlspensabU 
per lo completo poza estudiantes de Fran­
cés, de Institutos. Centros y Univeiaidadsa

1 7 8  P L A Z A S  
P A R A  M E D I C O S

en Asistencia Pública. Para el Proarama 
v  “Contestaciones", diríjanse al "INSTI­
TUTO REUS", Preciados, 23, MADRID. 

Regalamos prospecto detallado

O P O S I C I O N E S  
A  R E G I S T R O S
Convocadas 50 plazos. Programas y  “Con­
testaciones", en el “ INSTITUTO REUS"* 

Preciados, 23,—Regalamos prospecto i

Moforisfasá Carteros, Asal­
to, Carabineros, Guardia 
Civil, Guardas Forestales
Para ingresar en dichos Cuerpos adquie­
ran las "Contestaciones" del “ INSTITU­
TO BEÜS", Preciados, 23, .dADRID. R«- 

galamos prospectos

< laneEb.

<k fe urnas '
VIBIATO GINEBRA '

Ó P r N ’I O N  
Y  P A R L A M E N T O
Observactoaes en tomo al ato 

tema donocrético-parlainentario y  tí piixedleitoaSe 
«ieooití. Una famovaci6n que aetá recbazad» pos 

(odoa ios ptíSticos. l.SO pesetas. Pcdidee e 
LIBRERIA HORIZONTE -  Blasco IbSfteb •

LEA USTED “ESTAMPA”

Declaro comprar a  Esposa-Calpe el Diccionario Enciclopédico Abreviado peva 
pagar 225 pesetas en plazos de lÚ pesetas mensuales, reservándose el dominio d s  
ía  obra la  Editorial vendedora hasta tanto no haya satisfecho su total imports J  
sometiéndome a  la  jurisdicción de los Tribunales de Madrid el ejercicio do M i 
acciones que nazcan de este contrato.

Don s . .TTSa s sr'e'MTTee e tí» tí» • «rSTs. . s s ee e * V

domiciliado en r.-—.— —— .........

calle de

 .........  de profesión..................

 ..............  provincia de

.... número ........... piso ...
Firmo.

DICCIONARIO 
ENCICLOPEDICO 

ABREVIADO
tA  OBRA CONSTA DE TEES 
ESPLENDIDOS VOLUMENES I

Más de 5.0W páginas. El tamaño d e  c o d a  
volumen es de 26 X  17 centímetros y  « s i t e  
bellamente encuadernados. Contiene M  
conjunto: 130.000 ccrtículoa, 4.500.000 p.da< 
bras, 30 millones de letras. 10.000 flostnH  
ciones en negro. 150 láminas a todo eeM

No sólo recoge el idioma oficial de la  Academia, sino que incluye o m o r ica r^  
mos, vocablos técnicos y  equivalencias de las voces principales en francés, togié s» 
alemán e italiano.

Sus redactores son los mismos que crearon la famosa Enciclopedia Espaao. i

BtANDE ESTE BOLETIN A  APARTADO 490 —  MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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I N F o R M A C I O N  T E A  T R A L
Estreno de “ Muchachos de 

uniforme”
ALGECIRAS.—Con extraordinario éxi­

to  ha estrenado la compañía Bejarano, 
en el teatro Imperial, la humorada en 
tres actos, de Trigueros Engelmo, Mu­
chachos de uniforme".

La interpretación, admirable. Virtedes 
Beiarano. y sus hermanas Pepita, íhlar 
y  Anita, con Paco Martínez, Manuel 
pinosa, Ricardo Blanco y  Emilio Martí­
nez Ranero, triunfaron plenamente, por 
lo  que fueron larga y  justamente ovaclo- 
naaos.

G A C E T I L L A S

Trianera", del Pastor Poeta. Butacas, 
o  1.50.

POPULARES BN ESLATA.—Todos lo» 
días, tarde y  noche, ‘ ‘Marcelino fu é  por 
vino". Exitazo cóm ico de la tem porada; 
tres pesetas hutaoa.

OOJÍ/CO.—"Híomá Inés” : populares, a 
mitad de precio.

POPULARES D E "L A  COMIQÜILLA", 
el éxito del año, de 8. y  J. Alvarez Quin­
tero, reconocido asi por toda la critica. 
Teatro Benavente. Butaca, tres pesetas. 
Sillones, dos.

CINE RIALTO.— Gran éxito de "L a lo- 
teria del amor", film que hace las dsK- 
ciíW del público por su divertido argu-

FONTALBA. —  Populares de "E n  el 
nombre del padre", obra cum bre de Mar- 
guina; 3 pesetas butaca. Teléfono 14419.

LARA. "Oreo en ti". Monumental
éxito.

VEA "L A  INGLESA SEVILLAN A" en 
ia Zorsuelo. Triunfo de ¡os Quintero. 
Creación de Irene López Heredia.

COMEDIA.—A  precios populares, esta 
tarde y  todas las noches "¡Sola/", lo me­
jo r  de Muñoz Seca. Butaca, tres pese­
tas.

¡U N A  CBSACIO.V A R TISTICA!—La 
de Irene López Heredia en "La inglesa 
sevillana". Zarzuela. 1434L

EXITO  CLAMOROSO EN L A R A  Con 
la comedia ‘Creo en  ti".

{U N A  BELLISIM A CO M ED IA!—"L a  
inglesa  seiñlZano’ , de lo; Quintero, en 
lo Zarzuela. 14341.

"BLANCA N ieV E tí '.—B oy , estreno, a 
ios 4,30, en Fontalba por la compañía in­
fantil B. A. T.

¡D OS LINDAS ESTAM PAS!—Los de­
corados de F  ntanals en "L a  inglesa se­
villana” . Zarzuela. 14341.

EL MAXIMO SUCESO TEATR AL... lo 
constituyen las representaciones, en el 
Alkázar, de la obra centenaria "iQu4én  
soy y o ! ” , de Juan Ignacio Luca de Te­
na, portentosa creación de Rafael Rive- 
llea. Butaca, 5 pesetas.

VILCHES, EN E L VICTORIA.—Imbo­
rrable creación ea la de Vilches en  "B l 
eterno don Juan"; hoy, 6,30, reestreno; 
10,30, última de "E n  las aovibraa del ha­
rén"

E L NINO D E M AB CH BÑ A .EN  CBUE- 
JA.— Todas las noches, "Consuelo, la

mentó y  magnifica presentación. Intér­
pretes: Pat Paterson, la nueva estrella 
de Hollywood, y  el simpático galán Lew  
Ayres,

"NOBLEZA BATU RRA". 8ALAM AN- 
CA.-ConU núa  el éxito en su tercero se­
mana en este elegante cine. Todos los 
dios, "Nobleza baturra", la m ejor  Ínter- 
pretocién de Imperio Argentina y  Miguel 
Ligero.

RUBIN8TBIN.—Debido a la duración 
del m agnífico programa gue este gran 
pianista interpretará en  au concierío 'de  
despedida el próximo jueves, 28, en el  
Calderón, ha sido adelantada la hora del 
concierto, que comenzará a laa SEIS T  
CUARTO en  punto. Localidades, Daniel. 
Aíadraso, 14.

C A R  T E  L E R A  M A D R I L E Ñ A

E l de hoy

ALBARRAN  
COCKTAIL

Prepárese en 
c  o  c  k  t  e 1 e- 
ra: Unos pe- 
dacitos de hie­
lo picado, seis 
u ocho gotas 
de ouraqao ro- 
j o , cuatro o 
seis gotas de 

, j a  "77 Angostura bit- 
ters, una copi- 

^ ' ta  de dry gía
Gordon. Agítese y sírvase en copa de 
cocktail, añadiendo una corteza de li­
món exprimida.

Enrique CHICOTE

La fa^sa
P U f l L t C A  T O O O S  I O S  
S A B A D O S  U N A  O B R A  
T6ATRAI DE © S A N  EXITO

50  c t s .
EJ EMPLAR

ESPAROL.—6,30, última representación 
de La cena de las burlas. 10,30, reposi­
ción: El gran Galeote {protagonistas, En­
rique Borrás-Rlcardo Calvo).

CALDERON.— (Gran compañía lírica.) 
Penúltimas funciones de la tem porada 
A  las 5.45 y  10,30 (3 pesetas butaca). El 
húsar de la guardia y  L a D olorosa Ma­
ñana, miércoles, despedida de la oonl- 
pañía. Por la tarde, Marina (por Sa emi­
nente diva M aria Espinalt).

FONTALBA. —  (Teléfono 14419.) 4,30, 
Blanca Nieves (por la compañía iirfantil 
B. A. T . (estreno). 6,30 y  10,80, En el 
nombre del padre (úitimos días; tres pe­
setas butaca),

LARA.—6,30 y  10.30, Creo en ti (gran 
éxito). .

COMEDIA.—6,30 y  10,30 (populares, 3 
pesetas butaca), ¡Solal (lo m ejor de Mu­
ñoz Seca). .MATtTA ISABEL.—6,30 10,45, i Cata­
plum! (el mayor éxito de Muñoz Seca;
138 y  139 representaciones).

I D E A L . (Teléfono 11203.) 6,30, La
princesa del dólar (úlüm a represento- 
eión, por Panadés y  Sagl-Vela). 10,45, La 
del manojo de rosas. Viernes, noche, e^  
treno del sainete Me llaman la presumi­
da (de Ram os de Castro, Carreno y  
maestro Alonso). Despáchanse localida­
des sin aumento.

COLISEVM.—6.30, 10.30, última sema­
na de Peppina. (Compañía de Celia Gá- 
mez.) . , - ,

PAVON.— (Compañía de revistas frívo­
las.) 6,30 y  10,45, La sota de oros (form i­
dable éxito. „  . , . , -  «r.CHUECA.— (Hortensia Gelabert.) 6,30, 
El chanchullo (de Muñoz Seca). 10,30, 
Consuelo la Trianera (por el Niño de 
Marchena: butacas a 1.50).

ALKAZAR.—6,45 y  10,45. ¿Quién soy 
yo?  (112 y 113 representaciones).

ESLAVA.—6,45 y  10,45. Marcelino fué 
por vino. (Tres pesetas butaca.) 

COMICO. — (Loreto-C hicote.) 6.30 y
10.30, Mamá Inés (populares, a mitad de 
precio).

VICTORIA.— (Teléfono 13458.) 6,30, re- 
prisse de El eterno D on Juan. 1030. En
las sombras del Harem. (Butaca, 5 pe­
setas.) . ^ ,

BENAVENTE. — (Milagros Leal-SoIer 
Mari.) Populares. 6.45 y  10,45. I^a comi-
quüla (éxito de Alvarez Quintero; 3 pe­
setas butaca).

M USOZ SECA.— (Bassó-Luna.) 6,30 y
10.30, Mi vida es mia (exitazo creciente). 

M A R T IN ,—  6,30. Peccata Mundi. 10.30,
Mujeres de fuego (éxito bomba).

ZARZUELA.— (López Heredia-Asqueri­
no.) 6,30 y  10,30, L a inglesa sevillana (de 
loa Quinteros: la m ejor comedia, por la 
m ejor compañía).

M ARAVILLAS. — 6,30, Katiuska. 10,30, 
Un pueblecito andaluz (form idable éxito).

TEATRO  D E  PRICE.—A  las 6,30, La 
embriaguez de la gloria (intérpretes: 
Castelló y  Niño de Madrid). Noche, 10.45, 
Caminitos tiene el mar (protagonista: 
Angelillo. Butacas, 3 pesetas).

AVENIDA.—6,30 y  10^0, la fantasía ci­
nematográfica de gran espectáculo, La 
diosa del fuego.

ACTUALIDADES.—11 mañana a 1.30 
madrugada, continua. (Butaca, una pese­
ta.) Revista femenina. Noticiarlos de in­
form ación nacional y  mundial, comenta­
dos en español, con los últimos reporta­
jes de la semana. Abisinia (el Imperio 
del Negus: interesante documental Ufa, 
realizado por el doctor R ikli; una visión 
detallada e imparcla! de la Abisinia de 
hoy hajo todoa sus aspectos; primera 
jornada).

CINE D E LA  OPERA.— (Teléf. 14836.) 
6,30 y  10.30, Contra el imperio del cri­
men (por "ames Cagney).

CALLAO. — 6.30 y  10,30, La bandera 
(Annabella y  Jean Gahin). r

CINE D E  LA PRENSA,— (Tel. 19900.) 
6,30 y 10,30, P or los derechos del hom­
bre (grandioso éxito).

MONUMENTAL CINEMA.— (Teléfono 
71214.) 6,30 y  10,30, Angelina o  el honor 
de un brigadier (por R osita Díaz Jime- 
no y  José Crespo).

PALACIO D E LA MUSICA.— (Teléfono 
16209.) 6,30 y  10,30, Casta D iva (segunda 
semana; por Martha Eggerth).

CINEMA GOTA.— (Teléfono 53217.) 6,30 
y  10,30, Vampiresas 1936 (extraordinaria 
revista musical). _

CINEMA ARGUELLES. — (Teléfono 
45346.) 6,30 y  10.30. Angelina o E l honor 
de un brigadier (por Rosita Díaz Jlme- 
no y  José Crespo). , .

CrNE DCS D E MAYO. — (Completa­
mente reformado, nuevo equipo sonoro. 
Teléfono 17452.) 6,30 y  10,30, Casado por 
azar (versión española; Carole Lombard, 
Clark Gable).

SAN MIGUEL. — 8,30 y  10,80. Peter 
(Franziska Gaal). ^

CAPITOL.— (Dirección Metro Goldwyn 
Mayer. Teléfono 22229.) Sesión continua 
sin numerar, d§ 4 a  9. en patio y 
dor. Sesión numerada, a las 6,30 y  10.^, 
en club. Sesión numerada en tedas las lo­
calidades, a  las 1030: Eddle Cantor en 
El chico millonario (con las 100 Goldwyn 
gíris). Noticiario Capitel s e n s a c io n a l^  
portaje de los últimos combatea en Abt-

*^EUROPA.— (Em presa Nem fer.) 630 y 
10,30, E l club de media noche (em ^ lte  
nante superproducción, con  George R aft 
y  Cllve B rook; hablada en español; g rM  
éxito). Miércoles y sábados, cambio de
^"^cSm^DELICIAS.—6,30 y  10,30 (gran, 
programa doble). Función benéflca (di­
bujos). V J ien te  por amor y  Lucha de 
sexos (por Pay W ray v  Gene Raym ond).

CINE GELOVA.— (Te!. 34373.) 6.30 y 
1030 (formidable program a), Jimmy y 
Sally (simpatiquísima comedla, por Ja­
mes Dunn y  Sally Eilers) y  El Club de 
media noche (maravillosa y  origina! crea­
ción de Clive Brook y  George R aft).

BEATRIZ.— (Teléfono 53108.) Continua 
desde las cinco (butaca, una peseta). Si 
yo  fuera el amo (Pernand Gravey).

PADILLA.— (Padilla. 40. Teléf. 53032.) 
A  l£is 6,30 y  10,30. Hollywood conquistado 
(en español, por Pat Peterson y  Spencer 
*3? t* &cy)

P R O Y E C C IO N E S.-D e 4,30 a  9 y  10,30, 
Ahora y siempre (con Shirley Temple; 
sillón de principal, una peseta).

M AD RID -PARIS. —  Continua _ desde 11 
mañana. Loa misterios de París (según 
la  popular obra de Eugenio Sué).

CINErdA BILB AO .— (Teléfono 30796.) 
6,30 y 10,30, Don Quintín el amargao (ter­
cera y última semana).

BARCELO.~6.30 y 10,30. el superfllm 
policíaco. La destrucción del ham pa 

SAVOY. —  Continua desde las 6. P ro­
grama doble. Mi m ujer hombre de nego­
cios y Carlomagno. (Butaca, 0,75.)

FIGARO.—La pantalla de la emoción.
. (Teléfono 23741.) 6,30 y  1030, Muñecos 
del destino (Scotland Yard contra los 
enemigos de la sociedad).

CARRETAS.—Continua de 11 manana 
a 1 madrugada. Un programa especial. 
Revista Paramount 12 (estreno riguro­
so). SoldadltOB de plomo (maravilloso 
dibujo en colores). Suiza la  bella (repor­
taje fantástico en colores, de primer re­
estreno de Capítol). La garra del gato 
(graciosísima película de Harold L loyd).

M ETROPOLITANO. — 6,30 y  10,80, Al 
sur de Santa F e (caballista). Ojos sol­
teros (por Rosita Moreno y  Valentín Pa­
rera).

BELLAS ARTES.—Continua desde las 
3: Actualidades mundiales. El principe 
gondolero (Roberto R ey). Butaca, una 
peseta. . . .

CIN E MADRID.—5 (continua; butaca, 
una peseta). Señora casada necesita ma­
rido y  E i viajero solitario.

TIVOLI.—A  laa 6,30 y  10,30. Joan Craw. 
ford, Clark Gable y  Robert Montgomery 
en (fluando el diablo asoma.

SAN CARLOS.—A  laa 6.30 y  10,30, OJoi 
negros (por S i m o n e  Simón y  Harry 
Baur). (Completa el programa Vaya un 
empleíto (por Pamplina) y  Tarzán de los 
micos (por Shirley Temple).

PROGRESO. —  6,30 y  1030, La alegre 
divorciada (cuarta semana).

ROYALTY.—6,30 y  10,30, ¡Viva la com- 
pañia! (comicidad, ambiente simpático y 
risas a  granel, con  Noel-Noel, Paulette 
Duboat y Raim ónd Corby; éxito Bñbrme).

PLE Y E L CINEMA.—Continua de 4 a 
1: La estrella del Moulin Rouge (Cons- 
tance Beniut) y  Asesinato en la terraza 
(W arner Baxter. M im a Loy; butaca, una 
peseta).

PANORAM A.—Continua de 11 mañana 
a  una madrugada. (Butaca, una peseta) 
Revista Paramount (reportaje de la gue­
rra italoabisinla; última hora). Juerga 
real. Revista femenina. Variaciones ecuea 
tres (deportiva). I,a carrera fatal.

CINE TETUAN.—6,45 y  10,30, Justicia 
y  combate Bacr-Louia.

VELUSSIA.—Sesión continua. (Butaca 
1 peseta.) Tempestad ai amanecer (Kay 
Francis, Nlls Aster).

HOLLYWOOD. — (Fernández de loa 
R í o s ,  3 4 .  Teléfono 3 6 5 7 2 .  Próxim o Queve­
do y Bravo Murillo.) 6 , 3 0  y 1 0 , 8 0 ,  Enca­
denada y Rosario la Cortijera (en su 
cuarta semana).

FU E N C A R R A L— (Teléfono 31204.) 6,30, 
1030, tercera semana de la superproduc­
ción Cifesa, Rum bo al Cairo (por Miguel 
Ligero),

CINE D E LA FIX)R.—Acontecimiento: 
B l signo de la cruz. (P or la noche empe­
zará a las 11 aproximadamente.)

CIN E PARDIÑAS.—6,30 y  10,30, Con­
tra el imperio del crimen (la  más emo­
cionante película de gangsters. ¡Emocién! 
¡Tragedia! ¡Interés!)

CINEMA CHAMBERL— (Siempre pro- 
greima doble.) A  las 6,30 y  1030, Cuando 
hace falta un amigo (por Jackie Cooper 
y  Ralph Graves) y  B l beso redentor (en 
español, por Charles Parrell y  Joan Bn- 
net).

CINE ELCANO. —  (Teléfono 77206.) 
MEirtes fémina (señoras, desde 0,30), 6,30 
y  10,30, Desfile de primavera (Interesante 
comedla hablada en español, por Fran-
«víolAa

RIALTO .— (Tel. 21370.) 6.30 y  10,30, I* 
lotería del amor (gran éxito).

SALAMANCA.— (Hermosilla, esquina a 
Torrijos. Teléfono 60823.) 6,30 y  10,30, No. 
bleza baturra (por Imperio Argentina y 
Miguel Ligero; tercera semana).

CUBE GONG.— (Marqués de Cubas, 11.) 
Continua de 3 tarde a  1 madrugada (bu­
taca, de 3 a  5 y de 9 a  1. 1.25; de 6 & á 
1,50); Pathé Jornal (noticiarlo), SI no te 
callas, te doy (dibujo de Popeye). Revis­
ta  femenina (modas, artes, curiosidades), 
Canción de primavera (variedad en colo­
res) y  2 en 1 (comedia cómica, interprfr 
tada por Fritz Kampers y  Lien Deyera). 
E l programa empezará a proyectarse & 
las 3, 5 y  7 de la tarde y  9 y  11 de la 
noche.

CALATRAVAS. — 11 mañana a 1 ma­
drugada (continua); Actualidades Ufa 
Loa músicos de Bremen (dibujos, tecni­
color), La reina subterránea (comentada 
en español, por Ram os de Castro). E! ba­
rón y  el general (cóm ica) Noticiario Fox 
(con  declaraciones del ministro de Esta­
do sobre Tánger, nuevos detalles de la 
guerra itaioetíope y  otras Informaciones 
mundiales). Partido fútbol Madrid-Atwa- 
ü c

CABARET B A R B IE R I. —  Las mejores 
artistas frívolas.

VISIT-áD EXPOSICION PERMANBN 
T E  D E  L A  CONSTRUCCION. Carrera 
San Jerónimo, 32. Entrada graí*®- 

FRONTON CHIKI-JAI.— (Teléf. 27296.) 
Tarde y noche, quinielas y  partidos por 
señoritas pelotaris. . .

POM PEYA. —  6 tarde, té selecto con 
atracciones. 11 noche, Music-hall. G w  
éxito de Pilar Blanco, Emilia Dommgo- 
Hermanas Lewis y  Carmen Amaya. Rw®' 
Los Vagabundos. Miércoles. 27, 
ción  del program a cumbre de la temp^ 
rada: Dulcinea, Lolita Lo, Carmelita 
tor, Moura and Carris, Ballet KtísKn 
Aguilar and Cases, Julita Suárez, pol^ 
res and Don, geniales intérpretes de la 
película “ L e  calle 42".

FRONTON M ADRID.—Todoa loa 
tarde y noche, grandes partidos a raqu 
ta ñor señoritas. „  v T lFRONTON JA I-ALAI.— (Alíonso ÍG.)
A  laa 4 tarde. Primero, a pala. J“ “ ®, 
Iturregul contra Arnéiz y  barquín • 
Segundo, a pala, Salamanca y Tomás 
tra Durangués y  Arrigorriaga. lercc 
a  remonte. M úgica e Jdiazábal contra u» 

I rramendi y  Amenabsir.

Ayuntamiento de Madrid
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a n u n c i o s  p o r  s e c c i o n e s
(Jorrientes/—Diez palabras. 1.50: siguientes, s  80 cén-

BoIs^Oeí trabajo.—Diez palabias, t pta.( riguientes, a 
10 céntimos. . . . . . . .

Más 0.10 ptas. por inserción, en concepto oe  tunore.
ANUNCIOS Y  SUSCRIPCIONES 

MADRID.—P.* SAN VICENTE, 28.—Administración, 
T 18340.
LIBRERIA PUEYO, Arenal. 6. T. 14887, Puerta del 
Sol, 1- T. 10490.
g l o r i e t a  CUATRO CAMINOS, t,—Estanco,— 
T. 48703. _
t o r r i j o s , 74.—Estanco,—T. 69899. 
g l o r i e t a  d e  ATOCHA.—Lotería.
PUENTE DE VALLECAS.—Avenida República, 9. 
Estanco.—T. 78734;
QUIOSCO ALCALA (esquina Barquillo).—T. 18217. 
RAFAEL MARTINEZ, Ferraz, 72. Librería. T. 84412. 
Av EDUARDO DATO, 10.—Estanco.—T. 27066. 
QUIOSCO A. GARCIA.—Alcalá-Goya.—T. 60249. 

BARCELONA.—E. ESTAMPA, Unión, 6.—T . 20559. 
^  SEBASTIAN.—PUBLICIDAD D EL N O R T E ,  

Fuenterrabía. 8.—T. 14662.
VALBNC1A«-L. O. FAYOS. Pascual y  Genis, 4.— 

T. 11230.

a g e n c ia s

•BEI.TKAN”. T E S T A M E N T A -  
riís. la form aclon es juridicaa , 
fimiliareS' Presenta, obtiene 
documentos. H ortaleza, 110.

a l m o n e d a s

I s .a o N c r r o , e  s  c  R  i  t o r i o -
I tocador. M esila noche in m ejo -  
I nile. Baratísim os. B lasco Ib é -
I  á » , 7.

GBANDIOSOS D ORM ITO RIO S, 
iDO 900, 1.000, 1 .5 0 0 ; com edo­
res, 400, 500, 700, 900, 1 .400. 
Flor Baja, 3.

I NOVIOS: C ASA C O M P L E T A ; 
I ilcoba, com edor y  recibim ien- 
I tn, 550, S50 y  1.200. Fernández  
I de las BIOS, 31 . G arrido.

ESTUPENDA A L C O B A  GRAN  
lujo. 2.000. V a le  3.500. F lo r  
• la, 3-

I ALCOBA TR ES C U E R P O S, C A - 
uit metal, desde 350 pesetas. 

I Uor Baja, 3.

I L I Q U I D A M O S ,  Q U EM AM O S, 
I ktcemos p apilla  d o rm itorios, 
I comedores, tresillos, toda clase 
I muebles, traspaso lo c a !. A p ro -  

mbnrse, P laza  A ngel, 10.

I INMENSISIMO SU R TID O  T U R -  
I ras. nues'OS m odelos Som m iers, 
' K ü s. Fábrica cam as, Santa  
i Engracia, 86.

I POB MARCHAR E X TR A N JE R O  
nodo m uebles p iso , rad io  to-  

I des ondas, fonógrafo m aleta, 
I discos, escopeta b on isim a , ne- 
I sera, m antón M a n ila . Lope  
I Bueda, 17, portería.

ALQUILERES
SIA. DEL BAN CO  G E N E R A L  

1 de Adm inistración Inform a  
I tmluitamente cuartos, hoteles,

Sieos am ueblados y  locales de 
lu  a nna, A venida Eduardo  

I Dalo, 32. Teléfonos 26404-26405.

I n  E N D F, C IT A  D EC O R AD A  
I eenirica, 50 pesetas. Justlnla- 
I to, 7, esquina Oreliana.

I SE ALQUILAN M AG N IFICO S  
I lleuda, alm acenes, oficinas y  
I iolanos, Francisco G iner, 7. 
1 Asentía Stndebaker.

I a l q u il o  m a g n i f i c a s  H A -
I unaUones para- despachos con  
I lee, loJdfono, Jlm bre v  sa la  v l -  
I fitas. Preciados, 35 , 'en lresu e - 
I lo derecha,

I ̂ APARTAMENTOS C ON  D ES-
I Meho (io m ito rio  y  coarto b a -  
I no, Eduardo D ato, 9.

[A l q u i l a s e  e s p a c i o s o  l o -
I ? .  alm acén o indu slrla . 
I Paiafoí, 16,

I ̂ ^ R I O R  AM PLISIM O  TODO  I w S'®?’  325. G araje, 80. A ve­
nida Pablo IglcsIaJ, 60.

I AUTOMOVILES
I Sí??® A N Z A . C A R N E T  G A -  
I I-ecciones i llm lta -I ,1. . '  100 pesetas. Precia-

Teléfono 21799.

D E  OCASION , 
lo, í .  * nuevas y  u sa das, 
iggj^^yores descuentos. M ala-

B AJA D E  T A R IF A . A L Q U I-
1er au to m ó viles estrenar, una  
peseta h o r a ; v ia je s , 0,20 k i ló ­
m etro. Servicio perm anente. 
B lasco  G aray, 12 . D octor Cas- 
telo. 19 . T e léfo n o s 47174-60006.

R E C A U C H U TA D O S B A D A L S. 
por Integrales, (m icos garan­
tizados t m á x im o  resultado, 
C ubiertas, cám aras ocasión . 
H o n te  A tocha, 39  (antes C as- 
tro -F o rd ).

PR O FE SO R A P A R TO S. CON- 
sulta d ia r ia ; h ija  m édlcu Sal-

Kero. Fuencarral, 55. Co­
m ba.

COMPRAS
O RO , P L A T A , P A P E LE TA S  
M onte, rad io s, m áqu in as co­
ser. escribir, m uebles, objetos  
valor. E sp íritu  Santo, 24 . C om ­
p ra , venta. T eléfono 17805.

A U T O A C E D O ,. E L  A U T O M O - 
v il  sin m otor que no  requiere 
gasto . Precio, 895 pesetas. V i ­
site al exclu siv ista  de su  loca­
lid a d  o  diríjase a M anufactu­
ra s N estal. A p artad o 241 . M a­
drid.

E SC U E L A  A U T O M O V ILISTA S. 
Enseña conducir autom óviles  
49 pesetas. Carnet garantizado. 
Niceto A lca lá  Za m o ra , 56.

0 ’75  H O R A , VIA JES 19  C EN - 
tlm o s k ilóm etro. A lq u ile r  au ­
tom óviles nu evos. T o rrijo s , 20. 
T eléfon o 61261.

0 j !5  K II.O M E TR O , A U T O M O -  
vties 7  p la za s , m atriculas  
55.800, abo nos. T eléfono 20218.

P E U G E O T 201 P A R T IC U I.A R , 
8 cab allos , cabrlolet, sem inue- 
v o , b aratísim o. Principe V e r-  
gara, 35.

A C A D E M IA  A U T O M O V ILISTA  
L a  H isp ano . Coches europeos, 
am ericanos, nuevos. Santa E n­
gracia , 6.

C OM PRA -  V E N T A  N E U M A T I­
COS, cubiertas n u evas y  usa­
da s, los m ayores descuentos. 
E n vió  provincias. U ala sa ñ a , 
26.

CAM BIO  COCH E P A R T IC U -  
la r  p o r  ta x i, coche que valga, 
dando dinero- General P a rd i-  
ña s, 83.

COMADRONAS
N AR C ISA . C O N SU LT A S R E -  
servadas, hospedaje em bara­
zadas, Conde D uque. 4 4 ; ju n ­
to bulevares.

SIS IN IA  M A R TIN , A N T IG U A  
com adrona. C onsulta diaria. 
Corredera A lta , 12 , pral.

E M B A R A ZO , F A L T A S  M EN S- 
truacióD. C onsulta m édica gra­
tuita. P rovincias, sello . H or­
taleza, 61.

E M B A R A ZO , M A T R IZ , M ED I­
CO especialista. P a lm a , 11, 
principal dereclia.

PA G O  ORO FIN O , 8,00 G B A -  
m o. C aja s, 5 ,8 0 ; cadenas, so r­
tija s , dentaduras, p latino, pie­
dra s fines, según elase, Peso 
exacto. Venta alh ajas ocasión. 
D o ld á n . Preciados, 34 , entre­
suelo. Te léfon o  17353.

M A Q U IN A S D E  C OSER , E s ­
crib ir , fotográficas y  aparatos 
de radio , Sagasta, 4 . Com pra  
Venta.

COM PRO M A Q U IN A S E SCR I- 
b ir , su m ar, calcular. Enrique  
López. Puerta S o l, 6.

COM PRO R E ST O S M U D A N - 
z a s , lib ro s , cuadras, ropas. Te­
lé fo n o  18818. Juan Góm ez.

IM P O R T A N T I S IM O : P A R T I- 
cularm ente com pro m o b ilia ­
r io s , ropas, objetos p la ta , por­
celanas. H id algo . 74330.

P R O FE SO R A  P A R T O S . C O N - 
siüta reservada em barazadas, 
M édico especialista. A lca lá , 
157, p ro !.

P A Z  TSGAB. CON.SUI.TAS R E -  
servadas, hospedaje . M édico  
especialista. G lorieta B ilb ao , 7.

E X PR O FE .SO R A*M  A  T  E  R  N I-  
daii. C onsulta. M édico espe­
cialista . P la za  I jiv a p ié s , 4 . T e­
léfon o 70603.

M E N ST R U A C IO N E S SU SP E N - 
dlda s reaparecen, cousulta gra­
t is  m añanas. Santa Engracia, 
4 , bajo .

P R O FE SO R A  P A R T O S ; P R A C - 
tícante. C onsulta  reservada e m ­
barazadas, Inyecciones econó­
m icas, H ortaleza, 50.

A L H A JA S , P A P E L E T A S  M ON- 
te, ob jetos oró, p lata , antiguos 
r m odernos. Pago todo su  v a -  
o r. Plaza Santa Cruz, 7. P la ­

tería.

C O M P R O  U R G E N TE M E N TE  
grandes lotea sem anario  hu­
m orístico "G u tié rr e z ", P adilla , 
80. tercero B.

A L H A J A S
PAPELETAS 

D E L  M O N T E
i jz  Casa que más paga
SAGASTA, 4

IN V ITA M O S P E B S O N A S T O -  
dttS Dficlouaiidades interesadas  
practicar id io m as té políglota, 
27836.

FINCAS
FIN C A S R U STIC A S COMPRO  
y  cam bio por casas en M a­
drid . Brito. A lca lá , 94. M a­
drid.

V E N D O  C ASA NUEA’ A , C E N -  
triea, rentando 10 %  libre. 
B lanco. D ato, 10.

VE N D O  H ER M O SA C A SA  C A -  
Ile R ecoletos 377.000 pesetas, 
capitalizada a l 5  y  m edio. E s­
cribid  A lca lá , 2 . Continental. 
Sr. A larcón.

C A SA  V E N D O  D U IE C T A M E N - 
te quince m il duros, renta ocho  
m il pc.«etas, bien situada. D u - 
ráu, Sagasta, 8.

VE N D O  O A L Q U ILO  H O T E L  
con gran ja avícola  para 400 
aves. T a m bién  garaje. E n  Las  
R ozas. R azón, H ortaleza, 15, 
entresuelo derecha. D e 9 a 1 y  
de 3 a 7.

P R O PIET AR IO  V E N D E  SO LA - 
res con facilid ades m áxim as, 
precios m ín im os. T eléf. 57900.

V E N D O  C A SA  M O D E R N A  
rentando 51.000 pesetas, buen  
sitio , cam biariase por solar  
esquina. Abstenerse corredo­
res. 50104.

OCASION , C A SA  M O D E R N A  
exenta tributos 20  años 325.000 
pesetas, renta 33-000. Aparta­
d o  1102 .

HIPOTECAS
A G E N T E  P A R A  H IPO TECAS. 
Banco H ipotecario, Camacho. 
Infantas, 20.

TRASPASOS
AC R ED ITAD O  C A F E  B AR . ES- 
pléndidoa hUiares. In m ejora­
ble sitio. Farilidades. Centro 
C om ercial. Principe, 18.

PO B M AR CH AR  E X TR AN JE R O  
casa diez habitaciones am ue­
b la d a s, sirve para pensión. 
62342.

VARIOS
P IA N O S, A U T O P IA N O S, A R -  
m on iu m s. V enta, a lqu iler, re­
paraciones, urinaciones. Gastón  
Fritch . P laza  Salesas, 3. Telé­
fono  30996.

S E Ñ O R A S :  SUS BOLSOS  
arregla y  tiñe a todos colores  
Rodrigar. -Atocha, 35, entresue­
lo .

EN F ER M O S ESTO M AG O . H í­
gado, intestinos. A n tib ílioso  
D rak . Tres reales tubo. F a r­
m acias.

B I L I O S O S ,  DLSGUSTADOS, 
preocupados, opositores. .Antl- 
b ilio so  D rak. T res reales tu ­
bo. F arm acias.

D E P It.A C lO N  E LEC TR ICA IN - 
ofen siva . eficaz. D octor Subi- 
rach. M ontera, 47 , pra l. M a­
drid ,

P A R A  E M P A P E L A R  H A B IT A -  
ciones, Aduai’ a , 1 5 ;  concede­
m os facilid ades pago. T eléfo ­
no  11973.

SO LIC ITA M AD R IN A P A Z , R E . 
guiares Larache, n ü m . 4 . De­
pósito. A lca zarqu ivlr  (A frica ).

SO LIC ITA M A D R IN A  ESPIR I- 
tual A n d rés Panea- Cárcel M o­
d e lo , n ú m . 134. M adrid,

SO I.IC ITAN  M A D R IN A  AIR E  
aviadores Jaim e Tabernero. 
Ju lio  S e d o , E duardo Mata. 
D irigirse, Escuadrilla del am a­
necer. A eródrom o de Gelafe.

P A R T IR IA  N EGOCIO C LAR O , 
lionesto, só lid o , productivo, 
con éapUalista c o l a b o r a d o r *  
(aunque) sól., adm inistrase  
desde 10.000. C a r d a . V aiverde, 
41. M añanas.

VENTAS
C AM AS T U R C A S. SO FA S, C A - 
m as, inm en sísim a variedad. 
B aratisim oa. F ábrica . R afael 
CqIt o , 4.

C A M AS T U R C A S, SOMMIERS  
gran variedad, originales m o­
delos. B aratísim os. G oya, 38.

P IA N O L A  P I A N O  ST FX K , 
nu eva, ganga verdad, Fuenca­
rral, 43- Hazen.

PIA N O  R O N ISC H , SOBERBIO, 
verdadera ODortiinídad. Fuen­
carral, 43. Hazen.

CHECOS CINCO D UROS. G A -  
bancs, seis. G abardinas, doce. 
Montera, 38, pral.

M AQ U IN A S N U E V A S ,  B E -  
construídas, buenas condicio*» 
nes p a g o ; a lqu iler, rep arad o -  
nes. accesorios toda clase m á -

Sninas escribir, calentadoras. 
Ito Hcrzog. A ndrés Mellado^ 

34. T eléfono 35643.

G AN G A . P A R TIC U LA R  V E N -  
de tres m antones M anííe bor­
dados m ano m il pesetas. Telé­
fono  25883.

U R G E N T E  V E N D E  C ASA  
Puente de V allecas. Renta 4.400. 
B azón, A ntonio Méndez, 41 j 
por m archar a l extranjero.

B O L S A  D E L  T R A B A J O

CONSULTAS
CO N SU LTO R IO  E  S P  E C IA L I-  
zad o v ía s  nrlu arias. Fucuca- 
rra l, 6. P iel, venéreo, sifllis, 
blenorragia. Diez -  uua, eiuco- 
nueve.

A L V A R E Z  G U T IE R R E Z. C O N - 
su lla  vlaa urin arias, b lenorra­
gia . Preciados, 9 . D iez -  una. 
siete-nueve.

E M B A R A ZO . F .4L T A S M EN S- 
truaclón. C ousulta m édica gra­
tuita. P rovincias, sello, H or­
taleza, 61.

E N F E R M E D A D E S  G E N IT O -  
urinarins, sexuales; ruatriz. 
C onsulta particu lar. H órtale- 
za , 30 . Tres-seis,

C O N SU LT A  E C O N O M I C A .  
P iel, venéreo, im potencia . Cu­
ración rápida por m édico es­
pecializado. E lo y  G onzalo, 8 
(junto  Q uevedo).

M E D I C O  TO COLOG O , M A - 
triz, em barazo, esterilidad, im ­
potencia. Jardines. 13, incluso  
dom ingos.

DENTISTAS
C LIN IC A D E N T A L  A C B E D I- 
tada necesita regente o  se tras­
p a sa , por defunción. Gonzá­
lez, Sagasta, 23 , Logroño.

ENSEÑANZAS
M E C A N O G R A F IA  T A C T O . T A -  
qu lg rafia  rap id ísim a. Espe­
cialidades de A cadem ia M on­
tera. M ontera, 7.

M E C A N O G R A F IA , SIE TE P E - 
se la s ; taqu igrafía , ortografía, 
diez. H lspaiiin . Puerta S o l, 6.

T A Q U IG R A F IA  R O D R I G O ,  
sen cillísim a, p o r  corresponden­
cia. N icolás M aría H ivero, 5. 
M adrid .

PR O FE SO R A SO LF EO , PIAN O , 
enseñanza rápida. Con.servato- 
rio , casu do m icilio . A n cha , 55-

E N  T O D A  E S P A S A  H IP O T E ­
CO a i 5  R eyes. Ponzano, 65.

HOSPEDAJES
“ D E L U X ". D IS T IN G U ID A , E s ­
tables, babitaciones am plias, 
soleadas. D ato, 32  (Gran V ia ).

E N  F A M IL IA  D ESEO  H U E S-

Eedes estables, todo confort, 
arra , 9 . tercero.

DOS H A B ITA C IO N E S P A R A  
despachos, exteriO K s, huéspe­
des sin . Argensola, 1 3 , praU

R E S T A U R A N T  .E S C O R IA L , 4 
platos, 2 ,5 0 ; caria abonos. A l­
q u ilo  habitación . Preciados, 
29, entresuelo.

P  E  N S IO N  C O M P O STELAN A. 
C onfort, económ ica. Conde Pe­
ña lver, 7 , cuarto deba.

CED O  H A B IT A C IO N  T O D O  
confort. A lca lá . 124, entresue­
lo  A .

M UDANZAS
M U D A N Z A S, TR A N SPO R TES. 
L a  Ideal. Precios económ icos. 
Teléfon os 73627-28630. M adrid .

PELUQUERIAS
E SC U E L A  TE C N IC A  O FICIA L  
del Instituto P rofesional de E s­
tética d irig id a  p o r  la  Patronal. 
Artes del Peinado. T inturas, 
Tratam ientos de B elleza. M ani­
cu ra . etc.. T o d o s los* días de 
cuotro a  átete. Eduardo D ato. 
20 (Gran V ia ) .

S I L L O N E S ,  SECADO RES  
perm anente, plazos. Manuel 
Tortosa. CovnrrublBS, 12. Te­
léfono 44164.

RADIOTELEFONIA
R EP AR AC IO N ES R A D IO S T O -  
d o s m arca s, garantía, rapidez, 
econom ía, V iv o m ir . A lcolA , 67.

RESTAURANTES
R E S T A U R A N T  SIE TE -P IC O S. 
Cubierto desde 3  pesetas. El 
que m ejo r  sirve p o r  raciones. 
-Á precio justíflcadisim o. Se ha­
cen abonos especiales. R osalía  
de C astro, 30. Teléfon o  20768.

NECESrCAN 
T  R  A B A JG

G R A T U IT A M E N T E  PR O PO R - 
clonam os cobradores, depen­
dientes, ordenanzas, criados, 
porteros. Fuencarral, 8 8 .2522 5 .

OFRECEN 
TRABAJ O

COM ISIO NISTAS, V IA JA N T E S  
ganarán 50 %  m uestras ca­
tálogos gratis. M alepuz. V a ­
lencia,

PA R IS-A R TIST IQ U E . M AYO R , 
59, M adrid , solicita represen­
tantes residiendo provincias  
para vender entre particulares  
sus jo y a s  con fotoesm alte.

B U E N  SU ELD O  P E R CIB IR AN  
residentes pu eblos, provincias, 
trabajándom e. Apartado 494. 
M adrid.

S E G U R O S :  IM PO R TAN TE S  
delegaciones, agencias. Todos  
los ram os. Apartado 3014. Ma­
drid.

A S P IR A N T E S AR T IS T A S Ci­
nematográficos soliciten deta­
lles U CE. Apartado 710. Bar­
celona.

A G E N T E S AR T IC U LO  C O N - 
sum o oficinas, prefiriendo eta- 
p leados. Apartado 8664.

B U E N  SU ELD O  G A N A R A N  
propio dom icilio  personas re­
sidan p r o v i n c i a s ,  pxieblos. 
A partado 9077. M adrid .

A SU N T O  SERIO . 8  PE SE TA S  
el ciento direcciones a m ano , 
corresponsales buenas ganan­
cias. In form e* gratuitos. Escri­
b id  a  m ano . Establecim ientos  
N oveitex. A partado 838. Barce­
lona.

U R G E N TE M E N TE  NECF.SITA- 
m os personal pu eblos, provin ­
cias. bien pagado. Apartado  
10080. M adrid.

COLOCACION ES TO D A S C L A - 
ses, rap íd íslm am en fe. pagando  
después. Isabel Católica, 17. 
lardes.

F A C IL ITO  IN FO RM ES P U E - 
b lo s  A lm ería , .ágcncia. P ablo  
Iglesias, 65, C hiirn :ca (A lm e­
r ía ).

F A B R IQ U E  JABO N ES, LEJIAS, 
colonias, 3 ,5 0 ' form r:larlo . E s­
cribid  G uzm án. FueD carral, 63, 
anuncios.

G A N E  6  PE SE TA S T R ^ A -  
ja n d o  una hora  noche, ^ i d a  
detalles "Im p ortad o ra  B alles- 
ter” . Pedreguer (A licante).

E N  PR O VIN CIAS D O Y  T B A -  
h a jo  sencillo, artístico, seño­
ra s, caballeros. Benitez, Jesús 
del V a lle , 10. M adrid.

M U T U A  SEGUROS ACCID EN- 
tes desea delegados en provin ­
cias. M ayor, 10 . M adrid .

C OM ISIO NES INTER F.SANTES  
obtendrá vendiendo entre sus  
conocim ientos relojes de F á ­
bricas Suizas R eunidas, H er­
n á n ! (G u ipúzcoa).

I N T E R E S A N T I S I M O  P A R A  
labradores. In form es gratis. 
Andrés Fem enia, Calpe Í.4Ü- 
cante I.

R E P R E SE N T A N TE S, R E V E N - 
dedores artículos de gom a p re . 
cisam os en toda España, A par­
tado 718. M adrid.

IM P O R T A N TE  EM PRESA N E -  
cesita persona con gran prác­
tica contabilidad alm acén In­
dustria l com ercial. D irigirse  
con pretcnsiones y  referenciaa 
a  “ Contable” . Agencia Prado. 
M ontera, 15.

N EC ESITAM O S CH ICA E S P E - 
cializada coger puntos. Se p a ­
gará bien . T o rrijo s , 41. Me­
dias.

SE Ñ O R ITA A C T I V A  P A R A  
ventas detall asunto porvenir. 
E scrib an  8310. “ A la s” . A lca -  
!á , 12.

N EC ESITAM O S A G E N T P . S  
profesionales dedicados segi:- 
ro entierro. C oncedem os bue­
nas condiciones. R eserva para 
lo s  actualm ente colocados. De­
ta lle s : L a  P a tr ia  Hispana.
A g e n c ia : Sa lu d , 21.

F-N TO D O S L O S PU EBLOS D E  
E sp añ a  ganarán buena com i­
s ió n  agentes vendiendo* a P * ^  
ticu lores aparato patentado de  
u tilid ad . Góm ez M orales. M a­
y o r , 7 4 . __________________________ _

N ECESITAM O S A G E N T E S  
tengan clientela entre zapate­
rías, cojioederles exclusiTQ im ­
portantísim o inyento.^ T . C o- 
meTcifih A p artad o 335 . Barce­
lona.

EM P R E SA C OM ERCIAL S Q tfr  
cita persona activísim a , b c n e ^  
cios grandes. E sc r ib id  8345« 
‘*A ía s^  AlcaJá, 12.

Ayuntamiento de Madrid
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-  Kj A n i / M I T A  HE D A R I O  remite a  provincias y extranjero pora lodos loa sorteM, deede ^  f* u 2 Í E iD O N A  M A N O L I T A  D E  r A B L O  Tiene y a  p o r a  N a v i d a d . — A d m i n i s t r a c i ó n  n ú m e r o  5. Pí M<ngon, o {<i<m VlaJ. Mo*ld

POR UNA 
PESETA  D IAR IA

portátiles nuevas 
ÜNDERVVOOD 

REMINGTON 
R O Y A L  

y CORONA
Para oficina. 

t J N D E E W O O D  5
reconstruidas

Cosa " A L I C A N T E  
IMPORTADOR" 

Apartado 66 - Alicante

L  I N  O  L  E  U  M
rása­lo s  máa boratos;

puestos gratía.—S L  -----
Fuentoa* 5 —• TeléL 14532

s ; ET'. ..
5 E R  R A.

Las espuelas mortuorias 
66 reciben hasta las dos de 
la mañana en la Adminis» 

tración de A H O R A  
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

50  p e se ta s

P R E S E R V A T I V O S
La Inglesa. Montero. 35: 
Pasaje, 6 . Pidan catálogo 
gratis; mondo a  provincias

Venta de casas por pisos
El Ayuntamiento ha aprobado el proyecto del Banco 
de Construcción, S. A .  de construir una barriada de 
quince magnificas casas, en sus terrenos dol Paonco. 
dotadas de amplios patios, jordinoo y  p isd n a  Estos 
casas y  otras que el Raneo de ConstrneeUn. 8 . A -  po­
see en varios lugares de Madrid se venden por ptooo, 

en inmejorables condiciones, tniormec 
JUAN BRAVO, 81 —  MADBID —  TELEFONO S3840

BLENORRAGIA
(PU R G A C IO N E S)

en todM  sus manifestamoness ^ B 0 8 »
•TATITIS. ORQUITIS. CISTITIS. GOTA SULITAS oÍ-

-  —  . de manera- cómoda, tá ^ d a  y eftmfc oon los

GAGHETS DEL DDGTDR SOIVRE
que depuran la sangre y  los humores, comunican »  la  ortn» 
sas propiedades antisépticas y mlcroblcidasj su# admlrahleo . 
experimentan a  las primeras tem as, la m ejoría pr<Mlgim i M n  
y  perfecto restablecimiento de todo el aparato génlto-urlnMlo, 
paciente por sí solo sin inyecciones, lirados, aptlcatíonos de »  
etcétera, tan peUgroso siempre por lasTsompUcacioner a  «na 
dle se entera de ra enfermedad. ,

O T -  Basta tomar una caja  para convencerse de «Da,
Exigid aleropre los legítimos CACHETS D E L D R. SOIVBE y n o  n to U lf  

ütuclonee Interesadas de escasos o  nulos reeuUadoe 
Venta, a  6.60 pesetas ca ja  e a  las íarmaclae de Espafia, Porttifnl y  AnSrleta

jiiiiiiiin iiiiiiin iiu iiiiiiim iiiiiiiiiiu iiin tiiiiiin iiiiiM iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiim iiim iii¿

I m A G N E O P A T I C O i
I  L A  L L A V E  D E  L A  S A L U D

i  EL CONOCIMIENTO ES MAS PODEROSO QUE LA FUERZA

P R E S E R V A T I V O S
La Mascota, Gato, 4. Pída­
se catálogo sin enviar sello

R A D I O
importación directa todas 
morcas. Siempre n u e v o s  
modelos y siempre más ba­

rato que nadie 
Envíos a  prueba a  toda 

España, n da  catálogp
AMERICAN TUE RADIO
CORTES. S7$ f  BAKCEtONA

P R E S E R V A T I V O S
LA DISCRETA —  SALUD. 6
Catálogo sin enviar sello

LA RADIO AL DIA |

Escopetas desde .. 90 ptas. 
Bicicletas desde .. 190
Radios desde ...... 235
AL CONTADO Y A PLAZOS 
Apartado 40 — ElBAR

E Mod. 1935
con  cargador es el último 
invento de la armería mo­
derna. (Pida catálogo.) Pe­
setas 78 en armerías. Oion- 
guron y Vidosa. Eibar. Re­
presentantes de la Casa 
"Winchester", armas, muni­
ciones, polines, linternas y 

pilas secas

TBOGRAM A FAB A EE, 
M ARTES 26 NOVIEM­

B R E  193S 
M ADRID. EAJ 7. 274 m.,

3 kw. 13,00: Campanadas 
de Gobernación. — Señales 
horarias. — Boletín meteo­
rológico. — "E l “ cock-tail”  
del día” , por Perico Chico­
te. — Música variada. — 
13,30: Sexteto de Unión
Radio; “ El Diluvio”  (pre­
ludio); Saint -  Saéns; “ Re- 
g r e t s ” , Vieuqtemps; “ El 
rey de los alisos” , Schu- 
bert; “ Las preciosas" (ml- 
nuetto), Gabriel • M a r 1 e; 
“ Am ina” , U ncke. — 14,00: 
Cartelera. — Cambios de 
moneda extranjera. — Mú­
sica variada. — 14,30: Sex­
teto de Unión Radio: "L m  
de loa ojos en blanco”  (pa- 
sodobíe de laa horchate­
ras), Alonso: “ Eloy, que 
voy”  (schotis), D. Méndez; 
“ Los besos" (machicha), 
BeiHloch y Soriano; “ Bajo 
los techos de París”  (vals), 
M o r e t t i ;  “ Avemaria” , de 
Schuhert. — 15,00: Música 
variada. — 15,15: “ La Pa­
labra". Diario hablado de 
Unión Radio. — Noticias 
de todo el mundo recibidas 
hasta las 14,50. — Sexteto 
de Unión Radio; "Thals”  
( s e l e c c  i ó n ) ,  Masscnet; 
"Gavota de concierto” , A. 
de. Isaura; “ El caserío" 
(preludio), Guridi. 15,50: 
Eventuaímente, noticias de 
última hora. — 16,00: Cam­
panadas dt Gobernación.— 
Fin de ia emisión. — 17,00: 
Campanadas de Goberna­
ción. — Música variada. — 
17,30: “ Guía del viajero’

ENFERMOS del corozóii, puhnon— . hí­
gado, riñones, hemlpUjlo, parálisU, 
cáncer, diabetes, neuñateiiia, anemia, 
impotencia, estómago, tumoree, reuma­
tismo, etc., etc., por graves y  antiguo* 
o  desesperados que sean vuestros ma­
les, y  no Importando el que hoyan 
sido declarados incurcdiles y  oón lcos.

:  me responsabilizo do vuestra curación por medio del MagnoopAllee. amparado
;  por la  ley 81.087, que ha salvado a  millares de enfermos, según consta en
:  ia multitud de certificados que poseo. . _  .  , .
■ GRATIS le enviaré mí libro "Plenitud de Vida" y  "El libro de Oro , tmsoluta-
Z mente gratis. A  toda peraona que me escriba describiéndoíne lo* principaJos 
3 síntomas de su dolencia, le enviaré también el diagnóstioo de su eniermedod 
S y la  manera de obtener la curación. Solamente ea necesario que **a ib a  una
■ corta enviando el nombre del enieimo mlamo a
E J. B. V A Z Q U E Z  -- 46, Boulevard du Pont d’Arve, 46 — Plain* 
z  palais — Sección B — Genere (Sniza)
;iiiin iiin iiin iiiiiiin iin iin iiiiiiin iin iin iiitiiiiiiiiiin iiitiiiiiii< iiin iiiiifiiiiiiiiiiiiiiiit iiiil:

Continuación de la múalc» 
variada. —  18,00: Relación 
d* nuevos socios de la 
Unión de Radioyentes. 
Segundo ciclo de conferen­
cias de la  Asociación Eepa, 

de Padrea y  Proteeto- 
re* de AnoTmaies Menta, 
le*: “ Limite entre la no> 
malldad y la anormalidad 
mental de los niños", po, 
el doctor González Ruano, 
1830: Transmisión de md- 

de bailes deade “Ke- 
—  19,00: Cotiza, 

ciones de Bolsa. — "La Pa. 
labra” . — Diario hablado 
de Unión Radio. — infc». 
marión de todo el mundo. 
Noticias recibidas basta las
18,20. —  19,15: Transmisión 
desde el Teatro del Princi* 
pe, de San Sebastián, del 
c o n d e  rto extraordinario 
que se verificará con m> 
tivo de la festividad do 
Santa C e c i l i a  y con U 
cooperación del Orfeón Do. 
nosUarra — Primera pa> 
te: “ Cuarteto en so! ma­
yor”  (sobre temas popula­
res vascos, 1905), J. M. 
Usandizaga: a) Muy Unto, 
Andante, Allegro vivaco, 
Lento; b ) Scberzo, c) An. 
d a n t e ,  d) Introducción, 
Zortzico, Final. Intérpre­
tes: José M aiia Múgica, 
violín ; Juan Labiaga, vio 
lín ; Valentín Rodrigue^ 
viola; Gabriel Verkós, co 
lio (de la Orquesta Sinfé. 
n ica de San Sebastián). 
“ Tro en form a de suite, 
1930”  (a  petición), Georgee 
Dandelot: a) Preludio, h) 
AHemanda, c )  Sarabanda, 
d) Purlana, e) Píissepled, 
f )  Final. Intérpretes; José 
M aria Múgica. violín; Ga­
briel Verkós, violoncello; 
Martín Barrióla, piano (de 
la Orquesta Sinfónica de 
San Sebastián). — Segun­
da parte: Primera audición 
de las obras premiadaa en 
el concurso correspondien­
te al curso 1934-1935: "U- 
biri ta labero”  (a seis v> 
cea mixtas), Eduardo Gu- 
rosarrl; "Bein ydan nlnt- 
zíin azokara”  (a seis vocee 
mixtas y  solos), Juan

H E R N I A D O SC U R A C I O N  R A D I C A L
D E  L A  H E R N I A

E N  C U A L Q U I E R  E D A D  O  E S T A D O

SÉít o p e r a c is n e s  ~  Sin aparatos -  Sin medicamenlos
A L G O  N U E V O  Y  S E N S A C I O N A L

INFORMES GRATIS ENVIANDO EL BOLETIN ADJUNTO AL APARTADO 1CA09. MADBID

Don .......... r.!...............     domiciliado en
provincia de ...................   calle d e .................. núm. r..i

que padece hernia (indíouese la que padece) ...........
desea recibir iníormés gratis y sin compromiso alguna

Lambert. Soprano, Aurora 
O choa; contralto, Carmen 
C a b a l l e r o ;  " A l t a  San 
Juan’en bespera”  (a alele 
voces mixtas y  solistas). 
José M. González. Contral­
to, Carmen Caballero; ba­
rítono, Víctor A g u i r r e ;  
"Gabon gabea errondarl" 
(a  siete voces mixtas y so­
listas), José M. GonzálM. 
Soprano, Soledad Pagadj- 
zabal; barítono, Nicolás Al- 
danondo; “ Jaunaren bll- 
doxku”  (a  siete voces miz- 
tas y  solistas), Juan B. 
Lambert. Soprano Soledad 
Pagadizabal; tenor Ju®» 
José Aguirreche; baritMO. 
N icolás Aldanondo; 
ritxu”  (a  doce voces mu­
tas con acompañamieBW 
de t x l t u  y  t a mb o r l l l j  
Eduardo Gorosarri. Pof “  
Orfeón Donostiarra y 
Banda Municipal de Tzis- 
tularis, ba jo la direocraa 
del maestro Gorostidi-Ea 
el Intermedio: "La W  
bra” . —  Diario hablado di 
Unión Radio. -  Noticias 
recibidas hasta las 20,00- 
21,00; Cursillos .
de U n i ó n  ^
grandes Museos de kU' 
pa” , por José trances. 
21,15: Concierto, por «a  
M olta Pereira (baJ® ,
tante) y  la Orquesta de
Unión R a d i o .  — N® 
questa: "L a  vida P ® ^  
zar”  (mazurca), GU '
“ Marcha de Tzarevltcb w 
m itri” , Moussprgsky- M 
M otta Pereira (con acó ,  

‘ pañamiento de orquea jAyuntamiento de Madrid
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A A C T U A L I D A D  T E A T R A L

Cándida 
Losada,
Ptlmera da- 

joven de 
iacompaflía 
«fl teatro Be- 
'“'vi-nte, d o n d e  
«notable y  bella 
•ottii está reali­
z o  una briUantí- 

W w  «rtú U ca  
(Foto TusU)

L a bella y  notabilísima “ estrella" del cante regional Anita Sevi­
Ua, que ha tenido una intervención felicísim a en la  función  home­
naje a  ta cien representación de “ Peppina” , en  e l Colisevm, y 
que e o  breve actuará en  uno de los principales teatros madri­

leños

Ayuntamiento de Madrid



H O  V A C I L E f  O d a u U r c L  h o u  tn U m a  t i M

" " ^ Ü I L I E T "
MODEL01935

N.° 2 -  TIPO  CARRERA
CARACTERISTICAS: Caaiíro: acero l . "  calidad, altura 
55 cms. Esmalte: aíul fileteado oro. Ruedas: 7# cms. Llan­
tas: medio niqueladas. Radios: extra niquelados y refor 
isdos e inoxidables. Neumáticos: Dnntop. Pedaicstasicrra 
Qoia; de carrera. Frenos: a rueda trasera y delantera. 
Sillín: de carrera 1.* calidad. Bomba; de cuadro esmaltada. 
Cartera: con accesorios. Roeda: Hbre. Mariposas: para 
cambiar rápidamente la rueda libre y convertirla en piñón 
11)0 . Guardabarros: esmaltados en azul y fileteados en 
oro. Horquille: extra fnertc de tubos cónicos y extremos 
reiorxados.

Precio del modelo 2 — CARRERA 
330 ptas. en 20 mensualidades 

de 16'50 ptas.
Al contado: 10 descuento

Q U IL L E T  e s  la  m arca de b icicletas  
que m ás s e  vende en toda España.

N.” 1 -  T I P O
T U R I S M O

CARACTERISTICAS;. Cua­
dro: acero extraUno. altura 
59 cms. Esmalte: ueúro Ele- 
teste  oro. Ruedas: te  7t cms.
Biela y  pedales: a sierra, ex- 
traiideroa e iudesarredlablcs. 
Llantas: de acero medio ni­
queladas. Radios: extrani- 
qnclados e inoxidables. Neu­
máticos: Dunlop. Gnfa: Upo 
Intlás. Guardabarros: esmal­
tados. nebros y fileteados.
Frenos: a rueda trasero y 
delantera, sobre llanta. Sillín: de 1.

UBKKLETADELOlUMKOMEt
'p t a j .  

m z j

NADA DE PAGO A D E L A N T A D O
Nuestros modelos hon sido objeto de una fabricoción esmeradísima o fin 
de que puedon satisfacer las exigencios- del aficionado mós escrupuloso. 
Lo esbeltez de líneas, suavidad en ios engranóles y el temple insuperable 
de sus diferentes piezos hacen que nuestros ciclos sean los preferidos 
por todo persona inteligente. Desconfíese de lo colidod de los bicicletas 
de bajo precio por estor éste en reloción con su deficiente construcción y 
escaso duración y, como consecuencia, resultan infinitamente más caras. 
El ideal consiste en encontrar una bicicleta en lo que. normalmente, no seo 
preciso efectuar reporociones que originan el doble perjuicio de verse im­
posibilitados de usarla y de pagar el crecido coste de ellas. Estos graves 
inconvenientes no existen en nuestras bicicletas.

Una buena b icicleta  se  paga 
pron to  a si m ism a co n  el 

a h orro  que p rop orcion a
B O L E T I N  D E  C O Iv IP R A

Yo, e l a b a io  firmodo, d e c lo ro  com pro r o  lo s EstsUeeimisules OO lun.U
I una hieicleta'‘QUILLET“ Modelo B ."....... p o r  e l p re c io  d e  p ío s   «“J
I que me com prom eto o  p o g o r  en  Barce lona, o  p la zo s  mensuales os 
1 Pfos. el prim ero o  lo recepc ión  y  lo s otros c o d o  mes hoslo co®'
'  p íe lo  liquidoción. M ie n tra s  no  h o yo  satisfecho  el importe lotol la «r- 
I s id e ro ré  en c o lid o d  de  dep ósito  en  mi poder.
I A l  C O N T A D O  1 0 %  D E S C U E N T O

aeiaD iera. soore nauta, oitim: uc >. calidad. Bomba: de cuadro esmalte negro. Cartera: con 
accesorios. Horquilla: extra fuerte de tubos cónicos y extremos reiorxados.

Precio del modelo 1 TURISMO 
320 ptas. en 20 mensualidades de 16 ptas.

Al contado: 10 °'n descuento 
Córtese el boletín v mándese a losCórtese el boletín y mándese a los ■ ■ ■  ■  ■  ■ ■ H i  C

E $ T A B L E C i M i E H T 0 5  QUIIIET ̂

N o m b re  y d o s  a p e llid o s  ................

Edad  ...........
Profejión .............

'  D irecc ión  de l em pleo  ......

I C o lle
I Pob loc ión  ,, ................

1 Provincio
( Estoción I, c . ..................  ..........
I E N V IO  IN M E D IA T O  f R A N C O  DE EM BALAJE

A. 26-11-935.

M allorca, 2 3 7  bisA  B A R C E L O N A
AGENCIAS:

M ADRID: Churruca, 15, bajos (Glta. Bilbao) 
BILBAO: Elcano, 22, entresuelo. 
Z A R A G O Z A : Pignatelli, 62. 
CORDOBA: Vaca de Alfaro, 43, bajos.

LAS PALM AS: Cano, 31. 
M A L A G A : Molina Lario, 3, pral.(Junto plaza del Siglol 
SEVILLA: Feria, 168, duplicado. 
C A D IZ : Calle Zamenhof, 31.

Ayuntamiento de Madrid




